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E L T I E M P O ( S . M e t e o r o l ó g i c o O . ) . — P r o b a b l e h a s t a l aa 
se i s de la t a r d e de hoy. C a n t a b r i a y G a l i c i a : V i e n t o s 
de l Oeste, l l u v i a s y m a r . A n d a l u c í a : C h u b a s c o s . R e s -
to de E s p a ñ a : Cielo con nubes , t e n d e n c i a a l l over . 
T e m p e r a t u r a : m á x i m a de a y e r , 22 en M u r c i a ; m í n i m a , 
1 en L e ó n . E n M a d r i d : m á x i m a de a y e r , 13: m í n i m a , 
9. ( V é a s e e n q u i n t a p l a n a el B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6 .697 • J u e v e s 1 d e e n e r o d e 1931 
P R E C I O S 
M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
D E S U S C R I P C I O N 
~ _ 2,50 p e s e t a s a l m e a 
" 9 ^ 0 p t a s . t r i m e s t r e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . — R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7.-
T e l é f o n o s 71500 . 71501 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 
A L E M P E Z A R E L 1 9 3 1 
m ^ g » 
N o d u d a m o s e n a f i r m a r que l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a se p r e s e n t a p a r a E s p a ñ a , 
a c o m i e n z o s de 1931, m á s d e s p e j a d a q u e e n f e c h a i g u a l d e 1930 . E n a q u e l e n -
t o n c e s l a i n m i n e n t e c a í d a de l a D i c t a d u r a p l a n t e a b a a t o d o s los e s p í r i t u s e l 
e n i g m a de Tos a c o n t e c i m i e n t o s q u e p u d i e r a n a c o m p a ñ a r o s e g u i r a l t r á n s i t o . 
N o f a l t a b a n q u i e n e s a b r i g a b a n l a c r e e n c i a e n u n d e r r u m b a m i e n t o i s ó c r o n o d e 
l a D i c t a d u r a y l a M o n a r q u í a . Y a p e n a s h a b í a n a d i e q u e n o t e m i e s e u n p e r í o d o 
de a g i t a c i o n e s y r e v u e l t a s a n t e s d e l l e g a r a l a c o n s t i t u c i ó n de u n G o b i e r n o 
r e g u l a r . P e r o l a r e a l i d a d f u é m u y o t r a . E l p a s o se r e a l i z ó d e u n a m a n e r a f á c i l 
y e l R e y h a l l ó u n p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o q u e l a n a c i ó n a c o g i ó c o n b e n e v o l e n c i a 
y q u e c o n t i n ú a e n s u p u e s t o , c o n d u c i e n d o a l p a í s h a c i a l a n o r m a l i d a d , s i n t r o -
p e z a r c o n e s c o l l o s v e r d a d e r a m e n t e g r a v e s . 
N o p u e d e d u d a r s e de l a e x i s t e n c i a de c i e r t o m a l e s t a r . N i l o h e m o s n e g a d o 
n u n c a , n i n o s h e m o s m o s t r a d o p e s i m i s t a s e n e l p r o n ó s t i c o . A l o s o j o s d e t o d o s 
se p r e p a r a b a u n a r e v o l u c i ó n que p o r fin a s o m ó a l a s u p e r f i c i e e n e l m e s d e 
d i c i e m b r e . S i n e m b a r g o , h o y , a l o s q u i n c e d í a s d e l m o v i m i e n t o , y e n f o c a n d o 
e l c u r s o d e l 1930 , r e p e t i m o s e l j u i c i o f o r m u l a d o e n e s t a s c o l u m n a s a r a í z de 
l a i n t e n t o n a de J a c a ; f r a c a s ó e l m o v i m i e n t o p o r q u e t e n í a q u e f r a c a s a r y p o r -
q u e E s p a ñ a n o e s t á p a r a r e v o l u c i o n e s . 
E x a m i n e m o s o t r a v e z e l f e n ó m e n o , e n e s te m o m e n t o p r o p i c i o a l a s o j e a d a s 
r e t r o s p e c t i v a s . L a s c i r c u n s t a n c i a s e r a n d e l t o d o f a v o r a b l e s p a r a u n a i n t e n t o n a . 
L a z o n a de los d e s c o n t e n t o s se h a b í a e x t e n d i d o p o r l a p r o l o n g a c i ó n de l a D i c -
t a d u r a . C o m e n z a b a e n a l g u n o s e x m i n i s t r o s y a u n e x p r e s i d e n t e s d e l C o n s e j o , 
a b a r c a b a n u m e r o s o s r e p r e s e n t a n t e s d e d i v e r s o s g r u p o s p o l í t i c o s , se e x t e n d í a 
p o r los c e n t r o s a c a d é m i c o s d o n d e g a n a b a a p r o f e s o r e s d o t a d o s de i n t e n s o a f á n 
p r o s e l i t i s t a . L a p r o p a g a n d a e r a p o r m o d o a c t i v a é n l a P r e n s a , e n l o s l i b r o s . 
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P A R A L A G U A R D I A C I V I L M O E O O C O M E N E D S E N 
I O N l í E 
O E 
P e s e t a s . 
S u m a a n t e r i o r . . . 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 20 .000 ,00 
D . C a r l o s M e n d i z á b a l 
D . H e r i b e r t o A z c o a g a 
p r e p a r a t o r i a de l a C o n f e r e n c i a d e l D e s -
a r m e y d e l p r o y e c t o d e c o n v e n c i ó n e l a -
b o r a d o p o r e l l a , t e n d r á que f i j a r l a f e - l j ) . C l a u d i o de l a T o r r e 
e n T o j a s " y ' manifiestos0, e n m í t i n e s i n n u m e r a b l e s , c e l e b r a d o s ' i n c l u s o " en" c e n t r o s ¿ e l a c e l e b r a c i ó n de l a C o n f e r e n c i a D . R i c a r d o F. Z a p a t e r . . . 
d e c u l t u r a q u e a c t u a b a n c o m o c a j a d e r e s o n a n c i a p o r e l p r e s t i g i o a d q u i r i d o Qtí! D l s a r m e y . a s e g u r a r a s u p r e p a r a - | D V i c e n t e G a y F o r n e r > 
EN LA ORDEN DEL DIA FIGURAN ^ n ^ r é e l ^ 7 Z ' £ . . 
TREINTA CUESTIONES ' D - J - A - P r i m o de R i v e r a y 
L a s m á s i m p o r t a n t e s s e r á n l a d e 
m i n o r í a s y l a d e l a C o n f e -
r e n c i a d e l D e s a r m e 
G I N E B R A 3 1 . — E l 19 de e n e r o p r ó -
x i m o se r e u n i r á e n G i n e b r a l a 6 2 s e s i ó n 
d e l C o n s e j o de l a S o c i e d a d de N a c i o -
n e s , que s e r á p r e s i d i d a p o r e l r e p r e s e n -
t a n t e de A l e m a n i a . E n l a o r d e n d e l d í a 
f i g u r a n u n a s 30 c u e s t i o n e s , a l g u n a s de 
l a s c u a l e s s o n l a s s i g u i e n t e s : 
E n lo q u e se r e f i e r e a l d e s a r m e y a 
l a s e g u r i d a d , e l Conssejo, d e s p u é s de c o -
n o c e r l a M e m o r i a f i n a l de l a C o m i s i ó n 
H e r m a n o s 
D . F e l i p e B u s t a m a n t e , 
D . D o n a t o G a r c í a A b e l l a . 
M a r q u é s de S a l a m a n c a . . . . , 
D . C a r l o s de S a l a m a n c a . . , 
D . M a n u e l G . A m e z ú a , 
D o ñ a C a r m e n C o e l l o 
D . M i g u e l M e r l á n , 
D . C á n d i d o C a s a l d e r r e y . . . , 
D . A l o n s o C o e l l o , 
D . V i c e n t e D í a z 
D . A n t o n i o C o m y n , 
C o n d e de l a L i s e a , 
D . P r u d e n c i o O r t i z , 
D . P a u l i n o Z a e r a , 
D . M a n u e l G ó m e z 
D . J o s é F . de Q u i j a n o 
D . F e r n a n d o M u g u i r o 
D . R o s e n d o O r o z c o . 
R C E L O N A , 3 1 . — L a s u s c r i p c i ó n pa-1 
h o m e n a j e a los I n s t i t u t o s a r m a - i 
4 6 5 . 9 1 6 , 5 0 ' d o i y a f a v o r de l a G u a r d i a c i v i l h a i n -
" ado h o y 2.770 pese tas , y l a de los 
l e á e s 945. E l t o t a l de lo r e c a u d a d o e n 
d i l i n t o s c e n t r o s of ic ia les p a r a la s d o s 
sufcr ipc iones s u m a 60.930 pese tas . 
* * * 
E R O N A . 3 1 . — P o r l a C á m a r a de l a | 
p i e d a d h a n s i d o c o n v o c a d a s l a s soc ie - ! 
es y e n t i d a d e s de e s t a c a p i t a l a u n a ; 
n i ó n , c o n e l fin de c o n s t i t u i r l a j u n t a ! 
v i n c i a l de h o m e n a j e a l a G u a r d i a ci- \ 
D i c h a e n t i d a d e n c a b e z a l a s u s c r i p c i ó n 
250 pese tas , m á s o t r a s 250 p a r a l a s 















5 0 0 0 
FUERON SACADOS HACE UN SI-
GLO DE LOS ARCHIVOS 
NACIONALES 
E l a ñ o m á s d i f í c i l d e 
l a p o s t g u e r r a 
ESTA ES LA OPINION ALEMANA 
PARA 1931 
A l e m a n i a s e h a s a l v a d o p o r l a a c t i -
v i d a d y e ! a m o r a l o r d e n d e 
l a s p e r s o n a s r a z o n a b l e s 
e n o t r o s ó r d e n e s e n E s p a ñ a y f u e r a de e l l a . 
H e m o s v i s t o a los r e v o l u c i o n a r i o s t r a b a j a n d o c o n l a f e b r i l a c t i v i d a d q u e i n -
f u n d e l a f i r m e e s p e r a n z a d e l é x i t o c e r c a n o . L e s a y u d a b a e l m a l e s t a r e c o n ó m i -
c o ; e n c o n t r a b a n a p o y o en a l g u n o s o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o q u e h a b í a n s i d o e n 
o t r o t i e m p o e l e m e n t o s l s a n o s y a d i c t o s a l a s i n s t i t u c i o n e s ; l es f a v o r e c í a e l 
a m b i e n t e r e v o l u c i o n a r i o , de u n a g r a n p a r t e d e l m u n d o ; los m o v i m i e n t o s t r i u n -
f a n t e s e n v a r i o s p a í s e s s u r a m e r i c a n o s , y , p o r ú l t i m o , c o n t a b a n c o n l a c o o p e r a -
c i ó n de i m p o r t a n t e s o g a n i s m o s o b r e r o s q u e s a l i é n d o s e f r a n c a m e n t e de l a s 
l i n d e s de s u c o m e t i d o s c i a l s e d e d i c a b a n a m o v e r h u e l g a s r e v o l u c i o n a r i a s . 
A ñ a d a m o s a e s t o — e l n i s m o g e n e r a l B e r e n g u e r lo h a m a n i f e s t a d o a s i e n s u s ! r e f e r e n t e s a l a s t r a b a s q u e n e g a r í a n a 
c ;on . T e n d r á a d e m á s q u e t o m a r a l g ú n I j p_ 
a c u e r d o r e s p e c t o a l a p r ó x i m a r e u n i ó n 
de l a C o m i s i ó n e s p e c i a l p a r a e l c o n -
t r o l de l a f a b r i c a c i ó n y l a p u b l i c i d a d de 
l a f a b r i c a c i ó n de a r m a s , m u n i c i o n e s y 
m a t e r i a l e s de g u e r r a . 
E n e l t e r r e n o p o l í t i c o , e l C o n s e j o d e -
b e r á e x a m i n a r d o s cues i t iones r e f e r e n -
t e s a lais r e l a o t o n e s polaco-Li i tuanaja . 
U n a de e l l a s , i n t e r p u e s t a p o r l a C o m i -
s i ó n de C o m u n i c a c i o n e s y d e T r á n s i t o , 
ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s — d u e n o f a l t a b a n c o n c u r s o s e x t r a n j e r o s . Y b i e n . ¿ C u á l 
e s e l b a l a n c e q u e a r r o j a p e s e a todo, e l p a s a d o m o v i m i e n t o ? 
P u e s que e l ú n i c o el m e n t ó q u e i b a de v e r a s a l a r e v o l u c i ó n , e l ú n i c o que 
h a r e s p o n d i d o d u r a n t e U p a s a d a r e v u e l t a h a s i d o e l e l e m e n t o o b r e r o a n a r c o -
s i n d i c a l i s t a , q u e b u s c a b n o l a r e v o l u c i ó n p o l í t i c a , s ino l a r e v o l u c i ó n s o c i a l . 
E l e s t a d o e n q u e s e e n t u e n t r a e s a m a s a y e l d a ñ o q u e c i e r t a s p r o p a g a n d a s 
h a n p r o d u c i d o e n p a r t e pe l a j u v e n t u d i n t e l e c t u a l f o r m a n e l p e l i g r o s e r i o q u e 
n o s o t r o s v e m o s e n E s p a l a . P e r o de a h í n o h a de v e n i r n o s u n a r e v o l u c i ó n a 
c o r t o p l a z o . P u d i e r a l l e g r d e n t r o de u n a d é c a d a , s i no se l e a t a j a e l p a s o c o n -
v e n i e n t e m e n t e . 
R e s u m i e n d o l a s i t u a c i i n, t a l c o m o se n o s p r e s e n t a e n e s t e c o m i e n z o d e l 1931, 
e n c o n t r a m o s que s e le p u í d e a p l i c a r c o n t o d a e x a c t i t u d u n p á r r a f o d e l d i s c u r s o 
d e l P a p a a l o s C a r d e n a l s, q u e p a r e c e e s c r i t o p a r a E s p a ñ a e x p r e s a m e n t e . E l 
p á r r a f o e s el q u e s i g u e : 
p o n e r s e a l a l i b e r t a d d e t r á n s i t o , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a c t u a l e s t a d o de l a s 
r e l a c i o n e s p o l a c o ü t u a n a s , a s í c o m o a 
l a s m e d i d a s q u e s e r í a n e c e s a r i o l l e v a r 
a l a p r á c t i c a p a r a p o n e r f i n a e s t a s i -
t u a c i ó n . L a o t r a c o r r e s p o n d e a l a s ne -
g o c i a c i o n e s e n t a b l a d a s p o r l o s G o b i e r -
n o s de L i t u a n i a y P o l o n i a , c o n e l f i n 
de h a c e r r e i n a r e l o r d e n y l a t r a n q u i l i -
d a d e n l a r e g i ó n de l a " l i n e a a d m i n i s -
t r a t i v a " . E l C o n s e j o de l a S o c i e d a d de 
N a c i o n e s e x p r e s ó e n e l m e s de s e p t i e m -
b r e ú l t i m o e l deseo de e s t a r a l c o r r i e n -
te de l a m a r c h a de e s t a s n e g o c i a c i o -
n e s . 
E l C o n s e j o t e n d r á q u e e x a m i n a r t a m -
" Q u e r e m o s h a b l a r d e esos v a g o s t e m o r e s c o n l a s c u a l e s m u c h o s m i r a n a l b i é n l a s c u e s t i o n e s j u r í d i c a s y f i n a n -
p o r v e n i r , como s i v i e s e n en m á s de u n s e c t o r de l h o r i z o n t e n u b e s a m e n a z a d o - c i e r a s r e l a t i v a s a l t e r r i t o r i o de M e m e l , 
r a s ; t e m o r e s , d i g m á m o s l o ' e n s e g u i d a , e x c e s i v o s a n u e s t r o p a r e c e r ; y n u b e s , c o m o c o n s e c u e n c i a de l a p s t i c i ó n que e l 
q u e , c o m o e s p e r a m o s , n o todas s o n a n u n c i a d o r a s de t e m p e s t a d e s , a u n q u e t i e n e n G o b i e r n o a l e m á n h i z o en 20 de s e p t i e m -
e n s u s p e n s o los e s p í r i t u s y l o s c o n t u r b a n . N o t o d a s , d e c i m o s , p o r q u e u n i v e r s a - b r e ú l t i m o . 
l es y e s p a n t o s a s t empes tades se p r e p a r a n s e g u r a m e n t e p o r m e d i o de u n a p r o p a - L a s m i n o r í a s 
g a n d a s u b v e r s i v a de todoi o r d e n y e n e m i g a de t o d a r e l i g i ó n , a s í c o m o p o r e l 
c o n t a g i o de l a s m a l a s c o s t a m b r e s , de i d e o l o g í a s d e s a s t r o s a s , de d e p l o r a b l e s deb i -
l i d a d e s y de m á s deplorables c o n n i v e n c i a s , s i l a b ú s q u e d a d e m a s i a d o á v i d a de 
i n t e r e s e s m a t e r i a l e s c o n t i n ú a s i n c o m b a t i r d e b i d a m e n t e e sos d e s ó r d e n e s y p e o r 
t o d a v í a s i los f a v o r e c e . " 
E l d i s c u r s o d e l P a p a no e s p e s i m i s t a , n i l o s o m o s n o s o t r o s . P e r o i n d i c a 
c o n c r e t a m e n t e u n a g r a n t i r e a q u e c u m p l i r : u n a p r o p a g a n d a e f i caz q u e s e a l c e 
f r e n t e a l a p r o p a g a n d a s u b v e r s i v a ; v e l a r c o n e x q u i s i t o c u i d a d o p o r l a p u r e z a 
d e l a s c o s t u m b r e s y h u i r d;; " d e p l o r a b l e s d e b i l i d a d e s y de m á s d e p l o r a b l e s c o n -
n i v e n c i a s " . 
H e a q u í u n e n u n c i a d o cue n o n e c e s i t a d e p e r í f r a s i s . E l l e c t o r i n t e r p r e t a r á 
y a p l i c a r á l a s p a l a b r a s d e l P o n t í f i c e a l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a p r e s e n t e . 
D i g a m o s t a n solo q u e m. e l c a p í t u l o de p r o p a g a n d a s e h a g a n a d o m u c h o 
e n l o q u e se r e f i e r e a l a P r e n s a . H o y d o m i n a n e n l a P r e n s a d i a r i a de M a d r i d 
y p r o v i n c i a s , p o r s u m a y o * p r e s t i g i o y p o r s u m a y o r c i r c u l a c i ó n , l o s p e r i ó -
d i c o s d e o r d e n . E l a v a n c e ha s i d o t a n p a t e n t e q u e v a l e c o m o u n b u e n t e r m ó -
m e t r o d e l e s t a d o d e los e s p í j - í t u s y de l a s i n c l i n a c i o n e s de l a o p i n i ó n . 
E n c a m b i o , l a p r o p a g a n d i , d e s d e e l l i b r o es p o b r e y e s c a s a . H a y u n a d e s -
p r o p o r c i ó n e n o r m e e n t r e l a l i t e r a t u r a d i s o l v e n t e y l a s u s t e n t a d a p o r s a n o s 
p r i n c i p i o s m o r a l e s y s o c i a l e s U n p a s e o p o r l a s l i b r e r í a s e s m u y i n s t r u c t i v o a 
e s t e r e s p e c t o . Y n o se o l v i i e q u e e s t e g é n e r o d e l i t e r a t u r a h a e j e r c i d o t a n ! l a o r d e n d e l d í a d e l C o n s e j o , de u n a p e -
p e r n i c i o s a i n f l u e n c i a como l a l c u l t i v a d a d e s d e los p e r i ó d i c o s . t i c i ó n c o n c e r n i e n t e a l a s i t u a c i ó n de l a 
E n l a p r o p a g a n d a h a b l a d i e l p r o g r e s o es e v i d e n t e y c a d a d í a m á s v i s i b l e . | m i n o r í a a l e m a n a e n l o s d i s t r i t o s d e P o z -
L a r e a c c i ó n c i u d a d a n a s e d e j a s e n t i r en t o d a s p a r t e s y e n l o s ú l t i m o s m e s e s l 1 1 ^ y j P f m o r Z f ' 
h a c r i s t a l i z a d o e n n u m e r o s a s ! a s o c i a c i o n e s . Y n o s o t r o s n o s p e r m i t i m o s s e ñ a l a r / q " f a ^ 
„„ ^^;.r„ „ , ^ ^ L . a . - ^ - i , ^ „ „, , - o ^ o P r e t a c i ó n T J e d e b a d a r s e a l a R e s o l u -
E l C o n s e j o t e n d r á que o c u p a r s e , e n 
lo q u e r e s p e c t a a l a c u e s t i ó n de l a s m i -
n o r i a s , de c i e r t o n ú m e r o de p e t i c i o n e s 
r e l a t i v a s a l a p r o t e c c i ó n de l a s m i n o -
r í a s de l a A l t a S i l e s i a , y p r i n c i p a l m e n t e 
l a n o t a d e l G o b i e r n o a l e m á n d i r i g i d a a l 
C o n s e j o c o n f e c h a d e l 2 7 de n o v i e m b r e 
ú l t i m o y u n a nata, c o m p l e m e n t a r i a d e l 
9 d e i c o r r i e n t e m e s , r e f e r e n t e s a l a si-
t u a c i ó n d e l a m i n o r í a a l e m a n a e n l a S i -
l e s i a p o l a c a . A es te r e s p e c t o , e l G o b i e r -
n o a l e m á n d e c i d i ó l l a m a r l a a t e n c i ó n 
d e l C o n s e j o ( c o n a r r e g l o a l a r t í c u l o 72, 
p á r r a f o 2, de l a C o n v e n c i ó n g e r m a n o -
p o l a c a r e l a t i v a a l a A l t a S i l e s i a ) s o -
b r e los i n c i d e n t e s q u e o c u r r i e r o n en 
» * * 
S E G O V I A , 3 1 . — H a ten ido l u g a r e n l a 
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l u n a r e u n i ó n de 
r s o n a l i d a d e s de l a c a p i t a l , p r e s i d i d a s 
r el O b i s p o de l a d i ó c e s i s , doc tor L u -
J a n o P é r e z P l a t e r o , p a r a c o n t r i b u i r a l 
50,00 | o m e n a j e n a c i o n a l de g r a t i t u d a los I n s -
3 5 , 0 0 l i t u t o s a r m a d o s p o r s u c o m p o r t a m i e n — 
25,00(o d u r a n t e los s u c e s o s de c a r á c t e r co-
2 5 , 0 0 p u n i s t a d e s a r r o l l a d o s ú l t i m a m e n t e . M a -
25 0 0 r a n ^ r e p a r t i r á n p o r t o d a l a c i u d a d u n 
o V j . J m a n i ñ e s t o de l a g r a t i t u d e s p a ñ o l a y que-
^ • ^ ' ' i j d a r á a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n que e n c a b e -¿o,mlz& ei O b i s p o c o n 500 p e s e t a s . 
Q u e d ó n o m b r a d a l a s i g u i e n t e J u n -
t a o r g a n i z a d o r a : P r e s i d e n t e , d o n R u f i n o 
C a n o de R u e d a , que lo es de l a C á m a r a 
de C o m e r c i o ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n M a r i a -
no G o n z á l e z B a r t o l o m é ; s e c r e t a r i o , d o n 
J u a n C a r r e t e r o ; t e s o r e r o , d o n M a n u e l 
H e r v á s , y v o c a l e s , d o n G a b r i e l J . de C á -
ceres , p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p r o -
v i n c i a l ; a l c a l d e de S e g o v i a , d o n J o s é C a -





S u m a 490.191,3) 
* » » 
S e r e c i b e n d o n a t i v o s e n l o s B a n c o s de 
E s p a ñ a , B i l b a o , E s p a ñ o l de C r é d i t o , Cen-
t r a l , H i s p a n o A m e r i c a n o , G u i p u z c o a m j t o ™ S a n z , d o n A g u s t í n R u i z , don F e h -
, , ™ . -r, • J i T-. J iPe T o r r e s , d o n L e o p o l d o M o r e n o , d o n 
Rao d e l a P l a t a , P r e v i s o r e s d e l P o r j e - £ n g e l B a ¿ u e s , d o n J u a n V e l a r d e , d o n 
n i r , U r q u i j o y V i z c a y a ; y e n los dorti- L e o p o l d o M a r t í n , d o n B e n i t o de F r u t o s , 
c i l i o s d e l d u q u e de F e r n á n N ú ñ e z ( S f c -
t a I s a b e l , 40 y 4 2 ) , m a r q u é s de A l b i y -
d a ( P a s e o d e l C i s n e , 1 8 ) , m a r q u é s d a l a 
V e g a de A n z o ( G é n o v a , 2 8 ) y c o n d e de 
L i m p i a s ( M a l d o n a d o , 2 5 ) . 
— P o r u n e r r o r a p a r e c e e n l a l i s ta /de 
a y e r u n o d o n a t i v o de d o n L o r e n z o B a -
l l a r d o de 100 p e s e t a s , c a n t i d a d quej no 
debe f i g u r a r e n l a s u s c r i p c i ó n . 
» « * 
A L I C A N T E , 3 1 . — L a s u s c r i p c i ó n i n b i a -
d a e n h o m e n a j e a l a G u a r d i a c i v i l a s -
c i e n d e h o y a 9.159 p e s e t a s . 
L a B i b l i o t e c a N a c i o n a l n o t i e n e 
f o n d o s p a r a c o m p r a r l o s 
C o t y d a t r e s m i l l o n e s a l a C a j a d e 
R e t i r o s d e l o s p e r i o d i s t a s 
El mariscal Joffre continúa muy 
grave, con grandes alternativas 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
P A R I S , 3 1 . — E s t á n e n v e n t a e n P a -
r í s d o c u m e n t o s c o n l a f i r m a d e L u i s X V I 
d e s a p a r e c i d o s h a c e u n s ig lo d e los A r -
c h i v o s n a c i o n a l e s . E n e s t a c o l e c c i ó n s e 
c o n t i e n e n t o d a s l a s c o n c e s i o n e s a r r a n -
c a d a s a l R e y p o r e l e s p í r i t u r e v o l u c i o -
n a r i o , c o m o l a d e c l a r a c i ó n d e d e r e c h o s 
d e l h o m b r e y l a a b o l i c i ó n d e l o s t í t u l o s 
de n o b l e z a y o t r o s i n t e r e s a n t e s d o c u -
m e n t o s . 
I n f i n i d a d de d o c u m e n t o s h i s t ó r i c o s 
o f r e c e a d i a r i o e l m e r c a d o de P a r í s , p e -
r o e l p o s e e d o r de é s t o s q u i e r e r e s e r -
v a r l o s a l E s t a d o . U n n o r t e a m e r i c a n o le 
h a o f r e c i d o 75 .000 f r a n c o s , p e r o se h a -
l l a no o b s t a n t e , d i s p u e s t o a c e d e r l o s a l 
H a y q u e g u a r d a r e l s e n t i d o d e l á 
m e d i d a e n l a * e x i g e n c i a s p o l í t i c a s 
M E N S A J E S D E B R U N N I N G Y D E 
H I N D E N B U R G 
Ñ A U E N , 3 1 . — L a P r e n s a de todos l o s 
c o l o r e s a p a r e c e l l e n a de m e n s a j e s d e 
a ñ o n u e v o ñ r m a d o s p o r j e f e s p o l í t i c o s , 
P r i n c i p e s d e l a s c a s a s que r e i n a r o n e n 
A l e m a n i a , a n t i g u o s g e n e r a l e s y p e r s o -
n a j e s e x t r a n j e r o s . 
E n p r i m e r a l i n e a figuran, n a t u r a l m e n -
te, los d e l c a n c i l l e r B r u n i n g — d i r i g i d o 
a todo e l p u e b l o — y e l m a r i s c a l H i n -
d e n b u r g , d e s t i n a d o s o l a m e n t e a l E j é r c i -
to y a l a M a r i n a . E s t o s dos m e n s a j e s 
h a n s i d o m u y b i e n r e c i b i d o s p o r l a o p i -
n i ó n a l e m a n a . M á s c o m e n t a d o es, n a -
t u r a l m e n t e , e l de l c a n c i l l e r , q u e t i e n e 
c a r á c t e r p o l í t i c o , y d e l que se e l o g i a n 
l a p r u d e n c i a y l a e n e r g í a c o n q u e s e i n -
d i c a que e l G o b i e r n o a l e m á n n o se s o -
m e t e r á a n i n g ú n r a d i c a l i s m o n i de i z -
q u i e r d a n i de d e r e c h a . 
U n a c o n c l u s i ó n g e n e r a l que a p a r e c e 
en todos e s t o s m e n s a j e s es que A l e m a -— „ TT-^WÍO A W ™ ^ - _ E s t a d o f r a n c é s p o r m e n o s d i n e r o . S i n ^ u i^uus CBl/Ua m c n o a j c o Co H ^ 
yd03on A T " ^ ^ S O , l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l no l o s n í a t e n d r á q u e h a c e r Jf r e n t e " a o t r o a ñ o 
c u t i v o e s t á c o n s t i t u i d o p o r : P r e s i d e n t e , I a d q u i e r e P o r s i m i s m a . P o r l a s e n c i l l a ¡ d i f í c i l , q u i z á el m á s c o m p l i c a d o de to-
d o n L u i s R i n c ó n ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n M a - ! r a z Ó 1 1 de q u e c a r e c e d e c r é d i t o s u f i - dos los de l a p o s t g u e r r a . 
Condiciones para la paz 
U n a r t í c u l o d e B e n e s , m i n i s t r e d e 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d e 
C h e c o e s l o v a q u i a 
n u e l L e a l ; s e c r e t a r i o , don A n g e l O n r u b i a ; 
t e s o r e r o , d o n V e n a n c i o R e g u e r a , y v o c a -
les, d o n A u r e l i o L ó p e z B l a n c o , d o n F r a n -
c i s c o C á c e r e s , d o n J e s ú s T a b l a d a , d o n 
P e d r o G a r c í a , d o n E u s t a q u i o d e l B a r r i o 
y d o n A g u s t í n de l a s H e r a s . 
* * * 
V A L E N C I A , 3 1 . — L a s u s c r i p c i ó n e n f a -
v o r de l a G u a r d i a c i v i l a s c i e n d e a p e -
s e t a s 11.P45. 
P o r t o d o s l o s l e a l e s 
S u n ^ 
P e s e t a s . 
P R A G A , 3 1 . — E l d i a r i o " P r a g e r P r e s -
se" p u b l i c a u n a r t í c u l o d e l minis tTo de _ 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , B e n é s , e n á q u e j ü . P e d r o R o d i t í g u e z 
h a c e c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e l a pos ib i l idad ¡ D o n E u l o g i o g o t e r ó n ( S i -
r ^ a a n t e r i o r 147 .408 ,25 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 2 .500,00 
C o n d e de l a ! L i s e a 
D . J o s é F e l i p l e Q u i j a n o 
D . L u i s G a v i l á n y P í a 
50,00 
c í e n t e . 
L o s d o c u m e n t o s f u e r o n s a c a d o s de 
los A r c h i v o s h a c e u n s i g l o p o r e l d u q u e 
de l a R o c h e f a u c a u l d - L i a n c o u r t , que l o s 
c o n s e r v ó a l g ú n t i e m p o y l u e g o los r e -
g a l ó a u n a m i g o . A h o r a l o s p o s e e u n 
b a r ó n r u s o , q u e h a sodlciitado l a n a c i o -
n a l i d a d f r a n c e s a y q u e se h a v i s t o o b l i -
g a d o a v e n d e r s u v a l i o s a b i b l i o t e c a . 
U n d o n a t i v o d e C o t y 
A r r e g l a d a p o r m u t u o a c u e r d o , l a y a 
v i e j a l u c h a e n t r e C o t y ( e l f u n d a d o r de 
" L ' A m i d u P e u p l e " y d i r e c t o r de " L e 
F í g a r o " ) y l a F e d e r a o i ó n de p e r i ó d i c o s 
y a g e n c i a s de i n f o r m a c i ó n y p u b l i c i d a d , 
m o n s i e u r C o t y a n u n c i a u n d o n a t i v o de 
t r e s m i l l o n e s de f r a n c o s p a r a e l r e t i r o 
de p e r i o d i s t a s , i n s t i t u c i ó n f r a n c e s a que 
25,00! n o t i e n e p a r e j a e n l a P r e n s a e s p a ñ o l a . 
de u n a p a z p e r m a n e n t e , y d i ce que se 
b a s a s o b r e c u a t r o c o n d i c i o n e s : P r . m e r a . 
E l c o n o c i m i e n t o de los h o r r o r e s de l a 
g u e r r a . S e g u n d a . L a f o r m a de l legar a 
u n a s o l u c i ó n a m i s t o s a d e l o s c o i í l i c t o s . 
T e r c e r a . E l d e s a r m e o. p o r i q m m o s , l a 
r e s t r i c c i ó n de los a r m n 1 ^ nUyiy 1% a d o p -
c i ó n d e l p r i n c i p i o de' u n a j u s t i c i a i n t e r -
n a c i o n a l c o n s a n c i o n e s c o n t r a loa c u l p a - i 





g ü e n z a ) > 
D o n J o a q u í n t o t e r ó n ( S i -
g ü e n z a ) ^ .../• 
S u m a 150.003,25 
U n a n o t a d e l a T e l e f ó n i c a 
L e g a r á los t r e s m i l l o n e s en c u a t r o t a n -
d a s de 750 .000 f r a n c o s , u n a p o r a ñ o . 
E l m a r i s c a l J o f f r e 
_?sidente d e l C o n s e j o de A d r n i n i s -
n< de l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a -
I de E s p a ñ a , s e ñ o r m a r q u é s de U r -
g u e r r a , y C u a r t a . F o m e n t o de l s e n t i - l ^ 1 ^ 1 ^ ^ i a ^ 
m i e n t o d e s o l i d a r i d a d ""t™ f^-^^c i™i^yr.-L ... , . 
l a A l t a S i l e s i a d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n ¡ e v o l u c i o n a n d o y s u s i d e a l e s fundamp-f l ta -
e n t r e todos 
p u e b l o s . 
B e n é s a ñ a d e : " A p e s a r de l a s d i f i c i r f l d e d i v e r s a s C e n t r a l e s , a s í c o m o c e l a d o -
t a d e s , e l p a c i f i s m o de l a p o s t - g u e r r a ; v a i r e s a l c u i d a d o d e l í n e a s i n t e r u r b a n a s y 
los j ' / " C o n m o t i v o d e r e c i e n t e s s u c e s o s q u e 
/ t o d o s d e p l o r a m o s , e l p e r s o n a l o p e r a d o r 
de l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s . 
E l G o b i e r n o a l e m á n , c o n a r r e g l o a l 
a r t í c u l o 1 2 d e l T r a t a d o de l a s m i n o -
r í a s p o l a c a s ; h a p e d i d o l a i n s c r i p c i ó n en 
c i ó n d e l 10 de j u n i o de 1925, s o b r e l a 
c o m p o s i c i ó n de los C o m i t é s de M i n o r í a s . 
R é g i m e n d e m a n d a t o s 
c o m o u n o b j e t i v o a l c u á l d e b e n d i r i g i r s e l o s e s f u e r z o s de t o d o s e l q u e e l P ^ p a 
n o s m a r c a e n l a s p a l a b r a s en q u e a l u d e a l a s d e p l o r a b l e s d e b i l i d a d e s y a l a s 
m á s d e p l o r a b l e s c o n n i v e n c i a s . \ 
E n r e s u m e n : m i r a m o s c o n o p t i m i s m o e l p o r v e n i r s i e l m o v i m i e n ^ <3e r e a c -
c i ó n y a i n i c i a d o s e a c e n t ú a y n o s l l e v a a l a u n i ó n de t o d o s ¿ o s e l e m e n t o s E n e l t e r r e n o a d m i n i s t r a t i v 0 ( e l C o n . 
p o l í t i c a y s o c i a l m e n t e c o n s e r v a d o r e s p a r a i n f u n d i r e n l a v i d a p ú b l i c a n a c i o n a l se;jo d e b e r á ^ t u d i a r l o s t r a b a j o s de l a 
u n e s p í r i t u n u e v o d e j u s t i c i a . Y e n t i é n d a s e m u y b i e n q u e c^ando h a b l a m o s de j C o m i s i ó n d e M a n d a t o s , l a c u a l e s t u d i ó 
j u s t i c i a n o p e n s a m o s s i m p l e m e n t e e n l a G u a r d i a c i v i l e n l o s T r i b u n a l e s . e n s u ú l t i m a s e s i ó n , a l g u n o s p r o b l e m a s 
c u y o e x a m e n le h a b í a s i d o e n c a r g a d o , 
a d e m á s de l a s m e m o r i a s a n u a l e s de m u -
c h o s de l o s t e r r i t o r i o s , b a j o m a n d a t o . 
H a b l a m o s d e u n a j u s t i c i a l e g a l y c o n s i d e r a m o s c o m o e l e m e n t o i m p o r t a n t í -
s i m o e l r e i n a d o d e u n c r i t e r i o m á s h u m a n o y m á s e q u i t a t i v o e n e l m u n d o d e l 
t r a b a j o . H a n s i d o l o s c o n s e r v a d o r e s y l a D i c t a d l a q u i e n e s m á s h a n h e c h o , 
p o r q u e E s p a ñ a t e n g a u n a l e g i s l a c i ó n s o c i a l . que s e g u i r p o r e s e c a m i n o | E n t r e e s t o s p r o b ^ 
y d e s t r u i r d e e s a m a n e r a o t r a d e l a s c a u s a , s e ñ a l a d a s p o r e l P o n t í f i c e c o m o | ^ d ^ 
u n g r a v e p e l i g r o p a r a l a p a z p ú b l i c a . Y c o m o e s n o t o r i o q u e c a d a d í a e s ! & a n y k a ) 0 u g a n d i y K e n y a ; e l p r o b l e m a 
m a y o r e l n ú m e r o d e l o s q u e s e d i s p o n e n a e n t r a r p o r e s a v í a y l a s r e s e r v a s |de lag cor id iCiones g e n e r a l e s que deben 
e s p i r i t u a l e s d e E s p a ñ a s o n I n m e n s a s , m i r a m o s s i n n i n g u n a z o z o b r a e l p o r v e n i r | p r e v e r s e p a r a p 0 n e r fin a u n r é g i m e n 
que n o s o f r e c e e l a ñ o d e 1931 . 




La actitud de Norteamérica le ha 
hecho resignar los poderes 
G R A V E S D I S T U R B I O S E N 
C O L O M B I A 
O r e l l a n a h a r e s i g n a d o los p o d e r e s . 
E l C o n s e j o N a c i o n a l h a e l eg ido e n s u s -
t i t u c i ó n a l d o c t o r R e i n a A n d r a d a . 
PARARON LOS OBREROS DEL 
SUR DE GALÍ-:S 
L a i n t e r v e n c i ó n d e l G o b i e r n o h a 
r e s u l t a d o i n f r u c t u o s a 
L O N D R E S . 3 1 . - — E s t a n o c h e se h a n ' N U E V A Y O R K , 3 1 . — C o m u n i c a n de 
c i r c u l a d o l a s ó r d e n e s p a r a que m a ñ a n a b a n S a l v a d o r a l a " A s s o c i a t e d P r e s s " 
quede p l a n t e a d a l a h u e l g a m i n e r a e n e l | q U e i c o m o c o n s e c u e n c i a de l a n e g a t i v a 
T a i s d e G a l e s . L o s e s f u e r z o s de l G o - i d e i o s E s t a d o s U n i d o s de r e c o n o c e r a l 
b i e r n o p a r a l o g r a r u n a n u e v a r e u n i ó n de i G o b i e r n o g u a t e m a l t e c o , e l p r e s i d e n t e 
r e p r e s e n t a n t e s d e p a t r o n o s y obreros -
h a n r e s u l t a d o i n i r u c t u o s o s h a s t a a h o r a . 
D e s d e a y e r s i e s t á n c e l e b r a n d o nego-
c i a c i o n e s p a r e v i t a r que l l e g u e a p l a n -
t e a r s e e l c o n f l i c t o e n t r e los m i n e r o s del 
P a í s d e G a l e s . L a r e u n i ó n c e l e b r a d a e s t a 
tp/vde p o r el C o m i t é e j e c u t i v o d e l a F e -
n r a c i ó n de m i n e r o s t e r m i n ó s i n l l e g a r a 
/ d o p t a r s e n i n g u n a r e s o l u c i ó n , e n e s p e r a 
f j e l a l l e g a d a de los r e p r e s e n t a n t e s d e l 
G o b i e r n o que se d i r i g e n a C a r d i f f , e n 
donde se e s p e r a q u e c e l e b r e n u n a r e u n i ó n 
c o n p a t r o n o s y o b r e r o s . 
A ú l t i m a h o r a e l G o b i e r n o s e h a d e -
c i d i d o a i n t e r v e n i r . 
E n efecto, e s t a m a ñ a n a v a r i o s f u n c i o -
n a r i o s d e l m i n i s t e r i o de M i n a s h a n s a -
l i d o p a r a C a r d i f f p a r a r e a l i z a r g e s t i o n e s 
c o n p a t r o n o s y o b r e r o s . L o s r e s u l t a d o s 
n o s e r á n conoc idos p r o b a b l e m e n t e a n t e s 
d e l a noche . 
E l p a r o a u m e n t a 
d e m a n d a t o e n u n p a í s que lo t e n g a ; 
y , p o r ú l t i m o , el p r o y e c t o d e l n u e v o 
a c u e r d o j u d i c i a l e n t r e I n g l a t e r r a y el 
I r a k . 
E n e l t e r r e n o d e l a t é c n i c a , e l C o n -
s e j o e s t u d i a r á : l o s r e s u l t a d o s d e l a se -
g u n d a c o n f e r e n c i a p a r a o b t e n e r u n a a c -
c i ó n e c o n ó m i c a c o n c e r t a d a ; los t r a b a -
j o s d e l C o m i t é E c o n ó m i c o y l o s d e l C o -
m i t é F i n a n c i e r o , p r i n c i p a l m e n t e e n lo 
q u e r e s p e c t a a l a c u e s t i ó n d e l o s c r é -
d i t o s a g r í c o l a s ; los t r a b a j o s de l C o m i t é 
de H i g i e n e , p r i n c i p a l m e n t e e n l o que 
a t a ñ e a l o s n o m b r a m i e n t o s r e l a t i v o s a 
l a c o o p e r a c i ó n i n t e l e c t u a l . 
P o r ú l t i m o , el C o n s e j o e s t u d i a r á l a s 
c o n c l u s i o n e s d e l a C o m i s i ó n d e l O p i o , 
s o b r e l a c u e s t i ó n de l a l i m i t a c i ó n y de 
l a f a b r i c a c i ó n de e s t u p e f a c i e n t e s , c o n 
v i s t a s a l a C o n f e r e n c i a g e n e r a l c o n v o -
c a d a p a r a e l p r ó x i m o m e s d e m a y o . 
E s t u d i a r á t a m b i é n l a m e m o r i a de l a 
C o m i s i ó n d e e n c u e s t a sobre el c o n t r o l 
d e l opio q u e se c o n s u m e e n e l E x t r e m o 
O r i e n t e , a s í c o m o l a m e m o r i a d e l C o -
m i t é C e n t r a l p e r m a n e n t e de] O p i o . 
E l C o n s e j o t e n d r á q u e s e ñ a l a r l a ex-
S i r D r u m m o n d e n I t e n s i ó n e v e n t u a l d e l a c o m p e t e n c i a del 
. ¡ C o m i t é de p r o t e c c i ó n de l a i n f a n c i a , en 
R u p n n e A i r p » ; lo í l u e a t a ñ e a l p r o b l e m a de l r e c o n o c i -
p u e n u s n i r e a ; m i e n t o y d e l c u m p l i m i e n t o , en el ex-
B U E N O S A I R E S , 3 1 . - E 1 C u e r p o d i - : J r a n ^ r 0 ' de l a s A l i g a c i o n e s de a l i m e n -
p l o m á t i c o h a dado u n b a n q u e t e e n h o - ¡ 0 S E x a m i n a r á a d e m á e l p r o y e c t o de es . 
ñ o r d e s i r E n e D r u m m o n d - P r e s i d i ó el ¿ , , , , r.f. . . "c " 
r f . , . . „ , , T¡. , , TT • t a t u t o de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de R e -
acto e l e r a ^ P ^ ^ c u y a c r e a c i ó n f u é a c o r d a d a en 
dos. E l e m b a j a d o r d e F r a n c a P r o m u i c i o ; i a ° u n d é c i m a A s a i n b l e a -
u n d i s c u r s o , h a c i e n d o r e s a l t a r l a o b r a 
r e a l i z a d a p o r l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 
5 lá m u t u a d e p e n d e n c i a de l o s p u e b l o s , 
a n i ñ a d o s p o r u n i d e a l c o m ú n . 
D i s t u r b i o s e n C o l o m b i a 1 
A c u e r d o e n t r e L u x e m b u r g o 
les l l e g a r á n a r e a l i z a r s e d e n t r o (*e a l -
g u n o s a ñ o s . " 
B e n é s t e r m i n a d i c i e n d o q u e tíspera c o n 
o p t i m i s m o q u e l a s n a c i o n e s a c a b a r á n p o r 
u n i r s e . 
N U E V O S C O N S U L " I > O S 
P R A G A , 3 1 . — S e g ú n e l d i a r i o " L i d o v é 
N o v i n y " e l m i n i s t e r i o de N e g o c i o s E x -
t r a n j e r o s t i e n e e n p r o y e c t o l a c r e a c i ó n 
de o n c e n u e v o s C o n s u l a d o s c o n lo c u a l 
el n ú m e r o de é s t o s s e r á de 64, a p a r t e de 
los 120 C o n s u l a d o s h o n o r a r i o s . 
E n t r e l o s n u e v o s C o n s u l a d o s e f e c t i v o s 
f i g u r a e l de B a r c e l o n a . 
a u n a r e g l a m e n t a c i ó n j u d i c i a l o a r b i -
t r a l , y l a s d i f e r e n c i a s d e o t r a s c l a s e s 
s e r á n s o m e t i d a s a u n a r e g l a m e n t a c i ó n 
a r b i t r a l . P a r a l a s d i f e r e n c i a n de e s t a 
s e g u n d a c l a s e se p r e v é u n p r o c e d i m i e n -
to p r e v i o de c o n c i l i a c i ó n . 
E l t r a t a d o c o n t i e n e d o s r e s e r v a s : u n a 
de e l l a s s e r e f i e r e a l a s d i f e r e n c i a s n a -
c i d a s d e h e c h o s a n t e r i o r e s a l a firana de l 
t r a t a d o , y o t r a a a q u e l l a s que a t a ñ e n 
a c u e s t i o n e s q u e el d e r e c h o i n t e r n a c i o -
n a l d e j a a l a c o m p e t e n c i a e x c l u s i v a d e 
los E s t a d o s . S 
E l n ú m e r o de t r a t a d o s firmadoé p o r 
L u x e m b u r g o c o n e s te m i s m o ñnK s o n 
y a o c h o : l a s o t r a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s , 
h a n s i d o : E s p a ñ a , E s t a d o s U n i d o s , \ d e 
A m é r i c a ( d o s t r a t a d o s ) , F r a n c i a , H o l a n -
da , R u m a n i a , S u i z a y C h e c o e s l o v a q u i a , 
P o r s u p a r t e , R u m a n i a h a firmado t a m -
b i é n o c h o t r a t a d o s d e l a m i s m a c l a s e 
c o n l a s s i g u i e n t e s n a c i o n e s : E s t a d d s 
U n i d o s , F r a n c i a , G r e c i a , L u x e m b u r g o ^ 
P o l o n i a , S u i z a , C h e c o e s l o v a q u i a y Y i j f 
g o e s l a v i a . 
A c u e r d o e n t r e C h i n k 
m e c á n i c a s , h a n d a d o m u e s t r a s de ente -
r e z a de á n i m o , s e r e n i d a d e n e l c u m p l i -
m i e n t o d e l d e b e r y e x c e l e n t e deseo de 
a l c a n z a r en ©1 m á s b r e v e p l a z o pos ib le , 
a c o s t a d e c u a l q u i e r s a c r i f i c i o ©1 r e s t a -
b l ec imiento de c o m u n i c a c i o n e s a c c i d e n -
t a l m e n t e i n t e r r u m p i d a s . 
L a C o m p a ñ í a ñ a v i s t o c o n s a t i s f a c c i ó n 
p o n d e r a d o p o r e l G o b i e r n o y p o r e l p ú -
bl ico e l m é r i t o de d e t e r m i n a d a s p e r s o -
n a s q u e se h a l l a r o n e n d i s p o s i c i ó n de 
d e m o s t r a r l a u t i l i d a d d e l s e r v i c i o d e T e -
l é f o n o s c r e a d o p o r l a C o m p a ñ í a T e l e f ó -
n i c a , s e r v i c i o q u e se h a d e m o s t r a d o i m -
p r e s c i n d i b l e e n l a v i d a d e l a N a c i ó n . P e -
ro t i ene l a c e r t e z a de que c u a l q u i e r e m -
p leado suyo , c u a l q u i e r a de l a s f a m i l i a s 
e n c a r g a d a s d e l s e r v i c i o r u r a l , h u b i e r a 
h e c h o l a m i s m o : c u m p l i r c o n s u d e b e r 
y r e s p o n d e r a l c o n c e p t o que a s í p r o p i o 
se m e r e c e e l p e r s o n a l de l a C o m p a ñ í a 
que e n l a e x c e l e n c i a d e l s e r v i c i o f u n d a 
todo e s t í m u l o y d i s c i p l i n a . 
P o r lo c u a l y e s t a n d o e n l a m e m o r i a 
de todos los n o m b r e s de l o s q u e de u n 
modo d i r e c t o h a n c o n t r i b u i d o e n l a s ex -
t r e m i d a d e s d e l a r e d y e n l a s v í a s t r o n -
ca les , en l a s c e n t r a l e s r u r a l e s y e n l a s 
a u t o m á t i c a s , e n l a s l i n e a s o e n l a s c a -
m i o n e t a s de s o c o r r o , a t e n t o s y v i g i l a n -
tes a prestar- e l m á x i m o y m e j o r s e r v i -
c io , l a C o m p a ñ í a se c r e e e n e l c a s o d e 
p r e s c i n d i r d e t r a n s c r i b i r l o s y a c u e r d a 
q u e e l m é r i t o e s p e c i a l de a l g u n o s , q ú e 
h a t e n i d o o c a s i ó n d e m a n i f e s t a r s e , s i r -
v a p a r a a t r i b u i r l o a todos. Y c o m o m u e s -
t r a de s u s a t i s f a c c i ó n e l C o n s e j o a c u e r -
d a d i s t r i b u i r l a s u m a d e 150.000 p e s e t a s 
e n f o r m a de r e c o m p e n s a s p a r a t o d a s l a s 
© p a r a d o r a s . C e n t r o s de r é g i m e n f a m i -
l i a r , c a p a t a c e s , c e l a d o r e s de C o n s t r u c c i o -
n e s y C o n s e r v a c i ó n , m e c á n i c o s , e m p a l -
m a d o r e s , c h ó f e r e s . C e n t r o s d e 20 p o r 
100, o r d e n a n z a s y r e p a r t i d o r e s . E l m a r -
q u é s d e U r q u i j o . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
de A d m i n i s t r a c i ó n . " 
y C h e c o e s l o v a q u i a 
G I N E B R A , 3 1 . — E l G o b i e r n o de C h e -
c o e s l o v a q u i a h a e n v i a d o a l S e c r e t a r i a d o 
de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , p a r a l o s 
fines d e s u r e g i s t r o y p u b l i c a c i S n , u n 
T r a t a d o d e a m i s t a d y d e c o m e r c i o fir-
m a d o p o r C h e c o e s l o v a q u i a y C h i n a el 2 
de f e b r e r o de 1930. 
C o n e l m i s m o fin e l G o b i e r n o h ú n g a r o 
h a e n v i a d o u n a c u e r d o d e s u p r e s i ó n d e l 
v i s a d o de p a s a p o r t e s e n t r e E s p a ñ a y 
H u n g r í a , f e c h a d o e n 28 d e a g o s t o de 
1930. 
E l G o b i e r n o p o r t u g u é s h a c o m u n i c a -
do t a m b i é n u n a c u e r d o e n t r e P o r t u g a l y 
F r a n c i a r e l a t i v o a l a e n t r a d a e n e l p r i -
m e r p a í s , de los p r o d u c t o s o r i g i n a r i o s 
de l a s c o l o n i a s f r a n c e s a s , y a l a e n t r a -
d a de los p r o d u c t o s o r i g i n a r i o s d e l a s 
c o l o n i a s p o r t u g u e s a s en F r a n c i a . 
N o t a d e Y u ^ o e s l a v i a 
P A R A L A T E L E F O N I S T A D E A Y E R B E 
P e s e t a s . 
y R u m a n i a 
G I N E B R A , 3 1 . — L a n o t a e n v i a d a p o r 
-1 el G o b i e r n o y u g o e s l a v o a l a C o m i s i ó n 
de e s t u d i o s e u r o p e o s d i ce q u e el G o b i e r -
k S u m a a n t e r i o r 4.540,50 
D . ' F e l i p e B u s t a m a n t e 25 ,00 
D . V i c e n t e D í a z 5(oo 
D . \ J o s é F e l i p e Q u i j a n o ŜQO 
S u m a 4.575,50 
SUSCRIPCION PARr E L P E R S O l A i 
O E " E L D E B A T E " 
E ] m a r i s c a l J o f f r e c o n t i n ú a r e s i s t i e n -
do. E n l a m a d r u g a d a de a y e r v o l v i ó a 
a g r a v a r s e y d u r a n t e e l d í a t u v o a l t e r n a -
t i v a s , p a r a p r e s e n t a r s e l u e g o m e j o r a d o , 
a u n q u e no t a n t o c o m o a y e r . H a c o n s e r -
v a d o c a s i s i e m p r e e l c o n o c i m i e n t o . 
O t r o m e n s a j e s e n s a c i o n a l p u b l i c a d o 
h a c e d í a s e n e l d i a r i o n a c i o n a l i s t a " T a g " 
es e l d e l p r e s i d e n t e i t a l i a n o , q u e de-
fiende l a p o l í t i c a de I t a l i a de e v i t a r la 
g u e r r a m e d i a n t e l a r e v i s i ó n de l o s T r a -
t a d o s de p a z . I n s i s t e e n que e s t a r e v i s i ó n 
n o es i m p r a c t i c a b l e n i i n s e n s a t a y que 
l a p o s i b i l i d a d de e l l a se a p r e c i a en el 
m i s m o p a c t ó de l a S o c i e d a d d e l a s Na-
c i o n e s . M u s s o l i n i t e r m i n a d i c i e n d o que^*-»-
I t a l i a de f i ende l a r e v i s i ó n de l o s T r a t ^ 
dos , n o p o r e g o í s m o n a c i o n a l , s i n o por 
r a z o n e s de j u s t i c i a y de m o r a l i d a d , que 
s o n l a s ú n i c a s q u e p u e d e n s e r v i r de 
b a s e a l a s r e l a c i o n e s p a c i f i c a s entre loa 
p u e b l o s . 
E l m e n s a j e d e l c a n c i l l e r B r ü n i n g dice 
a s í : 
E l s e n t i d o d e l a m e d i d a 
" E l a ñ o 1 9 3 0 t r a j o c o n s i g o una g r a n 
d e p r e s i ó n y d e j ó s i n t r a b a j o a varios 
m i l l o n e s d e a l e m a n e s V - v p r o d u j o m o v i -
m i e n t o s e n l o s que se p r e t o a d i ó rQncî áT 
los p r i n c i p i o s que s i r v e n de b a s e a l a s 
r e l a c i o n e s e n t r e e l p u e b l o y e l E s t a d o , 
L a a g i t a c i ó n p o l í t i c a i n t e r i o r s e v i ó f a -
v o r e c i d a d e s d e f u e r a p o r l a a g i t a c i ó n 
g e n e r a l q u e s e o b s e r v a en e l m u n d o y 
p o r l a t e n d e n c i a de l a s p o t e n c i a s a. n o 
r e a l i z a r u n a p o l í t i c a a c t i v a , c r e a d o r a 
y de r e c o n c i l i a c i ó n , e n l a c u e s t i ó n d e l L o s m é d i c o s a p a r e c e n d e s c o n c e r t a d o s 
s u p o n e n que n o t e n d r á m á s a l l á de c u a -
t r o h o r a s d e v i d a y e l e n f e r m o r e a c c i o n a 
s ú b i t a m e n t e . 
A l a s c u a t r o de l a m a ñ a n a d e c l a r a r o n 
l o s m é d i c o s que l a d e b i l i d a d d e l c o r a z ó n 
i b a a u m e n t a n d o . A l m e d i o d í a , e l m a r i s -
c a l c o n t i n u a b a e n e l m i s m o e s t a d o de 
g r a v e d a d . S i n e m b a r g o , a l i r a d a r l e el 
m é d i c o u n p o c o de l e c h e e n u n a c u c h a -
r a , e l m a r i s c a l J o f f r e t o m ó c o n u n a m a -
n o e l v a s o y b e b i ó p a r t e d e l l í q u i d o que 
c o n t e n í a . 
D u r a n t e todo e l d í a h a s u f r i d o v a r i a s 
a l t e r n a t i v a s q u e h a n p u e s t o de m a n i -
f i e s t o s u g r a n r e s i s t e n c i a . A l a s s e i s de 
l a t a r d e e l m a r i s c a l f u é s e n t a d o e n l a 
c a m a y r e c o s t a d o e n v a r i o s a l m o h a d o -
n e s . H o r a y m e d i a m á s t a r d e e l m i s m o 
J o f f r e h i z o l l a m a r a l b a r b e r o , q u i e n a f e i -
t ó a l m a r i s c a l . 
L a s v i s i t a s e n e l d í a de h o y h a n s ido 
m á s n u m e r o s a s q u e d í a s a t r á s , y m á s 
n u m e r o s a t a m b i é n h a s i d o l a g e n t e q u e 
e n l o s a l r e d e d o r e s de l a c l í n i c a de los 
H e r m a n o s de S a n J u a n de D i o s e spe-
r a b a n o t i c i a s d e l e n f e r m o . 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , B a r t h o u , es -
t u v o a v i s i t a r l e , y a i s a l i r d i j o : " N o ne 
p o d i d o v e r a l m a r i s c a l , p e r o l o s d a t o s 
que m e h a n f a c i l i t a d o n o s o n r o t u n d a -
m e n t e p e s i m i s t a s . T d a v í a p u e d e n t r a n s -
c u r r i r v a r í a s h o r a s a n t e s de q u e se p r o -
d u z c a e l d e s e n l a c e p r e v i s t o . " 
H a e s t a d o e n l a C l í i i c a t a m b i é n l a 
v i u d a d e l M a r i s c a l F o c h , l a c u a l e n t r ó 
e n l a a l c o b a d e l m a r i s c a l . 
A l a s s e i s de l a t a r d e d e c í a n e n el p a r -
t e f a c u l t a t i v o u n a f r a s e e x p r e s i v a de 
s u d e s c o n c i e r t o : " N o p o d e m o s d e c i r s i 
e l e n f e r m o p a s a r á l a noche . Q u i z á s , s í . 
N a d a p u e d e e x t r a ñ a r n o s y a e n e l c a s o 
del m a r i s c a l . " 
E l p a r t e s u m i n i s t r a d o a l a s s i e t e de 
l a t a r d e d i c e q u e e l e n f e r m o s i g u e i g u a l . 
H a p a s a d o l a t a r d e t r a n q u i l o . S e a l i -
m e n t a l i g e r a m e n t e y l a r e s p i r a c i ó n es 
m á s r e g u l a r q u e p o r l a m a ñ a n a . T i e n e 
110 p u l s a c i o n e s y 37,2 g r a d o s d e t e m -
p e r a t u r a . E l e s t a d o g e n e r a l d e l m u ñ ó n 
de l a p i e r n a es c o m p l e t a m e n t e s a t i s f a c -
t o r i o . 
N o h a b l a b a d e l M a r n e 
V 
\ S u m a a n t e r i o r 7 .980,95 
D . D ¿ n a t o G a r c í a A b e l l a 25,00 
D . J o p é F e l i p e Q u i j a n o io',00 
E . C . \ 7 ,00 
E n P e r p i ñ á n v i v e u n a h e r m a n a de l 
g e n e r a l í s i m o , que h a r e v e l a d o u n a f a -
c e t a ( n o d e s c o n o c i d a desde l u e g o p o r 
l o s a m i g o s de l i l u s t r e e n f e r m o ) de su 
c a r á c t e r f u e r t e y e n é r g i c o . J o f f r e i b a 
d e c u a n d o e n c u a n d o a R i v e s A l t e s , su 
c i u d a d n a t a l , a l l a d o de s u s f a m i l i a r e s . 
" A n t e m í , h a d i c h o s u h e r m a n a , no h a 
p r o n u n c i a d o j a m á s l a p a l a b r a M a r n e " . 
P e s e t a s . E ^ v e n c e d o r d e l M a r n e , p u d o r o s o y s e n -
' c i l i o , no h a b l a b a n u n c a d e s í m i s m o . 
" E l g r a n s i l e n c i o s o " l l a m a n m u c h o s 
a J o f f r e . P e r o su m u t i s m o , e n o p i n i ó n 
d e s u h e r m a n a , no es n i "pose" n i p r o -
d u c t o d e o r g u l l o , s i n o c u a l i d a d n a t i -
v a . F u é s i e m p r e , a ñ a d e , r e s e r v a d o v 
G I N E B R A , 3 1 . — L o s G o b i e r n o s 
L u x e m b u r g o y de R u m a n i a h a n e n v i a d o 
C A P I T A N E J O ( C o l o m b i a ) , 3 1 . — E n l a ¡ a l S e c r e t a r i a d o de l a S o c i e d a d de N a c i o -
p a s a d a n o c h e h a n v u e l t o a p r o d u c i r s e n e s , p a r a l o s fines de s u r e g i s t r o y p u -
nuevos d i s t u r b i o s d e c a r á c t e r p o l í t i c o , ¡ b l i c a c i ó n , u n t r a t a d o p a r a l a r e g u l a -
L O N D R E S , 3 1 . — E l n ú m e r o de o b r e - ' q u e sd p r o l o n g a r o n h a s t a l a m a ñ a n a d e ! c i ó n p a c í f i c a d e l a s d i f e r e n c i a s q u e s u r -
r o s p a r a d o s ¿e e l e v a b a e n 2 9 d e l c o r r í e n - h o y . ^ j a n e n t r e a m b o s , firmado en 22 d e ene -
te a 2.408.371, o s e a u n a u m e n t o d e i A c o n s e c u e n c i a d e es tos s u c e s o s h a n | r o d e 1930, p o r a m b o s p a í s e s 
no de B e l g r a d o h a r á e v e n t u a l m e n t e u n a 
de p r o p o s i c i ó n r e l a c i o n a d a c o n e l o r d e n d e l 
d í a de l a p r i m e r a r e u n i ó n . L a n o t a que 
v a firmada p o r e l s e ñ o r N i r o n e s c o t e r -
m i n a d i c i e n d o que l a v i t a l i d a d d e l a S o -
c i e d a d de N a c i o n e s p e r m i t e e s p e r a r que 
p o d r á n s e r c o n v o c a d a s v a r i a s c o n f e r e n -
c i a s e u r o p e a s y c o n v o c a r , d e n t r o d e l 
m a r c o d e l a o r g a n i z a c i ó n g i n e b r i n a , u n a | / n c a 
Parii los pobres de Navidad 
P R O V I N C I A S . - S a n a t o r i c a n t i t u -
b e r c u l o s o e n la S i e r r a C a z a l l a . — S e 
c o n m e m o r a l a c o n q u i s t a de P a l m a 
de M a l l o r c a . — D e s c a r r i l a u n t r e n e n 
l a l í n e a de l a M a r i n a ( p á g i n a 3 ) . 
l l e g a b a a R i v e s A l t e s , s u p r i m e r a v i s i t a | | | EXTRAINT n r R n " " Í T 
e r a s i e m p r e a l c e m e n t e r i o d o n d e r e p o -
S u m a 8.022 9 5 Í a u n t5mido' Y b a J 0 a p a r i e n c i a d e f r i a l -
' ¡ d a d o c u l t a u n c o r a z ó n s e n s i b l e . C u a n d o 
v i n c i a s d e l E s t e . 
L a s r a z o n e s o s i n r a z o n e s p o l í t i c a s e s -
t á n e n A l e m a n i a q u i z á m e n o s r e s e r v a -
d a s q u e e n o t r o s p a í s e s a c l a s e s s o c i a l e s 
o p r o f e s i o n a l e s d e t e r m i n a d a s : s i n e m -
b a r g o , en 1930 , s e h a p o d i d o m a n i f e s -
t a r y a f i r m a r s e l a s u f i c i e n t e c o m p r e n s i ó n 
p o l í t i c a p a r a d a r n o o b s t a n t e l a d e p r e -
s i ó n c r e c i e n t e , b a s e s m á s s ó l i d a s a n u e s -
t r a s finanzas. N u e s t r a v i d a p o l í t i c a , s o -
c i a l y e c o n ó m i c a , s i g u e a s a l v o d e c a -
t á s t r o f e s , g r a c ; a s n o s ó l o a l a a c t i v i d a d 
de los o r g a n i s m o s p o l í t i c o s , s i n o a l a 
a c t i v i d a d y e l a m o r a l o r d e n d e t o d a s 
l a s p e r s o n a s r a z o n a b l e s . 
S i e n v í s p e r a s de a ñ o n u e v o p u e d e 
f o r m u l a r l o s deseos , v a s t o s y p r o f u n -
dos , d e l p u e b l o a l e m á n en e l t e r r e n o 
( C o n t i n ú a a l f i n a l de l a p r i m e r a c o l u m -
n a d e l a s e g u n d a p l a n a ) 
9 ! ; ! » l ! B I ! I B ! l l i n ¡ I S 
í ^ d i c e ~ r e s u m e n 
D e s o c i e d a d 
D e p o r t e s P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . . P á g . 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera, P á g . 
E n e l c e n t e n a r i o d e B o l í v a r , 
P o r R . L p á g . 
P r i n c i p a l e s a c t i v i d a d e s r e l i -
g i o s a s e n 1930, p o r M a n u e l 
G r a ñ a 
E s c a s a p r o d u c c i ó n d e l a 
h i s t o r i o g r a f í a e s p a ñ o l a e n 
1930, p o r Z a c a r í a s G a r c í a 
V i l l a d a 
P l u t ó n e n e l c ie lo , p o r L u i s 
R o d é s , S . J 
L a m ú s i c a e n 1930, p o r J o a -
q u í n T u r i n a P á g . 10 
U n b a l a n c e d e l a p a n t a i l a , 
p o r " C . N o x " 
R e s u m e n d e l a ñ o t e a t r a l , 
p o r J o r g e de l a C u e v a . . . 
R e l i e v e s d e l a a c t i v i d a d e-
p o r t i v a d e 1930 P á g . 12 
L a l l a v e d e l j a r d í n d e l R e y 
( f o l l e t í n ) , p o r J . d e C h e y -
l u s 
E l a ñ o c ó m i c o , p o r " K . -
H i t o " 
E s p a ñ a e n e l s e g u n d o m i -
l e n a r i o d e V i r g i l i o , p o r 
M . H e r r e r o - G a r c í a 
¿ Q u é h a h e c h o u s t e d e n 
1930?, p o r " T i r s o M e d i n a " . 
P l s c a t o r e s p a ñ o l p a r a 1931, 
p o r J o s é M a r í a P e m á n . . . 
U n c e n t e n a r i o d e 1931, p o r 
N i c o l á s G o n z á l e z R u i z . . 
P á g . 9 
P á g . 9 
P á g . .9 
P á g . 10 
P á g . 10 
P á g . J.3 
P á g . 14 
P á g . 16 
P á g . 16 
P á g . 16 
P á g . 16 
1 0 8 . 7 7 9 c o n r e l a c i ó n a l a s e m a n a a n t e - j r e s u l t a í o s o n c e p e r s o n a s m u e r t a s y v e i n - i P r e v é e s t a t r a t a d o q u e l a s d i feren-1 r e u n i ó n p a r a que l a u n i D n e u r o p e a s e a 
J c i a s de o r d g ^ ^ u r i d i c o s e r á n s o r a e ü d a s i u n a g a r a n t í a de p a z . 
S u m a a n t e r i o r 
s é F e l i p e Q u i j a n o 
n t e D i a z 
e l l á n ( s u s c r i p t o r ) 






I io r . ' te h e r i d a s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 
s a n s u s p a d r e s . — S o l a c h e . 
• M M i i H I l l l I H i M 
E l p r e s e n t e n ú m e r o d e 
E L D E B A T E 
c o n s t a d e 
D I E Z Y S E I S P A G I N A S 
S u m a 3 . 1 3 0 , 0 0 ^ 4 p r e c i o e s d e D I E Z C E N T I M O S ' 
d í a 19 Se Ce!p. 
b r a e l C o n s e j o de l a S o c i e d a d de N a 
c i e n e s ; h a y 34 c u e s t i o n e s e n l a o í 
d e n d e l d í a . - M e n s a j e del c a n ^ n T 
B r ü n i n g p a r a a ñ o n u e v o ; e S o 
d i f í c i l de l a P o s t g u e r r a . l H a rt^f5 
I t a l ^ - M a s a r m a s descubier t 
P o r t u g a l ( p á g i n a s 1, 2 y 3/. 
J u e v e s 1 d e e n e r o d e 1931 (2) E L DEBATE M A D R I D . — A ñ o X X L — N ú m . 6.697 
N O T A S P O L I T I C A S 
Despacho con el Rey 
C o n S u M a j e s t a d d e s p a c h a r o n el p r e -
s i d e n t e d e l C o n s e j o y e l m i n i s t r o de M a -
r i n a . E l g e n e r a l B e r e n g u e r d i j o que s ó -
l o h a b í a l l e v a d o firma de I n s t r u c c i ó n 
p ú b i c a . 
La mañana del presidente 
E l g e n e r a l B e r e n g u e r e s t u v o a y e r m a -
ñ a n a a firmar e n e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r 
A r g ü e l l e s . S e g u i d a m e n t e , s e t r a s l a d ó a 
l a I g l e s i a de l a C o n c e p c i ó n p a r a a s i s -
t i r a l o s f u n e r a l e s . A l r e g r e s a r a l m i -
n i s t e r i o , r e c i b i ó a l g e n e r a l K i n d e l á n , d u -
q u e de F e r n á n I . ' ú ñ e z , y d e s p a c h ó c o n 
l o s j e f e s d e s e c c i ó n . 
T a m b i é n r e c i b i ó a u n a c o m i s i ó n de 
S e g o v i a , p r e s i d i d a p o r e l O b i s p o d e i a 
d i ó c e s i s . C o n f e r e n c i ó c o n e l d i r e c t o r de 
l a G u a r d i a c i v i l , g e n e r a l S a n j u r j o . 
Obsequio a los periodistas 
A l a o c h o y m e d i a d e l a n o c h e e l 
j e f e d e l G o b i e r n o o b s e q u i ó c o n u n a c o -
p a d e j e r e z y p a s t a s a l o s p e r i o d i s t a s 
q u e h a c e n i n f o r m a c i ó n e n l a P r e s i d e n -
c i a y E j é r c i t o . A e s a h o r a a b a n d o n ó 
su d e s p a c h o y d i j o a l o s i n f o r m a d o r e s : 
— N o t e n g o n o t i c i a s q u e d a r l e s . H a y 
t r a n q u i l n d a d c o m p l e t a e n t o d o e l p a í s . 
H o y ú n i c a m e n t e h a h a b i d o un i n c i d e n t e 
e n u n p u e b l o d e C á c e r e s , L a O l i v a , 
p o r q u e e l a l c a l d e s e o p o n í a a que c a m -
b i a s e n d e p a r e j a e n e l b a i l e . C o m o u s -
t e d e s ven , - u n i n c i d e n t e s i n i m p o r t a n c i a . 
A h o r a t e n g o m u c h o g u s t o e n i n v i t a r l e s 
a u n a c o p a de j e r e z . 
A s i s t i e r o n , c o n e l p r e s i d e n t e , s u s h e r -
m a n o s , e l c a p i t á n g e n e r a l d o n F e d e r i c o , 
d o n A l e j a n d r o y d o n L u i s ; e l s u b s e c r e -
t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a , s e ñ o r B e n í t e z 
d e L u g o , y e l p e r s o n a l de l a s e c r e t a -
r í a . 
S e b r i n d ó p o r u n a f e l i z e n t r a d a d e 
a-ño. y e l g e n e r a l B e r e n g u e r c o n v e r s ó 
a f a b l e m e n t e c o n l o s p e r i o d ¡ ; s t a s d u r a n -
t e u n l a r g o r a t o . 
C o n v i n o e n q u e e l a ñ o q u e s e i b a h a -
b í a s i d o p r ó d i g o e n i n c i d e n t e s , a l g u n o s 
d e s a g r a d a b l e s , y e n d e s e a r q u e e l a ñ o 
p r ó x i m o f u e r a p r ó s p e r o p a r a e l p a í s . 
— N o s e p o d í a p e n s a r e n q u e s a l i e -
r a m e j o r l a c o s a — a ñ a d i ó e l c o n d e d e 
X a u e n — e n e l m e s d e m a r z o , c u a n d o 
n o s h i c i m o s c a r g o d e l P o d e r e n l a s 
c i r c u n s t a n c d a s q u e u s t e d e s r e c u e r d a n . 
El ministro del Perú 
A y e r m a ñ a n a h a l l e g a d o a M a d r i d e l 
n u e v o m i n i s t r o d e l P e r ú , d o n O s c a r B . 
B e n a v i d e s , q u e e n b r e v e p r e s e n t a r á s u s 
c a r t a s c r e d e n c i a l e s a l R e y . 
Un manifiesto de los 
Sindicatos Libres 
L a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e S i n d i -
c a t o s l i b r e s d e E s p a ñ a h a p u b l i c a d o u n 
m a n i f i e s í t o que d i r i g e a l o s t r a b a j a d o -
REGALOS D E AÑO NUEVO EN FRANCIA 
B U E N O S A I R E S , 3 1 . — A p e s a » de l a 
a m e n a z a de que s u r g i r í a n d i f i cmtades 
de o r d e n l e g a l , h a s ido firmado él c o n -
t r a t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a -
r r i l m e t r o p o l i t a n o de e s t a c a p i t a l . E l 
c o n t r a t o f u é firmado e l d í a 24 (fel co -
r e s , a l o s i n t e l e c t u a l e s y a l c a p - t a -
I ; smo. 
D e f . n e l a s c a u s a s d e l m a l e s t a r s o c i a l 
y l a s f u e n t e s d e l t e r r o r i s m o . H a c e t a m -
b i é n u n a e x p o s i c i ó n de l a s c i r c u n s t a n -
c ú a s e n q u e s e h a d e s e n v u e l t o e n E s - i ^ j g ^ g p o r e l i n t e n d e i ^ e m u m c i p i l y e l 
p a ñ a e l a n a r q u i s m o , q u e e n los a ñ o s c o n d e de G u a d a l h o r c e . 
ú l t i m o s de l a g u e r r a a p a n e c i ó t r o c a d o 
e n s i n d i c a l i s m o r o j o y que f u é lo q u e 
m o t i v ó e l n a c . m i e n t o de l o s S i n d i c a d o s 
L i b r e s de C a t a l u ñ a p a r a c o n s t i U u r m á s 
t a r d e l a C o n f e d e r a c i ó n c o n los d e i 
N o r t e . 
R e c u e r d a l a s u c e s i ó n de c r í m e n e s d e s -
a r r o l l a d o s p o r los S i n d i c a t o s ú n i c o s y 
c o m b a t e a los q u e n o h a n t e n . d o i n c o n -
v e n i e n t e e n a p a r e c e r c o m o p r o t e c t o -
r e s , c ó m p l i c e s y a l e n t a d o r e s . 
H a c e a c o n t i n u a c i ó n u n a h i s t o r i a 
b r e v e d e l a v e r d a d e r a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l o s S i n d . c a t o s L i b r e s p a r a d e f e n -
L a c o n c e s i ó n p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l 
m e t r o p o l i t a n o c o m p r e n d e c u a t r o l í n e a s 
s e g ú n l a s n e g o c i a c i o n e s r e a l i z a d a s e n el 
p a s a d o m e s de j u n i o c o n l a C o m p a ñ í a ' 
A n ó n i m a de P r o y e c t o s y ^ C o n s t r u c c i o n e s 
d e M a d r i d , d e n o m i n a d a " C a p y c . 
D o s d í a s a n t e s de firmarse e l c o n t r a -
to , s e r e c i b i ó u n a p r o t e s t a c a b l e g r á f i c a 
p o r u n s e ñ o r C a s t i l l o , q u i e n , e n n o m b r e 
de l a " C a p y c " , d e c l a r a b a l a i l e g a l i d a d 
d e l c o n t r a t o s i l l e v a b a l a firma d e l c o n -
de de G u a d a l h o r c e , r e p r e s e n t a n t e d e la 
C o m p a ñ í a H i s p a n o A r g e n t i n a de O b r a s 
P ú b l i c a s y F i n a n z a s . E s t a c o m p a ñ í a , as-
d e r s e d e l a s a c u s a c i o n e s de q u e se l e s ; ú n ^ e x p l i c a d o e l c o n d e d e G u a d a l -
h a h e c h o o b j e t o e n d i v e r s a s o c a s i o n e s , fnTiP.xiones c o n l a " 
i n c l u s o c o n i n s i d i a s y c a l u m n i a s que a l -
g u n o s p e r i ó d i c o s y a l g u n o s po lS t i cos v e r -
t i e r o n , s e g ú n d i c e e l m a n i f i e s t o , c o n 
l a t o l e r a n c i a de l a s a u t o r i d a d e s . 
A n t e l a f r a c a s a d a r e v o l u c i ó n , d i c e 
q u e l o s S i n d i c a t o s L i b r e s s u p i e r o n m a n -
t e n e r s e í í r m e s e n f r a n c o y r e s u e l t o a p o -
l i t i c i s m o a l l ado d e l G o b i e r n o , d e f e n s o -
r e s d e l o r d e n j u r í d . c o y p r o p u g n a d o r e s 
h o r c e , p o r c o n e x i o n e s c o n l a " C a p y c 
l l e g ó a u n a c u e r d o p a r a l a e j e c u c i ó n de 
l a c o n c e s i ó n d e l f e r r o c a r r i l m e t r o p o l i t a -
n o de B u e n o s A i r e s . 
D e s p u é s de h a b e r s e firmado e l c o n -
t r a t o e n t r e e l m u - i i c i p i o de l a c a p i t a l y 
e l c o n d e de G u a d a l h o r c e , h a n a p a r e c i d o 
n u e v a s p r o t e s t a s , e s t a v e z de c a r á c t e r 
p ú b l i c o . H a s i d o r e p a r t i d a u n a h o j a que 
firma e l C o m i t é ^ r e s o l u c i ó n de G r a n d e s 
de l a s r e i v m i d i c a c i o n e s e c o n ó m i c a s d e l p r o b | e m a s U r b a n o s , e n q u e s e a t a c a o 
p r o l e t a r i a d o . l a j e g a ü d a d d e l c o n t r a t o firmado. 
H a c e o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e l o j ^ c o n s t r u c c i ó n d e l p r o y e c t a d o m e t r o -
q u e p r o c e d e s i se q u i e r e e v i t a r que e l j l i t a n o de B u e n o s A i r e s se h a c a l c u l a 
t e r r o n s m o r o j o s e a p o d e r e d e l a s c i u - do que c o s t a r í a t r e s c i e n t o s m i l l o n e s de 
campesinos rusos 
huyen a Polonia 
Fueron perseguidos y tiroteados 
por la Caballería soviética 
hasta la frontera 
S E H A N R O T O L A S H O S T I L I D A -
D E S E N G E O R G I A 
M U N D O C A T O U C O 
V A R S O V I A , 3 1 . — E n l a f r o n t e r a " u s a , 
c e r c a de V i l n a , l a g u a r d i a p o l a c a h a r e -
cog ido v a r i o s c e n t e n a r e s de c a m p e s i -
nos, a l g u n o de e l l o s h e r i d o s , q u e v e n í a n 
p e r s e g u i d o s p o r s o l d a d o s de C a b a l l e r í a 
s o v i e t i s t a . 
L o s f u g i t i v o s c o n t a r o n que s e h a b í a n 
Solemnidades religiosas 
de fin de año 
A l g ú n p e r i ó d i c o h a d a d o l a n o t i c i a «le 
q u e e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r P a t r i a r c a de 
la s I n d i a s p a s a r í a a o c u p a r el Arzob ia , 
p a d o de G r a n a d a . T a m b i é n h a c irculado 
e l r u m o r de que e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
O b i s p o de M a d r i d - A l c a l á , i r í a a ocupar 
e l P a t r i a r c a d o de l a s I n d i a s . 
S o l e m n i d a d r e l i g i o s a d e f i n d e a ñ o 
V A L L A D O L I D , 3 1 . — E s t a noche , ia 
s e c c i ó n de l a A d o r a c i ó n n o c t u r n a , ha 
c e l e b r a d o e n l a C a t e d r a l u n a v i g i l i a | | 
t r a o r d i n a r i a de f i n de a ñ o . E l templo 
e s c a p a d o de u n c a m p o de c o n c e n t r a c i ó n ! l u c í a u n a e s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n A 1Q3 
í t J d o a a l g u . 0 , J a r n e t r o s d e l a 0 - ^ ^ noche , ^ f — n £ 
t e r a p o l a c a , d o n d e e s t a b a n d e t e n i d o s u n ^ o todos 'los a d o r a d o r e S e i n m e n s a ¿l* 
p a r de m i l e s de c a m p e s i n o s , q u e s e h a - , c h e d u m b r e de p e r s o n a s de todas las cia-
b i a n n e g a d o a e n t r e g a r s u s b i e n e s p a -
r a l a s g r a n j a s a g r í c o l a s c o l e c t i v a s . A 
c a u s a de es to , h a b í a n s ido e n c e r r a d o s 
e n e l c a m p o p a r a s e r d e p o r t a d o s d e s -
ses soc ia les . D e s p u é s se c a n t ó u n solem-
ne T e D e u m en a c c i ó n de g r a c i a s , re-
z á n d o s e l a s p r e c e s de p r i n c i p i o de año, 
S e g u i d a m e n t e c o m e n z ó u n a m i s a ofi^ 
E L G L O B O P A I N L E V E Q U E P U E D E E S T A R E N E L A I R E 
H A S T A E L 13 D E E N E R O 
( " L a V i c t o i r e " . ) 
p u é s a « b e r t a , p e r o u n p a r d e c i e n t o s r M ^ . ? 
de es tos l o g r a r o n e s c a p a r y f u e r o n p e r -
s e g u i d o s a t i r o l i m p i o p o r l a g u a r d i a 
r o j a . D i c e n que e n el c a m i n o h a n que-
dado c u a r e n t a m u e r t o s . 
D e s d e l u e g o , el t i r o t e o d u r ó l a r g o r a -
to, v a r i a s h o r a s , s e g ú n c u e n t a n l o s c e n -
t i n e l a s p o l a c o s f r o n t e r i z o s . 
d a d e s y de los c a m p o s , y p a s a a d e f i n i r 
s u a c t i t u d an,Le e i f u t u r o p o l í t i c o i n m e -
d i a t o d e E s p a ñ a . 
p e s o s pivpel, c a n t i d a d que , s e g ú n e l con-
de de G u a d a l h o r c e , s e r í a f a c i l i t a d a por 
c a n i t a l e s e s p a ñ o l e s , ;. e x c e p c i ó n de u n a 
d e n t r o de u n a ñ o . c o m o s e e s t i p u l a e n las 
c l á u s u l a s d e l c o n t r a t o . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 
n nieto de Julio Veme al 
arino 
p o l í t i c o , es p o r q u e e n s u t o t a l i d a d e l 
p u e b l o a l e m á n v e c r e c e r y d e s a r r o l l a r s e 
e u c a p a c í d a d ^ ú h a b i l i d a d d e e m p l e a r 
tUfiJS&Hr'SUS c a p a c i d a d e s y s u s e n e r -
g í a s , c o n v e n c i d o d e q u e t o d a p o l í t i c a 
p r á c t i c a t i e n e q u e s e r e m i n e n t e m e n t e 
c o n s t r u c t o r a , s i q u e r e m o s c o n s e r v a r y 
m e j o r a r l o q u e p o s e e m o s y p a r a e s t o 
b a c e f a l t a m á s v a l o r q u e p a r a d e s t r u i r ; 
e a b e m o a t a m b i é n g u a r d a r l a m e d i d a e n 
n u e s t r a s . e x i g e n c i a s p o l í t i c a s " . 
H i n d e n b u r g h a b l a a l E j é r c i t o 
E l p r e s i d e n t e H i n d e n b u r g , e n e l m e n -
s a j e e n v i a d o a l E j é r c i t o y a l a M a r i n a , 
l e s f e l i c i t a p o r e l o r d e n , d i s c i p l i n a y p e r -
f e c c i o n a m i e n t o q u e h a n a d q u i r i d o en 
e s t o s p r i m e r o s d i e z á ñ o s de v i d a , d e s -
p u é s de l a r e f o r m a i m p u e s t a p o r e l T r a -
t a d o d e V e r s a l l e s , a p e s a r d e l a s t r a -
b a s q u e l e s f u e r o n p u e s t a s . 
L a R e i c h s w e h r c o n s t i t u y e e l s o s t é n 
d e l a p a z e x t e r n a e i n t e r n a , e l e s l a b ó n 
f é r r e o e n t r e t o d a s l a s p a r t e s d e l R e i c h , 
a s í c o m o e l a p o y o de l a r a z ó n d e l E s -
t a d o , a l a v e z q u e s i r v e fielmente a l a 
p a t r i a , s i n m i r a s p o l í t i c a s . 
Y o d o y l a s g r a c i a s a l E j é r c i t o p o r 
s u c o m p o r t a m i e n t o d u r a n t e t o d o s e s t o s 
d i e z a ñ o s , p o r e l d e b e r r e a l i z a d o p l e -
n a m e n t e , y e s t o y c o n v e n c i d o de que e n 
a d e l a n t e , c o m o e n e l p a s a d o , e l E j é r -
c i t o c o n t i n u a r á o b e d e c i e n d o y s i r v i e n -
d o l e a l m e n t e a l a p a t r i a . 
U n a a d v e r t e n c i a e n é r g i c a 
s e n t a r o n a l c o n s t i t u i r s e e n C o n f e d e r a -
c i ó n y q u e p u e d e s i n t e t i z a r s e e n l o s 
s . g u i e n t e s p o s t u l a d o s : t r a b a j o , s a l a r i o s 
r e m u n e r a d o r e s , j o r n a d a s n o a g o t a d o -
r a s , p r o n t a y e f i c a z á n s c a u r a c i ó n de to -
dos los s e g u r o s s o c i a l e s ; e n s e ñ a n z a g r a -
t u i t a e n t o d o s l o s g r a d o s ; v a c a c i o n e s 
r e c u p e r a d o r a s ; h i g i e n e e n l o s l u g a r e s 
d e t r a b a j o , j u s t i c i a y l i b e r t a d . 
Y a ñ a d e a c o n t i n u a c i ó n : 
" N o p r o c l a m a r í a m o s c o m o p r i n c i p i o 
t á c t i c o de r e v o l u c i ó n v i o l e n t a n i l a o c u -
p a c i ó n d e l P o d e r , f o r m a n d o p a r t i d o p o -
l í t i c o d e c l a s e , s i n o e l p r i n c i p i o g e n e -
r a l de l a " a u t o n o m í a e c o n ó m i c a " , l a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a , p r o f e s i o n a l y e v o l u -
t i v a , r e c l a m a n d o d e l E s t a d o l a c o l a b o -
r a c i ó n l e g - s l a t i v a , e n l a q u e debe s e r 
a c e p t a d a n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n y p a r a 
l a q u e o f r e c e m o s n u e s t r o l e a l c o n c u r s o 
a t o d o s l o s G o b i e r n o s , s i n m e t e r n o s a 
d o g m a t i z a r d e n t r o de l o s S i n d i c a t o s so-
b r e m a t e r i a p o l í t i c a , q u e es l i b r e y c o -
r r e s p o n d e a o t r a s a c t i v i d a d e s y o r g a -
n i z a c i o n e s . " 
T a m b i é n d i c e q u e e s f a l s o q u e e l m a -
l e s t a r s o c i a l ae d e b a a l a s l u c h a s e n t r e 
" l i b r e s " y " ú n i c o s " , c o m o t a m b i é n q u e 
se h a y a n c r e a d o e n b e n e f i c i o de e l los 
los C o m . t é s p a r i t a r i o s . M a n i f i e s t a n que 
o t r a f a l s e d a d q u e s e l e s i m p u t a es. l a 
r e l a t i v a a s i i s r e l a c i o n e s c o n e l " C e n -
t r o de D e p e n d i e n t e s " de B a r c e l o n a . 
T e r m i n a e l m a n i f i e s t o p i d i e n d o a l o s 
o b r e r o s q u e n o sfe d e j e n l l e v a r a l a s 
h u e l g a s , e n l a s q u e por. s e g u i r b o r r e -
g u i l m e n t e l a s ó r d e n e s d e l a n a r c o - s i n d i -
c a l i s m o h a n p a d e c i d o l a s c o n s e c u e n c i a s 
de t a n t a v i l l a n í a e i n s e n s a t e z . " S e g u i d .. . . „ 
n u e s t r o e j e m p l o - a ñ a d e . f i n a l m e n t e - MIIFRE EL OTTOB DE Lft BOED 
r e c a b a d . J i ü e s t i ^ A p o y o , , - s o l i c i t a 4 ^ n . t o - ¿Wl*iL: -V 
d a o c a s i ó n n u e s t r o c o n c u r s o c o n t r a l o s 
r u f i a n e s q u e os i m p o n e n p o r l a f u e r z a 
o p o r e l t e r r o r e l p a r o . " 
P a i n l e v e e s m i n i s t r o de A e r o n á u t i c a en e l G o b i e r n o S teeg . E l c a r i c a t u r i s t a i 
a l u d e a l a p o s i b i l i d a d de que e l G o b i e r n o s e a d e r r o t a d o e n l a r e a p e r t u r a de l a s I 
C á m a r a s . 
R e s u m e n c o m o p r o g r a m a e l que p r e - j e- efia p r o p o r c i ó n , que se r e s e r v a r í a 
p a r a a p o r t a d o r e s a r g e n t i n o s . 
E l m a t e r i a l e m p l e a d o e n l a c o n s t r u c -
c i ó n s e r á t a m b i é n e s p a ñ o l e n l a m e d i d a 
de lo p o s i b l e . 
E l c o n d e de G u a d a l h o r c e h a m a n l f e s - i 
t a d o q u e s p e r a que l a s d i f i c u l t a d e s s u r - j A d e m á s de los M a n u e l e s que d i j i m o s 
g l d a s c o n l a " C a p y c " n o s e r á n o b s t á c u - j ^ e r i c e l e b r a n h o y s u s a n t o l a s b e l l í s i -
lo p a r a q u e se d é c o m i e n z o a l a s o b r a s -
N I C A D E S O C I E D A D 
/ » «a i • 
L a C i r c u n s i c i ó n r i e n d a e s p l é n d i d a e n su c a s a a u n g r u p o 
d e l S e ñ o r 
A c o m p a ñ a r á a W i l k i n s e n e l 
" N a u t i l u s " 
P A R I S , 3 1 . — L o s p e r i ó d i c o s a m e r i c a -
n o s a n u n c i a n que e l e x p l o r a d o r W i l k i n s , 
q u e v a a h a c e r u n v i a j e ¿ \ P o l o N o r t e 
e n s u b m a r i n o , s e r á a c o m p a ñ a d o e n s u 
tas s e ñ o r i t a s de G u t i é r r e z C o r c u e r a , N a -
m r r o R e v e r t e r . R o d r í g u e z , S a n E s t e b a n 
di C a ñ o n g o , S a n t a A n a de l a s T o r r e s y 
1 i b l a n t e s . 
M a r q u e s a s de C i r i ñ u e l a , V e l a m a z á n y 
V I l a m a r t í n . 
ponde de C a b a ñ a de V i l v a , V o r r o n d e -
y T o r r e C e d e i r a . 
p e ñ e r e s A p a r i c i , B a s a g o i t i , B u r g u e t e 
R i p a r a z , C a r r a s c o C o r o n e l y T o r r e s , 
G < a z á l e z A d a m o , L o m b a V e g l i s z ó n , O r -
ñlí T o r r e s L ó p e z . T a r a m o n a , Z u l u e t a . 
de s u s a m i g o s y d i s c í p u l o s . 
A d e m á s , c o s a n o e x t r a ñ a e n t r e perso -
n a s a m a n t e s de l a m ú s i c a , t u v o l u g a r u n 
poco de c o n c i e r t o , e n el que t o m a r o n p a r -
te e l h i j o de los m a r q u e s e s de A m b o a g e , 
l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r í a Z u l u e t a , 
h i j a de los c o n d e s de l a P u e b l a de P o r t u -
g a l y o tros , f i n a l i z a n d o c o n u n a s c u a n -
t a s p i e z a s , m a g i s t r a l m e n t e i n t e r p r e t a d a s 
p o r l a d u e ñ a de l a c a s a . 
A s i s t i e r o n los c o n d e s de l a P u e b l a de 
P o r t u g a l , l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de M e -
d r a n o , G ü e r v ó s , C r e s p i de V a l l d a u r a , G o -
C r e s p o , 
I N S U R R E C C I O N E N G E O R G I A 
G I N E B R A , 3 1 . — L a O f i c i n a d e P r e n s a 
g e o r g i a n a c o m u n i c a e l s i g u i e n t e d e s p a -
c h o de T i f l i s : " P o r h a b e r f r a c a s a d o l a s 
n e g o c i a c i o n e s e n t a b l a d a s e n t r e l a s a u -
t o r i d a d e s s o v i é t i c a s y los i n s u r r e c t o s , 
c a u c a s i a n o s p r i n c i p a l m e n t e los a z e r b e i -
j a n o s y g e o r g i a n o s , s e h a n r e a n u d a d o l a s 
h o s t i l i d a d e s . C o n t i n ú a n l l e g a n d o t r o p a s 
de r e f u e r z o e n v i a d a s p o r e l G o b i e r n o 
de M o s c ú . E l m a n d o m i l i t a r o r d e n a r á 
el b o m b a r d e o a é r e o de g r u p o s de i n s u -
r r e c t o s y g e o r g i a n o s q u e a c a m p a n e n el 
d i s t r i t o d e Z a k a t a l . E n e s t e d i s t r i t o y 
e n l a s p r o x i m i d a d e s de D j u l f a , s e h a n 
p r o d u c i d o s a n g r i e n t o s e n c u e n t r o s e n t r e 
r e b e l d e s y t r o p a s s o v i é t i c a s , h a b i e n d o 
b a s t a n t e s p é r d i d a s . 
L a s a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s h a n p a s a -
do p o r l a s a r m a s , en c o n c e p t o de r e p r e -
s a l i a s , a l o s r e h e n e s a z e r b e i j a n o s A h m e d 
Z a d e , c o n o c i d o p o l í t i c o , y a G a n i I m á n , 
j e f e r e l i g i o s o m u s u l m á n . S e s e ñ a l a n 
d e l s u b m a r i n o que h a r á $1 c i t a d o v i a j 
S l o a n D a m e n h a v e r , h a I f e g a d o a F r a n -
c i a p a r a p e d i r a l s o b r i n o d e V e r n e q u e 
B c c E r r a y d o n C a m i l o G a v i l a n e s . 
P r ó x i m a s b o d a s 
R u f i a n a , a l a s once y m e d i a de l a m a -
v a y a a A m é r i c a p a r a a s i s t i r a l b a u t i z o se c e l e b r a r á e n l a p a r r o q u i a de 
d e l s u b m a r i n o , que s e r á ' l l a m a d o " Ñ a u -
t i í u s " . J u a n V e r n e h a p r o m e t i d o t o m a r 
p a r t e e n e l v i a j e a l P 0 I 9 N o r t e , e n c o m -
INCO MUERTOS Y ONCE HERIAOS EN 
balo , L a c a s a , M a r t í n , P i n t a d o , 
M o r e n o A u g u s t í n , A m b o a g e , M a c - C r o h ó n , . 
B o d a j H a z e n , J a s c o , E n r í q u e z ( S á i n z de l a l t a m b i e n d e s ó r d e n e s i m p o r t a n t e s e n d i -
, , v J 1 • 1 • J c x C u e s t a , O r t i z de U r b i n a , M o n l e ó n , O c h o a , v e r s o s l u g a r e s d e l C á u c a s o . " 
H a P C í ^ i i m é n e z . L l a n o , H i g u J 
ü n z de e s t a C o r t e , l a b o d a de l a b e l l a T , „ - i r . o -RnAjiin ^nin^nv A l a r i o P é -
s e i o r i t a S o l e d a d S a n z H e r n a n d o c o n d o n r a S l , ^ r i " ? 1 ' 1 ° " ^ ; rlf^Jh* 
r>l j i , -, r e z V i l l a m i l , P o y a l e z . Cj-uebana, e tc . 
G ^ a d i o G a v i l a n e s N u n e z . 1 L o s i n v i t a d o s s a l i e r o n e n c a n t a d o s de 
A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s l a m a - , , s iMT , á t ica f i e s t a 
d r í d e l a n o v i a y e l g e n e r a l de B r i g a - l a s l m P a U c a n e s t a -
d a clon S e v e r o G ó m e z N ú ñ e z . A c t u a n d o ! H a n m a r c h a d o 
e x p e d i c i ó n p o r J u a n V e r a ? ; n i e t o d e l c é - ; d e t e s t i g o s d o n L u i s L i n a r e s B e c e r r a , ! A A l h a m a de M u r c i a , l a d u q u e s a v i u -
l e b r e n o v e l i s t a . E l f u t u r o c o m a n d a n t e don J o s é M a r í a A r m e n d a r i z , d o n L u i s | ( j a B i v o n a . 
L a m a r q u e s a v i u d a de 
C a s a T o r r e s 
S a g r a d a E u c a r i s t í a a m u c h o s centena-
res de p e r s o n a s . E l P r e l a d o bendijo a! 
pueblo c o n e l S a n t í s i m o . 
# ' • » , • 
S E V I L L A , 3 1 . — E n l a i g l e s i a del Sa-
g r a d o C o r a z ó n h a h a b i d o v i g i l i a solera-
ne de l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a . A l a s do-
Ce se c e l e b r ó m i s a y c o m u l g a r o n mu-
chísimas p e r s o n a s . L a i g l e s i a e s t a b a re-
b o s a n t e de gente. 
T O L E D O , 31.—A l a s se is de la. tarde, 
se c e l e b r ó en l a C a t e d r a l u n a f u n c i ó n 
r e l i g i o s a d e a c c i ó n de g r a c i a s p o r la 
fe l i z t e r m i n a c i ó n de l a ñ o . P r e d i c ó el 
C a r d e n a l P r i m a d o y se c a n t ó u n solem-
ne T e D e u m . 
L a A d o r a c i ó n N o c t u r n a 
L a s e c c i ó n A d o r a d o r a N o c t u r n a de 
M a d r i d , c e l e b r ó a n o c h e c o n e l espíen, 
d o r de cos tumbre , l a v i g i l i a de fin de 
a ñ o en l a ig les ia de S a n J o s é . 
E l t e m p l o « t u v o c o m p l e t a m e n t e lie-
no de f ie les , la m a y o r p a r t e de los cua-
les r e c i b i e r o n l a s a g r a d a c o m u n i ó n . 
L a s o b r a s ' d e l P i l a r 
Z A R A G O Z A 3 1 . — L a s u s c r i p c i ó n para 
la s o b r a s de l p i l a r , a l c a n z a h o y la su-
m a do 2.907.910.80 pese tas . 
Tres personas muertas en 
un incendio 
E n s u c a s a de l a c a l l e de E s p a ñ ó l e t e , 
h a f a l l e c i d o a y e r l a s e ñ o r a d o ñ a M i c a e -
S a n i J o s é , l a b o d a de l a e n c a n t a d o r a s e - j i a E l í o y M a g a l l ó n , m a r q u e s a v i u d a de 
ñ o r i l a L o l a G u i l l é n E s t r a d a , h i j a d e l que C a s a T o r r e s . 
f u é j e n a d o r d e l r e i n o e i l u s t r e financie-1 E r a l a finada p e r s o n a c o n o c i d í s i m a en 
S i 
J O H A N N E S B U R G O , 31 . — A c o n s e -
c u e n c i a d e l d e s p r e n d i m i e n t o de u n a r o c a 
e n u n a m i n a d e l R a n d o c c i d e n t a l , h a n 
p e r e c i d o c i n c o o b r e r o s i n d í g e n a s y h a n 
r e s u l t a d o h e r i d o s once . S e t e m e q u e e s -
t é n s e p u l t a d o s o t r o s s i e te . 
L O N D R E S , 3 1 . — E l d i a r i o " E v e n i n g 
¡ N e w s " a n u n d a q u e u n b i d ó n de gaso-
¡ l i n a q u e h i z o e x p l o s i ó n e n D e r r y Y o r k 
I ( C o n d a d o de D e r r y ) p r o v o c ó e l incen-
dio de u n a c a s a , p e r e c i e n d o e n t r e las 
l l a m a s t r e s p e r s o n a s . 
Colisión entre dos tribus de 
Africa del Sur 
H u b o c u a t r o m u e r t o s y 7 5 h e r i d o s 
J O H A N N E S B U R G O , 3 Í . — A c o n s e -
Terremoto en Italia 
N o h u b o v i c t i m a s , p e r o s í m u c h o s 
d a ñ o s m a t e r i a l e s 
Por los ministerios 
G o b e r n a c i ó n . — E l m i n i s t r o a s i s t i ó a y e r 
m a ñ a n a a los f u n e r a l e s de l a e s p o s a d e l j j^^pyf 
s e ñ o r A r g ü e l l e s . P o r e s t a c a u s a r e c i b i ó 1 
a los p e r i o d i s t a s e l s u b s e c r e t a r i o , q u e 
d i j o r e i n a b a t r a n q u i l i d a d e n t o d a E s -
p a ñ a . 
La recaudación por 
E l p r i m e r m i n i s t r o de B a v i e r a , H e l d , 
e n s u m e n s a j e d e a ñ o n u e v o , d i c e q u e 
s o f o c a r á c o n t o d a e n e r g í a c u a l q u i e r i n -
t e n t o q u e t i e n d a a e n t o r p e c e r l a s r e l a -
c i o n e s c o n s t i t u c i o n a l e s e n t r e l o s G o -
b i e r n o s d e l R e i c h y l o s d i s t i n t o s p a í s e s 
a l e m a n e s , e n s e n t i d o u n i t a r i o , s i no p r o -
c l a m a n e l m a n t e n i m i e n t o d e l s i s t e m a 
f e d e r a l c o n p o d e r e s m á s a m p l i o s p a r a 
e l p r e s i d e n t e d e l R e i c h y e l v i c e p r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o F e d e r a l . 
E l m e n s a j e d e H i t i e r 
H i t l e r h a d i r i g i d o t a m b i é n u n m e n -
s a j e a s u s p a r t i d a r i o s . E n é l l e s r e c u e r -
d a l o s p r i n c i p i o s q u e i n f o r m a n l a d o c -
t r i n a d e l o s n a c i o n a l i s t a s - s o c i a l i s t a s , y 
t e r m i n a d i c i e n d o : " D e n t r o d e doce m e -
s e s e s t a r á n a b i e r t a s de p a r e n p a r l a s 
p u e r t a s d e l a l i b e r t a d p a r a A l e m a n i a . 
E n F r a n c i a 
las Diputaciones 
E l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , e n s u 
c o n v e r s a c i ó n c o n l o s per iod l l s tas , m a n i -
f e s t ó q u e h a b í a l e í d o q u e u n a C o m i s i ó n 
de l a U n i ó n de F u n c i i o n a r i o s C i v i l e s , a 
l a v e z q u e i n t e r e s a b a d e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a u n a m e j o r a de h a b e r e s , h a b í a 
f o r m u l a d o e l d e s e o de q u e s e m o d i f i c a -
r a e l E s t a t u t o d e r e c a u d a c i ó n , e n a q u e -
l l a p a r t e q u e a u t o r i z a a l a s D i p u t a c i o -
n e s p a r a r e c a u d a r c o n t r i b u c i o n e s , y e l 
de que l a s z o n a s de r e c a u d a c i ó n q u e v a -
c a r e n se r e s e r v e n a los f u n c i o n a r i o s d e 
H a c i e n d a . A ñ a d i ó que , c o n f i a n d o e n q u e 
t a l p e t i c i ó n no s e r á r e s u e l t a s i n e l d e -
t e n i d o e s t u d i o a q u e a c o s t u m b r a e l m i -
n i s t r o de H a c i e n d a , s ó l o m e r e c í a h a c e r 
n o t a r q u e f r e n t e a l i n t e r é s p u r a m e n t e 
p a r t i c u l a r de los s o l i c i t a n t e s , s e e n c u e n -
t r a e l p ú b l i c o y g e n e r a l d e l a s D i p u -
t a c i o n e s , r e c o n o c i d o e n s u E s t a t u t o , l a s 
p a ñ í a de W i l k i n s , y 4^ e s te m o d o p o - r o s \ ñ o r G u i l l é n S o l , c o n e l j o v e n abo- l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a , l a q u e a u n f r e -
d r á r e a l i z a r , e n c i e r t a 1 m a n e r a , u n o de p d ° i ^ Ff\a'do ^ ^ i s B e n í t e z d e i c u e n t a b a a p e s a r de s u a v a n z a d a e d a d . 
^ ^ , P ñ n ^ rtP CM, a b u e l o • Lugo», h i j o d e l e x d i p u t a d o a C o r t e s p o r y e n s u c a s a y e n laa de s u s h i j o s , se 
¡ S a n t a C r u z de T e n e r i f e d o n F é l i x B e - h a n c e l e b r a d o g r a n n ú m e r o de fiestas 
n í t e z de L u g o . I a r i s t o c r á t i c a s , m u c h a s de e l l a s h o n r a d a s 
I — E l d í a 8 de l c o r r i e n t e se v e r i f i c a r á , j c o n l a p r e s e n c i a .de l a F a m i l i a R e a l , 
¡a l a s einco de l a t a r d e , e n l a c a p i l l a d e l j D e s u m a t r i m o n i o c o n e l s e ñ o r C a r r i -
; C r ¡ s t o r d e l a « a r u d . la. b o d a de. l a ^ e l l A j ? * ; i U o d e A l b o r n o z , m a r q u é s de C a s a " T o - | c u e n c i a d e - u n » " r i ñ a - s u r g i d a e n t r e i m ' d e s d e s p e r f e c t o s d u r a n t e e l - ú l t i i n Q movW. 
| n o m a i . o , m a P i m e n t o l y G a m a z o , W J a f r r e S v es h i j a l a a c t u a l m a r q u e s a , c a s a - . d í , , p o n d o l a n d v 0 t r o d e l a m i e n t e s í s m i c o s e h a n d e r r u m b a d o . • 
U t / U l - u t . u m t m - t . « M d e l co^de de N a v a , con d o n C a r l o s I l l e - I d a Con don C e s á r e o A r a g ó n y B a r r o e t a - ' n " l g e " a a e i . r o n u o i a n u y u ^ u W 
•D \ TPT̂ Í * l . . r a t m p r t a d - n n h ^ . tí* ^ > C a m i n o ' d* c o n o c i d a f a m i l i a m o n - I Í t d í m a r í e r m f n o de l a ^ i z c o n d e s a v i u - t n b u de os b a s u t o s , en l a q u e r e s u l t o P A R I S , 3 1 . — L a L i b e r t a d p u b l i c a u n j t a n e s a d e v ^ de E r r 0 ) y n .e tos d o ñ a B l a n _ ¡ m U e r t o e l u l t i m o , s e p r o d u j o u n s a n -
d e s p a c h o de L o n d r e s , a n u n c i a n a o l a i P e t i c i o n e s de m a n o | c a ) c a s a d a c o n d o n G o n z a l o M o r a y R i e - i g r i e n t o c h o q u e e n t r e l a s d o s t r i b u s , r e -
m u e r t e d e W i l l i a m b s W i n t e r b e n e , i n v e a - . H a s ido p e d i d a e n B a r c e l o n a l a m a n o ' r a , ' d o n F e r n a n d o , d o n C e s á r e o , d o n J o - i s u l t a n d o c u a t r o m u e r t o s y s e t e n t a y 
t o r d e l a r u e d a l i b r e p a r a l a b i c i d e t a ^ d e l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a i s é y d o n G o n z a l o do A r a g ó n , 
a los n o v e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d , en ¡ R i v e r a C o r r e a , h i j a de l i n g e n i e r o j e f e de 
O ' ^ a s p ú b l i c a s de a q u e l l a p r o v i n c i a , d o n 
_ T o i a á s , y m u y c o n o c i d a e n M a d r i d , d o n -
i ^ j d e p a s a l a r g a u t e m p o r a d a s , p a r a e l je-
q u e c o m o ó r g a n o s e s t r i c t a m e n t e a d m i - ; ^ c n ^ ^ e n i e r o d o n J u a n J o s é F e r n á n d e z 
n i s t r a t i v o s , c u e n t a n c o n ese s e r v i c i o , c o - ; d e S ^ n c ^ z l v 2 ? C"et2; , ^ 
* ^ A • f ¿ — f a i a i o n D a v i d M a s de R o d a B e r -
m o b a s e p a r a e l d € ^ n y p 0 ^ ^ 0 .dne ^ n a l , h a s i L p e d i d a l a m a n o de l a b e l l a 
a c t u a c i ó n y p a r a e l l e v a n t a m i e n t o de s e ñ o r i t a R o s a M a r i a G r i ñ ó , h i j a de los 
c a r g a s q u e s o b r e e l l a s p e s a n ; s e n t i d o ¡ b a r o n e s de G r i ñ ó . 
s o b r e e l q u e se h a n p r o n u n c i a d o u n á n i - j — H o y p e d i r á n los c o n d e s de C a s a l , p a -
m e s t o d a s l a s A s a m b l e a s c e l e b r a d a s i ^ a s u h i j o e l j n a r q u é s d e A l g i n e t , l a m a n o 
p o r l a s C o r p o r a c i o n e s de e s t a c W i ^ g S J j * i 8 * * ? 1 ^ ™ e r c e á e * M ° -
j r e n a s y c a i v ^ j a l , h i j a de dos c o n d e s de 
Alianza monárquica AfiaIt0-
B a u t i z o s 
c i n c o h e r i d o s . 
L a P o l i c í a t u v o que i n t e r v e n i r , lo -
g r a n d o a d u r a s p e n a s a l e j a r a los a d -
v e r s a r i o s , que h i r i e r o n g r a v e m e n t e a u n 
a g e n t e . 
El 
en Alicante 
A L I C A N T E , 3 1 . — C o n v o c a d a s p o r el 
p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , d o n M a n u e l 
P é r e z M í r e t e , s e r e u n i e r o n u n c e n t e n a r 
E n l a p a r i r o q u i a de S a n t a M a r i a , de 
A d e m á s c o m o h i j o s de d o ñ a B l a n c a , 
s o n s u s b i z n i e t o s A l e j a n d r o , F a b i o l a , 
J a i m e , N i e v e s y A n a M a r í a . 
D e s c a n s e en p a z l a i l u s t r e d a m a y r e -
c i b a n s u s f a m i l i a r e s n u e s t r o p é s a m e . 
E n t i e r r o d e d o ñ a J o s e f a A r m a d a 
d e l o s B í o s V 
A l a s c u a t r o de l a t a r d e c e l e b r ó s e a y e r 
e l e n t i e r r o de d o ñ a J o s e f a A r m a d a de 
los R í o s , e s p o s a de d o n M a n u e l A r g ü e -
l l e s . D u r a n t e t o d a l a t a r d e h u b o u n c o n s - ' N A N K I N , 3 1 . — L a s n e g o c i a c i o n e s e n -
t a n t e desfi le de p e r s o n a l i d a d e s p o r l a t r e l a s a d m i n i s t r a c i o n e s c h i n a s de T e -
c a s a m o r t u o r i a : p o l í t i c o s , a r i s t ó c r a t a s , U ^ ^ ^ lag de l a s C o m p a ñ í a s G r e a t 
i N b r j J i e n n T e l e g r a p h C o m p a ñ í a , F a e s -
t e r n " E x t e n s i ó n C o m p a ñ í a , y l a de l a 
servicio de te 
en China 
L a p r i m e r a p r e s i d e n c i a l a f o r m a r o n 
e l h i j o de l a finada, d o n J a i m e ; h i j o po-
i ininni mi¡l»inil!IIBIIII¡SIIII!B!lllirailBIIIIBI 
D E P E Í I L A R E J O 
d e s e a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a y 
a m i g o s f e l i z e n t r a d a de a ñ o 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 24 y 26 
P A R I S , 3 1 . — C o n m o t i v o d e A ñ o N u e -
v o , e l p r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a , m o n -
s i e u r D o u m e r g u e , h a r e c i b i d o h o y — e n 
v e a d e l d í a 1, c o m o e s c o s t u m b r e — a l 
C u e r p o d i p l o m á t i c o . 
E l N u n c i o d e S u S a n t i d a d , e n n o m - ' 
b r e d e s u s c o m p a ñ e r o s , p r o n u n c i ó u n a ' 
a l o c u c i ó n , e n l a que e x p r e s ó f e r v i e n t e s ! 
v o t o s de p r o s p e r i d a d p a r a F r a n c i a . " E l 
a ñ o q u e f m a l i z a — a ñ a d i ó — s e h a s e ñ a -
l a d o p o r los n u m e r o s o s s i n i e s t r o s q u e 
h a n l l e v a d o e l lu to , t a n t o a F r a n c i a co -
m o a o t r o s p a í s e s y, s o b r e todo, p o r 
l a . c r i s i s e c o n ó m i c a m u n d i a l que F r a n -
c i a h a l o g r a d o , m e d í a n t e e l t r a b a j o , a t e -
n u a r en b u e n a p a u t e s u s e f e c t o s d e n t r o 
de s u s f r o n t e r a s , a u n q u e a F r a n c i a m i s -
m a n o s e le o c u l t a q u e e s t a c r i s i s s ó l o 
p u e d e r e m e d i a r s e m a n t e n i e n d o todos l o s 
• E s t a d o s u n a c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a b a -
s a d a e n e s p í r i t u d e f r a t e r n i d a d y q u e 
p e r p e t ú e e l m a n t e n i m i e n t o d e l a p a z , i 
q u e t a n a r d i e n t e m e n t e d e s e a m o s . 
L e c o n t e s t ó D o u m e r g u e d á n d o l e l a s l 
g r a c i a s y d i c i e n d o q u e s e a s o c i a b a a 
c i ó se!ltimle:Qtos e x p r e s a d o s p o r e l N u n -
3 ? r ^ C O r d Ó los e s f u e r z o s h e c h o s p o r 
n e r T v V ^ l 0 g r a r l a t r e & u a a d u a -
el é x i t n 11111011 e u r o p e a , a ñ a d i e n d o : " S i 
s;do t a ? ^ c o r c m ó e s o s e s f u e r z o s h a 
o J o M e m a í A l a c o m p l e j i d a d de los 
? PS ™ ^ t a n t e a d o s y l a s c i r c - u n s t a n -
í n - o m . A S h a n r o d e a d o ' P e r o ™ ™ * 
í ? e S € o e s v é r P r e d o m i n a r lo 
. J ' T i 0 P0SÍU6 ^ s e n t i m i e n t o s 
•J6 a o ^ s ¡ . a d y s o l i d a r i d a d f r a t e r n a , in-
d-,spexi^ble p a r a l a f e l i c i d a d y l a s e g u -
r idad te l o s p u e b l o s . " 
de d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s a l i c a n t i -
n a s de g r a n p r e s t i g i o , que a c o r d a r o n 
c o n s t i t u i r l a A l i a n z a M o n á r q u i c a . Se 
c o n f i ó a l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n un 
a m p l i o v o t o de c o n f i a n z a , p a r a desarro-
l l a r los p r o y e c t o s o r i e n t a d o s a i n t e r v e -
n i r e n l a v i d a p ú b l i c a de A l i c a n t e , ac - de los i fnarquese s de M u r n a . 
t i v a m e n t e , o p o n i e n d o u n b l o q u e m o n á r - t _ ~ " ™ * / ! l a P a ^ p ^ a d e l o s J e r ó n i m o s 
q u i c o de p e r s o n a s de o r d e n a n t e l a s or-
g a n i z a c i o n e s de l a s i z q u i e r d a s . 
Notas varias 
S a n S e b a s t i á l ^ e h a c e l e b r a d o el d e l "hijo ^ 1 0 0 , d o n M i g u e l G o n z á l e z d e G a s t e j o n ; 
r e c i e n nacidVo de los m a r q u e s e s de M u r - ¡ h e r m a n o ' m a r q u e s de SL t a C i u z de n i -
n a (e l la P i l ^ r L e z a m a l e g u ^ z a S ó n ) S l b a d u l l a ; d o n V i c e n t e G i l D e l g a d o y e l 
do padr inos ! s u s abue los , l a m a r c m e s a v i u - l c o n d e de S a n t a A n a de l a s T o r r e s , h e r - eos d e d i c h a s ^ u n p a ñ í a s e n C h i n a . 
C o m e r c v q j P a c i f i c C o m p a ñ í a , h a n d a d o 
c o m o r e s u t a d o l a r e n o v a c i ó n d e l p e r -
m i s o p a r a á « i a r r a r los c a b l e s t e l e g r á ñ -
da de M u n h a y d o n L u i s L e z a m a ^ L e g u i -
x a m ó n . y / p o n i é n d o l e l o s n o m b r e s de P e -
dro, M a r i » y J e s ú s . 
Después^ de l a c e r e m o n i a todos los i n -
vitados ;k e l l a f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n 
u n a esp l é n d i d a m e r i e n d a e n e l d o m i c i l i o 
M A L A G A , 3 1 — E n e l e x p r e s o l l e g ó es-
t a m a ñ a n a de M a d r i d e l m i n i s t r o de F o -
m e n t o , a c o m p a ñ a d o d e l a y u d a n t e d e l 
p r e s i d e n t e de l C o n s e j o , s e ñ o r S á n c h e z 
D e l g a d o . D e s d e B o b a d í l l a el s e ñ o r E s - i 
t r a d a f u é a c o m p a ñ a d o por el g o b e r n a d o r 
c i v i l . E n l a e s t a c i ó n les e s p e r a b a n las 
a u t o r i d a d e s y n u m e r o s o s a m i g o s . N o h i -
zo m a n i f e s t a c i o n e s . 
* * * 
S E V I L L A , 31.—Se o r g a n i z a p a r a el 
d í a 6 u n a l m u e r z o p o l í t i c o e n h o n o r del 
c o n d e d e R o m a n o n e s , a l q u e a c u d i r á 
gente d e todos los pueolos . S e a n u n c i a 
que p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o c! conde . 
h a c e l e b r a d o e l de l a h i j a r e c i é n n a c i d a 
de loi s e ñ o r e s de d o n P a c u a l A r e l l a n o 
( e l l a A s u n c i ó n C o n e j o s ) , a l a que le f u é 
i m p u f s t o e l n o m b r e de M a r í a A s c e n s i ó n . 
N a t a l i c i o 
H a d a d o a luz u n a p r e c i o s a n i ñ a l a 
m a r q a e s a d e A y m e r i c h , e s p o s a d e l co-
tia y í s p a l a e n B u e n o s A i r e s . 
m a n c a n t e a g r e g a d o m i l i t a r a l a E m b a j a -
ñfe l
E n f e r m o s 
S n J e r e z se e n c u e n t r a e n f e r m o , s i b i e n 
yj. m u y m e j o r a d o , el m a r q u é s de T o r r e -
soto de B r i v i e s c a . , 
, '—Se e n c u e n t r a e n f e r m o de a l g ú n c u i -
4 a d o e l ex m i n i s t r o d u q u e de A l m o d ó v a r 
á e l V a , I e - F i e s t a 
L a e m i n e n t e p i a n i s t a y b e l l a s e ñ o r i t a 
i j u l i a P a r o d i h a o b s e q u i a d o c o n u n a m e -
IIBIIIliBi 
r á a l a s doce , en e s t a p r i m e r a C 
s i s t o r i a l l a s u b a s t a de d ú i f t i l i i s l 
v e r a n o 
m a n o s p o l í t i c o s ; e l c o n d e de S a n C a r l o s 
y d o n A l v a r o G i l D e l g a d o , s o b r i n o s ; e l 
g e n e r a l B e r e n g u e r , p r e s i d e n t e de l C o n -
se jo de m i n i s t r o s , y e l P . P a n i z o , S . J . , 
d i r e c t o r e s p i r i t u a l de l a finada. 
E n e l duelo í l g u r a b a n todos los m i n i s -
t r o s q u e se h a l l a n a c t u a l m e n t e e n M a -
d r i d , e l g o b e r n a d o r , e i a l c a l d e y u n a n u -
m e r o s a r e p r e s e n t a c i ó n de A s t u r i a s , c o n 
el p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n de O v i e d o . 
E l p e r s o n a l de H a c i e n d a d e d i c ó u n a ] u n i f o r m e s ^ d e i n v i e r n o y 
m o n u m e n t a l c o r o n a a l a e s p o s a d e l e x ' 
m i n i s t r o . 
D e s c a n s e e n p a z d o ñ a J o s e f a A r m a d a 
de los R í o s . 
A n i v e r s a r i o 
M a ñ a n a h a c e a ñ o s d e l f a l l e c i m i e n t o 
de d o n F r a n c i s c o de C u b a s y G o n z á l e z -
M o n t e s , m a r q u é s de C u b a s y de F o n -
t a l b a , e n c u y o s u f r a g i o s e c e l e b r a r á n 
m i s a s e n M a d r i d ; a s u s h i j o s y n i e t o s 
a c o m p a ñ a m o s e n s u r e n o v a a o d o l o r . 
•lllinilWllliKlllli 
R O M A , 3 1 . — L o s p e r i ó d i c o s a n u n c i a n 
que u n v io lento m o v i m i e n t o s í s m i c o se 
h a p r o d u c i d o en S a n S o s s i o de B a r o n i o , 
p r o v i n c i a dq A v e l l i n o . 
N u m e r o s a s c a s a s que s u f r i e r o n g r a n -
T o d a s la s p e r s o n a s q u e h a b i t a b a n es-
t a s c a s a s h a n p o d i d o s a l v a r s e . 
L a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s s o n de g r a n 
c o n s i d e r a c i ó n . 
TEPOMLACÜEMlOiW 
B E L G R A D O , 31. — E n l a c u e n c a del 
D a n u b i o r e i n a u n t e m p o r a l t a n violen-
t o q u e e l t r á f i c o fluvial h a s i d o suspen-
dido. M u c l í a s b a r c a z a s s e h a n ido a pi-
q u e y l o s l d a f ^ s s o n , c o n s i d e r a b l e s . 
cho trigo y cebada e n 
la Argentina 
A H U N C I O O F I C I A L 
Ayuntamiento Madrid 
S E C R E T A B I C A 
E l d í a 5 d e l p r ó x i m o e n e r o X ce lebra- iq -ue ^ m u T ^ c ^ a V ^ m Ó W q u i n « 
" I y s u p r i o r e n 13 p o r 100 a l a meir.a 
I (65.430.OK) q u i n t a l e s ) . 
B U E N O S A I R E S , 3 0 . — E l Gobierno ar-
g e n t i n o p u b l i c a la s s i g u i e n t e s informa-
c i o n e s r e l a t i v a s a l a s c o s e c h a s de 3!)30-
31 
T r i g o . — L a super f i c i e en que sc_ efec-
t ú a l a c o s e c h a se c a l c u l a este a ñ o en 
7.972.000 h e c t á r e a s , c o n t r a 5.500.000 hec-
t á r e a s e n 1929-30, y 7.513.000 en media 
d u r a n t e e l q u i n q u e n i o precedente . La-
c o s e c h a se c a l c u l a e n 73.860.000 quinta^ 
les , o s e a c a s i e l doble de l a ñ o pasado. 
ZT£' POr 61 Í m P O r t e t 0 t a l dC 36 500 P e l A i S m ¡ n u c í ó ¿ ^ ; e ¿ p 7 c T o " d " e f " ' a ñ o " ¿ a M ^ 
L o ¿ p n e 8 0 a de c o n H i r . i o n ^ v d e m á s I ( ^ - 0 0 0 ) , ^ l i g e r o a u m e n t o , con reía-
a n t e c e d e n t e s p M ^ i e n 
d e c o n d i c i o n e s y I c i ó n a l a ' m 6 á 4 " O ( " 8 Í 8 . 0 M " h 7 c t á r e a s ) . L 3 
ÜÜIIWIÜIHII 
N e g o c i a d o de S u b a s t a s a© e s t a S e c r e t a -
r í a , p r e s e n t á n d o s e l a s propoBiclt>ues e n 
l a f o r m a que d e t e r m i n a e l a r t i c u l o 15 
d e l R e g l a m e n t o de 2 de j u l i o de 1924. 
M a d r i d , 29 d e d i c i e m b r e de 1930. E l 
s e c r e t a r i o , M . B e r d e j o . 
i iHiiai i i imiüB 
P i l d o r a s 
C A J A G R A N D E , 
O z -
L A X A N T E S : 
P U R G A N T E S 
1 P E S E T A ; P K Q ü E S A , 0,25 
E L B R A V O E X P L O R A D O R . — Y e s t a b a a l a c e c h o c u a n d o 
s e n t í e i s o p l o d e l a l i e n t o d e l l e ó n e n m i c o g o t e . 
— ¿ Y q u é h i z o u s t e d ? 
— S u b i r m e e l c u e l l o d e l g a b á n . 
( " L u s t i g e K o l n e r Z e i t u n g " , C o l o n i a ) 
. c P e r o c ó m o e s e s t o ? ¡ M e p o n e u s t e d e n l a 
^ • I t a t r e s p e s e t a s p a r a l a c a l e f a c c i ó n c e n t r a l ! ¡ S i 
— ôv e s o m i s m o , c a b a l l e r o . E s t a m o s r e c o g i e n -
|o f o r r o s p a r a i n s t a l a r l a . 
. ( " R a g e s G a e s " , I v e r d o n ) 
(9.913.CO0) y a l g o ^ á g ^ e l e v a d a que ^ 
m e d i a (9.220 000) 
C e b a d a . — L a s u p e r f i , ^ es(-e a ñ 0 se cal-
c u l a en 372.000 h e c t á i \ a s c o n t r a 325.000 
h e c t á r e a s de l a ñ o p a s í v ^ y 294.000 en 
m e d i a . S e p r e v é que l a c o s e c h a se ele-
v a r á a 4.320.000 qu inta les , con u n fuer' 
te a u m e n t o , tanto respecto a i a ñ o pasa-
do (3.512.000 q u i n t a l e s ) como respecto a 
l a m e d í ^ de ios c i n c o a ñ o s P*?cedentí6 
(3.212.000 q u i n t a l e s ) . 
L i n o . — L a s i iprrf lc ie en que se bfectúa 
l a c o s e c h a se c a l c u l a en 2 938.000 j á -
r e a s , c o n t r a 2 U7.000 en 1929-30. y h(*r. 
tareas 2.540.000 en m e d i a . L a producc ión 
se p r e v é e n 21.440.000 q u i n t a l e s de se-
m i l l a c o n ur. fuer te a u m e n t o con res-
pecto a l a ñ o p a s a d o , e n que s e cosecha- -
ron apenas 13.273.000 q u i n t a l ; s. y 
b i é n respec to a l a m e d i a qninc.iienal 
precedente c a l c u l a d a en 17.859.000 q u í -
tales. 
tí!Sg:Emil!lllll¡¡l!ia!l!l!g!!¡:!B!!!II«i!l!BIII¡H^ 3 1 . 
Si 
P a r a e l a p r e n d i z a j e en la linoMpIa. de 
tan br i l lante p o r v e n i r . 
6i \ 
— S e ñ o r i t a , l l e v o t o d a l a t a r d e t r a s d e t r a b a r c o n v e r s a -
a b r e c l a s e s e x c l u s i v a m e n t e para sen 
tas , a c a r g o de un r e p u t a d o p r o t e o ^ ( 
esa e s p e c i a l i d a d . ~ . r c i b e 
E l s u e l d o m í n i m o q u e boy día pe' ^ 
un buen l i n o t i p i s t a o s c i l a entre ^ v 
pesetas. fpc. •-
E s c o n d i c i ó n I n d i s p e n s a b l e 'a Per ' 
o ión en la O r t o g r a f í a y en ^.^lntea | 
« r a f i a . S e r á n p r e f e r i d a s las s 9 ' c ' fi£rra. i 
riue p o s e a n c o n o c i m i e n t o s de iaqu.& 
f 13, . ' 
L a s s o l i c i t u d e s , c o n referencias , d ri-
ianse a l D i r e c t o r del 
"INSTITUTO REUS" 
c i ó n c o n u s t e d d e a l g u n a m a n e r a . E x c u s o d e c i r l e c u á n t o ine H 
c o m p l a c e . q u e s e h a y a r o t o e l h i e l o . 
P r e c i a d o s , 2 3 ; P u e r t a de l S o l , 1 3 
y M a y o r . 1 . - M a í f r i d 
o n o r a r i o a : 30 peso ta F i--nales. 
( " T h e H u m o r i s l " , L o n d r e s ) 
C l a s e s : D e 9 a 12 d e !a n ^ ' ^ ' ^ o d e r -
I D i s p o n e m o s de v a r i a s l inofiPiaf 
ñ a s p a r a u n a c . n p l e t a p r e í a r a C 1 0 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N Y i m . 6.697 E L DEBATE (3) J u e v e s 1 d e e n e r o d e 1931 
D e s c a r r i l a u n t r e n e n l a E n e a d e l a M a r i n a 
E l A y u n t a m i e n t o d e S e v i l l a c o m p r a t e r r e n o s d e l a E x p o s i c i ó n . 
S e c o n m e m o r a l a c o n q u i s t a d e M a l l o r c a 
SANATORIO ANTITUBERCULOSO EN L A SIERRA DE CAZALLA 
Un descarrilamiento 
A L I C A N T E . 3 1 . — E n l a l í n e a f é r r e a 
d e l a M a r i n a , c e r c a d e l a e s t a c i ó n de 
V i l l a j o y o s a , d e s c a r r i l ó u n t r e n de m e r -
c a n c í a s . L a l o c o m o t o r a y dos v a g o n e s 
de m e r c a n c í a s q u e d a r o n f u e r a de .a ^ I q u e ^ togl^ d e " Í 5 ^ 5 3 _ t < > ¿ ¿ Í S d a á " A t l a ñ -
v o l c a d o s . E l c o n d u c t o r de l t r e n resu l t0 • - --
c o n l e s iones l eves . 
e f e c t u ó d e s p u é s u n a d e s c a r g a de a r -
m a s . A l a c t o a s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o . 
Llegada de turistas 
P A L M A D E M A L L O R C A , 3 1 . — P r o c e -
d e n t e d e B a r c e l o n a , h a l l e g a d o e l p a -
» » » 
A L I C A N T E , 31 .—Se c o n o c e n m á s de-
t a l l e s d e l d e s c a r r i l a m i e n t o de l a línt-.i 
de l a M a r i n a . E l t r e n d e s c a r r i l a d o , pro-
c e d í a de D e n i a y d e s c a r r i l ó a I r ^ s ki lo 
m e t r o s de V i l l a j o y o s a . R e s u l t ó m u e r t o el 
m a q u i n i s t a J u a n P r a s F i t o , de c u a r e n t a 
y o c h o a ñ o s , n a t u r a l de C ó r d o b a . E l fo-
g o n e r o , A n t o n i o F e r n á n d e z , s u f r i ó que-
m a d u r a s c o n s i d e r a b l e s y c o n m o c i ó - ! ge-
n e r a l . F u e t r a í d o a A l i c a n t e d o n d e i n -
g r e s ó en e l h o s p i t a l . E l c a d á v e r d e l ma-
q u i n i s t a f u e l l e v a d o a ! d e p ó s i t o j u d i c i a l . 
E l f o g o n e r o no s a b e e x p l i c a r los moti-
v o s de l a c a t á s t r o f e , p o r q u e l a m a r c h a ; d e l A r c h i v o d e I n d i a s y de l a C a t e d r a l . 
t i c" , c o n 249 t u r i s t a s q u e d e s e m b a r c a r o n 
y r e c o r r i e r o n l a p o b l a c i ó n y los a l r e d e -
dores . A l a n o c h e c e r s a l i ó p a r a A r g e l . 
El capitán general de Coruña 
P A L M A D E M A L L O R C A . 3 1 . — E l c a -
p i t á n g e n e r a l , s e ñ o r P é r e z H e r r e r a , q u e 
h a c e s a d o e n e l m a n d o d e e s t a p r o v i n c i a 
p a r a o c u p a r l a C a p i t a n í a g e n e r a l de C o -
r u ñ a , s a l d r á e l s á b a d o y h a v i s i t a d o a 
l a s a u t o r i d a d e s p a r a d e s p e d i r s e . 
Nueva Casa de Correos 
S E V I L L A , 3 1 . — E l p r ó x i m o d í a 2, ee 
a b r e a l s e r v i c i o l a n u e v a c a s a d e C o -
r r e o s , que h a s i d o c o n s t r u i d a e n f r e n t e 
e r a n o r m a l . L a l o c o m o t o r a se p r e c i p i t ó 
p o r u n t e r r a p l é n y d i ó v a r i a s v u >ltas. 
T r e s c o c h e s do v i a j e r o s q u e d a r o n des-
c a r r i l a d o s . H a s a l i d o u n t r e n de soco-
r r o . L a v í a , q u e e s t á i n t e r r u m p i d a , se 
e s p e r a q u e d e e x p e d i t a e s t a n o c h e . 
Los días que ha llovido en Bilbao 
B I L B A O , 31 .—Se h a p u b l i c a d o u n a cu-
r i o s a e s t a d í s t i c a de los d í a s que h a llo-
v i d o en B i l b a o d u r a n t e e l a ñ o . D e los 
365, no h a d e j a d o de c a e r a g u a con 
m á s o m e n o s f u e r z a , d u r a n t e 222. E l 
m e s de a b r i l t u v o e l r e c o r d de l l u v i a , 
p u e s d i l u v i ó d u r a n t e 27 d í a s de l o s 30 
de que c o n s t a . 
El ensanche de Cádiz 
C A D I Z , 3 1 . — H a p r o d u c i d o g r a n j ú b i -
lo l a n o t i c i a d a d a p o r e l a l c a l d e , m a r -
q u é s de V i l l a p e s a d i l l a , a l r e c i b i r a los 
p e r i o d i s t a s de que en e l C o n s e j o de m i -
n i s t r o s de a n o c h e se a c o r d ó l a c e s i ó n a 
C á d i z de l o s t e r r e n o s , g l a s i s , c u a r t e l e s y 
f o r t i f i c a c i o n e s f r e n t e a t i e r r a , t a n n e c e -
s a r i o p a r a s u e n s a n c h e . S e e l o g i a l a i n -
c e s a n t e l a b o r r e a l i z a d a p o r e l ^ a l c a l d e 
y e l ex g o b e r n a d o r m i l i t a r de C á d i z , ge-
n e r a l G o d e d , q u e t a n t o i n t e r é s h a de-
m o s t r a d o e n que f u e r a u n a r e a l i d a d e s t a 
a s p i r a c i ó n de C á d i z . 
La Cámara de Comercio 
Para un sanatorio antituberculoso 
S E V I L L A , 3 1 . — E s t a m a ñ a n a , d i j o e l 
g o b e r n a d o r q u e h a b í a r e c i b i d o u n l i b r a -
m i e n t o de 75.000 p e s e t a s , p a r a l a c o n s -
t r u c c i ó n d e l S a n a t o r i o a n t i t u b e r c u l o s o e n 
l a S i e r r a d e C a z a l l a . T a m b i é n d i j o q u e 
h a b í a c o n f e r e n c i a d o con_ e l c a p i t á n ge-
n e r a l , q u i e n le m a n i f e s t ó que n o h a b í a 
n o v e d a d em l a r e g i ó n . 
Los terrenos de la Exposición 
S E V I L L A , 3 1 . — H o y h a c e l e b r a d o ser 
s i ó n e l A y u n t a m i e n t o y h a a c o r d a d o 
c o m p r a r l o s t e r r e n o s d e l s e c t o r S u r de 
l a E x p o s i c i ó n . . P o r r e n u n c i a d e l c o n c e -
j a l , c o n d e d e T o r r a l b a , h a s ido d e s i g n a -
do p a r a d i c h o c a r g o , d o n I s a c i o C o n t r e -
r a s , i n d u s t r i a l . 
— L a P r e n s a h a d a d o l a n o t i c i a d e l 
f a l l e c i m i e n t o d e l p a d r e de A n t o n i o M o -
r e n o , e l a r t i s t a c i n e m a t o g r á f i c o . S e H a - , 
m a b a A n t o n i o G a r r i d o B a r r ó n y e r a 
e m p l e a d o m u n i c i p a l . L a f a m i l i a h a d i -
c h o que n o es c i e r t o q u e h a y a m u e r t o 
e n l a m i s e r i a , c m o se h a b í a r u m o r e a d o . 
L a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o h a s ido co-
m u n i c a d a a N u e v a Y o r k , p a r a c o n o c i -
m i e n t o de A n t o n i o M o r e n o . 
Intento de fuga de un loco 
T O L E D O , 3 1 . — C o m u n i c a n de l pueb lo 
f i g u r a s d e a c t ú a T j D A D L a n o c h e d e f i n 
d e S e s e ñ a , q u e a l l l e g a r c e r c a de l a es-
C A D I Z , 3 1 . — E n l a e l e c c i ó n de c a r g o s j t a c i ó n e l t r e n a s c e n d e n t e de A n d a l u c í a , 
p a r a l a C á m a r a O f i c i a l d e C o m e r c i o , h a s e a r r o j ó p o r u n a v e n t a n i l l a e l d e m e n t e 
r e s u l t a d o e l eg ido c o m o p r e s i d e n t e , don 
F r a n c i s c o d e l a B i e s c a ; v i c e p r e s i d e n t e 
p r i m e r o , d o n M a r i a n o P o b i l , y s egundo , 
d o n J o s é L . L a c a l v e ; t e s o r e r o , d o n F e r -
n a n d o S a m a l e a , y c o n t a d o r , d o n F e r n a n -
do P o r t i l l o . 
Entrega de un buque de guerra 
C A D I Z , 3 1 . — H a l l e g a d o l a t r i p u l a c i ó n 
de l a n t i g u o c a ñ o n e r o " B a s c o N ú ñ e z de 
B a l b o a " , d e s p u é s de e n t r e g a r e l b u q u e 
e n V i g o , a l o s que lo a d q u i r i e r o n p a r a 
d e s g u a z a r l o . D a d a s l a s m a l a s c o n d i c i o -
n e s de l b u q u e e l v i a j e f u é d i f i c i l í s i m o 
y deb ido a l t e m p o r a l t u v o q u e a r r i b a r 
a i p u e r t o de L e n x i ( P o r t u g a l ) . A l l í per-
m a n e c i ó v a r i o s d í a s h a s t a que c o n t i n u ó 
a V i g o . 
— R e g r e s ó de S e v i l l a e l m a r q u é s de 
V i l l a p e s a d i l l a , a l c a l d e de l a c i u d a d . 
— H o y h a n s i d o l i c e n c i a d o s 22 i n d i v i -
d u o s de m a r i n e r í a de e s t a C o m a n d a n c i a . 
— M a r c h ó a M a d r i d e l j u e z de I n s t r u c -
c i ó n , d o n J o s é A r i a s V i l a . 
— H a z a r p a d o p a r a C a n a r i a s l a moto-
n a v e - . f ' P r í n c i p e A l f o n s o " , que l l e v a mur 
c h o p a s a j e y m a t e r i a l de a v i a c i ó n . 
La C. de Comercio de Córdoba 
C O R D O B A , 3 1 . — A l c o n s t i t u i r s e l a C á -
m a r a de C o m e r c i o , p a r a e l p r ó x i m o tr ie -
d o n F r a n c i s c o B l o n d M e s a , de v e i n t i -
s i e te a ñ o s , t e n i e n t e d e l s e g u n d o de Z a -
p a d o r e s , q u e e r a c o n d u c i d o p o r e l cabo 
de S a n i d a d , A d o l f o H e r r e r a , y e l so lda-
do J o s é M o r a l e s , d e s d e L a s P a l m a s a l 
m a n i c o m i o d e C i e m p o z u e l o s . D e t e n i d o el 
t r e n , los s a n i t a r i o s y los e m p l e a d o s sa-
l i e r o n e n s u b u s c a , e n c o n t r a n d o s ó l o el 
s o m b r e r o . D e n u n c i a d o e l h e c h o a l a B e -
n e m é r i t a , é s t a h i z o p e s q u i s a s , h a l l a n d o 
el a b r i g o e n Soto de l J a r a m a , y h o r a s 
d e s p u é s a l t e n i e n t e , e s c o n d i d o e n u n 
m a t o r r a l , a t e r i d o de h a m b r e y de f r í o . 
D e s p u é s de r e a n i m a d o , f u é t r a s l a d a d o a 
C i e m p o z u e l o s . 
Momenaje a Mistral 
V A L E N C I A , 3 1 . — L o R a P e n a t h a ce-
l e b r a d o u n a s e s i ó n de h o m e n a j e a l poe-
t a M i s t r a l . E l a c t o se v i ó c o n c u r r i d í s i m o . 
— E s t a t a r d e h a c e l e b r a d o s e s i ó n l a 
C á m a r a de C o m e r c i o p a r a p r o c e d e r a l a 
r e n o v a c i ó n d e los c a r g o s . H a s i d o de-
s i g n a d o p r e s i d e n t e d o n V i c e n t e N o g u e r a . 
EJ general Mola 
V A L E N C L A 3 1 . — P r o c e d e n t e de B a r -
c e l o n a y C a s t e l l ó n h a l l e g a d o e s t a t a r d e 
a l a s c i n c o y m e d i a e l d i r e c t o r g e n e r a l 
de S e g u r i d a d , g e n e r a l M o l a . I n m e d i a t a -
• v 
m m m 
U n a f e s t i v i d a d d e m a s i a d o a m e r i c a n a . N o h a y j o l g o r i o e n l a s 
c a l l e s , p e r o t a m p o c o r e c o g i m i e n t o e n e l h o g a r 
Cincuenta y tres mil duros de consumo en dooe restaurantes 
Discurso político del conde 
Si la Corona convocara Cortes 
Constituyentes, sería un 
golf>e de Estado 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) | _ a s i n s t i t u c i o n e s f u n d a m e n t a l e s d e 
r B A R C E L O N A , 3 1 . — E s t e a ñ o n ó t a s e u n a e s p e c i a l a n i m a c i ó n en B a r c e l o n a u n p a í s n o p U e d e n e s t a r 
i p a r a c e l e b r a r l a n o c h e de S a n S i l v e s t r e . N o es l a a l g a r a b í a p o p u l a c h e r a y r u i - s o m e t i d a s a d e b a t e 
j d o s a c o n que l a g e n t e de M a d r i d v e c a e r l a b o l a e n l a P u e r t a d e l S o l . E l A ñ o ] 
¡ N u e v o se c e l e b r a en B a r c e l o n a a l es t i lo de l a s p e l í c u l a s a m e r i c a n a s ; p o c o j o l - l ^ _ . | M r ) M n A R L . E | V | E N T E 
!gorio c a l l e j e r o , todo q u e d a r e d u c i d o a a n i m a d a s c e n a s l l e n a s de e x t r a v a g a n - ; H A C E _ ^ r . . . r - n 
L A U N I O N C O N F U E R -
Z A S A F I N E S 
c i a s , g o r r o s de p a p e l y g lobos que e s t a l l a n e n m i l e s t r u e n d o s e n t r e e l e s t r é p i t o 
d e l " j a z z - b a n d " y l a s r i s a s y el c o r r e r d e l c h a m p á n y l a s v o c e s e s t e n t ó r e a s c o n 
i q u e los n e g r o s de l a s o r q u e s t a s m a t i z a n el r i t m o e x ó t i c o de l o s b a i l e s m o d e r - » — — 
¡ n o s . E s t a s n o c h e s de A ñ o N u e v o s o n l a s q u e m á s de r e l i e v e p o n e n l a t r a n s f o r - C í r c u l o L i b e r a l C o n s e r v a d o r 
i m a c i ó n de n u e s t r a s c o s t u m b r e s . L o que n o h a c e a u n d iez a ñ o s e r a fiesta emi-! . " u n c i ó a y e r , a n t e n u m e r o s a c o n c u -
j n e n t e m e n t e í n t i m a y f a m i l i a r , h a d e g e n e r a d o e n d i v e r s i ó n de ho te l , en a l g o que! ^ ¿ ^ n c i a s u a n u n c i a d o d i s c u r s o p o l í t i c o , 
| se c e l e b r a l e jos de l h o g a r . P o r t o d a s p a r t e s se a n u n c i a n c e n a s de A ñ o N u e v o , ej c o n ¿ e de B u g a l l a l , e l c u a l e m p e z ó d i -
e n p r o f u s i ó n j a m á s i g u a l a d a - N o h a y r e s t a u r a n t e de p o s t í n , n i t a b e r n a o c a s a c i e n d o que, s e g ú n es c o s t u m b r e e n es-
de c o m i d a s , en que n o se c e l e b r e e s t a n o c h e el " r e v e i l l o n " m á s o m e n o s p r e - i t o s c a s o s , s u s p a l a b r a s , no s e r á n u n 
t enc ioso . E s e s t a u n a n o c h e de d e s p i l f a r r o y de a t u r d i m i e n t o que p o r i n s - | p r o g r a m a de p a r t i d o , y m e n 0 g Uí] * j L ] 
t a n t e s r e c u e r d a y a u n s u p e r a el C a r n a v a l . B a r c e l o n a , en s u a f á n c o s m o p o l i t a , g r a m a de G o b i e n r o , ^ " ^ g 6 p U n t o s d'e 
se e s f u e r z a p o r r e p r o d u c i r e s a s c e n a s de g r a n m u n d o que h a n h e c h o c é l e b r e s r& a t r a t a r l o s os-
l a s p e l í c u l a s n o r t e a m e r i c a n a s . 
S ó l o a los doce r e s t a u r a n t e s de m á s p o s t í n — l o s p r e c i o s de los c u b i e r t o s 
s o n de 50 p e s e t a s — h a n c o n c u r r i d o 5.319 p e r s o n a s , q u e h a n h e c h o u n c o n s u m o 
s u p e r i o r a 53.000 d u r o s . A p a r t e de ello se c e l e b r a " r e v e i l l o n " e n m i l s i t i o s d i fe -
rentes , h a s t a e n los a n t r o s t e n e b r o s o s de l b a r r i o c h i n o , r i g i e n d o p r e c i o s m á s 
v a r i a b l e s , i n c l u s o el de diez p e s e t a s c o n c h a m p á n y p r o p i n a i n c l u i d a . Y en todas 
p a r t e s h a y u n a a n i m a c i ó n que s u p e r a c o n m u c h o a l a de a ñ o s a n t e r i o r e s . 
L a n u e v a m o d a l i d a d c o s m o p o l i t a de l a fiesta h a a r r a i g a d o d e f i n i t i v a m e n t e 
e n B a r c e l o n a . D i r í a s e que e n t r e t o d o s . los e s p a ñ o l e s , es el c a t a l á n t a n s e r i o y 
e m b e b i d o en s u s n e g o c i o s , el que p r i m e r o y m á s i n t e n s a m e n t e se h a d e d i c a d o 
más re l teye ' e n t r é " los q u e o c u p a n la 
p ú b l i c a a t e n c i ó n . 
L o s s u c e s o s r e v o l u c i o n a r i o s 
y lo p r i m e r o que a t r a e l a a t e n c i ó n 
de l o r a d o r s o n los r e c i e n t e s s u c e s o s r e -
v o l u c i o n a r i o s . D e n t r o de ese m o v i m i e n -
t o — d i c e — h a y p e r s o n a s g u i a d a s p o r d i s -
t i n t o s m ó v i l e s y p r o c e d e n c i a s . U n o s , que 
c r e e n que e l p a í s n e c e s i t a de c a m b i o s 
i n s t i t u c i o n e s . , t r a n s c e n d e n t a l e s en s u s 
a e s p e r a r el A n o N u e v o c o n u n g o r r o de p a p e l g r o t e s c a m e n t e e n c a s q u e t a d o y O t r o s , que se d e c l a r a n i n c o m p a t i b l e s 
h a c i e n d o e s t a l l a r g lob i tos de g o m a c o n u n a f á n y u n a c o n t u m a c i a d e s c o n c e r - ; c o n s u s i n s t i t u c i o n e s . Y , p o r ú l t i m o , 
t an te . ¡ o t r o s que se d e c l a r a n i n c o m p a t i b l e s c o n 
E n l a n o c h e d e h o y , c o m o e n l a de N a v i d a d , a p e n a s se n o t a j o l g o r i o y m o - todo es tado de o r d e n , y v u i e r e n vo lver -
v i m i e n t o p o r l a s c a l l e s . T o d a l a v i d a se r e c o n c e n t r a e n los r e s t a u r a n t e s de to- nos a es tado de n a t u r a l e z a . (-'lar0 ^ " f ' 
d a s l a s c a t e g o r í a s , que p r e s e n t a n el m á s p i n t o r e s c o a s p e c t o . 
E s i m p o s i b l e c a l c u l a r el d e r r o c h e de a l e g r í a , de c h a m p á n y de c i g a r r i l l o s 
eg ipc ios , s o b r e todo de c i g a r r i l l o s eg ipc ios . E n los doce r e s t a u r a n t e s de m á s l u j o 
á que n o s h e m o s r e f e r i d o t i e n e n p r e p a r a d o s p a r a e s t a n o c h e 2.650 c a j e t i l l a s de 
'esos c i g a r r o s . — A n g u l o . 
C o n s t i t u c i ó n d e u n B a n c o p 
£1 general Oscar R. Benavides, nuevo ministro del Perú en España 
B A R C E L O N A , 2 1 . — A n t e e l n o t a r i o ! 
de l C o l e g i o de B a r c e l o n a , d o n L e o p o l d o ; 
R o d e s , se h a c o n s t i t u i d o m e d i a n t e es-
c r i t u r a p ú b l i c a el B a n c o N a c i o n a l de la 
P r o p i e d a d . E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a -
c i ó n e s t á p r e s i d i d o p o r d o n J u a n P i c h ! 
y P o n , y de é l f o r m a n p a r t e d o n J u a n 
C o m a s G r o s , e l b a r ó n de E s p o n e l l á , don 
F r a n c i s c o de A s í s R i p o l l , d o n L u i s de 
[ L P i C I P E D E G A L E S H A 
E l g e n e r a l O s c a r R . B e n a v i d e s n a c i ó e n 1 8 7 6 ; e s l i m e ñ o y p r o c e d e ' l a P e l a , d o n C a r l o s M a r i s t a n y , don J u a n 
d e u n a f a m i l i a d e d i s t i n g u i d o a b o l e n g o . H i z o s u s e s t u d i o s e n l a E s c u e l a : A-̂ Las ^ b r a ' d°? A n t o n i o M i r a c l e Mer-
M . , . . T , i r - i o • i / - ' iv/ i ' i l e a d e r . E l c o m i t é e j e c u t i v o de M a d r i d 
i h t a r p e r u a n a y d e s p u é s e n l a L s c u e l a b u p e n o r d e U u e r r a . M a s t a r d e ! e s t á f o r m a d o p o r e l c o n d e de R o m a n o -
f u é e n v i a d o p o r e l G o b i e r n o d e s u p a í s a F r a n c i a , d o n d e p e r m a n e c i ó ! nes , d o n T o m á s de A l l e n d e , d o n L u i s de 
c i n c o a ñ o s e s t u d i a n d o e l E j é r c i t o f r a n c é s . C u l m i n a d o s s u s e s t u d i o s , f u é ; J f d ; n d o ? r ^ e n t 1 n Í S R u ? z ' tenén^' 
n o m b r a d o j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o p e r u a n o . E n l a s d i f í c i l e s | H a r e c i b i d o I o s v a l o r d e 
c i r c u n s t a n c i a s p o r q u e a t r a v e s ó e l r e r u e n 1 9 1 4 r u é p r e s i d e n t e p r o v i - 1 
s i o n a l d e l a R e p ú b l i c a , c a r g o q u e a b a n d o n ó t a n p r o n t o c o m o s e r e s -
B A R C E L O N A , 3 1 . — C u a n d o se h a l l a b a 
t a b l e c i ó l a n o r m a l i d a d e n e l p a í s . P o c o t i e m p o d e s p u é s v i n o a E u r o p a y 6 n ! ^ o C a Í l e ^ V ^ n c i a , f r e n t e a l n ú m e -
, f r i ^ • ' r o 153, d o m i c i l i o de s u s p a d r e s e l n i ñ o 
p r e s e n c i o d e s d e e l t r e n t e t r a n c e s l o s ú l t i m o s m o m e n t o s d e l a g u e r r a , de dos a ñ o s G a b r i e l M o l i n s . f u é a r r o -
E n 1 9 1 8 d e s e m p e ñ ó l a p l e n i p o t e n c i a e n I t a l i a . E s u n g r a n a m i g o d e l i l a < ? 0 P 0 r u n P a r r 0 - L a s h e r i d a s que s u -
p _ f r í o el_ p e q u e ñ o f u e r o n t a n g r a v e s que 
f a l l e c i ó a los pocos m o m e n t o s . 
C a e p o r u n t e r r a p l é n 
- ^ ' " v o T̂ OKÍ̂ O « w n i / m rf>f i i f í í s ima P a - m e n t e s e t r a s l a d ó a l G o b i e r n o c i v i l d o n -
^ p r e ^ ^ ^ mI * c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a con e l gober-
n u e l R o d r í g u e z M a n s o , q u l l l e v a c a t o r - " a d o r i n t e r i n o s e ñ o r S u a r e z , c o n e l c u a l 
c e a ñ o s de p r e s i d e n t e . 
Funerales en el Buen Suceso y via-
je a Huesca para depositar 
flores en la tumba 
L o s g e n e r a l e s y j e f e s de l a p r o m o c i ó n 
c e n ó e s t a n o c h e . M a ñ a n a m a r c h a r á a de. I n f a n t e r í a de 1900, a l a que p e r t e n e -
M a d r i d . 
— D e r e g r e s o de l U r u g u a y , h a v i s i t a -
do a l a l c a l d e el e s c u l t o r A n t o n i o B a -
l les ter , p o r t a d o r d e u n m e n s a j e d e s a l u - T n ^ 0 ^ % ^ n Z t ^ * ™ 
Desaparece "El Día de Cuenca" 
C U E N C A 3 1 . — H a d e j a d o de p u b l i c a r -
s e " E l D í a de C u e n c a " , d i a r i o i n d e p e n -
d i e n t e . E n s e p t i e m b r e p a s a d o s u s p e n d i ó 
e u p u b l i c a c i ó n a n u n c i a n d o m e j o r a s , y 
h o y se h a sabido^ que , d e f i n i t i v a m e n t e , 
y a n o s e p u b l i c a r á . 
Recluta herido por imprudencia 
F E R R O L , 3 1 . — C u a n d o e f e c t u a b a n e j e r -
c i c i o s de t i r o c o n a m e t r a l l a d o r a s , f u e r z a s 
d e l r e g i m i e n t o d e F e r r o l , n ú m e r o 65, m a n -
d a d a s p o r e l c a p i t á n d o n R a m ó n N ú ñ e z 
T e n r e i r o , e l r e c l u t a M a n u e l L ó p e z B l a n -
c o , n a t u r a l d e L u g o , q u e e s t a b a d e d i c a d o 
& r e c o g e r l o s c a s q u i l l o s de los p r o y e c t i -
l e s , c r e y e n d o que h a b í a c e s a d o e l fue-
go , s e i n t e r p u s o i n o p i n a d a m e n t e d e l a n t e 
d e u n a a m e t r a l l a d o r a , r e c i b i e n d o c i n c o 
d i s p a r o s . F u é a u x i l i a d o p o r el p r a c t i c a n -
t e m i l i t a r d o n M a n u e l D í a z P e n e l l e s , que 
l e a p r e c i ó c i n c o h e r i d a s de b a l a , c o n o r i -
ficio dv e n t r a d a y s a l i d a , t r e s e n l a m a n o 
i z q u i e r d a y dos e n e l b r a z o d e r e c h o . I n -
g r e s ó e n e l H o s p i t a l m i l i t a r e n g r a v e es-
t a d o . P a r a d e p u r a r lo o c u r r i d o , f u é n o m -
b r a d o j u e z i n s t r u c t o r e l t e n i e n t e d o n 
C o n s t a n t i n o B a ñ ó C b e z ó n . 
— E l c r u c e r o " P r í n c i p e A l f o n s o " h a 
c o n d u c i d o a e s te p u e r t o m i l i n d i v i d u o s de 
m a r i n e r í a , l i c e n c i a d o s de los b u q u e s de 
l a e s c u a d r a . 
— A c a u s a d e l g r a n t e m p o r a l r e i n a n t e , 
s e r e f u g i ó e n e s te p u e r t o e l b u q u e n o -
r u e g o " A n d " , q u e s e d i r i g í a a B o s t o n c o n 
c a r g a m e n t o de f r u t a . 
E l teléfono automático 
H U E L V A , 31.—^e h a c e l e b r a d o l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l s e r v i c i o a u t o m á t i c o e n 
l a C e n t r a l T e l e f ó n i c a . B e n d i j o e l l o c a l 
y l a s i n s t a l a c i o n e s e l p á r r o c o d o n J u -
l i o G u z m á n L ó p e z . A s i s t i e r o n a l a c t o e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d e , d e l e g a d o de 
H a c i e n d a , p r e s i d e n t e s de l a A u d i e n c i a , 
D i p u t a c i ó n y C á m a r a de C o m e r c i o d i -
r e c t o r d e l F e r r o c a r r i l de Z a f r a a H u e l -
v a P r e n s a y s i g n i f i c a d a s p e r s o n a s lo-
c a l e s . E l d i r e c t o r de l a T e l e f ó n i c a en 
e l s e c t o r , d o n F r a n c i s c o G i l M e r m o , le-
y ó U n e l o c u e n t e d i s c u r s o , a l q u e contes -
t ó e l a l c a l d e e n n o m b r e d e l a c i u d a d . L a 
D i r e c c i ó n o b s e q u i ó a los p r e s e n t e s c o n 
u n " l u n c h " . 
Nuevo centro telefónico 
H U E L V A , 3 1 . — E n e l p u e b l o d e C o r t e -
g a n a , s e h a i n a u g u r a d o h o y e l c e n t r o 
t e l e f ó n i c o i n t e r u r b a n o , c o n a s i s t e n c i a de 
| l a s a u t o r i d a d e s y v e c i n d a r i o . 
Para remediar la crisis de trabajo 
M A L A G A , 3 1 . — C i n c o o b r e r o s , e n r e p r e -
' e e n t a c i ó n de 300 d e l p u e b l o d e C a s a -
r e s , v i s i t a r o n h o y a l g o b e r n a d o r p a r a p e -
d i r l e s e g e s t i o n e l a c o n s t r u c c i ó n d e l a 
c a r r e t e r a d e l p u e b l o a l a g e n e r a l de C á -
« diz , lo q u e r e m e d i a r á l a e s p a n t o s a c r i -
s i s de t r a b a j o que se p a d e c e . 
La conquista de Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A 31.—Se h a 
c e l e b r a d o , s e g ú n l a t r a d i c i o n a l c o s t u m -
b r e , l a fiesta c o n m e m o r a t i v a d e l a c o n -
q u i s t a d e M a l l o r c a p o r e l R e y J a i m e I . 
E l A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n e n g a -
I l a ñ a r o n s u s f a c h a d a s . E n l a t r i b u n a d e l 
I A y u n t a m i e n t o se c o l o c ó el c u a d r o d e l 
k C o n q u i s t a d o r . E l A y u n t a m i e n t o en C o r -
i p o r a c i ó n , p r e s i d i d o p o r el g o b e r n a d o r , 
\ s e ñ o r M a ñ e r o , y a l c a l d e , s e ñ o r S u a u . h a A M S T E R D A M , 3 1 . — H o y s e h a n r e -
ís, a s i s t i d o a l a m i s a m a y o r e n l a C a t e d r a l , I p r o d u c i d o l a s c o l i s i o n e s e n t r e o b r e r o s 
U c o s t e a d a p o r e l C o n s i s t o r i o , y p r e d i c a n - ¡ p a r a d o s y l a P o l i c í a e n H a r l e n . E n l a 
« d o e l s e r m ó n de l a c o n q u i s t a e l cajióni-\sraXÍ ^ ¡ ^ ^ ¿e i a p o b l a c i ó n h u b o u n a v e r -
ftgo, d o n J a i m e E s p a s e s . A n t e s d e d i r i g i r - ! d a d e r a l h r e s u l t a n d o u n c o n s e j e r o 
f ^ r S ^ r V " g r a v e m e n t e h e r i d o a b a s t o -
l i s t ó r i c o p e n d ó n q u e s e c o l o c ó e n l a t a z o s y s a b l a z o s . L a P o l i c í a t u v o que 
i l p l a z a de C o r t . L e r i n d i ó h o n o r e s u n a ' r e a l i z a r n u m e r o s a s d e t e n c i o n e s p a r a d i s -
\ » o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o d e P a l m a , q u e ' p e r s a r a l a m u l t i t u d . 
c i ó el g o b e r n a d o r m i l i t a r de H u e s c a ge-
n e r a l L a s H e r a s , m u e r t o e n el c u m p l i -
m i e n t o de s u d e b e r d u r a n t e los l u c t u o -
el C e n t r o del E j é r c i t o y de l a A r m a -
d a p a r a t r a t a r d e r e n d i r u n h o m e n a j e 
a l h e r o i c o g e n e r a l . P r e s i d i ó el g e n e r a l 
O r g a z . D e s p u é s de e x p u e s t a l a i d e a , se 
t o m a r o n p o r u n a n i m i d a d los s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s , que s e r á n a m p l i a d o s s i s u r g e 
a l g u n a o t r a i n i c i a t i v a : 
C e l e b r a r el p r ó x i m o 3 de e n e r o e n l a 
i g l e s i a de l B u e n S u c e s o s o l e m n e s h o n -
r a s f ú n e b r e s p o r el h e r ó i c o g e n e r a l , a 
la s que s e r á n i n v i t a d o s e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o , e l c a p i t á n g e n e r a l de M a d r i d y 
o t r a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . E l t r a j e de 
a s i s t e n c i a s e r á d e u n i f o r m e de d i a r i o , 
c o n sab le . 
H a c e r u n v i a j e e n g r u p o , de c u a n t o s 
de l a p r o m o c i ó n q u i e r a n i r , p a r a d e p o s i -
t a r e n H u e s c a u n r a m o de flores s o b r e 
l a t u m b a d e l g e n e r a l . 
A n t e s de t e r m i n a r l a r e u n i ó n el g e n e -
r a l O r g a z d i j o que h a b í a r e c i b i d o c o n -
s u l t a s de e l e m e n t o s de l a p r o m o c i ó n , r e -
s i d e n t e s e n p r o v i n c i a s , p r e g u n t a n d o lo 
que i b a a h a c e r s e e n M a d r i d p a r a h o n -
r a r l a m e m o r i a d e l c o m p a ñ e r o s a c r i -
ficado. U n a v e z p u b l i c a d o s estos a c u e r -
dos los c o m p a ñ e r o s c i t a d o s q u e d a r á n e n 
l i b e r t a d p a r a a c o r d a r l o s h o m e n a j e s que 
e s t i m e n c o n v e n i e n t e s . 
P o r l a s f a m i l i a s d e 
c i ó n ; í d e m que- d o n M i g u e l E s p i n o s , c ó n -
s u l e n R a b a t p a s e a c o n t i n u a r s u s s e r -
a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de C o m e r c i o de 
E c o n o m í a N a c i o n a l ; í d e m que d o n R a -
m ó n M a r í a p a s e a c o n t i n u a r sus s e r v i -
c ios a l C o n s u l a d o en C e t t e ; í d e m q u e 
don R a f a e l Me.ndlf-ntt p a s e a c o n t i n u a r 
s u s s e r v i c i o s a l C o n s u l a d o e n O p o r t o ; 
a d m i t i e n d o a. d o n M a n u e l C a n o , s e c r e t a -
rio d e p r i m e r a c l a s e , l a d i m i s i ó n . 
H a c i e n d a . — R e a l e s d e c r e t o s c o n c e d i e n -
do s u p l e m e n t o s de c r é d i t o . 
G o b e r n a c i ó n . — R e a l d e c r e t o c o n c e d i r n -
t a c i ó n de l C o n s e j o de P a i s a n d u , y o tro 
de l a c o l o n i a e s p a ñ o l a d e d i c h o d e p a r -
t a m e n t o . 
La plaza de toros de Valencia 
V A L E N C I A , 3 1 . — E s t a t a r d e se h a ve -
r i f l c » i o l a e n t r e g a d e l a P l a z a d e T o r o s 
a HfSfcueva e m p r e s a . E s t a h a r á m a ñ a n a 
e l i n g r e s o d e l p r i m e r s e m e s t r e de a r r i e n -
do, i m p o r t a n t e 151.800 pese tas . S e g u i d a -
m e n t e e l g e r e n t e de l a n u e v a e m p r e s a 
s a l d r á p a r a M a d r i d , S a l a m a n c a y Se -
v i l l a c o n o b j e t o d e f o r m a r los c a r t e l e s 
de toros y t o r e r o s . 
Protesta contra un impuesto 
V I T O R I A , 3 1 . — E l A y u n t a m i e n t o de 
P u e b l a de L a b a r c a , h a p r o t e s t a d o del 
impues to s o b r e el v i n o , a c o r d a d o p o r la 
D i p u t a c i ó n , y h a c o n v o c a d o a l o s a l c a l -
des de l a R i o j a a l a v e s a en L a G u a r d i a , 
con el m i s m o f i n . 
Destrozado por una correa 
Z A M O R A , 3 1 . — E l v e c i n o de N u e z de 
A l i s e , F e l i p e P o r r a s F e r n á n d e z , de v e i n -
t i d ó s a ñ o s , f u é a l m o l i n o d e l r í o M a n -
z a n a r e s , p r ó x i m o a l p u e n t e i n t e r n a c i o -
n a l , c o n e l p r o p ó s i t o d e m o l e r v a r i a s f a -
negas de t r i g o . A l q u e r e r i n t e r v e n i r en 
la labor , u n a c o r r e a de h - a n s m i s i ó n de 
l a m a q u i n a r i a , le a l c a n z ó y le c o r t ó l a 
m a n o i z q u i e r d a y p a r t e d e l a n t e b r a z o 
del m i s m o l a d o . E n g r a v í s i m o es tado , 
f u é t r a í d o a este h o s p i t a l , donde fa l l e -
c i ó a p o c o d e i n g r e s a r . 
Un extraordinario de "El Noticiero" 
Z A R A G O Z A , 3 1 . — M a ñ a n a p u b l i c a r á 
" E l N o t i c i e r o " u n e x t r a o r d i n a r i o c o n 
mot ivo d e l p r i c i p i o d e a ñ o , de 44 p á - j b e r t a d - e r e x p r e s i d e n t e d e ' 1 ¿ D i p u t a c i ó n ! lla-; d i s p 0 n i e n d o q u e a d o n V i c e n t e Se-
g inas , c o n v a n a s e n c o l o r y a r t í s t i c a p r o v Í T l c i a l i á o n M a n u e l L o r e n t e A t i e n z a , ' 
L A " G A C E T A " 
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en d e f i n i t i v a , estos ú l t i m o s se i m p o n -
d r í a n a todos, p o r q u e es u n f e n ó m e n o 
h i s t ó r i c o que e n l a s r e v o l u c i o n e s , e l p a -
pe l de d i r e c t o r , no c o r r e s p o n d e a los ele-
m e n t o s m o d e r a d o s . 
F r a c a s ó el m o v i m i e n t o a p e n a s i n i c i a -
do, p e r o h a n s u c e d i d o l a s s u f i c i e n t e s 
c o s a s en a l g u n a s l o c a l i d a d e s , p a r a que 
nos d e m o s c u e n t a de lo q u e s e r í a el mo-
v i m i e n t o t r i u n f a n t e . 
I D e esos s u c e s o s , todos h e m o s de s a -
I c a r p r o v e c h o s a s e n s e ñ a n z a s . Y p r i m e -
r a m e n t e h a n de i n v i t a r n o s a v o l v e r l a 
m i r a d a a l a s i n s t i t u c i o n e s f u n d a m e n t a -
les . ¿ C u á ' . e s s o n e sas i n s t i t u c i o n e s ? V a n 
el p a r t i d o c o n s e r v a d o r c o n l a M o n a r -
q u í a c o n s t i t u c i o n a l y el P a r l a m e n t o . Y 
; en e s t o no h a h a b i d o v a c i l a c i ó n n u n c a , 
i C u a n d o se q u i s o p r e s c i n d i r del P a r l a -
' m e n t ó , el p a r t i d o c o n s e r v a d o r d i j o : s i n 
, P a r l a m e n t o , n a d a . Y e n l a v a n g u a r d i a 
¡ s i g u e este p a r t i d o , a h o r a que a l g u n o s 
' p r e t e n d e n u n P a r l a m e n t o s i n M o n a r -
q u í a . ( M u y b i e n . ) 
Y a c o n t i n u a c i ó n , el o r a d o r v a expo-
n i e n d o s u c i n t a m e n t e la s r a z o n e s que h a y 
p a r a d e f e n d e r l a M o n a r q a í a . E s l a g a -
r a n t í a del o r d e n , del t r a b a j o y de laá 
l i b e r t a d e s p ú b l i c a s , y es a d e m á s u n de-
5 0 . 0 0 0 p e s e t a s , p e r o lOS d e v u e l v e , b e r h i s t ó r i c o , s e c u l a r , q u e e s t á en l a s 
m i s m a s n a c i o n a l e s . ( A p l a u -
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t o d o s m e n o s l o s d e s u s p a r i e n t e s ; e"tl"anas 
R |SOS.) 
T r a d u c i m o s de " I I C o r r i e r e d e l l a S e -
r a " l a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a 
e n s u n ú m e r o de l d í a 2 7 : 
L a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s 
y s e m a t a 
O t r o punto d e l d i s c u r s o de l c o n d e de 
¡ B u g a l l a l : l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s . EJl 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r es opues to a la s 
" L O N D R E S , 2 6 . — C o n o c a s i ó n de l a s : C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s , n o l a s a d m i t e en 
'• n i n g ú n caso, c o m o no l a s a d m i t e n i n -
g ú n p a í s que f u n c i o n e n o r m a l m e n t e . 
Y a h o r a — c o n t i n ú a , el o r a d o r — s e d-i el 
y 
ñ e s t a s de N a v i d a d , e l P r í n c i p e de G a -
l e s h a d i s t r i b u i d o e n d i n e r o c o n t a n t e 
y s o n a n t e u n a s 25 .000 p e s e t a s : se t r a -
B A R C E L O N A , 3 1 . — L a G u a r d i a c i v i l t a de l a s u m a de p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s : ^ a s o . c " 1 - * 0 5 0 de n u e s t r o s l i b e r a l e s 
de S o l s o n a c o m u n i c a que en el k i l ó m e - jque e l P r i n c i p e e n v í a a a m i g o s s u y o s ! ^ m o . c : r a t a s . ^ u e . p e n d e n las C o r t e s 
t r o 45 de l a c a r r e t e r a de M a n r e s a y e n |qUe s a b e s e e n c u e n t r a n e n e s t r e c h e c e s P ° n s t l t ^ e n t e s ' • a t a r a p í o p í M 2' 
u n t p r r n n l P n h a mVln e n o o n t r a d n el r a - i q - • e n c u e n i . r a n e n eburec i iecebi t r m a V é a n s e s ino l a s s u c e s i v a s C o n , 
E s t a d o . — R e a l d e c r e t o a p r o b a n d o l a ' ^ ^ ^ P ' r " . n ^ a o , ^ ^ c a . e c o n ó m i c a s y p a r a q u i e n e s e l d i n e r o t i t u c i o n e s e s p a ñ o l a s y se n o t a r á c ó m o 
c o n c e s i ó n de an c r é d i t a de 1^d™ el m e j o r r e g a l o . E s t a e s l a los d e m ó c r a t a s dpÓ1í ián• •d^t féá• , á- l ^ t f - ' 
70.344 c o n 37 c é n t i m o s , p a r a l a a d q u i s i - i c u e n c : a de ' jos go lpes que r e c i b i ó a l i ú n i c a é p o c a d e l a ñ o e n q u e e l P r í n c i p e j s i b i l i d a d de los p e r í o d o s c o n s t i t u c i o n a -
c i ó n d e m u e b l e s c o n d e s t i n o a l C o n s u l a - c a e r ¿v e l teTr&¡]é̂  -¡tf a c c i d e n t e s e d a d i n e r o a s u s a m i g o s , p o r q u e t i ene ! les . Y a s í e s t a b l e c e n que la. r e f o r m a sen 
do en H a m b u r g o ; de 299.276 d e u d o s c o n | u o ^ d u d a ^ c o n s e c u e n c i a de l a c o m o n o r m a c o n s t a n t e n o p r e s t a r n u n - s f - a m e n t e p a r c i a l , que l a v o t e n dos 
f L S ^ f f i ^ , P ¿ r f „ . o b r a ! ^ n ^ L f ^ 0 i n t e n s a n i e b l a de e s t o s d í a s . c a . M u c h o d i n e r o p r e s t ó d u r a n t e l a g u e - £ o r ^ s d l s t i n t ^ V ̂  la Coiona no 
p r o p i e d a d de l E s t a d o , en O p o r t o ; n o m -
b r a n d o c o n s e j e r o s c o m e r c i a l e s , e n co-
m i s i ó n , a don J o s é M a r í a D o u s s i n a g u e 
y d o n C a r l o s B a d í a ; í d e m c o n s e j e r o c o -
m e r c i a l y a g r e g a d o s c o m e r c i a l e s ; d i s p o -
n i e n d o p a s e a c o n t i n u a r s u s s e r v i c i o s a 
H o m e n a j e a u n c a t e d r á t i c o 
p r e s t ó d u r a n t e l a g u 
r r a , pero a l t e r m i n a r é s t a , se i m p u s o 
l a n o r m a de no a c o g e r n i n g u n a pe t i -
B A R C E L O N A 31 E s t a m a ñ a n a en ici<^n de es i -a ín<3ole, y t o d a v í a n o l a h a q u e s e ref iere a l a d o c t r i n a l i b e r a l , q u e 
e l d e s p a c h o r e c t o r a l de l a U n i v e r s i d a d i i n f r i n g i d o . , el p a r t i d o c o n s e r v a d o r s ó l o a d m i t e en 
e l d i r e c t o r del I n s t i t u t o F r a n c é s en B a r - i L o s c r i a d o s de l P r í n c i p e h a n r e c i b i d o i ' a C o n s t i t u c i ó n , s ino a l g u n a s modifica.-
p u e d a , en n i n g ú n caso , c o n v o c a r C o r t e s 
C o n s t i t u y e n t e s , a t r i b u c i ó n que se r e s e r -
v a a la s C o r t e s o r d i n a r i a s . E s t o , p o r lo 
l a E m b a j a d a de E s p a ñ a , e n B e r l í n , d o n c e l o n s r M . " B e r t r a n d , h i z o e n t r e g a al c a d a u n o e n e s t a s N a v i d a d e s 225 pe- c ' o n e s y a d i c i o n e s , y a que l a s i n s t i t u -
f u n d a m e u t a l c s de un p a í s no 
s tar n u n c a s o m e t i d a s a debate . 
C á m a r a c o n v o c a s e , s e g ú n p r e -
d ^ i c a n T o n ^ „ d e h a b e r . ¡ d o ^ m - ' » T ^ J t ^ 'SS*!SSA ^ 
b r a d o c a b a l l e r o de l a L e g i ó n de H o n o r . 
v i c i o s a l C o n s u l a d o e n M é j i c o ; aseen-1 ̂ . ^ ^ a l a c t o v a r i o s c a | , e d r á t i c o s y 
d i e n d o a c ó n s u l g e n e r a l a d o n J u a n G a r - | e l ROcretar io g e n e r a l de l a U n i v e r s i d a d , 
c í a O n t i v e r o s ; d i s p o n i e n d o que don A l - doc tor S o r i a . H u b o f r a s e s de a fecto en-
fonso A l v a r e z de E s t r a d a , c o n d e de. E n l , l t r c el d o c t o r A l c o b é y e l s e ñ o r B e r t r a n d . 
pase a c o n t i n u a r s u s s e r v i c i o s a l C o n s u - i 
lado e n R o m a ; í d e m que d o n R o b e r t o E l g e n e r a l M o l a a V a l e n c i a 
S p o t t o r n o p a s e a c o n t i n u a r s u s s e r v i c i o s 1 
p i t i l l e r a s d e oro , r a m o s de flores. E n ¡ s e r i a u n v e r d a d e r o go lpe de E s t a d o , 
t o t a l h a g a s t a d o e n e s t o s r e g a l o s u n a s ( M u c h o s a p l a u s o s . ) 
50.000 p e s e t a s . G e n e r a l m e n t e e n v í a a ' p a r a t e r m i n a r con e s te punto, a ñ a d e 
l o s a m i g o s u n a t a r j e t a de v i s i t a : p o r i e l ^ ^ l03 c o n s e r v a d o r e s , que los m i s -
s u p a r t e , é l r e c i b e m i l l a r e s proceden-:21nosr(?1"LdlCT1e„n S w ^ ^ i t ^ 3 1°^-** 
'en C o r t e s n o p u e d e n q u e d a r a n u l a o a s 
p o r d i s p o s i c i o n e s d i c t a t o r i a l e s , p a s a n de 
t e s de todo e l m u n d o . 
Pis te a ñ o t a m b i é n e l P r í n c i p e de G a - b u e n g r a d o p o r q u e l a . C o n s t i t u c i ó n que-
l e s h a r e c i b i d o r e g a l o s q u e e n t o t a l | de a n u l a d a p o r un g e n e r a l v i c t o r i o s o . 
B A R C E L O N A . 3 1 . — E s t a m a ñ a n a m a r - i m p o r t a r a n u n a g 50 .000 p e s e t a s , de per-1 q u e , a d e m á s , r e i t e r ó m u c h a s v e c e s q u e 
c h ó c o n d i r e c c i ó n a V a l e n c i a el d i r é 
g e n e r a l de S e g u r i d a d , g e n e r a l M o l a . B'ué 
desped ido p o r l a s a u t o r i d a d e s . 
— E l g o b e r n a d o r c i v i l e s t u v o e s t a m a -
ñ a n a e n l a A u d i e n c i a a s a l u d a r a los 
m a g i s t r a d o s y j u e c e s , c o m p a ñ e r o s s u y o s 
de c a r r e r a . 
— E l a s u n t o de l a d e s c a r g a de l v a p o r 
" M a r N e g r o " , s i g u e s i n r e s o l v e r s e , por 
i n s i s t i r el c o n t r a t i s t a s e ñ o r M i n g u c l l , y 
do t r a t a m i e n t o de eoccelencia a l A y u n - i a c á m a r a S i n d i c a l de la M a d e r a , en su 
puntos de v i s t a , r e s p e c t o a l a u t i l i z a c i ó n 
de o b r e r o s . 
l a s v í c t i m a s 
B A R C E L O N A . 3 1 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l 
h a r e c i b i d o d e d o n A n t o n i o F e l i ú y P r a t s 
l a c a n t i d a d d e 500 p e s e t a s p a r a l a s s u s -
t a m i e n t o de I c o d ; p r o m o v i e n d o a j e f e 
de A d m i n i s t r a c i ó n de t e r c e r a a d o n P e -
dro M e l l a d o . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R e a l decre to de-
c l a r a n d o j u b i l a d o a d o n A n t o n i o L e ó n 
L ó p e z ; n o m b r a n d o j e f e s d e A d m i n i s f ra -
c i ó n de p r i m e r a y s e g u n d a a d o n E n r i -
que C a r i e s y d o n T i b u r c i o A . C a t a l á n ; 
a s c e n d i e n d o a jefe, de A d m i n i s t r a c i ó n de 
t e r c e r a a d o n R u f i n o G o n z á l e z P o v e d a n o . 
P r e s i d e n c i a . — R . O. r e s o l v i e n d o s o l i c i -
t u d de u n a l í n e a a é r e a p o s t a l que u n i e -
r a E s p a ñ a c o n T u r q u í a ; n o m b r a n d o 
c r i p c i o n e s a los I n s t i t u t o s a r m a d o s y l a s c o n s e j e r o e n e j ^ 0 " ^ ^ . ^ P 6 ^ 0 1 ; de ^ e -
v i c t i m a s de J a r a ' r o n a u t i c a , a d o n R a m ó n S a n s , d.spo-
v i c u m a s a e j a c a . . n i e n d o se p u b l i q u e n l a s d i s p o s i c i o n e s 
t n " o e r T a a , c o m p ] e m e n t a r j a s r e f e r e n t e s a l a p r o v i -
r T . T - . . ^ ^ r T » TT ' 1 s i ó n d e d e s t i n o s p ú b l i c o s ; d e c l a r a n d o 
Z A R A G O Z A , 3 1 . — H a s i d o pues to en l i - s u p e r n u r n e r a r j 0 a d o n V i c e n t e S e r r a d i -
A t r o p e l l a d o p o r u n a u t o b ú s 
B A R C E L O N A , 3 1 . — E n l a c a l l e de 
S a n s , u n a u t o b ú s a t r e p e l l ó a l j o v e n de 
d i e c i o c h o a ñ o s , A n d r é s M e n g u a l , que re-
s u l t ó c o n l e s i o n e s de c a r á c t e r g r a v e . F u é 
t r a s l a d a d o a l h o s p i t a l C l í n i c o . 
L a l a b o r d e l o s J . d e 
E l r e g i o n a l i s m o 
s o n a s que a p e n a s r e c u e r d a : s u e l e n s e r 
los - ^ n a n t e s , p o r e j e m p l o , p e r s o n a s c o n 
q u i e n e s é l se h a e n c o n t r a d o a l g u n a v e z 
en u n a c e r e m o n i a p ú b l i c a . T o d o s e s t o s 
r e g a l o s , c o m o o t r a s v e c e s , s e r á n de- A l e n f o c a r este p r o b l e m a , se p r e g u n -
v u e l t o s a l o s í d o n a n t e s , c o n l a a d v e r t e n - t a e l o r a d o r q u é es lo que h a p a s a d o 
c i a de q u e e l P r í n c i p e n o a d m i t e r e g a - ac«u' p a r a q u e e s t é p l a n t e a d o 'en t é r m i -
l o s m á s q u e d e s u s p a r i e n t e s . j " ? 3 ^ t a n & r a n a c r i t u d , c u a n d o a n t e s 
L a s r e u n i o n e s t r a d i c i o n a l e s q u e e n ] a s d l S Í U r r í V n " i10! c a u c e s d e c o r d i a l i d a d 
fiestas de N a v i d a d c o n g r e g a n J u n t o ¡ai y ^ o ' t - a ñ a d e - s e d i e r o n a l a p u b l i -
r e y J o r g e y a l a r e i n a M a n a a l o s m i e r a - . C H ^ UNAS NOTA.S EN LAS °UEA ^ 
b r o s de l a f a m i l i a r e a l e n S a n d r i n g h a n , q u e e s te p r o b l e m a no s e h a b í a r e s u e l t o 
no e s t a b a s u p r i m i d a , s i n o en s u s p e n s o , 
la. l ey f u n d a m e n t a l del E s t a d o . 
t i e n e n p o c o a t r a c t i v o p a r a e l P r í n c i p e 
de G a l e s . E s t e p a r a s a l v a r l a s a p a r i e n -
p o r q u e desde C a t a l u ñ a se le t r a t a h a e n 
u n s e n t i d o c o n m i n a t o r i o y e n M a d r i d 
c i a s , s u e l e h a c e r a e s t e l u g a r u n a b r e - ¡ s c le m i r a b a c o n rece lo . Y se a ñ a d í a 
v e v i s i t a , p e r o i n m e d i a t a m e n t e se r e t i - l f n u n a de ias "otas que e n dos m o m e n -
r a a s u r e s i d e n c i a c a m p e s t r e de F o r t i ^ 5 í lJ5"°0 í inre1s°^erse ese P r o W e m a . U n o 
B e l v e d e r e . E l a c o n t e c i m i e n t o m á s g r a n -
de que a q u í s e r e g i s t r a en N a v i d a d es 
de e l los e n 1918. 
Y e l conde de B u g a l l a l r e c u e r d a a q u e -
l l a s j o r n a d a s p a r l a m e n t a r i a s e n q u e se 
e l b a i l e q u e e l P r i n c i p e o r g a n i z a p a r a l d i s c u t í a e l E s t a t u t o C a t a l á n , p a r a d e c i r 
s u s e r v i d u m b r e . j q u e l a a c r i t u d a l t r a t a r este p r o b l e m a 
E s t e a ñ o s e h a e n c a r g a d o de l a o r g a - ! e s t á p r e c i s a m e n t e e n e l a u t o r de l a s n o -
n i z a c i ó n d e e s t e b a i l e e l m a y o r d o m o v i t a ^ a l u d i d a s . N o ape le a n a d i e — c o n t i -
n u a — y c a m b i e s i q u i e r a d e m o d a l e s a l 
p o r t a d a . 
Dependiente timado 
Z A R A G O Z A , 3 1 . — E l c o n o c i d o I n d u s -
t r i a l J o a q u í n G i r a l t , e n v i ó e s t a m a ñ a -
n a al B a n c o d e E s p a ñ a a s u d e p e n d i e n -
te M a n u e l R o l d á n , d e v e i n t e a ñ o s , p a r a 
c o b r a r u n c h e q u e d e 5.109 p e s e t a s . L o 
n a d i l l a se a p l i q u e n los bene f i c io s que 
d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 6.° d e l E s t a t u t o ge-
n e r a l d e l p e r s o n a l a l s e r v i c i o de l a A d -
m i n i s t r a c i ó n d e l a Z o n a de E s p a ñ a en 
q u e h a b í a s i d o d e t e n i d o e n B o r j a . 
P o r l a p a z p ú b l i c a 
T A R R A G O N A , 31. — Se h a c e l e b r a d o ! M a r r u e c o s , 
m i s a y c o m u n i ó n g e n e r a l en l a i g l e s i a I G r a c i a , y J u s t i c i a , — D e c l a r a n d o e n con-
d e l H o s p i t a l , c o n obje to de i m p l o r a r p a z j d i c i o n e s p a r a e l r e i n g r e s o e n e l s e r v i c i o 
y t r a n q u i l i d a d p a r a E s p a ñ a . a c t i v o a d o n R a m ó n G a r c í a R e d r u e l l o ; 
aiiiiiB inill!Blll;lBllll¡B!li!¡B!lllfllllllBlllliaillllBIIIIia!li!!H!:il 
" F r u s l e r í a s S e l e c t a s " 
h i z o e f e c t i v o , y a l l l e g a r a l a c a l l e d e l 
T e a t r o p a r a d i r i g i r s e a l e s t a b l e c i m i e n -
to que e l s e ñ o r G i r a l t posee e n l a c a -
l le de S a n J o r g e , s e p r e s e n t ó c o r r i e n d o 
t r a s é l u n i n d i v i d u o d e s c o n o c i d o que, 
f i n g i é n d o s e e m p l e a d o d e l B a n c o le d i jo 
a l m u c h a c h o que v o l v i e r a a l B a n c o por-
q u e se h a b í a e q u i v o c a d o . A s í l o h i z o e l 
depend iente , y a l s u b i r a l p i s o p r i m e r o 
d e l B a n c o , e l i n d i v i d u o e n c u e s t i ó n , le 
p i d i ó l a c a n t i d a d a f i n de r e p a s a r l a 
c u e n t a y c o n los b i l l e t e s h i z o a d e m á n de 
d i r i g i r s e h a c i a u n a s v e n t a n i l l a s , d e j a n - . , . 
do al d e p e n d i e n t e e n l a a n t e s a l a . A l m o - J \ l a S a r m a s d e S C U D i e r t a S 
m e n t ó s a l i ó y le d i j o q u e y a p o d í a p a s a r 
p a r a que le p a g a r a n y d e s a p a r e c i ó . E l 
d e p e n d i e n t e p r e g u n t ó e n l a s v e n t a n i l l a s 
c u á n d o l e p a g a b a n , y p u d o v e r q u e h a - , -
b í a sido t i m a d o . D e n u n c i ó e l h e c h o a l a , C u a t r O f u s i l e s - a m e t r a l l a d o r a s y 0 0 3 
E s c o g i d a c o l e c c i ó n de v e r s o s h u -
m o r í s t i c o s de 
Carlos Luis de Cuenca 
P r e c i o : 5 p e s e t a s 
P e d i d o s a l a A d m i n i s t r a c i ó n de E L D E 
B A T E , C o l e g i a t a , 7. 
Hi':9!li;iBlli!lfl!iBII!liB;illífl!¡¡¡lB!l!l!B!!!liaini!IIIBII!ÍIB;illlB'!l 
en P o r t u g a l 
d i s p o n i e n d o s e a a m o r t i z a d a l a p r i m e r a 
v a c a n t e de s e c r e t a r i o q u e s e p r o d u z c a 
en c a d a u n o d e l o s J u z g a d o s de p r i m e -
r a i n s t a n c i a 
tos 
dor, d e G r a n a d a ; c o n c e d i e n d o a d o n 
L u i s R i m b a u l a e x c e d e n c i a de s e c r e t a -
r io d e l J u z g a d o ; í d e m l a e x c e d e n c i a a 
I n s t r u c c i ó n 
B A R C E L O N A , 3 1 . — L o s J u z g a d o s de 
I n s t r u c c i ó n de B a r c e l o n a , h a n i n s t r u í b o m b r e d e c o n ñ a n z a d e l P r i n c i p e , W i - t r ^ c u e s t i o n e s 
do el p r e s e n t e a ñ o 8.434 s u m a r i o s c o n - ¡ m a m F m c h , que o t r o s a ñ o s s o l í a h a - | E n c u e n t m ^ l 
t r a 8.216 e l a ñ o a n t e r i o r . L o s e x h o r t e s { c e r l o t a m b i é n . W i l l i a m e n t r ó c o m o c r i a - U t S n H e L L t S ^ 
d i c t a d o s p o r a s u n t o s de lo c r i m i n a l , as- do del P r í n c i p e c u a n d o é s t e t e n í a o c h o i r i e n d o v d i c e e n e de su l e c t u r a ^ d ^ 
c e n d i e r o n a 7.984 y p o r lo c i v i l , 1 . 5 0 1 y lafios, y d e s d e e n t o n c e s n o lo h a a b a n - i p r e n d e V e n o ™ ^ 
l lnP, r l ^ í r ^ J ^ Í ^ 3 ' * ' 520 l a n a d o n u n c a . L o s i g u i ó c o m o c r i a d o a i t e r v e n i r e n l a v i d a p ú b l i c a m i s qi?e 
y ivs r e c u r s o s D.oao. ^ O x f o r d y c o m o a y u d a n t e a F r a n c i a , d u - | ^ . u e l l o s que s e ñ a l a c o n e l dedo e l po-
* ' ' j r a n t e l a g u e r r a . C u a n d o e l P r í n c i p e j 1 1 ^ 0 a l u d i d o . 
N i n T í l D I C T R I C C i n i I A n n i c o n s t i t u y ó s u c a s a a p a r t e , f u é n o m b r a - L ^ l 1 " 0 ^ e s m a s e n é r g i c a l a p r o t e s t a 
l í l U I U n l b l A L h b l U N A D I J l d o m a y o r d o m o . W . F i n c h v i g i l a e l te-!f0e f,USf^ ctuand° reCoge p*ra rebatir-
» , ^ i j , T-, - • ^ ^ ;lo el c a l i f i c a t i v o d e e x e c r a b l e q u e en 
i lefono p e r s o n a l d e l P r i n c i p e , p a g a s u s u n a d e e sas n o t a s s e a p l i c a a l a p o l í t i c a 
A y e r t a r d e f u é a s i s t i d o de l e s i o n e s d e ¡ c u e n t a s p r i v a d a s y p r o b a b l e m e n t e n i n -
i m p o r t a n c l a e n l a C a s a de S o c o r r o d e l g ü n a d e p t o a l a c a s a d e l P r í n c i p e cono-
e s p a n o l a de e s te p e r í o d o . 
¿ R é g i m e n e x e c r a b l e — p r e g u n t o — e l que 
n s t a n c i a e i n s t r u c c i ó n de los d i s t r i - i l a L a t i n a don G r e g o r i o A r c e M o l i n a , d e c e l a v i d a p r i v a d a d e é s t e c o m o e l m a - n i e d i a desde l a R e s t a u r a c i ó n h a s t a estos 
de l C a m p i l l o , S a g r a r i o , y del S a l v a - t r e i n t a a ñ o s , e m o l e a d o . y o r d o m o F i n c h . " ¡ d í a s - c u a n d o es u n o de los p e r í o d o s m á s t r e i t  a o s , e m p l e a d o . 
S e g ú n d e c l a r ó , i b a g u i a n d o u n a m o - j 
t o c i c l e t a y s u f r i ó u n a c c i d e n t e e n l a ! 
i   
g lor io sos de l a h i s t o r i a de E s p a ñ a ? Y a 
c o n t i n u a c i ó n h a c e des f i l ar las g r a n d e s 
figuras que p e r t e n e c i e r o n a l p a r t i d o c o n -
d o ñ a P i l ¿ r A l a r V ó y B ^ n c o m ^ q u e lo d e s m o n t ó , c u a n d o i b a | | | | [ [ j | [ J J S [ f j D E F E N S A D E L O R D E N serva .dor: C á n o v a s , S i l v e l a , M a u r a , D a -
p o r l a c a r r e t e r a de A n d a l u c í a . 
Atropello grave 
A u r e l i o E s c o b a r O l m e d a , d e d o c e 
I r n 6 ^ 1 ^ ^ t 6 0 ^9 P r o J . i n c Í a l , d e a ñ 0 3 . c o n d o m i c i l i o e n P r i m , 1 3 . p o r t e -H u e s c a los d í a s 12 y 13 de d i c i e m b r e „ ^ _ F _ * _ „ 
p r ó x i m o p a s a d o y los del 12 a l 22 de re-
do a d o n R a m ó n B r i n g a s m é d i c o d e l a 
P r i s i ó n de S a n t o ñ a . 
E j é r c i t o . — R e a l o r d e n c i r c u l a r d i s p o -
n i e n d o se c o n s i d e r e n c o m o h e c h o s de! 
Policía 
Colisión entre la Policía y 
los parados en Holanda 
c a j o n e s d e b o m b a s 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
L I S B O A , 3 1 . — L a P o l i c í a h a r e c o g i -
d o h o y e n u n a l m a c é n d e a l g o d o n e s c u a -
t r o f u s i l e s - a m e t r a l l a d o r a s . E n C o i m b r a 
h a a p r e h e n d i d o d o s c a j o n e s l l e n o s de 
b o m b a s . — C o r r e i a M a r q u e s . 
L O S E S T U D I A N T E S E S P A Ñ O L E S 
( D e n u e s t r o c o r r e r , j n s a l ) 
f e r ido m e s e n d i s t i n t o s l u g a r e s de l a 
P e n í n s u l a , a f a v o r d e l o s f a l l e c i d o s o 
que s u f r i e r o n h e r i d a s . 
H a c i e n d a . — R . O . a u t o r i z a n d o a l a D i -
r e c c i ó n de l a F á b r i c a de M o n e d a p a r a , „ 
a d q u i r i r l i m a s ; í d e m p a r a a d q u i r i r u n a j p o Q u i r ú r g i c o , 
m á q u i n a n ú m e r a d o r a - p e r f o r a d o r a ; se-
ñ a l a n d o el r e c a r g o que d e b e n s a t i s f a c e r 
en l a p r i m e r a d e c e n a d e e n e r o l a s l i -
r i a , s u f r i ó g r a v e s l e s i o n e s a l s e r a t r o -
p e l l a d o e n l a c a l l e de D o ñ a B á r b a r a 
de B r a g a n z a p o r u n a c a m i o n e t a q u e 
d e s a p a r e c i ó . 
L u e g o d e a s i s t i d o e l p e q u e ñ o e n l a 
PUBLICO EN RUMANIA 
|to, S á n c h e z G u e r r a . D e C á n o v a s r e c u e r -
(da c ó m o c o g i ó a E s p a ñ a m o r i b u n d a c o n -
t r a s u s e r r o r e s y l a l e v a n t ó . Y eso es 
t x e c r a b l e — c o n t i n ú a — p a r a q u i e n e s se 
S e r á n d i s u e l t o s l o s o r g a n i s m o s q u e — I Z í ^ s ' c o J ^ ^ t 
c i ó n b r i t á n i c a . p r o m u e v a n d i s t u r b i o s 
U n a v e z q u e h u b o d e d i c a d o u n p á r r a -
fo a l a m e m o r i a de D a t o ; s i g u i e n d o el 
B U C A R E S T , 3 1 . — C o n m o t i v o d e l i n - | o r d e n c r o n o l ó g i c o de l a s j e f a t u r a s del 
t e n t ó de a s e s i n a t o c o n t r a e l d i r e c t o r ; P ? r t i < i o ' se re f i ere a S á n c h t z G u e r r a y 
c l í n i c a de T a m a y o , i n g r e s ó e n e l E q u i - d e l d iar io " A d e v e r u l " , l a P o l i c í a h a p r a c - ! ,ce:. ¿ p o r ^ u é n o c i t a r l e s i q u i e r a ? ¿ H a y 
t i c a d o t r e s d e t e n c i o n e s , e n t r e e l l a s l a ¿ / " i f " ^ ; ^ r ^ ^ J * ^nidad 
dea a b o g a d o L e f t e r a c u s a d o p o r el a g r e - ^ a ^ S ó ^ d e ^ S j c ^ f e a ^ d 
s o r d e s e r e l i n s t i g a d o r d e l a t e n t a d o , q u e le c a r a c t e r i z a c u a n d o c o m p r e n d i ó 
q u i d a c i o n e s de d e r e c h o s de A r a n c e l ; f i - c i a de d o n D i e g o T r e v i l l a , e n s ú p l i c a d e L a s t r e s P e r s o a a s d e t e n i d a s n i e g a n s u q u e p o r la s c i r c u n s t a n c i a s y p o r s u ideo-
p a r t i c i p a c i ó n en el a t e n t a d o . S e e s p e r a n l o g i a no p o d í a s e g u i r a l f r e n t e d e l p a r - i 
n u e v a s d e t e n c i o n e s . F ^ p - ( M u y b i e n ) . 
j a n d o las c o t i z a c i o n e s m e d i a s p a r a l i - i q u e s e le c o n c e d a el r e i n g r e s o ; a c o r d a n -
q u i d a r el r e c a r g o p o r d e p r e c i a c i ó n d e j d o el t r a s l a d o de p o r t e r o s ; a d j u d i c a n d o 
m o n e d a . i los p r e m i o s del C o n c u r s o n a c i o n a l d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . ^ - R . O . d i s p o n i e n - ' G r a b a d o ; r e s o l v i e n d o r e c l a m a c i o n e s pre -
do c o n t i n ú e e n l o s c a r g o s e n l a C i u d a d ¡ s e n t a d a s c o n t r a l a s p r o p u e s t a s p r o v i s i o -
U n i v e r s i t a r i a , en c o n c e p t o de S í n d i c o ¡ n a l e s de a d j u d i c a c i ó n de E s c u e l a s n a -
P a r e c e q u e h a y e n p r o y e c t o l a pro-1 s o n — c o n t i n ú a — l o s h o m b r e s de 1j 
m u l g a c i ó n d e u n a l e y e n c a m i n a d a a. ^ F ^ J ^ ser j u s t o s 
, • ' , . . , v a m o s a r e f e r i r n o s so lo a los n r 
c a s t i g a r s e v e r a m e n t e a los a g i t a d o r e s y hres del partido conservador 
h a n l l e g a d o 
A l a r g u e 
a u t o r i z a n d o l a d i s o l u c i ó n d e todo o r g a - ¡ v a r a o s a t e n e r t a m b i é n u n r e c u e r d o 
n i s m o c o n t r a r i o a l o r d e n p ú b l i c o . e l p a r t i d o l i b e r a l , e n e l c u a l h u b o : 
. , i n v a l i d a n d o e l c o r e c t i v o de p é r - ¡ d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o d e ' M a d r i d ^ e s t u d i a n t e s y a l u m n o s q u e t o m a n b r e s como S a g a s t a , M o n t e r o R í o s , 
h o y a L i s b o a . — C o r r e i a j d j d a dp 20 p u e s t o s e n e l E s c a l a f ó n d o n | p a r a l a a p e r t u r a de c o m e r c i o s el d í a 4 ! P a r t e en d e s ó r d e n e s s e r á n e x p u l s a d o s d e j / Q j , ^ , ^ a | flna, ^ , n r i m e r í i 1 
i N a r c i s o E s c r i b a n o ; d e s e s t i m a n d o i n s t a n - d e l a c t u a l , l a s r e s p e c t i v a s e s c u e d a s . d e c u a r t a p l a n a 
L I S B O A 3 1 . - L 0 3 e s t u d i a n t e s e s p a - ^ [ f ^ ^ ^ i ^ ^ C a m S o ' y í o l s ^ t ! C Í T r a b l j o . - R . O . d e s e s t i m a n d o p e t i c i ó n  
ñ o l e s q u e h a c e n e l v i a j e desde M a d r i d ; | I a d r . d . 
J u e v e s 1 de e n e r o de 1931 (4) E L DEBATE M A D R I D . — A ñ o X X I — N ú r o u 6.691 
F r a n c i a s e i n s c r i b e t a m b i é n p a r a l a C o p a S c h n e i d e r R o b o c o n e s c a l o 
La final de la Copa de Campamento de concurso de galgos. Un programa in-
teresante de la F. Castellana de Atletismo. La quinta jomada del campeonato 
de "footbair'. Cañardó en las pruebas francesas y alemanas 
U n e s p o s o q u e g o l p e a e n s e r i o . 
R a c h a d e a t r o p e l l o s 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S I M A N S E S I O N E L P L E N O 
í [ A P I H o m e n a j e a B e n a v e n t e 16,30 y 10,30: E l s e ñ o r B a d a n a s ( f o r m l -, I dab le é x i t o de r i s a ) (20-12-930). 
A y e r s e c e l e b r ó e n e! t e a t r o d e l a j LABA ( C o r r e d e r a B a j a , 17).—A l a s 
6.30: D o ñ a H o r m i g a . — A l a s 10,30: N o 
q u i e r o , no q u i e r o (30-10-930). MARAVILLAS ( M a l a s - ñ a , 6).—A l a s 
4,30: L a p a n d i l l a ( p r e c i o s p o p u l a r e s ) . — 
Aviación 
F r a n c i a e n l a C o p a S c h n e i d e r 
L O N D R E S , 3 1 . — E l R e a l A e r o C l u b 
h a r e c i b i d o h o y l a i n s c r i p c i ó n de t r e s 
h i d r o a v i o n e s f r a n c e s e s p a r a d i s p u t a r l a 
C o p a S c h n e i d e r . 
S e r e c o r d a r á q u e e s te t r o f e o f u é g a -
n a d o p o r l o s i n g l e s e s el a ñ o 1927 que e s -
t a b a e n t o n c e s e n p o d e r de I t a l i a . L a 
p r u e b a s e c e l e b r ó e n V e n e c i a . L o s i n -
g l e s e s l a c o n s e r v a r o n el a ñ o 1929. S i l a 
G r a n B r e t a ñ a g a n a s e e s te a ñ o , g a n a r á 
e n t o n c e s d e f i n i t i v a m e n t e l a c o d i c i a d a 
C o p a . 
Concurso de galgos 
L a C o p a do C a m p a m e n t o 
A y e r s e h a v e r i f i c a d o e l d e s e m p a t e p a -
r a f i n a l i s t a e n t r e " B e l m e n t e " y " P i n o -
c h o " , de l o s s e ñ o r e s T o r r e s y P o z u e l o . 
C o r r e n dos l i e b r e s s u m a m e n t e d u r a s ; 
l a p r i m e r a n u l a p o r n o e n g a l g a r b i e n 
" B e l m o n t e " , y l a s e g u n d a p u n t o a " P i -
n o c h o " , q u e b a t e n e t a m e n t e , p a s a n d o a s í 
a f i n a l i s t a . 
Q u e d a n e n p a r e j a f i n a l " P i n o c h o " y 
" F r i v o l a " , a m b o s d e l s e ñ o r P o z u e l o , y 
a u n c u a n d o a l g u n o s a f i c i o n a d o s h a n s u -
p u e s t o y a u n a c o n s e j a d o q u e r e t i r a r a u n o 
p a r a e v i t a r l e a l o t r o u n a m a l a j o r n a d a , 
p e r j u d i c i a l p a r a l o s u c e s i v o , e se v e t e r a -
n o g a l g u e r o l o s c o r r e r á e n b u e n a a f i c i ó n 
c o m o s i f u e r a n l o s m a y o r e s e n e m i g o s , y 
e l J u r a d o d a r á e l p r e m i o a l que lo d e b a 
o b t e n e r . 
L o s d o s p e r r o s s o n h i j o s de " F a n t o -
m a s " ; " P i n o c h o " h i j o de " S u p e r i o r " , g a -
n a d o r a de l a C o p a de A l g e t e , y " P r i v o -
l a " d e " P r e c i o s a " , g a n a d o r a de l a C o p a 
d e B e l a s c ó n . 
L a f i n a l s e c o r r e r á e l d o m i n g o p r ó -
x i m o . 
Carreras de galgos 
A c u e r d o s d e l C o m i t é 
P r e s i d e n t e , d o n J o s é G a l l a r z a . 
S e c r e t a r i o , d o n V i c t o r i a n o L ó p e z M o n -
tero . 
C o m i s a r i o s , d o n R . R o d r í g u e z N a v a -
r r o y d o n J a i m e M i t j a n s . 
E l r e c o r r i d o de 700 y a r d a s 
E n u n o de los i n t e r m e d i o s de l a p a s a -
d a r e u n i ó n se e n s a y ó e l n u e v o a p a r a t o 
p a r a a c c i o n a r l a l i e b r e m e c á n i c a s o b r e 
700 y a r d a s ( 6 4 0 m e t r o s ) . L o s r e s u l t a -
d o s f u e r o n a l t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o s . 
A y e r y a n t e a y e r s e p r o b ó v a r i a s v e c e s 
y s u f u n c i o n a m i e n t o h a s ido p e r f e c t o . 
L o s e n t r e n a m i e n t o s 
E l C o m i t é d i r e c t i v o d e l C . D . G a l g u e -
r o y e l d i r e c t o r de C a r r e r a s a c o r d a r o n 
que los e n t r e n a m i e n t o s p a r a e l r e c o r r i -
do de 700 y a r d a s e m p i e c e n a p a r t i r d e l 
p r ó x i m o d i a 3, c o m o s i g u e : 
L o s j u e v e s , a l a s dos de l a t a r d e . 
L o s s á b a d o s , a l a s d i ez de l a m a ñ a n a . 
N o h a l u g a r a c l a s i f i c a c i ó n , y a q u e r,e 
c o n s e r v a n l a s m i s m a s q u e p a r a e l r e -
c o r r i d o de 500 y a r d a s . 
L a s e g u n d a r e u n i ó n d e i n v i e r n o 
L a s c o n d i c i o n e s d e l p r o g r a m a p a r a l a 
s e g u n d a r e u n i ó n de i n v i e r n o s o n a l t a m e n -
t e i n t e r e s a n t e s , l a s que p e r m i t i r á n n o t a -
b l e s i n s c r i p c i o n e s . H a b r á d o s p r u e b a s de 
p r i m e r a c a t e g o r í a , c l a s e s A y B , s i endo 
p r e f e r i d o s e n l a A l o s que h a n g a n a d o m a -
y o r s u m a t o t a l de p r e m i o s . C o r r e r á n , p o r 
lo t a n t o , l o s m e j o r e s g a l g o s , p u d i e n d o 
a s e g u r a r l a p r e s e n c i a d e " O í d S o n " " S t y -
l i s c h V i c t o r " , " A r t f u l C l i c k " , " O j o s A n -
s iosos", e n t r e o t r o s . 
L u e g o h a b r á dos de s e g u n d a c a t e g o -
r í a , u n a de e l l a s s o b r e v a l l a s y l a o t r a 
l i s a p a r a n a c i o n a l e s . 
Atletismo 
L o s p r ó x i m o s c o n c u r s o s d e l a 
F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a 
L a F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a d e A t l e t i s -
m o a p r o b ó e l s i g u i e n t e p r o g r a m a de 
E n l a ú l t i m a r e u n i ó n d e l C o m i t é d e l 1 c o n c u r s o s p a r a e l p r e s e n t e a ñ o : 
C . D . G a l g u e r o se a c o r d ó n o m b r a r l a d i -
r e c t i v a d e l a e n t i d a d f i l i a l de T o l e d o , 
c o m o s i g u e : 
r c t , C a m a c h o , G a m a z o y o t r o s que t a n -
tos s e r v i c i o s p r e s t a r o n a s u P a t r i a . 
¿ E s q u e todos es tos m e r e c e n l a e x e c r a -
c i ó n p ú b l i c a ? E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r t ie -
n e el d e b e r de p r o t e s t a r e n é r g i c a m e n t e 
c o n t r a e s te ca l i f i ca t ivo , que es u n a g r a -
v i o p a r a s u b r i l l a n t e h i s t o r i a y p a r a s u s 
a n t e p a s a d o s . ( M u y b i e n ) . 
L o s g r a n d e s p a r t i d o s 
A l g u n a s p e r s o n a s — d i c e e n t r a n d o y a 
en o t r o p u n t o c o n c r e t o — t i e n e n e m p e ñ o 
e n d e s t r u i r los p a r t i d o s p o l í t i c o s . Y esos 
s o n l o s qui i no h a n p o d i d o f o r m a r u n 
p a r t i d o a s u a l r e d e d o r . A a l g u n o s , e l p a r -
t i d o c o n s e r v a d o r les v e n d r í a m u y a n c h o 
y c o m o n o p u e d e n p o n e r s e a l f r e n t e de 
é l , o p t a n p o r h a c e r todo lo que p u e d e n 
p o r d e s t r u i r l o . 
L a f a l t a de p a r t i d o s f u e r t e s , de g r a n -
d e s c o n c e n t r a c i o n e s p o l í t i c a s , es c a u s a 
d e l o s m a y o r e s t r a s t o r n o s e n l a gober -
n a c i ó n d e u n p a í s . Y p a r a d e m o s t r a r l o 
a c u d e a l e j e m p l o v i v o de F r a n c i a , don-
d e l a f a l t a de g r a n d e s p a r ñ c [ o s ' c r e a " c a s i 
c o n s t a n t e m e n t e d i f i cu l tades de o r d e n po-
l í t i c o . 
Y a e n 1917 e s a m i s m a p e r s o n a a u t o r a 
d e l a s n o t a s t a n t a s v e c e s c i t a d a s , s u s t e n -
t ó el c r i t e r i o de q u e los p a r t i d o s e r a n 
u n m a l p a r a e l p a í s . Y se l l e g ó e n t o n -
c e s a l a f o r m a c i ó n de u n G o b i e r n o he te -
r o g é n e o p o r s u c o m p o s i c i ó n e h i z o u n a s 
e l e c c i o n e s a " s a l g a lo que s a l i e r e " . A q u e l 
G o b i e r n o c a y ó e n l a s e s i ó n de a p e r t u r a 
d é l a s C á m a r a s y s o b r e v i n o u n a c r i s i s 
l a b o r i o s í s i m a , q u e h u b o que r e s o l v e r c o n 
l a f o r m a c i ó n de a q u e l G o b i e r n o N a c i o -
n a l q u e p i d i ó l a c o n f i a n z a a l a s C o r t e s 
p a r a l a r e s o l u c i ó n d e c u a t r o p u n t o s con-
c r e t o s , p e r o q u e h u b o de a b a n d o n a r el 
P o d e r a l l l e g a r a l t e r c e r o , p o r f a l t a p r e -
c i s a m e n t e de e s a c o n f i a n z a de l a s C o r -
tea . Y c u a n d o se le h a b l ó a l s e ñ o r C a m -
b ó , q u e f o r m a b a e n a q u e l G o b i e r n o N a -
c i o n a l , d e q u e h a b í a p r e d i c a d o l a des -
t r u c c i ó n d e los p a r t i d o s , c o n t e s t ó desde 
e l b a n c o a z u l : "JBJs que h e m o s es tado a 
p u n t o de e n t r a r en J a a n a r q u í a s i n p a -
s a r p o r l a r e v o l u c i ó n " . 
P u e s a h o r a se i n t e n t a h a c e r lo m i s -
m o y se p r e d i c a l a t e o r í a de que no se 
p r e s t a a n a d i e a m p a r o o f i c i a l y se p r o -
t e s t a d e l n o m b r a m i e n t o de a l c a l d e s de 
r e a l o r d e n , p o r q u e — s e a s e g u r a — e s t á n a l 
s e r v i c i o d e los v i e j o s c a c i q u e s ; p e r o l o s 
q u e e s t o p r e d i c a n y los s u y o s s o n l o s p r i -
m e r o s e n a l a r g a r l a m a n o p a r a r e c o g e r 
l a c o s e c h a c o n c e l e r i d a d . ( M u y b i en . ) 
M e s d e e n e r o 
D í a 4 . — C o p a R e y e s ( i n f a n t i l , de l a 
F e r r o v i a r i a ) . 
D í a 1 1 . — C o p a P o m p e y o S e v i l l a 
( " c r o s s " , F e d e r a c i ó n ) . 
D í a 1 8 . — C o p a F e r r o v i a r i a ( " c r o s s " , 
F e r r o v i a r i a ) . 
D í a 2 5 . — C a r r e r a s o c i a l d e " c r o s s " , 
d e l a A t l é t i c a y c o n c u r s o de l a p r u e b a 
P e n t a t h l o n p a a r n e ó f i t o s , de l a A t l é t i c a . 
M e s d e f e b r e r o 
D í a 1 . — C a m p e o n a t o m a d r i l e ñ o 'Qe 
" c r o s s " p a r a f e d e r a d o s y n o . 
D í a 8 . — C a m p e o n a t o de " c r o s s " , de 
C a s t i l l a , p a r a f e d e r a d o s . 
D í a 1 5 . — C a m p e o n a t o de l a A t l é t i c a 
( D e c a t h l o n ) y " c r o s s " ( F e d e r a c i ó n ) p a -
r a n o f e d e r a d o s . 
D i a 2 2 . — C o n c u r s o d e a t l e t i s m o , p r i -
m e r c a m p e o n a t o c a s t e l l a n o de l a p r u e -
b a P e n t a t h l o n p a r a n e ó f i t o s y no c l a s i -
ficados a n t e s d e l t e r c e r l u g a r . 
M e s d e m a r z o 
D í a 1 . — C o p a J o s é F u e r t e s ( F e r r o v i a -
r i a ) y. c o n c u r s o s o c i a l a t l é t i c o ( A t l é t i -
c a ) . 
D í a 8 . — C o p a M a r t í n R u i z ( F e r r o v i a -
r i a ) y C o n c u r s o d e l a A t l é t i c a . 
D í a 14 y 1 5 — C a m p e o n a t o c a s t e l l a n o 
d e l D e c a t h l o n . 
D í a 2 9 . — M a r c h a l i b r e M a d r i d - P a r d o -
M a d r i d ( F e r r o v i a r i a ) y c o n c u r s o a t l é t i -
c o f e d e r a t i v o p a r a c l a s i f i c a c i ó n de c a -
t e g o r í a s . 
M e s d e a b r i l 
D í a 5 . — H V u e l t a a M a d r i d ( F e d e r a -
c i ó n ) . 
D í a 1 2 . — H C a m p e o n a t o de P e n t a t h -
l o n . 
D í a 2 6 . — S e g u n d o c o n c u r s o a t l é t i c o 
p a r a c l a s i f i c a c i ó n d e c a t e g o r í a s . 
M e s d e m a y o 
C a m p e o n a t o s c a s t e l l a n o s a t l é t i c o s , p o r 
c a t e g o r í a s y u n g r a n f e s t i v a l de c u l t u -
r a f í s i c a e n e l S t á d i u m . 
Football 
C o m e d i a e l a n u n c i a d o h o m e n a j e de l a 
A n t e l a G u a r d i a c i v i l d e l P u e s t o de s o c i e d a d A l v a r e z Q u i n t e r o a d o n J a -
J a s V e n t a s , d e n u n c i ó L u i s C é s p e d e s j c i n t o B e n a v e n t e . S e r e p r e s e n t ó " L a 
M o n r e a l , d u e ñ o d e u n a c a m i s e r í a d e l a m a l q u e r i d a " , q u e f u é i n t e r p r e t a d a p o r 
C a r r e t e r a de A r a g ó n , 30, q u e e n l a p a - i C a s i l d a v e l a , V i r g i n i a L a g o s , s e ñ o r e s 
es d i f í c i l , p o r q u e l o s d o s t r i u n f o s n e - s a d a n o c h e e n t r a r o n l o s " c a c o s " e n e l N o v e c i , s e ñ o r i t a s M u ñ o z C a m p o s , 
t o s de l a R e a l S o c i e d a d d a n a e n t e n d e r j e s t a b l e c i m i e n t o , h a c i e n d o u n e s c a l o e n l C r e c e n t e i ^ r e l l a n o y U t r i l l a y s e ñ o -
q u e e s t e e q u i p o t i ende a n o r m a l i z a r s u l a p a r e d q u e d a a u n s o l a r , y s e l l e v a - | r e s d e i ¿ v e g a , I n i e s t a , L a s t r a , V i l l a r 
f o r m a o s u v a l o r . r o n l o s s i g u i e n t e s o b j e t o s : 130 c a m i s a s l y M a r t í n C u e n c a 
A p e s a r de j u g a r e n t e r r e n o c o n t r a - ¡ d e s e d a , c u a t r o d o c e n a s de p a ñ u e l o s de D e s p u é s d e l s e g u n d o a c t o , f u é l e í d a J e r ó n i m o , 2 8 ) . - A l a s 6,30 y 10,30: E s m i 
r io , v e m o s u n a v i c t o r i a d e l A T H L E - s e d a , 1 8 d o c e n a s d e c a m i s a s d e p e r c a l , 
d o s d o c e n a s d e p i j a m a s y o c h o de c a l -
c e t i n e s , t o d o l o c u a l v a l ú a e n 3 .000 y 
p i c o p e s e t a s . L a G u a r d i a c i v i l b u s c a a 
T I C b i l b a í n o . P o r q u e e l E u r o p a g a n ó 
d i í i c i l m f c r . t e a l R E A L U N I O N , y e n e l 
m o m e n t o a c t u a l e s i n n e g a b l e q u e los 
b i l b a í n o s s e e n c u e n t r a n m e j o r q u e l o s l o s r a t e r o s , 
i r u n e s e s . E s t o s y a n e c e s i t a n r e a c c i o - T r e s o b r e r o s l e s i o n a d o s 
n a r p a r a e v i t a r l a m e n o r e x p o s i c i ó n , y | 
e n e s t a c i r c u n s t a n c i a , c u a n d o l l e g a el V i c t o r í o R e b o l l o H e r r e r a , de v e i n t i -
c a s o , es u n e q u i p o que s a b e r e s p o n d e r . 
D e b e n g a n a r . 
E l de I b a i o n d o e s e l p a r t i d o m á s d e -
l i c a d o , u n p a r t i d o e n e l q u e se v e r á e l 
v e r d a d e r o v a l o r o lo q u e p u e d e n d a r de 
s í b a r c e l o n e s e s y a r e n e r o s . 
P a s e m o s a l a S e g u n d a D i v i s i ó n . ¿ S e -
g u i r á n t r i u n f a n d o l o s h é t e o s ? P a r e c e 
lo n o r m a l . C o m o l a d e r r o t a de l o s m u r -
c i a n o s , q u e , p o r lo v i s t o , n o se h a n d e s -
p e r t a d o a ú n . L o s a n t e r i o r e s p a r t i d o s 
a r r o j a n m a y o r e s p r o b a b i l i d a d e s p a r a se -
v i l l a n o s y g i j o n e s e s , a p e s a r <5e j u g a r 
f u e r a de s u c a s a . 
U n p a r t i d o m u y r e ñ i d o p u e d e s e r e l 
de T e a t i n o s , q u e debe d e c i d i r s e a f a -
v o r d e l c a m p o . 
E n T e r c e r a s ó l o h a y t r e s p a r t i d o s 
que se p r e s e n t a n a l g o c l a r o s , q u e s o n 
l o s de V i g o , V a l e n c i a y Z a r a g o z a . P o r 
o r d e n d e f a c i l i d a d se p u e d e c i t a r i n m e -
d i a t a m e n t e e l d e T o l o s a , l u e g o V a l l e -
c a s y G i j ó n . L o s r e s t a n t e s y a s o n p r o -
b l e m á t i c o s . 
M a d r i l e ñ o s y a r g e n t i n o s 
E l p a r t i d o e n t r e e l R e a l M a d r i d y e l 
C l u b de G i m n a s i a y E s g r i m a , de B u e -
n o s A i r e s se c e l e b r a r á e s t a t a r d e , a l a s 
t r e s , e n C h a m a r t í n . 
A r b i t r o s p a r a e l d o m i n g o 
P a r a d i r i g i r l o s p a r t i d o s d e l p r ó x i m o 
d o m i n g o h a n s i d o d e s i g n a d o s l o s s i -
g u i e n t e s á r b i t r o s : 
R e a l U n i ó n - E s p a ñ o l , s e ñ o r Q u i n t a n a . 
A r e n a s - B a r c e l o n a , s e ñ o r B a l a g u e r . 
E u r o p a - A t h l e t i c B i l b a o , s e ñ o r M e l c ó n . 
M a d r i d - A l a v é s , s e ñ o r V i l a l t a . 
R a c i n g - R e a l S o c i e d a d , s e ñ o r C o m o -
r e r a . 
O v i e d o - V a l e n c i a , s e ñ o r Z á r a t e . 
I b e r i a - S e v i l l r , s e ñ o r N á v a z . 
B e t i s - C o r u ñ a , s e ñ o r E s c a r t í n . 
M u r c i a - A t h l e t i c M a d r i d , s e ñ o r C r u e l l á . 
C a s t e l l ó n - G i j ó n , s e ñ o r S t e í m b o r n . 
R a c í n g M a d r i d - A v i l é s , s e ñ o r H e r n á n -
dez A r e c e s . 
C l u b G i j ó n - N a c i o n a l , s e ñ o r C a r t a -
g e n a . 
L e o n e s a - R a c i n g F e r r o l a n o , s e ñ o r E s -
p i n o s a . 
C e l t a - V a l l a d o l l d , s e ñ o r R o d r í g u e z . 
T o l o s a - P a t r i a , s e ñ o r V a l l a n a . 
Z a r a g o z a - L o g r o ñ o , s e ñ o r M a r t í n 
( F a u s t o ) . 
A u r o r a - S e s t a o , s e ñ o r O s t a l é . 
c u a t r o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n P a l m a , 1 3 ; 
M a n u e l C o d e s , d e v e i n t i d ó s , q u e h a b i t a 
e n M e n d i v i l , 30 , y E l e u t e r í o P e s c a d e -
r í a , d e v e i n t i s i e t e , q u e v i v e e n M a r í a 
de l o s A n g e l e s , 16, f u e r o n a s i s t i d o s d e 
l e s i o n e s ('e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o e l p r i -
m e r o y l e v e s l o s o t r o s dos , q u e s e c a u -
s a r o n e n u n a o b r a d e l a c a l l e d e l P a -
c i f i co , 51 , a l h u n d i r s e u n a b o v e d i l l a q u e 
c o n s t r u í a n . 
Riñen tres mujeres 
A l a s 6 45: L a p a n d i l l a , y a l a s 10,30: 
L a p a n d i l l a (22-11-930). 
Los republicanos dejaron sobre la 
mesa la concesión de 12.000 pese-
6 T io% S s ^ o í IeTVú%nrl tas para las víctimas de los sucesos 
(7-11-930). a * 
R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de^ S a n p ^ E A P R O B A D O E L F A L L O D E L 
C O N C U R S O D E A N T E P R O Y E C -
T O S P A R A E L E X T R A R R A D I O 
u n a c a r t a l o s s e ñ o r e s A l v a r e z Q u i n - i h o m b r e . 
t e r o a l p r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d , e n l T E A T R O C I R C O D E P R I C E ( P l a z a 
l a q u e s e a d h i e r e n a l h o m e n a j e n a c i ó - d e l R e y . 8 ) . - A ^ 4 . / P 0 ? " 1 ^ ^ / ^ ! • 
n a l t r i b u t a d o a d o n J a c i n t o B e ^ d i s c u t i ó e l p r o y e c t o d e n u e v o 
D e s p u é s d e e l o g i a r a l a u t o r de " L o s i n - - ^ H - , . : ^ A l o . m s n - T,OS b l a s o n e s „A~: r _ _ :   e l i : 
t e r e s e s c r e a d o s " , l o s h e r m a n o s Q u i n t e -
r o f e l i c i t a n a l a S o c i e d a d q u e l l e v a s u 
n o m b r e p o r h a b e r s e s u m a d o a l h o m e -
n a j e . 
GACETILLAS TEATRALES 
Clásica en el Calderón 
E n v i s t a d e l g r a n é x i t o obten ido e n 
e l c o n c i e r t o c e l e b r a d o e l d o m i n g o p a s a -
é x i t o y a l g u n o s n u e v o s . 
" D a n i e l " M a d r a z o , 14. 
B a r a c a l d o - O s a s u n a , s e ñ o r S a n S e b a s - t r e i n t a y t r e s . 
Chim Pum Zas 
" D o n P a n c r a c i o y B a r r a b á s " . — N o pue-
de p r e s e n t a r s e e n e l A L K A Z A R h a s t a 
e l p r ó x i m o d o m i n g o . O b l i g a a este re-
t r a s o , e l c o m p l i c a d o m o n t a j e de l a s de-
c o r a c i o n e s y t r u c o s . Se d e s p a c h a n loca -
E n l a c a l l e d e S o m b r e r e r í a r i ñ e r o n s í 0 a 1 " í n e n t ? , de c o n t a d u r í a . L o s 
C l a r a G a r c í a R o d r í g u e z , d e v e i n t i o c h o t ^ ^ ^ ^ r e s e r v a n h a s -
a ñ o s , q u e h a b i t a e n e l 8 d e l a m e n c i o - , m ^ 
n a d a v í a ; C o n c e p c i ó n R o d r í g u e z R u i z _ _ i s\ 
y l a m a d r e d e , é s t a , D e l f i n a R u i z G a - Masa Coral y Orquesta 
b r i e l , d e c u a r e n t a y t r e s , q u e v i v e n 
e n e l 10 . 
L a p r i m e r a s a l i ó c o n l e s i o n e s m e n o s 
g r a v e s y l a s o t r a s d o s d e c a r á c t e r l e v e . 
Sustracción de 3.000 pesetas 
D o n M a r i a n o G o n z á l e z B a y o , de t r e i n -
t a a ñ o s , d e n u n c i ó q u e e n s u d o m i c i l i o , 
M o n t e s q u i n z a , 2 2 , e n t r a r o n u n o s " c a -
c o s " y s e a p o d e r a r o n d e r o p a s y d e 
3 .000 p e s e t a s . 
Otra de 1.250 pesetas 
E n u n t r a n v í a d e l a c a l l e d e T o r r i -
j o s l e r o b a r o n l a c a r t e r a c o n 1 .250 p e -
s e t a s y d o c u m e n t o s a d o n J o s é M a r í a 
S á n c h e z de R o j a s , d e s e t e n t a y o c h o 
a ñ o s , q u e h a b i t a e n A l c á n t a r a , 49 . 
OTROS SUCESOS 
S e l l e v a n e l " a u t o " . — D o n A n t o n i o G a r -
c í a M a n t e c a , d o m i c i l i a d o e n E s p a ñ ó l e t e , 
23, d e n u n c i ó q u e e n l a c a l l e de A r l a b á n , 
donde le h a b í a d e j a d o , le s u s t r a j e r o n s u 
a u t o m ó v i l n ú m e r o 34.224-M. 
— E n u n a o b r a de l a e s t a c i ó n d e los 
f e r r o c a r r i l e s d e l O e s t e se p r o d u j o h e r i -
d a s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o B e r n a b é T i -
r a d o B a l l e s t e r o s , de t r e i n t a a ñ o s , d o m i -
c i l i a d o e n e l p a s e o de l a s D e l i c i a s , 89. 
P o r l a s e s c a l e r a s . — I s a í a s B a r r a g á n S á n -
c h e z , de d i e z y o c h o a ñ o s , se c a y ó e n 
l a s e s c a l e r a s d e s u d o m i c i l i o , A l c a l á , 134, 
y s u f r i ó l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . ^ s?beTI£1.a i n t e r p r e t a c i ó n de J h o n G i l -
R e s i s t e n c i a . — B e n i g n o M e n é n d e z O d r i ó - . ^ e r t . U l t i m o s d í a s e n e l " c i n e m a de l 
z o l a , de t r e i n t a y d o s a ñ o s , que v i v e e n j g r a n m u n d o . 
M o r e l l a , 3, f u é d e t e n i d o p o r r e s i s t e n c i a 
a d o s g u a r d i a s d e P o l i c í a U r b a j i a . 
B u e n m a r i d o . — D o r i n a N ú ñ e z V i l l a n u e -
v a , de t r e i n t a y t r e s a ñ o s , q u e h a b i t a e n 
M e f t d i z á b a l , 31. f u é a s i s t i d a de l e s i o n e s 
de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e le p r o d u j o 
s u esposo, B i e n v e n i d o F a j a r d o N ú ñ e z , de 
r é g i m e n p a r a l a c a r n e , s m q u e 
h u b i e s e a c u e r d o f i n a l 
g r a n d i o s o ) . — A l a s 10,30: L o s b l a s o n e s 
( g r a n é x i t o ; c u a t r o p e s e t a s b u t a c a ) ( ¿ 7 -
12 930) 
ZARZUELA.—6,30-10,30: ¡ ¡ V i v a Alcor-1 . 
c ó n , que es m i p u e b l o ! ! A u r o r a R e d o n - j p a r a d e s p e d i r a l a ñ o c o n todos los ho-
d o - V a l e r i a n o L e ó n (18-12-930). ' ñ o r e s , a y e r c e l e b r ó dos s e s i o n e s e l A y u n -
F R O N T O N J A I - A L A I ( A l f o n s o X I , 6 ) . U a m i e n t o : u n a de l a P e r m a n e n t e y o t r a 
A l a s 4 t a r d e ( e s p e c i a l ) . P r i m e r o , a p a l a : ¡del P l e n o . L a p r i m e r a d u r ó , r e l o j e n m a -
A r a q u i s t a i n y P a s a y c o n t r a I z a g u i r r o y j n J , q u i n c e m i n u t o s y n o d i ó l u g a r a n i n -
J á u r e g u i . S e g u n d o , a r e m o n t e : I r i g o y e n j g u n a d i s c u s i ó n , p o r a c u e r d o p r e v i o de ios 
y V e g a c o n t r a U c i n y S a l a v e r r í a I . T e r ^ t e n i e n t e s de a l c a l d e ; e n l a s e g u n d a se i n -
cero , a p a l a : G a l l a r í a I I y P e r e a c o n t r a | v i r t i e r o n t r e s h o r a s y n o se d i s c u t i e r o n 
A z u r m e n d i I y B e g o ñ é s I I I . m á s que dos a s u n t o s , y a u n eso, s i n t e r -
m i n a r e l s e g u n d o . C I N E S 
C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a de l C a -
E n l a s e s i ó n de l a P e r m a n e n t e , a p r o -
puesta d e l s e ñ o r O n í s se h i z o c o n s t a r e n 
Uao T e l é f o n o s 95801 y 93158). — A l a s fCta e l s e n t i m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n p o r 
4 15' 6 30 v 10,30: N o t i c i a r i o F o x . P e r i - f e s e n f e r m e d a d e s q u e s u f r e n d o n J o s é 
qui to ¿ n e l c a m p o ( d i b u j o s s o n o r o s ) . D e i f a n c o s R o d r í g u e z y e l m a r i s c a l J o f f r e . 
f r en te , m a r c h e n ( t o t a l m e n t e h a b l a d a en D e s p u é s a p e t i c i ó n d e l s e ñ o r N o g u e r a , 
^ o ^ A i ™ r P n m n i m a c . v C o n c h i t a M o n - quedo s o b r e l a m e s a u n a m o c i ó n de l a 
A l c a l d í a p o r l a que se p r o p o n e que e l 
e s p a ñ o l , p o r P a m p l i n a s y C o n c h i t a M o n 
t e n e g r o ) (18-12-930). 
C I N E D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u S a n - A y u n t a m i e n t o c o n t r i b u y a c o n 12.000 pe-
to, 34. E m p r e s a S . A . G . E . T e l é f o n o i ^ t a s a l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a a b e n e f i -
17452) .—A l a s 4: D i c h a p a t e r n a . L o s t r e s do de l a s f a m i l i a s de l a s v i c t i m a s que 
d e s e r t o r e s . — A l a s 6,30 y 10,30: D i c h a p a -
do e n e l M E T R O P O L I T A N O , y a i n s - , t e r n a . E l h o m b r e de l a r a n a . L o s t r e s 
t a n c i a s de n u m e r o s o p ú b l i c o que no pu- d e s e r t o r e s . 
do a s i s t i r , s e r e p e t i r á este c o n c i e r t o el C I N E I D E A L ( D o c t o r C o r t e z o , 2 ) . — 
p r ó x i m o d o m i n g o a l a s o n c e y m e d i a 14,30 t a r d e : L a c a z a d e l b a n d i d o , p o r B u z z 
en e l C a l d e r ó n , i n t e r p r e t a n d o " E l O r a - j B a r t o n , y T r a s l a c o r t i n a , p o r L o i s Mo-
t o r i o d e N o e l " , los v i l l a n c i c o s de m á s i r á n . — T a r d e , a l a s 6,30 : E l s e g u r o de H o -
p i  v « ip-nr ins - np nci L o c a l i d a d e s : m n h m i o . T r a s l a c o r t i n a v L a r e i n a de 
U l t i m o s d í a s d e " R e d e n c i ó n " , p o r 
o b o n o . y 
los c a b a r e t s , p o r L i l a L e . ( e s t r e n o ) . P o r 
l a n o c h e l a m i s m a f u n c i ó n q u e l a de 
l a s 6,30 (31-12-930). 
C I N E M A D R I D . — 4 , 6,30 y 10,30: E l 
c a s o B e l l a m y ( L e a t r i c e J o y - B e t t y B r o n -
s o n ) . E l p o l i c í a m i l l o n a r i o ( H e r b e r t 
J o h n G i l b e r t H o y . a l a s 4,15 f u n c i ó n a ^ es . 
p r e c i o s P i a r e s c o n e l é x i t o de l a ¡ ^ dos;. E 1 l a ¿ i o de ^ ( R a l p h 
T e s h a P ( M a r í a C o r d a ) (19-6-
m u r i e r o n e n c u m p l i m i e n t o de s u d e b e r 
durante los ú l t i m o s s u c e s o s . 
S e d i ó c u e n t a d e l f a l l o e m i t i d o p o r e l 
J u r a d o de l c o n c u r s o de a n t e p r o y e c t o s p a -
ra e l E x t r a r r a d i o y e x t e n s i ó n de M a -
drid , que, d e s p u é s de u n a s p a l a b r a s de 
elogio de l s e ñ o r G a r c í a C o r t é s , f u é a p r o -
bado. E l a l c a l d e a n u n c i ó que m a ñ a n a , 
v i ernes , se c e l e b r a r á l a a p e r t u r a de l a 
E x p o s i c i ó n de estos a n t e p r o y e c t o s , i n s -
t a l a d a e n e l a n t i g u o H o s p i c i o . 
L a s e s i ó n d e l P l e n o 
s e n s a c i o n a l e s t r e n o . " L a d r ó n de A m o r " , 
I l a m á s p e r f e c t a p e l í c u l a d i a l o g a d a en 
,' e s p a ñ o l , p o r J o s é M o j i c a . T e l é f o n o p a r a 
' e n c a r g o s , 34458. 
on de amor 
E s l a p e l í c u l a d i a l o g a d a e n e s p a ñ o l , 
m á s p e r f e c t a de l a t e m p o r a d a , p o r el 
f a m o s o t e n o r J o s é M o j i c a . L u n e s , e s t re -
no e n e x c l u s i v a e n e l " c i n e m a " de l g r a n 
m u n d o . 
Í6 El cadáver viviente" 
t i á n . 
S a b a d e l l - B a d a l o n a , s e ñ o r P l a n e l l . 
L e v a n t e - G i m n á s t i c o , s e ñ o r F e r r i o l . 
S p o r t i n g - J ú p i t e r , s e ñ o r M i l e g o . 
E l O x f o r d e n B a r c e l o n a 
A t r o p e l l o s . — G o n z a l o C a m p o s G a s p a r , 
¡de c i n c o a ñ o s , q u e v i v e e n C o v a d o n g a , 
'3, f u é a l c a n z a d o e n l a m i s m a v í a p o r 
i la c a m i o n e t a 36.523, que g u i a b a M a n u e l 
S á n c h e z B r i s , / y r e s u l t ó c o n l e s i o n e s de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
— E n l a c a l l e d e P a l a f o x e l a u t o m ó v i l 
'733-C., g u i a d o p o r M a r t í n P é r e z , a t r e -
p e l l ó a V i c e n t e P é r e z A r m e z a m a , de o n -
B A R C E L O N A , 3 1 . — E s t a m a ñ a n a lie- Ice a ñ o s , que h a b i t a e n T r a f a l g a r , 20, y _ 
g a r o n , p r o c e d e n t e s de P a r í s , l o s es tu- lie c a u s ó l e s i o n e s de r e l a t i v a i m p o r t a n - ¡ 6 : E l r e y que r a b i ó . — A l a s 10,30: M a -
d i a n t e s de l a U n i v e r s i d a d de O x f o r d , que je ia . ' r i ñ a . 
f o r m a n el_ equ ipo O x f o r d O c a s i o n á i s , — L a c a m i o n e t a 45.421, g u i a d a p o r B o - j C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14) . — A l a s 4: 
que j u g a r á e n el t o r n e o i n t e r n a c i o n a l I n i f a c i o E n s e b i o S a b r o s o , a t r e p e l l ó e n l a ! G u i ñ o l i n f a n t i l . P u l g a r c i t o c o n t r a e l r e y 
o r g a n i z a d o p o r l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a I c a l l e de A n t o n i o L e y r a , a J o s é P é r e z i t u r c o . N u e v o s i n t e r m e d i o s p o r e l g r a c i o -
de H o c k e y . F u e r o n r e c i b i d o s p o r r e p r e - ¡ S o l e r y l e c a u s ó l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o | s í s i m o " P i c h i " B u t a c a t r e s p e s e t a s . — A 
s e n t a c i o n e s d e p o r t i v a s . [ r e s e r v a d o . | l a s 6>15. ^ p e r u l e r a . — A l a s 10,30: L a 
Cartelera 
T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A l a s 4: A l f o n s o X I I , 13. 
A l a s 6,30 y 10,30: L a M a r i c a s t a ñ a (17-
12-930). 
A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15. E m p r e -
s a S . A . G . E . T e l é f o n o 17571) .—A l a s 
4 (t & 8 £ e s e í ^ § . h u t a . c a J '¿ ¡ Cásal^g, .pon m i 
m u j e r ! — A l a s 6,30 y 10,30: ¡ C á s a t e c o n 
ral m u j e r ! (5-12-930). 
C A L D E R O N ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 
l í r i c a t i tu lar .—3,30 ( t r e s p e s e t a s b u t a c a ) : 
E l c a b o p r i m e r o y L a v i e j e c i t a . — A l a s 
930) . 
C I N E M A R T A C R I S T I N A ( M a n u e l S i l -
v e l a , 7 ) . — H o y j u e v e s , 1 de e n e r o , f u n -
c iones de c i n e m a t ó g r a f o a l a s 4 y 6,30. 
E l c o l l a r de p e r l a s , de e x t r a o r d i n a r i o i n -
t e r é s , y o t r a s . 
C I N E S A N C A R L O S ( A t o c h a , 157. T e -
l é f o n o 72827. E l " c i n e " d m o d a ) . — A l a s 
4, 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o F o x ( a c t u a l i -
d a d e s ) . E n t r e p l a t o s y n o t a s ( c o m e d i a 
F o x , e n e s p a ñ o l ) . T r a g e d i a s u b m a r i n a 
(el d r a m a m á s v i g o r o s o que se h a lie 
v a d o a l a p a n t a l l a s o n o r a ) . G r a n s e n s a 
c i ó n (16-10-930). 
C I N E S A N M I G U E L . — A l a s 4,30, 6,30 
y 10,30: L a c o n f e s i ó n de S u s a n a . Not i -
c i a r i o F o x . M o s c a s s a b i a s ( d i b u j o s so-
n o r o s ) . D o ñ a M e n t i r a s ( t o t a l m e n t e ha-
b l a d a e n e s p a ñ o l ) (16-11-930). 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11. E m p r e s a S. A . G . E . T e l é -
fono 33579) .—A l a s 4 ( " c i n e " sonoro) : 
D e s q u i c i a m i e n t o . E d i e n o q u i e r e mor ir . 
E l t r i u n f o de l a a u d a c i a . — A l a s 6,30 y 
10,30: N o t i c i a r i o F o x . S h a r i , l a hechice-
r a o r i e n t a l . E l t r i u n f o de l a a u d a c i a (2-
3-930) 
C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 12*. 
T e l é f o n o 30796) .—A l a s 4,15: E s t a m p a s 
e s p a ñ o l a s ( S a l a m a n c a ) . L a a l d e a mald i -
t a . — A l a s 6,30 j 10,30 n o c h e : R e v i s t a Pa-
r a m o u n t . V i a j e de n o v i o s ( c ó m i c a ) . "ES-
t a m p a s e s p a ñ o l a s ( S a l a m a n c a ) . L a al-
d e a m a l d i t a , p o r L a r r a ñ a g a y C a r m e n 
V i a n c e (9-12-930). 
C Í N E M A C H U E C A ( P l a z a de C h a m -
E n e l o r d e n d e l d í a de e s t a s e s i ó n f i -
g u r a b a n s o l a m e n t e dos a s u n t o s : uno , r e -
la t ivo a q u e los s o l a r e s n ú m e r o s 2, 4 y 6 
de l a c a l l e de L a r r a s e a n d e s t i n a d o s a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n g r u p o e s c o l a r ; e l otro, 
r e f e r e n t e a l r é g i m e n de a b a s t e c i m i e n t o 
de c a r n e s y de los s e r v i c i o s de l M a t a d e -
ro que h a de r e g i r h a s t a que se i m p l a n -
te l a m u n i c i p a l i z a c i ó n t o t a l . 
E l p r i m e r o de d i c h o s a s u n t o s p r o v o c a 
u n a l a r g a d i s c u s i ó n , e n l a q u e i n t e r v i e -
n e n d i f e r e n t e s c o n c e j a l e s , y a l f i n so 
a c u e r d a , e n v o t a c i ó n n o m i n a l y p o r 26 
v o t o s c o n t r a 13, e n e l s e n t i d o que pro -
pone e l d i c t a m e n . 
S e p a s a a l r é g i m e n de l a b a s t e c i m i e n t o 
de c a r n e s , y se d a l e c t u r a a u n a e n -
m i e n d a d e l s e ñ o r R e g ú l e z , e n l a que pro -
pone: que e l A y u n t a m i e n t o r e i t e r e a l m i -
n i s t e r i o de E c o n o m í a , c o n c a r á c t e r de 
u r g e n t e , s u p e t i c i ó n s o b r e l a d i s o l u c i ó n 
de l C o n s o r c i o ; s o l i c i t a r d e l m i s m o m i n i s -
t e r i o que, c o m o r é g i m e n t r a n s i t o r i o h a s -
t a l a m u n i c i p a l i z a c i ó n , t o d a s l a s f a c u l -
tades , d e r e c h o s y d e b e r e s d e l C o n s o r c i o 
s e a n t r a n s f e r i d o s a l A y u n t a m i e n t o , que 
los e j e r c e r á e n e l M a t a d e r o c o n s u s pro-
pios m e d i o s ; que, e n t r e t a n t o , e l de l egado 
m u n i c i p a l e n e l C o n s o r c i o v e l a r á p o r los 
i n t e r e s e s d e l v e c i n d a r i o , u s a n d o c o n t o d a 
e n e r g í a l a a u t o r i d a d que e l R e g l a m e n t o 
le c o n c e d e p a r a o p o n e r s u ve to a los 
a c u e r d o s d e l C o n s e j o q u e v a y a n c o n t r a 
ese i n t e r é s y l l e g a n d o i n c l u s o a d e s t i t u i r 
a e se m i s m o C o n s e j o , y q u e c o n t o d a u r -
g e n c i a se p r o c e d a á í ' ñ ó m b r á m l é t l t o ' d e l a 
C o m i s i ó n m i x t a de t é c n i c o s y c o n c e j a l e s 
p a r a e l e s t u d i o de l a m u n i c i p a l i z a c i ó n , 
que d e b e r á t e r m i n a r e n e l p l a z o de se i s 
m e s e s . 
b e r í , 4. E m p r e s a S . A . G . E . T e l é f o n o | i n t e r v i e n e e l s e ñ o r L a r g o A l v a r e z , 
33277).—A. l a s 4: L o s f u g i t i v o s , — A l a s j q U i e n s e d e c l a r a r e s u e l t a m e n t e p a r t i d a -
r i o de l a m u n i c i p a l i z a c i ó n to ta l , y lo 
m á s r á p i d a m e n t e q u e s e a pos ib le . D e s -
p u é s , e l s e ñ o r R e g ú l e z def iende s u en-
6,30 y 10,30: E l c o r n e t a de l a a c a d e m i a . 
L o s f u g i t i v o s . 
C I N E M A E U R O P A ( B r a v o Muri l lo , ^ 
126. " M e t r o " A l v a r a d o ) . — A l a s 4, 6,30 y \ m i e n d a . E m p i e z a d e c l a r a n d o q u e n o h a 
10,15: G a l a s a - l a P a r a m o u n t , p o r la s i d o n u n c a p a r t i d a r i o d e l C o n s o r c i o , s i -
Ciclismo E n l o s m u e l l e s de p e q u e ñ a v e l o c i d a d ! C O n d e s i t a v s u b a U a r í n ( n o n u l a r t r e s p e - A r S e n t m i t a ' C h e v a l i e r y E r n e s t o V i l - j n o solo p o r los se i s m e s e » s u n c i e m e s 
L o s S e i s D í a s de B r u s e l a s 
B R U S E L A S , 3 1 — C a r r e r a c i c l i s t a de 
los S e i s D í a s . C l a s i f i c a c i ó n a l a s v e i n t i -
d ó s h o r a s . 
P r i m e r o . M o u t o n - B r e s c i a n i , c o n u n a 
v e n t a j a de d o s v u e l t a s . 
S e g u n d o . V a n K e n p e n - * J u l i o V a n H e -
v e l , y 
T e r c e r o . R i e l e n s - M a r t í n . 
C a ñ a r d ó 
;de l a e s t a c i ó n d e A t o c h a , f u é a l c a n z a - | s e t a s b u t a c a ) (26-11-930). 
¡da p o r e l t r a n s b o r d a d o r , M a n a S á n c h e z ] C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 1 0 ) . — L o r e -
i S a n c h e z , de s e t e n t a a n o s , q u e h a b i t a e n t o . C h i c o t e . _ A ] a s 4 6 30 v 10 30. L a a c a . 
V a l d e r r i v a s , 2 , y le p r o d u j o l e s i o n e s d e d e m i a - . E x i t o i n m e n s o ! (5-12-930). 
y l a s V u e l t a s a F r a n c i a 
y A l e m a n i a 
B A R C E O N A , 3 1 . — M a r i a n o C a ñ a r d ó , 
a t e n d i e n d o l a s i n d i c a c i o n e s d e l v a s c o 
M o n t e r o , h a firmado e l c o n t r a t o p a r a 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
— E n l a c a l l e d e A l c a l á s u f r i ó l e s i o n e s 
de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a J u l i á n D í a z C a -
beza , de n u e v e a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n C a r -
t a g e n a . 24, a l s e r a l c a n z a d o p o r e l " a u t o " 
28.528, g u i a d o p o r A m e r i c o G a r c í a V i d a l . 
p r o b l e m a a g r a r i o j p r J 
E l R a c i n g d e r r o t a d o e n H u e l v a 
H U E L V A , 3 1 . — R E C R E A T I V O , d e 
H u e l v a - R a c i n g C l u b , d e M a d r i d , 6-1. 
E n a m b o s t i e m p o s d o m i n ó p o r c o m p l e -
t o e l e q u i p o l o c a l . D e b u t ó c o n l o s onu-1 
b e n s e s e l g u a r d a m e t a P l a i k o . p a r t i c i p a r e n l a v u e l t a a F r a n c i a a n t e B o l s a , n ú m e r o 1 0 . 
0 e l p r e s i d e n t e de l a U n i o n V e l o c i p é d i c a T-ÍMI 
C a m p e o n a t o d e l a L i g a E s p a ñ o l a , s e ñ o r J a u m a n d r e u . P a r e c e Billar 
P a r t i d o s que se j u g a r á n e l d o m i n g o ' q u e el c a m p e ó n b e l g a J u a n A e r t s l e h a 
c i ó n g e n e r a l d e C a z a d o r e s y P e s c a d o r e s 
de E s p a ñ a e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r c o n d e 
de R o m a n o n e s . 
L o q u e se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 
s e ñ o r e s a s o c i a d o s p a r a q u e a s i s t a n a l j ^ .u*il " " " ^ x e a a . — J ^ I a u o a e i a 
aoin miP RP r e l p h r f l r á e n P1 l o c a l s o H a l a f n c a n a Y L a v i e j e c i t a , p o r M a n a B a -
a c t o , que se c e l e b r a r a e n e l l o c a l s o c i a l , d í C o n c h i t a P a n a d é s . — 6 , 3 0 y 10,30: 
E S L A V A ( P a s a d i z o de S a n G i n é s ) . — 
A l a s 6,30: M a r u x a . — A l a s 10,30: L a d e l 
soto d e l p a r r a l . G r a n é x i t o . 
E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 2 7 ) . — M a r g a r i t a 
X i r g u . — A l a s 4 ( G u i ñ o l P i n o c h o ) : P i p o , 
P i p a y e l ga to T r e s Pelos .—6,30 y 10,30: 
L a z a p a t e r a p r o d i g i o s a y E l g r a n t e a -
t r o d e l m u n d o (26-12-930). 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6 ) . — C a r -
m e n D í a z . — A l a s 6,15 y 10,15: L a de los 
c l a v e l e s dobles (6-12-930). 
F U E N C A R R A L — G r a n c o m p a ñ í a l í r i -
D e d í c a u n o s p á r r a f o s e l c o n d e d e Bu-1 
g a l l a l a l p r o b l e m a a g r a r i o , y d i c e que es 
t r a d i c i o n a l e n e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r l a 
d e f e n s a d e l a a g r i c u l t u r a y q u e a h í es -
t á n s i n o p a r a a c r e d i t a r l o m u c h o s a c t o s 
de g o b i e r n o de h o m b r e s de e s te p a r t i d o . 
E l o r a d o r r e c u e r d a c ó m o é l m i s m o des -
de e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , e n 1913-1915, 
r e f r e n d ó d i s p o s i c i o n e s p a r a a u m e n t a r el 
c r é d i t o a g r í c o l a . 
T o d o s los que s e m u e v e n , pues , e n 
n o m b r e d e l a a g r i c u l t u r a — d i c e c o m o c o n -
c l u s i ó n de este p u n t o — , e n e l p a r t i d o con-j 
s e r v a d o r e n c o n t r a r á n e l m á s f i r m e a p o - ¡ 
y o , s i n q u e esto s u p o n g a u n a c a p t a c i ó n 
p a r t i d i s t a . 
R e l a c i o n e s c o n e l G o b i e r n o 
x i m o : 
P R I M E R A D I V I S I O N 
R e a l U n i ó n , I r ú n - R . C . D . E s p a ñ o l . 
A r e n a s C l u b - F . C . B a r c e l o n a . 
C . D . E u r o p a - A t h l e t i c d e B i l b a o . 
R e a l M a d r i d - C . D . A l a v é s . 
R a c i n g , S a n t a n d e r - R e a l S o c i e d a d . 
S E G U N D A D I V I S I O N 
R e a l O v i e d o - V a l e n c i a F . C . 
I b e r i a F . C . - S e v i U a F . C . 
R e a l B e t i s - R . C . D . C o r u f i a . 
R e a l M u r c i a - A t h l e t i c de M a d r i d . 
C . D . C a s t e l l ó n - R e a l S p o r t i n g . 
T E R C E R A D I V I S I O N 
C . E . C a b a d e l l - B a d a l o n a F . C . 
L e v a n t e F . C . - G i m n á s t i c o F . C . 
S p o r t i n g , C a n e t - C . D . J ú p i t e r . 
R a c i n g d e M a d r i d - S t á d i u m A v i l e s i n o . 
C l u b G i j ó n - C . D . N a c i o n a l . 
C . D . L e o n e s a - R a c i n g F e r r o l a n o . 
R e a l C l u b C e l t a - R e a l V a l l a d o l i d . 
T o l o s a F . © . - C l u b P a t r i a . 
R e a l Z a r a g o z a - C . D . L o g r o ñ o . 
C . A . A u r o r a - S e s t a o . 
l i a r a c a l d o - C . A . O s a s u n a . 
o f r e c i d o a C a ñ a r d ó u n a t e n t a d o r a o f e r -
. ta p a r a p a r t i c i p a r e n l a v u e l t a a A l e -
m a n i a q u e se c e l e b r a r á d e l 26 de a b r i l 
a l 1 7 de m a y o . C a ñ a r d ó f o r m a r í a p a r t e 
d e l equipo i n t e r n a c i o n a l c o m p u e s t o de 
a u s t r i a l i a n o s , l u x e . u m b u r g u e s e s y h o l a n -
d e s e s . P a r e c e , s i n e m b a r g o , que C a ñ a r -
d ó i m p o n e a l o s o r g a n i z a d o r e s l a c o n -
d i c i ó n de s e r a c o m p a ñ a d o p o r M o n t e r o , 
Pugilato 
A l m a t o r e r a ( é x i t o i n e n a r r a b l e de G u e -
r r i t a ) . 
I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 1 4 ) . — 
d a d p a r a p r o c l a m a r a G i r o n é s , q u e h a 
o b t e n i d o s e i s votos . L u e g o o b t u v i e r o n 
t r e s el i t a l i a n o T a m a g n i n i , e l b e l g a S i -
l l i e y e l a l e m á n N o a k - E l e m p a t e se de-
c i d i r á e n u n a n u e v a r e u n i ó n . 
U n c a m p e o n a t o n a c i o n a l 
B A R C E L O N A , 3 1 . — P a r a e l t í t u l o de 
E n e l a c t u a l G o b i e r n o — d i c e e l conde de; 
B u g a l l a l — e s t á n a m i g o s n u e s t r o s , pero no , 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . N o a c t ú a n c o n 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l p a r t i d o . Noso tros ; 
l u c h a r e m o s c o m o . l u c h a n t o d o s l o s de-, 
m á s . F a v o r e s no p e d i r e m o s a l G o b i e r n o . | 
N o s o m o s , e s c i e r t o , todo l o f u e r t e s que! 
d e s e a r í a m o s . S o n n e c e s a r i a s , i n d u d a b l e - j 
m e n t e , l a s u n i o n e s de e l e m e n t o s a f ines . ' 
N o s o t r o s p r o c u r a r e m o s h a c e r f á c i l l a l a -
b o r d e l G o b i e r n o y p r o c u r a r e m o s , ade-1 TOÓOS ios p a x u u u a s e ju6a.x<xi. cu « v . Óp1- v a o a n t p L u i ' 
m a s , s u a v i z a r l a s r e l a c i o n e s i n c l u s o c o ñ c a m p o s de l o s C l u b s c i t a d o s e n p r i m e r h a deJado v a c a n t e L u i s K a y o , a s p l i a n , 
PrVo6 ? , f a l a n , ^ f r e " - e de n o s o t r o s - ü u g a r ; l o s n o m b r e s e n n e g r i t a s s o n los 
c o S r q ^ r ^ n i ^ c u a n d o a p a r e c e n c o n l o s m i s -
r e m o s n u n c a e l P o d e r c o m o u n a d á d i v a ' m o s c a r a c t e r e s q u i e r e d e c i r q u e lo n o r -
n ! c o m o u n b o t í n , s i n o que i r í a m o s a e l l m a l s e r i a u n e m p a t e . 
c o m o a u n s e r v i c i o p ú b l i c o , c u a n d o com-! E l p a r t i d o e n t r e z a r a g o z a n o s y l ogro -
p r e n d i é r a m o s q u e p u d i é s e m o s s e r ú t i l e s ! ñ e s e s se j u g a r á e l d i a de R e y e s , 
a l a P a t r i a , p e r o n u n c a p o r c a m i n o s sub- i 
t e r r á n e o s . B r e v e s i m p r e s i o n e s 
C a m p e o n a t o " a m a t e u r " d e M a d r i d 
R e s o i l t a d o s d e losi p a r t i d o s ú l t i m a -
m e n t e c e l e b r a d o s : 
C u a r t a c a t e g o r í a 
M A R T I N E Z , 100 t a n t o s e n 29 e n t r a -
d a s , 1 3 d e s e r i e m a y o r , v e n c e a G i l , 
36-27-7. 
M A R T I N , 100 t a n t o s e n 44 e n t r a d a s , 
16 de s e r i e m a y o r , v e n c e a B e i n s o o a m , 
64 -44 -9 . 
B A R I N A G A , 1 0 0 t a n t o s e n 41 e n t r a -
d a s , 1 3 de s e r i e m a y o r , v e n c e a F e m á n -
E l c a m p e o n a t o e u r o p e o d e peso p l u m a j ^ez 92 .41 -14 
B A R C E L O N A , 3 1 . — L a I n t e r n a c i o n a l j Q U I N T A N A , 1 0 0 t a n t o s e n 46 e n t r a -
B o x i n g C l u b h a c o m u n i c a d o a l a F e d e - ¡ d a s , 1 5 d e s e r i e m a y o r , v e n c e a R e b o -
r a c i ó n c a t a l a n a que e l r e s u l t a d o d e l a j i i 0 74-45 .7 . 
v o t a c i ó n a b i e r t a p a r a e l e g i r a los dos x e ' r c e r a c a t e g o r í a . 
a s p i r a n t e a l t í t u l o de c a m p e ó n de E u r o - M O N T E R O , 2 0 0 t a n t o s e n 2 3 e n t r a -
p a de l p e s o p l u m a h a h a b i d o u n a n i m i - 1 d a s i 56 de s e r i e m a y o r , v e n c e a H ó d a r , 
' 66-22-14 . 
M O B A H B E R G E R , 2 0 0 t a n t o s e n 3 0 
e n t r a d a s , 25 d é s e r i e m a y o r , v e n c e a 
U r r u t i a , 1 5 8 - 4 9 - 4 5 . , 
S e g u n d a c a t e g o r í a 
P A R D O , 3 0 0 t a n t o s e n 35 e n t r a d a s , 5 2 
de s e r i e m a y o r , v e n c e a C o r t é s , 2 2 3 -
Biii!!Billl!S!¡!!;illlllSII¡IIH!illlB!l!!!l!!{!ii3;!lliS;ill!8'lll! 
i r 
p o d e r o s o J a r a b e 
c h e s . E l v i e r n e s , e s t r e n o de L o s p e c a - ' p a r a a c o m e t e r l a m u n i c i p a l i z a c i ó n . S o s -
dos de los p a d r e s , p o r E m i l J a n n i n g s ' t i e n e que no h a n s i d o c u m p l i d o s los 
(18-10-930). ¡ a c u e r d o s d e l P l e n o d e p e d i r l a d i s o l u -
C I N E M A G O Y A ( G o y a , 24. E m p r e s a 
S . A . G . E . ) . — A l a s 4: S e c c i ó n in fant i l . 
G r a n p r o g r a m a d e p e l í c u l a s c ó u . i c a s . — 
A l a s 6,30 y 10,30: T r á g u e s e e s a ^tedra. 
L a c a z a de l b a n d i d o . T r a s l a c o r t i ' M i (31-
12-930), 
G R A N M E T R O P O L I T A N O . — fv las 
4: S e v e n d e n c a s a s b a r a t a s y C a m a r e -
r o s m o d e l o ( c ó m i c a s l a s d - s , p o r S tan 
L a u r e l y O l l v e r H a r d y ) . F i n de fiesta: 
O m n i a , e s p e c t á c u l o . — A l a s 6,30 y 10,30: 
U n h o m b r e , p o r W i l l i a m H a i n e s . F i n de 
fiesta: O m n i a , e s p e c t á c u l o . S e p e p e B a -
l let , S á n c h e z F e r r a r e , 20 g r a n d e s art is-
M O N U M E N T A L C I N E M A ( A t o c h a , 87) 
A l a s 4, 6,30 y 10,15: R e v i s t a s o n o r a P a -
r a m o u n t . E l c h i c o d e l b a n j o (a tracc io -
n e s s o n o r a s ) . S m i l e s ( d i b u j o s sonoros ) . 
C a s c a r r a b i a s ( g r a n d i o s o é x i t o de E r n e s -
to V i l c h e s ) (7-11-930). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar-
g a l l , 13. E m p r e s a S . A . G . E . T e l é f o n o 
16209) .—A l a s 11 de l a m a ñ a n a ( m a t i n é e 
a p r e c i o s r e d u c i d o s ) : S i n n o v e d a d en el 
f r e n t e . — A l a s 3,45, 6,30 y 10,30: Not ic ia -
r io F o x . S i n n o v e d a d e n e l f r e n t e (19-
12-930). 
P A L A C I O D E L A P R E N S A ( P l a z a del 
C a l l a o , 4 ) . — A l a s 4,30, 6,30 y 10,30: A c -
t u a l i d a d e s s o n o r a s . M i c k e y e n l a fer ia 
( d i b u j o s s o n o r o s ñ l m ó f o n o ) . T r o i k a (so-
n o r a ) . G r a n é x i t o (16-12-930). 
P l . I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v a , 2 0 ) . -
A l a s 4,30: E n c i c l o p e d i a P a t h é . P e r i q u i -
to y los g i g a n t e s . U n c a b o d e ve la . L a 
m u j e r m á - . m a U d e P a r í s — A l a s 6,30 y c ° m P l t 
10,30: A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . U n cabo de o l e r t a • 
c i ó n de a q u e l o r g a n i s m o y d e c o n s t i t u i r 
l a C o m i s i ó n e n c a r g a d a d e h a c e r el es -
t u d i o p r e v i o p a r a m u n i c i p a l i z a r e l s e r -
v i c i o . P o r p a r t e d e l a l c a l d e y a se h u -
biese n o m b r a d o h a c e t i e m p o e s t a C o m i -
s i ó n , pero l a s a b a s t e c e d o r e s y s u s v a -
ledores e n e s t a C a s a h a n e m p e z a d o a 
p o n e r o b s t á c u l o s . 
U n a e n c o n a d a d i s c u s i ó n 
I m p u g n a l a p r o p u e s t a de l a C o m i s i ó n 
de A b a s t o s , p o r q u e e n t i e n d e q u e s ó l o 
c o n d u c i r á a l a c o n t i n u a c i ó n i n d e f i n i d a 
de l C o n s o r c i o y a l a c r e a c i ó n de o tro , 
que es e l d e l o s s u b p r o d u c t o s y, e s p e c i a l -
m e n t e , de l a s p ie les , q u e es e l que , pro -
p i a m e n t e , r e g u l a los p r e c i o s de l a c a r -
ne. D e f i e n d e l a l e y de T a s a s y a f i r m a 
que e s t á s i e n d o v u l n e r a d a c o n e x c e s i v a 
f r e c u e n c i a . E l d i c t a m e n q u e a h o r a s e 
nos p r o p o n e e s s o l a m e n t e : c r e a c i ó n d e 
un C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n que h a 
de r e g i r e l M a t a d e r o , p r o t e c c i ó n p a r a 
los s u b p r o d u c t o s , p r o t e c c i ó n p a r a los g a -
n a d e r o s y p r o t e c c i ó n p a r a el f a c t a j e m u -
n i c i p a l . 
E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n s e n a 
u n m e r o i n s t r u m e n t o e n m a n o s de loa 
a b a s t e c e d o r e s ; l a p r o t e c c i ó n a l o s s u b -
p r o d u c t o s c r e a r í a e l m o n o p o l i o de é s -
tos, y en c u a n t o a l a p r o t e c c i ó n a de-
t e r m i n a d o s p r o d u c t o r e s y a l f a c t a j e m u -
n i c i p a l , l a r e c u s a a s i m i s m o p o r q u e l a 
c a r n e h a y q u e c o m p r a r l a en las m e j o r e s 
c o n d i c i o n e s p o s i b l e s y d e n t r o de l a m á s 
c o m p l e t a l i b e r t a d d e d e m a n d a y de 
4 ^ l i S W ^ 8 ' 1 1 ) - - C Í H a í ! C o f f i « M t e f ^ « 
4 6,30 y 10,30: M a g n i f i c o p r o g r a m a . ^1 Jurado de A b a s t o s , s e ñ o r G a r c í a C o r t é s . 
P a ^ P l ' n a s - E1f a ^ ne- H S 2 a e l a í a s e v e r a c i o n e s d e l s e ñ o r R o -
g r a ( R o d o l f o V a l e n t i n o ) y o t r a s . P r e c i o s t o d o l ó qUe h a c r e í d o v e r de 
R K t r ^ r r v T T T V T A CP^™ Q̂ T^KJ TTX a t a q u e p e r s o n a l . L u e g o le a c u s a de v a -
A ^ S ^ ^ t o S f de ^ í f . ^ - i l e r s e c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a de la 
A l a s 4,30: M e t r o t o n e ( s o n o r a ) . U n i v e r - i n í . i d ¡ a c o m o a l h a b i a r d c los a b a s t e c r -
h d a d p e r r u n a ( h a b l a d a e n e s p a n o , g r a - ! d o r e a y d e s u s r e p r e s e n t a n t e s e n e l 
c i o s i s i m a ) . M í s t e n o s d e A f r i c a (Se lecc lo- A v u n t a m i e n t o 
nes F l l m o f o n o ) . - A l a s 6,00 y 10.30: Me- E ] s e ñ o r R e g ú l e z : N o m e r e f e r í a s u 
t ro tone ( s o n o r a ) . M i c k e y , l a b r a d o r (di-! a e ñ o r í a . s ¡ n o a a ] g ú n m i e m b r o de l a m i . 
b u j o s s o n o r o s fllmofono). U n i v e r s i d a d p o - l n o r í a l i b e r a l , que h a s i d o a b a s t e c e d o r , 
r r u n a ( s o n o r a g r a c i o s í s i m a ) . _ M i s t e r i o s E l s e ñ o r G a r c í a C o r t é s : E n e s t a m i n o -
de A f r i c a ( h a b l a d a e n e s p a ñ o l ) . E x i t o ría s o m o s t a n h o n r a d o s y d e c e n t e s OÓmo 
í f l S S ? * - S e l e c c l o n e s F l l m o f o n o (30-; en las d e m á s . L a s p a l a b r a s de s u S e ñ o -
R T A i T n A ^ ftQn -ir»or> ^ 1151 son u n a a c u s a c i ó n , q u e yo n o tole-
R I A L T C — A las 4, 6,30 y 10,30 noche: ro . ( E s c á n d a l o , que s e r e p i t e v a r i a s ve -
R e v i s t a s o n o r a P a r a m o u n t . M u ñ e c a s de i ees . s i n q u e e l a l c a l d e logre c o r t a r l o , Bi -
D r e s d e n M ú s i c a a l a c a r t a ( d i b u j o s so- no a c o s t a de g r a n d e s e s f u e r z o s ) . 
r o r C S > K , ^ h o m b r e de s u e r t e í t o t a l m e n - R e s t a b l e c i d a l a c a l m a , el s e ñ o r G a r -
te h a b l a d a en e s p a ñ o l ) E s u n p r o g r a - c í a C o r t é s , n i e g a , c o m o e l s e ñ o r R ^ g ú l ^ v : 
^ O ^ L T Y ^ C ^ -pi i ^ r m a r a , que h a y a n f r a c a s a d o l o s S v í 
i n S n t i i Í ? ? n , ? i n ín-' ^h^íi?' í * c , 6 n c i o s d e l F a c t a j e m u n i c i p a l . L e e , a este 
íJn ¿a7f¿~,-Z '30:T ¡ ^ ^ o c ^ m o r o - ; p r o p ó s i t o , u n a s e s t a d í s t i c a s , s e ^ ú n l a s 
s o ! ! R e d e n c i ó n p o r J o h n G i l b e r t . y l a c u a l e s a q u e l s e n - i c i o que t ñ el a ñ o de 
n e r r u n f T e í J f o n o r . f U n i v e r * i d a d ' 1925. p r i m e r o de s u e x i s t e n d a ? a d q u i r i ó 
K i " fl^n) P a r a e n c a r S o s - 344531151 re se s p o r u n v a l o r to ta l d e 65.588 
TIVOT T í -Air^ iá QA ..n/r . ., j p e s e t a s , h a c o m p r a d o , en el a ñ o de 1930. 
r i V U U ( A l c a l á , 84. " M e t r o " P r i n c i p e ! 83.501 reses , p o r u n i m ñ o r t e do 
d a p ^ f ' - c i n e ^ ^ r n 6 c ^ t r u í - | 9.882.087.64. Ñ o ^ u e d e h a b l a ^ s ^ d c f r a c a -
™lfnrJÍ L J ? ? " f q u , P a d a con so de u n o r g a n i s m o que s e h a d e s e n v u e l -
A l ^ ¿ ? K « ^ t ^ Í P f Á , ^ s t e r n E I e c t r i c . ¡ t o d e e s a m a n e r a b a j o u n m o n o p o l i o do 
H o ^ ! t ' ^ , x y 10,30: M a g a z i n e (nove- l a s c o m p r a s . Y o b r i n d o , t e r m i n a d i c i e n -
K í L ? T Í W " f r a n . J u e r g a ( c ó m i c a ! d o . esos d a t o s a los p a r t i d a r i o s do l a 
í , o n o r a > . J S n t i e m p o de n i e v e (d ibujos s o - : m u n i c i p a l i z a c i ó n , p o r q u e l a base de c.s-
n o r o s ; y g e n e r a l C l a r c k . m a g i s t r a l t a s ó l o p o d r á e n c o n t r a r s e e n e l m e j o r 
c r e a c i ó n de J o h n B a r r y m o r e (10-U-930) . d e s a r r o l l o de a q u e l l a O f i c i n a . 
* »i i D a d o lo a v a n z a d o d e l a h o r a — s o n l a s 
rícrfuinnÁb. i « c , 4 p a y m e d i a — , el a l c a l d e p r o p o n e l e v a n -
W n « a n ^ h » ^ ^ su- U r l a s e s i ó n P*™ r e a n u d a r l a m a ñ a n a , 
i f ^ h » ^ ¿ , r , l c o ^ a < \ i 0 n - L a a l a s doce . A s i s e a c u e r d a , d e s p u é s 
¡ 5 2 2 1 ^ P a r é n t e s i s a i p i e d e c a d a ; h a c e r c o n s t a r e l s e ñ o r R e g ú l e z que. por 
c i ó n de E L D E B A T E de l a c r í t i c a de a l a s e s i ó n , p e r o que u n c o m p a ñ e r o de 
I s u m i n o r í a d e f e n d e r á s u c r i t e r i o . 
^ , , „ ^ , ' c a m p e ó n d e E s p a ñ a d e l p e s o l i g e r o que i 
o d o s l s r t i d o s s e j g a r a n en los, * c t e L i s R a v o a s n i r f l n : 
54-24. 
V.y 
D í a z - A n g l a d a , I wc l 
P a r t i d o s p a r a h o y 
a d e m á s d e S a n s M u ñ o z , e l b o x e a d o r ! O n c e y m e d i a de l a m a ñ a n a , B e n i i t o -
M a r t i n e z . d e V a l e n c i a . i M a l d o n a d o . c u a r t a c a t e g o r í a . 
_ . D o c e y m e d i a de l a m a ñ a n a , N a v a -
. L a w n - t e n n i S r r o - Q u i n i a n a , c u a r t a c a t e g o r í a . 
T i l d e n s e d e d i c a r á a l " c i n e " | p i i T r f s ^ ¡ * « * * J tarc le ' R e b o l l o - N a v a r r o . , B 
c u a r t a c a t e g o r í a . w-t 
N U E V A Y O R K , 3 1 . — E l f a m o s o j u g a - i c u a t r o y m e d . a t a r d 
d o r de " t e n n i s " . T i l d e n , h a d e c i d i d o r e - j C U a r L a c a i e g o r i a . 
A c e l e r a l a 
c o n v a l e c e n c i a , 
r e c o n s t i t u y e e l 
o r g a n i s m o y c o m b a l e 
r á p i d a m e n t e l a 
\ 
E l c o n d e d e B u g a l l a l , a l f i n a l de s u J o r n a d a m á s c o m p r o m e t i d a que iaI t i r a r s e de! j u e g o c o m o ' a m a t e u r y c o n - , C u a t r 0 de l a t a r d e i B a r i n a g a - A r r ú e . l g ¡ ; 
i s c u r s o , e s c u c h o u n a c a r i ñ o s a o v a c i ó n y ! a n t e r i o r . E n P r i m r e a D i v i s i ó n c a s i n o l 8 3 ^ " " 3 6 e l c i n e m a e n p e l í c u l a s r e l a c i o - , t e r c e r a c a t e g o r í a . m 
I w , r»á* ^r* ÁÁ *¿«ÍI „ „ 0 0i HPI R a o i n a d a s c o n e l t e n n i s . C i n c o v m e d i a t a r d e . C a f i o - M a r f f ^ I Ü 
Caza y pesca 
D E B I t l D A D 
h a y m á s p a r t i d o f á c i l q u e e l d e l R e a l 
* * * ¡ M a d r i d , p o r q u e é s t e v a a c o p l á n d o s e , se -
A n t e s d e l d i s c u r s o se c e l e b r ó l a J u n - g ú n l a e x p r e s i ó n , a l c a s o , y p o r el r e -
t a g e n e r a l d e l C í r c u l o . S e l e y ó el e s t a d o ' c í e n t e d e s c a l a b r o d e l o s v i t o r i a n o s . D e s -
v i t ^tziO^iSetS. CUal U n S U P e r á " p u é s de l € m P a t e d e l R a c Í D & s a n t a n d e -
E l c o n d e de B u g a l l a l s e f e l i c i t ó de 
esto, t e n i e n d o sobre todo e n c u e n t a q u e 
e s t a J u n t a se h i z o c a r g o d e l C í r c u l o h a -
b i e n d o d é f i c i t . 
\ P a r a e l a ñ o p r ó x i m o q u e d ó d e s i g n a d a , 
\OT a c l a m a c i ó n , l a m i s m a d i r e c t i v a . 
E n t r e l o s c o n c u r r e n t e s e s t a b a n los se -
>res E s p a d a , d o n A b i l i o C a l d e r ó n , c o n -
L i z á r r a g a , d o n M a r i a n o O r d ó ñ e z , m a r -
>es d e L e m a , L e y s . S i l v a A l e g r e y 
Jde ig l e s ias : c o n d e s de A l t e a , P a v í a y 
l i r o ; b a r ó n dé A n d i l l a . B a s . M a r ñ l y 
m u c h a s p e r s o n a s de s i g n i f i c a c i ó n 
•o d e l p a r t i d o . 
C i n c o y m e d i a t a r d e , C a ñ o - M a r t í n e z , ! Si» 
! t e r c e r a c a t e g o r í a . 1 
j C i n c o y m e d i a t a r d e , P i n g a r r ó n - F e r - ' 
T o m a de p e n s i ó n d e i c o n d e de R o m a - n á n d e z , c u a r t a c a t e g o r í a . 
n o n e s S e i s y m e d i a t a r d e , M a i t i n - P i f c é s , | 
r i ñ o , h a y que v o l v e r a p e n s a r e n que I E l p r ó x i m o v i e r n e s , d i a 2 de e n e r o , a ; c u a r t a c a t e g o r í a . 
e l S a r d i n e r o p u e d e v o l v e r a s e r e l c l á - l l a s se i s de l a t a r d e , t o m a r á p o s e s i ó n d e l S i e t e de l a t a r d e , B a r b a - S o l e r , s e g u n -
s i c o " H u e r t o d e l F r a n c é s " . E l p a r t i d o ' c a r e o de p r e s i d e n t e de l a R e a l A s o c i a - ; c J a c a t e g o r í a . 
_ _ S i e t e y m e d i a t a r d e , A l f o n s o - G i l , c u a r -
C e r c a d e m e d i o s i g l o d e 
é x i l o c r c c i e n i e . 
A p r o b a d o p o r l a R i 
A C A D E M I A G E N E R A L M I L I T A R 
A C A D E M I A S A N J O S F . , A r e n a l , 25 
P r e p a r a c i ó n , 50 p e s e t a s . H i j o s d e m i l i t a r 30 p e s e t a s . P r o f e s o r a d o c o m p e t e n t e 
B ? 1 3 B m. H I I • • R fl BB H !9 I • • 
P i l d o r a s M u ñ o z 
! B S B S E l H 
t a c a t e g o r í a . 
D i e z y m e d i a noche , P o r r a d e s - A z c á -
r a t e , c u a r t a c a t e g o r í a . 
D i e z y m e d i a n o c h e , A ^ p r ó n - ^ R u ó z 
F l o r e s , s e g u n d a c a t e g o r í a . 
D o c e noche , C a r m o n a - D e l C a m p o , t e r -
j e e r a c a t e g o r í a , 
C U R A N E L E S - i 1 )006 n o c h e . M i n g u e z - G a r c í a . C u a r -
T R E S L M I E N T O * t a c a t e g o r í a . 
l a o b r a . ) 
i» 
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jueres 1 de enero de 1931 
Casa Real[tHor 
aoa. 
Fueron recibidos en audiencia por el 
Monarca los generales de división don 
Juan García Benítez y don Eladio Soler 
de la emoción entorpece los de-
y muchos no atinan a desdoblar 
Pacheco; de brigada, don Luis Valí (es to Ramírez . 
el billete tan cuidadosamente guardado. 
— ¿ C u á n t o cobra usted?—pregunta el 
secré tar io de la Matritense, don Ruper-
Cabamllas, don Ricardo Salas Cadenas 
y. don Miguel García de la Herranz; co-
roneles don Elíseo Alvarez Arenas, de 
Infantería , y don Manuel de la Vega ¿la-
ya, de Arti l lería; tenientes coroneles don 
Eduardo Agust ín Serra, de la Guardio 
civil y don José del Corral Altuve, de 
— ¿ Y o ? Pues... 1.500, 3.000, 4.500— 
responden invariablemente los interro-
gados. 
Y así, sin que ocurra ningún ínci-
dente, van desfilando por la ventanilla' ^ 
después de dejar los más , su óbolo para 
los pobres de. la Matritense; 1.500, 3.000, 
sean vecinos o en aquellos en que ten-
gan su residencia arcidentada. 
Los distritos en los que los puede ha-
cerse la inscripciión son los siguientes, 
con las respectivas tenencias de A l -
caldía: Centro, plaza de la Constí tu-
aión, 3. Hospicio, calle de la Libertad, 
18. Chamberí, plaza de Chamberí , 7. 
Buenavista, calle de Olózaga, 1. Congre-
so, calle de Cervantes, 19. Hospital, ca-
lle de la Cabeza, 9. Inclusa, calle de 
Juanelo, 20. Latina, carrera de San 
Francisco, 8. Palacio, calle del Tutor, 
27. Universidad, calle de Alberto Aguí-; 
reunió ayer el Pleno de la Diputación 
.provincial, para tratar exclusivamente 
después de dejar los mas, su óbolo para! Repar to de ropas y juguetes de la moción presentada por el presi-
. 1 dente, señor Sáinz de los Terreros, en-
Bajo la presidencia del padre Pon- caminada a resolver el problema del 
a s u n t o 
Manicomio provincial. 
Carabineros; comandantes don Pablo i4.500 y alguna de 6.000, esas son las 
yLun°z '̂e,ó1n• ^ E- M- ' y José Luis Uro-i cantidades que m á s se cobran. ce, S. J., se ha celebrado una fiesta de 
ta, de Artillería, y teniente de la Guar-| La m a ñ a n a no transcurre, sin embar-| caridad en la Academia Insti tuto Fe-
cha civil, don Antonio Bermúdez de Cas-|go, sin la anécdota indispensable. Luis|menino de la calle de Fomento. P r i m e - | ^ f ^ J ° Í u c ^ s f n r q a " e para la resoIuclon 
Se a d q u i r i r á en once m i l l o n e s y medio el M a n i c o m i o 
de Ciempozuelos . Desde p r imero de este a ñ o p o d r á n 
ser a t end idos en él los varones dementes 
LA ADQUISICION FUE APROBADA POR DOCE VOTOS CONTRA TRES 
A las doce y cuarto de la m a ñ a n a se y a los dos meses de firmada la escri-
tura de adquisición, el dedicado a Esco-
lania, con objeto de poder hacer en ellos 
la adaptación necesaria para instalar de-
mentes mujeres. 
Octava. Se comprometen a inspeccio-
nar y vigilar la construcción de pabello- . . . . ropnrr iHn 
En su moción expone el presidente las nes que convenga construir a la Dipu- LOS COClieS l ian lieCnO Ull rCl-U! IIUU 
Sfl MILLONES DE ME 
EN EL r " 
EN 1 9 
El d í a de m á s m o v i m i e n t o h a s ido 
el 15 de j u n i o , en que se ce lebra-
ba l a v e r b e n a de S a n A n t o n i o 
Diar iamente t ranspor ta e l " M e t r o " 
a unos 2 7 2 . 0 0 0 viajeros 
D U W E ffl EN 
— E l Soberano ha enviado al párroco 
de Baños de Cerrato (Falencia), y como 
regalo a la parroquia, un palio con J«s 
varas de metal, en recuerdo de su paso 
por aquella localidad. 
Meras, es conserje en unos talleres dejramente la n iña Ampar í to Soler ofre-1 p u ¿ f construcción de un 
írilQ10¿. •L'Y-S'<.-tiene un hermano caza- |ció la fiesta; a continuación el padre i nuevo Manicomio en los terrenos de A l -
''1 Ponce dirigió sentidas frases a las quejealá de Henares; otra, la adquisición 
"daban" y "recibían" y seguidamente se 
procedió al reparto de prendas, que, co-
dor. Escolástico, y por encargo de él 
compró cinco pesetas. Luís pensaba ju -
gar dos reales, pero no había contado 
con la prima que tenía que dar al ven-imo en años anteriores* habían confec-
— E l comité de la Exposición de Bar-|dedor, y se quedó sin bületes, pues en-1 clonado las alumnas, y juguetes, que ge-
lona ha regalado al Rey, en un pre-¡víó religiosamente las cinco pesetas ainerosamente regalaron las profesoras. 
Se proyectaron películas cómico-instruc-
tivas y, por últ imo, 40 n iñas pobres 
fueron part íc ipes de la merienda con 
que la directora, señor i ta An i t a García, 
obsequió a los asistentes a l acto. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
cel a 
cioso estuche, la medalla de dicho cer-
tamen, que es de oro, y orlada de bri-
llantes. 
— E l Monarca ha enviado sentido pé-
same al ex ministro señor Argüeiles p'>r 
su hermano. Escolást ico prometió a Luis 
devolverle la prima en forma partici-
pación. Pero, ¡oh prodigios de la me-
moria!, esta m a ñ a n a al cobrar Escolás-
tico sus 15.000 pesetas recuerda que ya 
la muerte de su esposa,.y se hizo repre-lle había devuelto a su hermano los dos 
sentar en el entierro por su secretario. reaJes. Afortunadamente, después de mu-
marqués de Torres de Mendoza. cho discutir e implorar. Escolást ico se 
P „ ^n:u„ J „ D ^ I ^ • siente bueno y saca de una cartera col-; Estado general.—Todo el hemisferio 
U n Ka capi i la de Palacio gada del cuello 1 500 pesetaSi que eI1.|Norte entre el meridiano 90 W. hasta 
Ayer, a las seis de la tarde, se cele-¡ trega a Luis . el 20 E. es tá sometido por encima del 
bró en la capilla de Palacio el tradicio- Vicente M*S™ hac ía seis meses que paralelo 40, a l influjo de una extensa 
nal Tedéum para agradecer al Altísi- n0 trabajaba y no sabía ya cómo man-zona depresionana, con diferentes nu-
del nuevo Hospicio o Manicomio provin-
cial, y otra, la adquisición del actual 
Sanatorio psiquiátrico de San José, de 
Ciempozuelos, que en dicho pueblo re-
gentan los Hermanos hospitalarios de 
San Juan de Dios. 
Respecto a la primera presentar ía la 
ventaja de que su construcción se ha-
ría con arreglo a todos los adelantos 
de la Psiquiatr ía ; pero el coste de este 
Manicomio pasar ía de 20.000.000, sólo los 
tación provincial, o la reforma de los ac-
tuales, bajo la dirección de los arquitec-
tos de esta Corporación. 
Novena. Aceptarán la intervención fa-
cultativa médica de los doctores que nom-
bre la Diputación. 
En cuanto al aspecto financiero se ex-
ponen en la moción las proposiciones del 
dürante el año cte 9.900.000 
kilómetros 
Durante el año que acaba de morir el 
movimiento de viajeros en el "Metro" 
Banco de Crédito Local y la del Instituto supero al registrado en 1929% 
Nacional de Previsión. En la de éste, que 
es por la que se pronuncia el señor Sáinz 
de los Terreros, por las ventajas que 
ofrece, se propone la concesión de un 
préstamo de doce millones de pesetas, 
amortizable en veinte años, con la ga-
rant ía de los recargos de Derechos rea-
mo las gracias obtenidas durante el 
año 1930. A l acto religioso asistieron 
los Reyes y toda la real familia que se 
encuentra en la Corte, el Nuncio de Su 
Santidad, que ocupó su sitio de costum-
bre; la Casa Mi l i t a r del Rey, los jefes 
y oficíales de los Cuerpos de Alabar-
deros y Escolta Real, el alto personal 
de todas las dependencias de Palacio, 
mayordomo mayor del Rey, de la Rei-
na y el Pr íncipe de Asturias, caballe-
tener a su mujer y tres niños, le toca-
ron 3.000 pesetas. M a r í a Huarte, pan-
talonera que vive en Ventorrillo, 7, ha 
sacado 1.500 pesetas y piensa regalarle 
una petaca y tabaco a su novio Antonio 
Sacr is tán . 
De repente un afortunado mortal en-
t ra con un montón de billetes; viene a 
cobrar 30.000 pesetas; pero luego resul-
t a que no son para él. Se llama José 
Cruz Nales y vive en Madrid, en La-
rizo mayor, secretario del Monarca, ins- »asta- 8- f sf?v Jo sé Cruz fué a pa-
sar las Navidades a Arcmiega y nos pector del Real Palacio, jefe superior 
de Caballerizas, camarera y damas de cuenta que gente muy pobre de allí man-
guardia con la Reina y las Infantas, dó d i n ^ 0 a ^ m e j i c a n o para que com-
mayordomos y gentileshombres de S8-iPrara 20 PartlclPaciones; PartlclPaciones 
mana y otros altos dignatarios palati-
nos, clases de etiqueta y varios ar is tó-
cratas. 
Primero se expuso el Santís imo, des-
pués se rezó la estación y luego el Pa-
triarca de las Indias pronunció una elo-
cuente plát ica, en la que dió gracias al 
Altísimo y pidió siga derramando sus 
bendiciones sobre la real familia y Es-
paña . Por úl t imo se hizo la Reserva, 
dando la bendición el Patriarca de las 
Indias a la real familia y asistentes al 
acto. 
E l paso de la comitiva regia por las 
ga ler ías fué presenciado por mucho y 
que este señor envió. Los afortunados 
juegan muy poco, excepto un matrimo-
nio, cuyo hijo encargó a su madre que 
compara cinco duros de lotería. Sola-
mente pudieron reunir diez pesetas, y 
esas jugaron. E l padre es tá en Méjico, 
en Torreón, para ver si cobra una heren-
cia de un tío. Le han cablegrafiado que 
la herencia es tá ya cobrada y sin nece-
sidad de i r tan lejos. No obstante, nos 
cuenta don José que la gente allí es tan 
pobre y desafortunada que mientras no 
vean el dinero en sua manos no creerán 
tanta ventura. 
Casi todos los poseedores de partici-
paciones del 16.626, después de hacerlas 
cieos; en América , los dos m á s impor-
tantes es tán situados, uno sobre el me-
ridiano 80 y otro sobre el 60. En el A t -
lántico, sobre el meridiano 25, existe 
otro núcleo que se aproxima al conti-
nente europeo, y en éste, sobre Ingla-
terra, Norte de Francia y Alemania y 
Sur de la Península Escandinava exis-
te otro muy profundo, que hace que el 
tiempo en dichas comarcas sea de vien-
tos fuertes y lluvias. E l anticiclón del 
At lánt ico se s i túa entre Canarias y Ma-
dera. 
E n nuestra Península el tiempo ha 
sido de cielo cubierto y vientos fuertes 
del Oeste. 
Agricultura.—-Cielo con nubes en to-
da E s p añ a ; algunas lluvias. 
Navegantes.—Marejada en el Can tá -
brico y en el Golfo de Cádiz. 
Lluvias recogidas ayer en España.— 
En San Sebast ián, 15 mm.; Baeza y Co-
ruña , 6; Albacete, 5; Santiago y Gero-
na, 4; Gijón, Bilbao, Salamanca y Cá-
ceres, 1; Orense y Zamora, 0,4; Bur-
gos, Avila , Madrid, Sevilla y Jaén , i n -
apreciables. 
Otras notas 
distinguido público, que felicitó a la real ^ ^ 9 , dejaron donativos para la Aso-familia. Los Reyes a su vez felicitaron 
el añg nuevo a muchas personalidades 
que se hallaban allí, con las cuales con-
versaron. E l acto te rminó a las siete y 
media. 
L a ent rada de a ñ o 
No obstante lo desapacible del tiem-
po, el año nuevo fué saludado por una 
muchedumbre que llenaba la Puerta del 
Sol, con desprecio del aire, l luvia y frío. 
A las doce, como es tradicional, cayó 
•la bola de • Gobernación y se iluminaba 
la torreta. L a aparición del letrero 1931 
fué saludado con vivas, aplausos y gol-
pes de latas, tapaderas, etc. 
Después el público se disgregó y si-
guieron grupos "ruidosos", durante la 
madrugada, sus excursiones por las vías 
céntr icas . 
E l pago de l segundo 
p r e m i o de N a v i d a d 
¡A cotorar, a cobrar!, fué e l toque de 
diana que desper tó ayer a I 0 3 poseedo-
rea del 16.626. 
De nueve de la m a ñ a n a a la una de 
la tarde, y luego de tres a cinco, la 
Asociación Matrifcense de Caridad veri-
ficó el pago de las participaciones del 
imo al m i l del número 16.626; pero ya 
desde mucho antes había gente estacio-
nada, que había acudMo temprano a 
l a conquista de un buen puesto. 
La calle de la Esealinata ofrecía un 
aspecto popular que entonaba maravi-
llosamente con el porte humilde de ca-
s i todas las personas que en ella ha-
bía, ya en corros haciendes proyectos y 
calculando cantidades y futuras com-
pras de iTopas, ya deambulando alegre-
mente de un lado a otro formando idén-
ticos proyectos. 
A las nueve se ab r ió la .puerta), e in-
mediatamente, con el auxiiiio do unos 
guardias, quedó formada la columna de 
cobro. 
elación Matritense de Caridad. Sin em-
bargo, algunos se hac ían los disimula-
dos, sin que faltase tampoco quien se 
disculpaba de no dejar nada para los 
pobres. Entre éstos fi,gura Francisco de 
la Vega, a quien acompañaba u n sobri-
nito huérfano de tres años, recogido en 
unión de sus cuatro hermanos por Fran-
cisco, que pidió perdón por no dejar un 
donativo. "Las tres m i l pesetas que me 
han tocado, dijo, y mucho m á s lo nece-
sito para atender a los cinco huerfani-
toa v: • - • • - > 
Marcial Capa, de quince años, compró 
cinco pesetas, que regaló a su padre, re-
galo que se ha transformado en 15.000. 
E n el d ía de ayer se pagaron unos 
dos millones de pesetas. E l señor Ramí-
rez es ya la segunda vez que paga el 
segundo gordo en sorteos extraordina-
rios. 
L a i n s c r i p c i ó n p a r a e l 
Real Asociación de Santa Rita (Ca-
latravas). Haciendo sido sustraídos al, 
señor contador los recibos correspondien-j 
tes a enero 1931, se advierte a los seño-' 
res asociados que no paguen el importe 
de ellos nada m á s que a nuestro depen-
diente. La Junta de gobierno. 
reemplazo de l E j é r c i t o 
E l alcalde de Madrid ha dictado el 
siguiente bando: "Que de conformidad 
con lo dispuesto en el art ículo 89 del 
reglamento para aplicación de la v i -
gente ley de Reclutamiento y Reempla-
zo del Ejérci to, se recuerda a todos los 
españoles que hubiesen cumplido la 
edad de veinlte años que e s t án obliga-
dos a solicitar su insclrípoión en e l 
alistamiento para e l reemplazo del 
Ejérci to, e igual obligación tienen sus 
padres o tutores, si aquéllos no lo hu-
biesen efectuado, así como loa directo-
res o administradores de los manico-
mios o establecimientos de Benefioen-
cia y los jefes de estableclimienitos pe-
nales respecto a los individuos que, es-
tando acogidos o recluidos en ellos al-
cancen ia edad para ser alistados." 
A continuación se inserta el articulo 
78 del reglamento en el que se recuerda 
edificios, y excedería, seguramente, de Ies y timbre o la participación en la Pa-
los límites económicos en que el erario tente nacional de automóviles, o de otro 
provincial puede moverse. A l mismo ¡arbitrio de segura percepción, siendo ne-
tiempo, el plazo para organizaiio en for-jeesario para ello la autorización del Go-
ma, aplazar ía -dé tal manera la resolu-|bicrno, por medio de un real decreto. 
ción del problema que no podría espe-
rar a entonces la Diputación provincial 
para dotar a sus enfermos dementes de 
un establecimiento adecuado. Además, 
que se encontrar ía con la enorme difi-
cultad de la dotación de agua, pues si 
bien en los terrenos que están destina-
dos a esta construcción, existe un ma-
nantial perfectamente potable y en can-
tidad suficiente para el Manicomio, es 
precisamente el que abastece hoy día 
al citado pueblo de Alcalá, no pudiéndo-
se hacer uso de él mientras no tuviera 
esa población otro sistema de abasteci-
miento. 
La segunda solución, la adaptación del 
La anualidad por intereses y amorti-
zación sería de 962.910 pesetas y los gas-
tos iniciales y por una sola vez ascen-
derían a 36.000 pesetas. 
Pueden establecerse, con ligerísimos 
errores, las siguientes cifras totales. En 
1930 el "Metro" de Madrid t ranspor tó 
90.200.000 viajeros, o sea 10 millones 
m á s que durante el año anterior. Y de 
esta cifra total se saca un promedio dia-
rio de 272.000 viajeros. 
Claro que examinando día por día, va-
r ía bastante, según la estación y aun el 
día de la semana. Desde luego, la ma-
yor afluencia de viajeros se nota en in-
vierno y en relación con la semana los 
sábados y domingos. E l mes de agosto 
y los viernes corresponden a la menor 
Los gastos que originarían a la Dipu- recaudación. En las taquillas del "Me-
tación las estancias, anualidades, etc., se- t ro" repercuten mucho los úl t imos días 
ría de 2.308.858 pésetas, y la contrapar-
tida correspondiente sería de 2.310.00 pe-
setas; es decir, que las dos partidas que-
dan perfectamente niveladas. 
A l fijar en doce millones el total de la 
operación a efectuar, se ha tenido en 
cuenta que siendo solo 11.500.000 el coste 
del Manicomio de Ciempozuelos, quedaría 
un remanente de 500.000 pesetas para em-
plearlas en las modificaciones indicadas 
Hospicio a Manicomio, tiene bastantes in-1 Por los técnicos y adaptar la Escolanía 
convenientes y ninguna ventaja. a pabellón de mujeres. 
En primer lugar, se presentar ía la d i - | Por último, se establece en la moción 
ficultad de carác te r legal, porque habién- el nombramiento de una Comisión for-
d ose invertido en la construcción del Hos-!mada Por do3 diputados de la Perma-
picio de Valdelatas cantidades obtenidas |neRte Y dos del Pleno, para que, en el 
por la venta del antiguo Hospicio de la caso de que se acuerde la adquisición, 
calle de Fuencarral, seguramente no se!3unto con la Presidencia, y asesorados 
podrán dedicar a otra especialidad distin-!Por "Ios técnicos, formalizara la compra 
Véase en la página núm. 15 porqué el 
cura callos a lemán JEEL se ha impuesto 
en todos los países del mundo. 
encontrará en Alcalá, 109. Pa ja re r ía 
Inglesa 
4 7 A Ñ O S D E E X I T O S 
son la mejor garan t ía dé la excelente 
calidad de la Revista L A HORMIGA 
D E ORO. Pida una muestra al Aparta-
do 26. BARCELONA. 
Cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray, 27 
B A O T I S I I H O 
Ropa interior pa-
ra señora y niños. 
PURA SAEZ. Estudios, 12, principal. 
Los más surtidos en MANTAS. Ponte-
jos, 13, esquina a San Cristóbal. 
ta de la del Hospicio y Colegio de San 
Fernando los edificios que en el término 
de Fuencarral se han construido; pero, 
además, para poder colocar los diversos 
pabellones de que consta, en forma de 
que pudieran servir para la finalidad de 
un Manicomio, sería preciso modificar en 
ellos su actual distribución, dotarlos de 
servicios de baños y duchas, de habita-
ciones de estar o de habitaciones de día, 
de "solarium" y de otra serie de depen-
dencias que originarían una transforma-
ción total de gran coste y sin que nunca 
quedaran como si hubieran sido construí-
dos desde el principio con arreglo a las 
necesidades que tenían que satisfacer, y 
faltando siempre mobiliario, material mé-
dico y organización de servicios. 
Y, por último, la adquisición del Sa-
natorio Psiquiátrico de San José, en 
Ciempozuelos. Los edificios construidos no 
están todos dentro de las condiciones exi-
gidas por la moderna psiquiatr ía; pero 
su adaptación sería fácil. Tiene, en cam-
bio, como ventajas indiscutibles, el po-
seer gran dotación de agua, parques con 
arbolado, el establecimiento de una per-
fecta granja agrícola, casa de labor, la-
vaderos, garaje, etc., etc., además de que 
el coste de las adaptaciones que fuera 
preciso hacer, unido al inicial de adqui-
sición de este Manicomio, había de ser 
mucho menor que el de la construcción 
de uno nuevo y el plazo para la solución 
del problema sería muy breve, puesto que 
podría, seguramente, desde principios del 
año 1931, tener la Diputación provincial 
de Madrid Manicomio propio, al cual po-
dría llevar todos los enfermos que tiene 
albergados, por su cuenta, en los Manico-
mios de Valladolid, Alcalá y San Baudi-
lio. Claro es que de momento sólo se so-
lucionaría la parte que corresponde a los 
dementes varones, pero por tener terre-
no y por quedar libres los pabellones áo 
escolanía y clínica militar, no sería difí-
cil n i lejana la solución del problema ma-
nicomial de las mujeres. 
Condic iones de l a a d q u i s i c i ó n 
la obligación de inscribirse en laa lis-
Sutalmoa con loa afontunados. E l tem-' tas del Municipio de cuya jurisdicción1 
¡ R A D I O Y E N T E S ! 
Fe l iz a ñ o 1 9 3 1 
Deseamos a nuestros clientes muchas 
prosperidades y nos es grato anun-
ciarles que concedemos ahora un des-
cuento del 25 por 100 sobre los precios 
de aparatos y altavoces de nuestro ex-
tenso catálogo, que contiene además 
un gran surtido de materiales y ac-
cesorios. P ídannos dicho catálogo. 
Para sus compras y regalos visiten a 
M A D R I D : Alcalá, 67.—BARCELONA: 
Cortes, 620. 
O T A S D E L B L O C 
Los que buscan la pincelada sintética para definir al año 
que se va, dicen que el 1930 ha sido gris. En ciencias, en artes, 
en literatura, en Medicina, no se ha producido el hecho histó-
rico que perdura, levantando la señal fronteriza. 
Apreciado asi, dejémoslo en gris para convertirlo ©n rojo si 
observamos la serle de revoluciones que han roto como una 
cadena volcánica en América del Sur, y que antes hablan es-
tallado en la India y en el lejano Orlente. Al rojo vivo se nos 
puso también en España el 1930 en sus postrimerías. 
Y si es cuestión de teñirlo con arreglo al gusto personal, no 
habrá suficientes colores en el espectro para definirlo. 
Pero ya tenemos aquí tan flamante al año 1931. Entra en me-
dio de gran algazara, como les sucedió a sus hermanos. Una 
temperatura benigna, excepcional, contribuye a que sea mayor 
el regocijo callejero, motivado por la vendimia de la felicidad. 
¡Las dichosas uvas! Para unos han llegado ya a constituir 
una superstición: para otros, una manera discreta y amable 
de pedir la propina en la hora rumbosa. ¡ l ívas carísimas, sin 
mosca mediterránea, pero que hacéis soltar la mosca! Uvas 
del tren, del cine, del teatro, del hotel. 
El caso es que esta hora de filoxera de la media noche cada 
año se propaga más, y que los únicos a quienes reporta felici-
dad positiva es a los exportadores de uva y de mosto. Porque 
se empieza por doce granos y no hace falta decir cómo se 
acaba. 
• • • 
En un salón literario. Personajes: una señora crepuscular 
que se rebela contra el imperio de los años, y un artista. 
L i a señora.—Indudablemente que el amor a los cuarenta años 
ya no existe. 
El artista.—Tiene usted razón: asi se opina a los sesenta 
años. 
• • « 
Los aficionados al cine andan alborotados discutiendo sobre 
si es o no truco la muerte de un guía devorado por un león, 
en una película que se exhibe en un cine de Madrid. 
—Llevo ya cinco sesiones seguidas viendo la película—me dice 
un aficionado—con el propósito de descubrir el truco. 
—Pero, si aseguran que la escena es real, le digo yo. 
—No lo creo: en el cine caben toda clase de escamoteos. 
Tengo por cierto que este es un truco. Hace falta saber si es 
el león el que devora al guía... 
—O el guía el que devora al león... 
—No; o si es el guía el que ataca al león. 
Yo más bien creo que sólo es cuestión de esperar. El gula 
aparecerá aureolado de heroísmo en una próxima película 
emocionante. Tan pronto como lo haya digerido el león. 
• « « 
Leemos que en el año último la población británica ha gas-
tado dos mil millones y medio de pesetas en cremas, perfumes 
y accesorios para el cuidado de la belleza. Mejor que la pobla-
ción británica serla decir que eran las inglesas las que hablan 
hecho el gasto. 
E l periódico de donde tomamos la noticia añade: "Esta su-
ma es superior en treinta millones de pesetas a la cifra que'&arse eŝ e contrato de común acuerdo en-
dan las recaudaciones hechas por los ferrocarriles del Reino tr?. -las dos Part;es-. 
Primera. Adquisición, en plena pro-
piedad, de todo lo que constituye en la 
actualidad el Sanatorio Psiquiátr ico de 
San José en Ciempozuelos, incluyendo te-
rrenos y edificios, mobiliarios y enseres, 
granja agrícola, casa de labor, propie-
dad del agua, canteras, etcétera, etcéte-
ra, con arreglo al inventario que presen-
tan los propietarios y que será rectifi-
cado en su día y sirviendo de base Jas 
dos proposiciones firmadas por el señor 
Gerente de la Sociedad " E l I r is" , y por 
el director Administrativo del Sanatorio, 
en la cantidad total dé "once millones y 
medio de pesetas". 
Segunda. Obligación por parte de los 
Hermanos de San Juan de Dios, de con-
tinuar regentando con todo el personal 
necesario hasta 31 de diciembre de 1931, 
plazo ampliable, de común acuerdo en-
tre ambas partes, abonando durante el 
^tiempo que medie entre la adquisición del 
' jSanatorío y la fecha anterior, la canti-
jdad de 690.000 pesetas. Todos_ los contra-
tos actuales con otras Diputaciones y par-
ticulares, serían respetados por la Dipu-
tación provincial de Madrid, mientras 
durase la permanencia de los Hermanos 
de San Juan de Dios al frente del Sana-
torio. 
Tercera. Obligación, por parte de los 
Hermanos de San Juan de Dios, de hos-
pitalizar, a part ir de la fecha de la fir-
ma de la escritura de adquisición, y con 
la pensión de 3,50 a todos los dementes 
que tiene recluidos la Diputación de Ma-
drid en Ciempozuelos, Valladolid, Alca-
lá de Henares y San Baudilio, obligán-
dose a dotarlos de camas, ropas de ves-
tir, calzado, etcétera, todo lo cual que-
daría, en su día, de la propiedad de la 
Diputación, y pudiéndose ampliar hasta 
700 el número total de enfermos. 
Cuarta. Los gastos de impuesto de de-
rechos reales, de timbres, escritura, ins-
cripción en el Registro, se abonarán con 
arreglo.a lo que las leyes indican sobre 
la materia. 
Quinta. E l pago de los once millones 
y medio de pesetas, se h a r á en valores 
del Estado, al tipo de la cotización del 
día, comprometiéndose los vendedores a 
no convertir en metálico esta cantidad 
toda de una vez, para evitar la depre-
ciación que con este motivo pudieran 
sufrir los valores públicos. 
Sexta. A l terminar el plazo fijado has-
ta 31 de diciembre de 1931, podrá prorro-
la operación financiera con el Instituto 
Nacional de Previsión y la, obtención del 
real decreto autorizándola. 
S e s i ó n de l a m a ñ a n a 
E l señor Sáinz de los Terreros expli-
ca los puntos principales de la moción 
y encarece la urgencia de resolver este 
problema, que afecta de antiguo a la 
Diputación. Recuerda que ésta en el año 
1926 quiso acometer la construcción de 
un manicomio, que fué proyectado por 
él mismo; pero por su excesivo coste 
para la potencialidad económica de la 
Diputación no pudo realizarse. Añade que 
ese proyecto, por ser él precisamente su 
autor, debe desecharse en absoluto. Ter-
mina anunciando que, no obstante lo que 
él propone, si surge una solución más 
favorable, no tendrá inconveniente en 
aceptarla. 
E l señor Díaz Agero estima acertada 
la propuesta de la presidencia y se sor-
prende de que el señor Ovejero, que ha 
pedido la palabra en contra, se produzca 
de esta forma, cuando en otras reunio-
nes ha dicho que el manicomio de Ciem-
pozuelos era un negocio que debía ser 
explotado por la Diputación. 
E n iguales manifestaciones abunda el 
señor Crespo. Interviene el señor Cáma-
ra, que defiende como más conveniente 
la construcción del manicomio de Alca-
lá, y el señor Ovejero, para contestar 
a una alusión del seuor Díaz Agero y 
decirle que el día que visitó el Sanatorio 
psiquiátrico de Ciempozuelos dijo al pre-
sidente que él veía tres inconvenientes: 
que era caro; que era medio manico-
mio, puesto que sólo hay sitio para los 
varones, y que existía el peligro de la 
competencia. 
_ A este ú . imo extremo contesta el se-
ñor Crespo que los Hermanos Hospita-
larios de San Juan de Dios no tienen in-
conveniente en que figure en la escritu-
ra una cláusula en que se les prohiba 
el establecimiento en la provincia de Ma-
drid de un nuevo manicomio. 
Se suspende ia sesión para reanudarla 
a las cuatro. 
L a s e s i ó n de Fa t a r d e 
Se abre la sesión a las cuatro y me-
dia. 
Unido, por el transporte de viajeros durante el mismo pe-
riodo." 
Más datos a ú n : uno de los grandes almacenes de1 Londres 
ha vendido cosmético por tres millones de pesetas. 
Si todo esto es cierto, los que se dedican a estudiar la grave 
crisis comercial inglesa harán mejor en hablar del tiempo. 
Séptima. Tendrán que tener desaloja-
dos, antes de 31 de diciembre de 1931, 
los edificios destinados a clínica mili tar 
En ausencia del señor Ovejero, a 
quien corresponde hablar en primer tér-
mino,_ el presidente concede la palabra 
al señor Fernández Flores, que se mues-
tra en un todo conforme con lo porpues-
ío por la presidencia. 
E l señor Ovejero examina las solu-
ciones formuladas por el señor Sáinz 
de los Terreros y se pronuncia porque 
se habilite el nuevo Hospicio para los 
niños y para los dementes. E n cuanto a 
la adquisición del Manicomio de Ciem-
pozuelos, estima que no debe hacerse, 
por cuanto el precio es bastante supe-
rior, al parecer, que ofrecieron a la Di-
putación anterior y que era sólo de cua-
tro millones de pesetas, según consta 
en una carta firmada por el presidente 
anterior y nueve miembros de la Per-
manente. 
Esta afirmación provoca un vivo in-
cidente entre el señor Ovejero y el se-
ñor Blanco. 
X I presidente contesta que, contra lo 
afirmado por el señor Ovejero, po?ee 
una carta del P. Provincial de los Her-
manos de San Juan de Dios, que lee, en 
la que, como religioso, y bajo palabra 
de honor como caballero, niega que tal 
oferta fuere hecha formalmente. 
La discusión se prolonga entre nume-
rosos incidentes. Intervienen los seño-
rea Miró y Trepat, que anuncia que vo-
ta rá en contra, y los señores marqués 
de Huelves, Prieto Pazos, Crespo y 
Montes, que apoyan la propuesta del 
presidente, y por f in , cerca de las nue-
ve de la noche, se ponen a votación no-
minal las tres soluciones consignadas en 
la moción. 
Se desechan las dos primeras, y se 
aprueba, por doce votos contra tres, la 
adquisición del Manicomio de Ciempo-
zuelos, en la adición de una cláusula que 
evite una futura competencia por parte 
de los Hermanos de San Juan de Dios. 
E l presidente pronuncia breves pala-
bras de agradecimiento, y designa, por 
deseo de la Corporación, a los diputa-
dos que han de formar parte de la co-
misión que se indica en la ponencia, y 
que son los señores Díaz Agero, Fer-
nández Flores, marqués de Huelves, y 
Prieto Pazos. 
Poco después de las nueve de la no-
che, se levantó la sesión. 
del mes; esos días en que muchos obre-
ros y empleados de modesta categoría 
ya se ven en el caso de economizar el 
precio del billete. 
Casi todos los años el día de m á s re-
caudación, y por ende de m á s movimien-
to de viajeros, es el de Nochebuena. 
Pues bien; este año se al teró lo que casi 
consti tuía ya una regia. E l d ía de m á s 
transporte de público durante 1930 ha 
sido el 15 de junio, sin duda debido a la 
verbena de San Antonio. Ese día de j u -
nio se expidieron 303.521 billetes, con 
una recaudación de 55.900 pesetas, cuan-
do la medía diaria no suele pasar de 
41.500 pesetas. 
Se notó especialmente aumento de t r á -
fico, aparte la de Cuatro Caminos, que 
ha sido siempre una de las principales, 
en la estación de Santo Domingo, sin 
duda por haber abierto una ga le r ía para 
servir el nuevo trozo de la Gran Vía. Pe-
ro del movimiento da mejor idea el nú-
mero de ki lómetros recorridos durante 
el año por todos los coches de la Com-
pañía : 9.900.000. 
En cuanto a recaudación total, el 
Metro" cierra el año de 1930 con pe-
setas 15.100.000, o sea millón y medio 
m á s que en 1929. 
Proyectos tiene varios en cartera, y 
Disminuyó e! número con relación a 
1929, pero aumentó la recaudación 
Cada coche hace u n recor r ido d ia r io 
de 1 5 2 k i l ó m e t r o s 
L a ve loc idad m e d i a no p a s a de 
9 ,77 k i l ó m e t r o s por h o r a 
Dos t r anv ía s son dtro exponente del 
movimiento de población. Y se da el 
caso, a la vista paradójico, de que du-
rante el año que t ranscurr ió d.sminu-
yó el número de viajeros en los tran-
vías de Madrid (200.274.273 contra 
201.200.672 el año aJiterior) y, en cam-
bio, aumentó la recaudación de pese-
tas 26.180.000 a 26.225.000. Eslto se ex-
plica por el hecho de que disminuyeron 
en general los viajeros, pero aumenta-
ron en los trayectos caros, tales como 
el de Puerta de Hierro. 
L a Compañía pone en circulación dia-
riamente sus 525 coches, salvo los que 
quedan en reparación, que no suelen 
llegar al 5 por 100. 
Y puede calcularse que cada t ranv ía 
hace cada día un recorrido de 252 kiló-
metros. 
Sin embargo, la velocidad media es 
pequeña, debido a que la creulación por 
las calles de Madrid cada día presen-
ta m á s dificultades. Los coches van a 
una velocidad media de 9,77 ki lómetros 
por hora, que es aproximadamente la 
marcha de un coche de caballos. 
Es crecidísiimo el número de obreros 
y empleados que tienen ocupación en 
los t ranvías . Baste consignar el dato 
de que en el año a que nos referimos 
pagó la Empresa en jornales 8.285.712 
pesetas. 
No se ha abierto estte año ninguna 
nueva línea, pero nos informan de que 
tienen en c. tera 22 proyectos, entre 
ellos el de la línea de Ventas a la Ne-
crópolis, que lleva t r ami tándose desde 
el año 1912. 
De la misma manera—nos dicen—no 
hace falta sino la correspondiente au-
torización para traer y poner en cir-
culación 100 coches m á s . 
alguno tan adelantado en su estudio co-
mo el de la línea por los boulevares, que 
nada tendrá de ext raño que su construc-
ción empezase en este mismo año. Pero 
hay una variación sobre el proyecto pr i -
mi t ivo : y es que la l ínea no mor i rá en 
Goya, sino que se pro longará por To-
rri jos hasta Diego de León. 
H a ascendido en 1 9 3 0 a u n t o t a l de 3 8 . 5 6 5 . 4 8 5 k i los . De 
ellos fue ron sac r i f i cados en l a c a p i t a l 3 0 . 1 9 4 . 2 4 1 , cor res -
pond ien tes a 6 0 3 . 1 4 7 reses 
SOLO SE HAN CONSUMIDO 20.195 KILOS DE CARNE CONGELADA 
En el cuadro adjunto damos, por me-
ses y clases de ganado, la estadísitica 
de las reses que, s e g ú n los datos que 
figuran en e l Matadero y Mercado de 
Ganados y en el Negocnado municipal 
de Abastos, fueron sacrificadas duran-
te el año de 1930 en el primero de di -
chos establecimientos: « 























































































83.708 48.337 I 449.292 4.682 50.138 I 630.11'J 
Dichas pase® dfietron. loa siguientes 
pesos totales en kilogramos: vacas, 
18.450.108,4; terneras, 2.471.583,9; la-
nares, 4.278.436,9; lechales, 30.882,7, y 
cerdos, 4.918.229,5. E l to ta l general es 
de 30.149.241,4 kilogramos. 
Con relación a l año a/ateráor fueron 
sacrif ícadás 38.673 reses menos, pero 
con un to t a l de 879.926,5 kilos más . 
Ello es debido a que al imentó la ma-
tanza de las reses mayores y decreció 
por el contrario, la de la menores, ta l 
como puede observarse por los siguien-
tes datos: vacas, se mataron 979 m á s ; 
terneras, 2.077 menos; lanares, 44.321 
menos; lechales, 2.474 más , y cerdos, 
4.272 m á s . 
Claro es tá que no es solamente esta 
carne la consumida en Madrid. A esas 
cifras hay que añad i r las correspondien-
tes a la carne foránea que entra en 
Madrid en neses enteras, procedentes 
de otros Mataderos, o en fracciones 
adquiridas en mercados no enclavados 
en el té rmino mimicipal. 
Durante 1930 han entrado en Madrid 
para su consumo 60.290 terneras sacri-
ficadas en otros Mataderos, con un pe-
so to ta l de 2.768.688,3 kilogramos; 
137 1/4 vacas congeladas, que pesaban 
20. 194,8, y 377 reses vacunas Sacrifi-
cadas en Porriño, con u n peso de 89.662,6 
kilos. Por o t ra parte, en las distintas 
Inspecciones de Arbi t r ios satisficieron 
derechos de entrada las siguienítes can-
tidades de otros Municipios: carne de 
cerdo, 17.302 kilos; de vaca, 291.304; 
de boro, 194.758; de ternera, 429; de 
cordero, 1.874.167; caza mayor, 360, y 
j a m ó n y embutidos, 3.159.378; en total, 
5.537.698 kilos. 
Resumiiendo: Madrid ha consumido 
durante el año úl t imo un total de 
38.565.485,1 kilogramos de carne de to-
das clases. 
Los precios a que han estado sujetas 
las distintas clases de carne durante 
el pasado año son los siguientes: 
IHilHI!{Hiail¡llll!IIHI!IIM 
P i í d o 
inini! •rr i r r 
r a s 
iimiimniiiinii 
u n o z 
iiiiniüiniiiinüHiiiniiiin 
E N TODAS LAS 
FARMACIAS 
n H i i n « i i g ¡ i H , « 
C L A S E S 
VACUNO 1 
Chuletas | 4,40 
Pierna j 4 
Paletilla | 3,40 
Falda | 3 
Magro ] 5,20 
Lomo | 5,20 
Tocino | 3,20 
Manteca I 3,20 
S A S T R E R I A . P I Y M A R G A L L , 
D E S E A N A S U S C L I E N T E S Y P U B L I C O 
E N G E N E R A L U N F E L I Z A N O N U E V O 
Miércolos 31 de diciembre de 1930 ( 6 ) E L DEBATE MADRID.—Año XXL—Núm. 6.697 
L o s p r e c i o s d e l a s s u b s i s t e n c i a s M e n o s a t r o p e l l o s q u e 
veintidós artículos, han experimentado alza quince, han 
bajado tres, y cuatro se mantienen iguales. 
e n 
CASI TODOS LOS PRODUCTOS ALWENTICIOS HAN REBASADO 
LOS PROMEDIOS DE LOS DIEZ ULTIMOS AÑOS 
También dism;nuyeron el número 
de muertos y el de heridos graves 
s e 
Damos a continuación los precios que, I Municipal de Abastos. En casilla apar-
para los artículos de mayor consumo, te consignamos el promedio de los diez 
regian en Madrid al finalizar los años . . . . _ . , » • 
de 1929 y 1930, según los datos que nos|1111111103 anos' ^ como las dlferenclas 
han sido facilitados por el Negociado I habldas en más o en menos. 
Artículos 
De origen animal: 
Carne de vaca de 2., 
" " carnero 





Manteca de vaca 
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Encargada de regular la circulación 
diaria en Madrid está la Compañía de 
Circulación que dirige don Emilio Abar-
ca, formada en la actualidad por cuatro 
inspectores, cinco brigadas y 363 guar-
dias. En 1929 la componían tres inspec-
tores, cinco brigadas y 314 guardias; es 
decir, que ha sido aumentada en un año 
en un inspector y 49 agentes. 
De la inteligente labor que estas fuer-
zas realizan dice bastante el hecho de 
que, a pesar del aumento incesante de 
matricula, los accidente dfe la circulación 
disminuyen en número. En 1930 hubo 
i772 atropellos; en 1929, 781. 
Las victimas de estos atropellos han 
sido: 
Por automóviles: 24 muertos, 155 he-
ridos graves, 194 de pronóstico reserva-
do y 136 leves. 
Por camiones: 20 muertos, 46 heridos 
graves, 50 de pronóstico reservado y 15 
leves. 
Por motocicletas: cinco heridos gra-
ves, siete de pronóstico reservado y uno 
leve. 
Por bicicletas: 10 heridos graves, 12] 
de pronóstico reservado y 14 leves. 
Por coches de caballos: tres heridos 
lleves. 
Por carros: tres muertos, siete heridos 
¡graves, ocho de pronóstico reservado y 
cinco leves. 
Por t ranv ías : cuatro muertos, 20 he-
ridos graves, 21 de pronóstico reserva-
do y 12 leves. 
En to ta l : 51 muerios, 343 heridos gra-
jves, 292 de pronóstico reservado y 186 
ileves. Durante 1929 hubo las siguientes 
víct imas de la circulación: 52 muertos, 
Consumen, por término medio, al 
año, 119 kilos de pan, 79 de pa-
tatas, 71 de verduras, 47 de 
carne, 42 de pescado y 
177 huevos 
La población de Madrid, que puede 
establecerse, entre la de hecho y la 
transeúni'.'e, en 825.000 pe-rsonasi, ha 
consumido en el año de 1930 los siguien-
tes art ículos alimenticios: 
Kilos de pan, 98.550.000; 65.043.000 
de patatas; 58.239.790 de verduras, 
38.565.485 de carne, 34.371.320 die f ru-
tas, 27. 987.120 de pescado y 3.040 de 
fresa. 
Juguetes para Reyes 
en la antigua Fábr ica de artículos de 
viaje de Fernando de Blas. Goya, 21 
(esquina a Claudio Coello). Teléfono 
52410.—MADRID. 
s i ü i n i i u i H • a s s a 
Preparaciones en curso 
i r m a o e e y 
SUPERA A TODOS 
EI:IÍ.B;ÍIÍ:1 
Biiii.gi!¡!;s:iii.Blii;:s 
ESTADO.—Nombrando, a propuesta 
de-l ministerio de Economía y en virtud 
de concurso, consejero comercial a don 
Ricardo Gómez Navarro, cónsul gene-
ral ; agregados comerciales de primera 
clase a don Pedro Marrades Gómez, a 
don Francisco Virgilio Sevillano y Car-
vajal y a don Francisco Javier Meruenda-
no y Fermoso, cónsules de primera cla-
•MTVTAWTAÍS nTTFR1VIIN\D\S (CON- se; y agregados comerciales de segunda 
. r ^ J í f i MA? ^ a don Ramón Oyarzun. don Ma-
VOCADAS MAS ^ ^ ^ J f . ^ i ' g . n u e l Orbea. don Adolfo Alvarez Builla 
^ t v l ^ ^ n n ^ t ^ s b ^ Lozano, don José Ledesma Reyna 
^ j S D I C A r V K l l S ) pesetas mes. "Con-¡Y don Vicente Taberna Latasa, cónsules 
testaciones Reus". 120 pesetas. de segunda 
REGISTROS, 100 pesetas mes. "Con- Disponiendo que don Gmes Vidal y 
tentaciones Reus", 90 pesetas. ¡Saura, ministro plenipotenciario de ter-
i INTERVENTORES DE FONDOS, 59. cera, consejero de la Embajada en Ber-
pesetas mes. "Contestaciones Reus", 25 lín, pase, como jefe de Sección, al mi-
pesetas. Apéndice con las últimas modi-Inisterio de Estado. ' 
ficaciones, 20 pesetas. A los comprado- dem que don Miguel Espinos, _ cón-
;res de las "Contestaciones"', después deisul general en Rabat y en comisión en 
la convocatoria, 10 pesetas. 
i n n i H a r i ó n a h n o W DEPOSITARIOS DE FONDOS, 50 pe-
iqu iaac ion aDngOS setas mes -contestacones Reus", 30 pe-
Quedarán terminadas rápida-
Ciento cuarenta y -seis millones d e ' | „ n ro -pn t í ^ imn 
huevos, 1.461.582 gallos, gallinas, etcé-i b,*""*""* 
tera; 1.024.892 conejos, 145.071 codor-ide pieles, Astrakán, Armiño, Viso- setas-
dices ^ f s ^ H ^ FEMENINOS DE CO-
daces, 8o.o72, 20.527 pavos, 19.7<8 he-, M J ^ ^ RREOS, 30 pesetas mes. "Contestacio-
y 2.896 patos. Vistos en Madrid. nes Reu's..( p e s e t a s . Apéndice con las 
?™-*rSeSl0 ,a ^ t03 ^at<?3. I>̂ demoS;Qran peinería. MAYOR, esquina:últinias variantes, 5 pesetas. A los com-
bres 
esatblecer que la alimentación del ma-
drileño en 1930 consistió en: 119 1/2 k i -
los de pan, 78 850 de patatas, 70.550 de 
verduras, 46.750 de . carne, 41.660 de 
pescado; 177 huevos, poco más de dos 
aves de todas clases y algo m á s de uno 
y medio conejos o liebres. 
Malgastará usted su dinero 
si compra otras perlas que no ^oan 








i i H m i i s i l 
Como puede verse por el cuadro com-
parativo adjunto, durante el año que 
ha terminado han experimentado alza 
todos los artículos, con excepción de la 
merluza, las lentejas y el aceite, ar t ícu-
los en los que hay que registrar un des-
censo, y en la leche, el pan candeal, el 
carbón de cok y el gas, que mantiene 
los precios de 1929. 
Casi todos los artículos han rebasa-
do los promedios establecidos con arre-
glo a las cotizaciones registradas en los 
tiltimos diez años. Sólo ha habido baja 
en el bacalao, la leche, el azúcar , el 
aceite, el carbón de cok, eJ petróleo y 
el gas, y se han mantenido iguales a 
sus promedios respectivos los del pan 
candeal y el vino común. Puede decirse 
que, en general, los artículos de mayor 
consumo han rebasado las cifras rela-
tivas de los dos últ imos lustros. 
Jerónimo, 
B z a i i ü ü s ^ i i i a i i a n iiBiiüiniiiian iHiinii i i iHiiniHüiiiBii i i inii i i iwi l ü ü i H i i a ü 
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se usaban ya, con la misma eñeacia in-
superable que ahora, las Pastillas Cres-
po para la tos, 
¡ailii'BlilliHIllliHIlliiBlliinillííBlllinillllllllllBllimilBI!!!!!;!!!! 
RIÑON, VEJIGA, DIABETES, IMPU-
REZAS DE LA SANGRE 
El Agua de Corconte lava la sangre 
ORNAMENTOS DE IGLESIA 
J A V I E B A I . C A I D J 2 
Travesis Arenal, 1 entreeruelo 
CwQuina calle Mayor). 
IIIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBÜBÜ 
J O Y E R I A 
IBIiflliflll 
¿ A 
La recomendamos para la adquisición 
mecánicamente, y en consecuencia cura ¡de medallas religiosas, incluso escápula-
todas las enfermedades y molestias podrios de oro y plata, C. San Jerónimo, 29 
dicha causa, 1 botella diaria, durante 25 
días en ayunas y media tarde. 
1,70 peseta,s botella en todas las farma-
cias y droguerías bien surtidas. Folletos, 
informes: Administración Corconte, Mue-
lle, 36. Santander. 
(esquina a plaza de Canalejas). 
B!l!liBllll¡B¡!!l!Bll¡lia!llilBIIIIIBIIIIIBIIIIIB¡IIIIBI!IIBIIII!fll!!IIBII¡IIBIII 
: MARTIN VALMASEDA l e e q n » 
Tejidos finos. ESPOZ Y MINA. 
A u m e n t a l a c o n s t r u c c i ó n 
Roma, pase al Consulado general en 
Méjico. 
Idem que don Juan García Ontiveros 
y Laplana, cónsul de primera en Roma 
y en coftiisión en Rabat, sea ascendido a 
cónsul general. 
Idem que don Alonso Alvarez de Es-
trada y Moncós, conde de Eri l , cónsul 
de primera en la Dirección general de 
pradores de la obra, después de la con-j Comercio del ministerio de Economía, 
vocatoria, 2,50 pesetas. ípase al Consulado en Roma. 
MAGISTERIO NACIONAL, 40 pesetas ¡ Idem que don Roberto Spottorno y 
mes. "Contestaciones K-eus", segunda jSanz de Andino, cónsul de primera en 
, f \ 1̂*11 j.edición, 18 voilúmenes, 60 pesetas. Venta i Smirna, pase a la Dirección de Comercio 
l\JJ\J» a plazos y por materias sueltas. del ministerio de Economía. 
MECANOGRx\FOS DE INSTRUCCION 1 Idem que don Ramón María de Puja-
PUBLICA, 30 pesetas mes. "Contesta-; das y Gastón, cónsul de primera en 
clones Reus". 12 pesetas. Apéndice con i M« Ibourne, pase al Consulado en Cette. 
Camiseta niña, grandes, inglés 0 65 ias últ imas modificaciones, 4 pesetas. Idem que don Rafael Mendicuti H i -
Idem id., rusas „ 0.95 CONTADORES DEL, ESTADO (Au-1 dalgo, cónsul de primera en la Dirección 
Refajos niña diez años "•Exi l iares de Contabilidad). Convocatoria de Comercio del ministerio de Econo-
Piezas tela blanca cinco metros... 3,95 en el presente mes, 40 pesetas mes. "Con-¡mía, pase al Consulado en Oporto. 
Trajes rusos caballeros. 4.75 testaciones Reus", 30 pesetas. Declarando excedente voluntario a don 
Camisas _percal caballero 3,95 AYUDANTES DE ESTADÍSTICA. Pro- Manuel Cano y Trueba, cónsul de pr i -
Fajas señora todo goma 4-95 xima convocatoria, 40 pesetas mes. ¡mera en Caracas. 
Medias seda torzales 1.25 "Contestaciones Reus", en preparación.! Ascendiendo a consejeros comerciales 
Corbatas caballero 0,45 | . AUXILIARES D E TELEGRAFOS, a los agregados de primera don José 
JERSEYS, CORSES, FAJAS. GUANTES, 'Próxima convocatoria. Preparación por i María Doussinague y Teixidor, cónsul 
LIQUIDACION ARTICULOS DE 
INVIERNO 
261 heridos graves. 318 de pronóstico re-
servado y 150 leves. Es decir, que en el i ANTICIPOS A LOS AGRICULTORES 
año último ha habido, con respecto al E N M E L I L L A 
anterior, un muerto, 18 heridos graves y | M E L I L L A , 31.—Aprovechando las re-
26 de pronóstico reservado menos, y 36¡cienteg iluviagi se activa la siembra de 
heridos leves mas.^ jlog camp0S ^ toda esta zona_ E1 pasito 
agrícola de Zeluán ha distribuido entre 
los agricultores europeos e indígenas 
dos m i l quintales de trigo y semilla, nue-
ve m i l de cebada y 15.000 pesetas para 
ayuda de la siembra de patata. El Pósi-
to Agrícola de Nador ha repartido otras 
15.000 entre los labradores de su zona. 
Los anticipos en semillas y metálico, ne-
E l Negociado de Obras del Ayunta- chos a log agricultores de esta zona, im-
miento de Madrid, del cual es jefe cloniportan 4 7 0 . 0 0 0 pesetas. 
Manuel Saborido, ha expedido, durante; _ E n el fondo del viaducto del carga-; 
el año de 1930, 1.198 licencias de cons-idero de mineral de la Compañía Espa-
trucción, de las que 97 corresponden allño]a de Minas del Rif, fué hallado el ca-i 
Interior, 437 al Ensanche y 664 al Ex- dáver de j u a n Salazar Murcia, natural: 
PERCALES. OPALES, MEDIAS, 
CALCETINES 
¡OJO!, 43, LEGx\NITOS, 43, ¡OJO! 
Los viernes bonitos regalos 
de Hijar (Almería) , vecino de Ceuta, qué 
presentaba el cráneo fracturado. Se cree 
que la muerte pué por accidente casual 
al visitar dicho cargadero. 
trarradio. 
Estas cifras suponen un considerable 
aumento en construción con respecto al 
año de 1929. En efecto, en 1929 sólo se 
edificaron 859 casas, de las cuales 39 
eran del Interior, 177 del Ensanche y LOS PRESUPUESTOS D E TANGER 
643 del Evtrarradio. Bien es verdad que TANGER, 30.—Después de varias se-
en aquel año se registró una gran regre- sienes accidentadas, en una de las cua-
sión respecto de 1928, ya que en éste les se re t i ró la delegación indígena por 
las licencias expedidas fueron: 66 paralun mal entendido respeto a la concesión 
el Interior, 618 para el Ensanche y 455 Ide determinado crédito, ha terminado 
para el Extrarradio, con un total de lia Asamblea Legislativa la discusión de 
1.139 casas. los presupuestos de Tánger . 
Habla usted de su a 
quitis como si fue 
inseparables. Mala c 
esa, y la SOLUCIÓ 
BERGE, amiga fie 
e n c a r g a r á de echarla fuera 
pulmones de usted. 
L. Pautauberge, Paris y todas farmacias 
B Ü B i l l l l B 
correspondencia, 40 pesetas mes. de primera, y a don Carlos Badía Ma-
ARCHIVERÜS, BIBLIOTECARIOS Y lagrida, cónsul de segunda, y dispo-
ARQUEOLOGOS, 90 pesetas mes. "Con-Riendo que continúen en los cargos que 
testaciones Reus", 4 tomos, 60 pesetas. 
AUXILIARES Y OFICIALES COMER-
desempeñan. 
MARINA.—Cediendo la carabela '/San-
ta María" al patronato nacional de Tu-
rismo. 
Designando para mandar la provincia 
marí t ima de Tenerife al capitán de na^ 
vio, don Fernando Pérez Ojeda. 
Ascenso a capitán de fragata a don 
Antonio Guitián. 
Idem a capitán de corbeta, don Joa-
quín María Gámez. 
Idem, al teniente de navio don Luis 
Laierman. 
Designando para mandar el crucero 
"Extremadura" al capi tán de fragata 
don Bernardo Pereira. 
Propuesta de ascenso para comisario, 
a don Rafael Ortega y a don José Ma-
ría Lagarde. 
Nombramiento de oficiales-alumnos da 
la Intendencia en favor de los oposito-
res aprobados, don Virginio Castillo, don 
Ramón María Pou, don Antonio Dubojs, 
don Luis López, don Francisco Goñi, don 
José Dapena, don Luis Méndez y don 
Manuel Suárez. 
Ascenso a oficial primero de A*hive-
-r, .„•, f T *i_ -r. • , „ ros, a don Juan Bautista Montero, a ofi-
Clases: Preciados, 1. Ldjros: Preciados, 6. ciaí segundo> don joaquín Laso vegai y 
! CIALES.—Auxiliares (convocadas 36 pla-
izas), 40 pesetas mes. "Contestaciones 
Reus", 15 pesetas. Oficiales (inmediata 
convocatoria), 50 pesetas mes. "Contes-
'taciones Reus", en preparación. 
RADIOTELEGRAFIA. (Convocatoria 
con número ilimitado de plazas), 40 pe-
setas mes (con aparatos). "Contestacio-
nes Reus", 27 pesetas. 
POLICIA, 30 pesetas mes. "Contesta-
ciones Reus", 20 pesetas. Derecho penal, 
solamente, 5 pesetas. 
Continúan las preparaciones para Fis-
cales, Abogados dei Estado, Aduanas 
(Pericial y Auxiliar) , Secretarios de 
Ayuntamiento ( l . " y 2.a categorías). Co-
rreos, Telégrafos, Facultad de Derecho, 
Bachillerato, Cultura general. Taquigra-
fía, Mecanografía, etc. 
Informes gratuitos de todas las opo-
siciones, programas oficiales, "Contes-
taciones", presentación de documentos,, 
internado, etc., en la 
Academia "Editorial Reus" 
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"El gran charco,,, Cheva-
y Vilches t e r 
! ;B:l ! ! ;B!l l l ia¡ l l !ÍBIIIUBn B l B ! ! l ! I B i l l ! I B ! ! l ! i B : j i ! i B ! i B i m i l 8 l l ! B I I I I I B l 
un cacique negro muere, despedazado 
por un león en una escena de impresio-
nante tragicismo. Lo más conseguido 
de la película es la lucha que sigue a 
continuación entre los guerreros africa-
nos y dos leones, que termina con la 
muerte de éstos, después de un encuen-
tro feroz. 
1 PESETA; 4 DOSIS, 0,25 
IIIBIIIÜBÜIÜBÜÜIBÜIIIBÜIÜBÜIÜBIÜÜBIÜÜBIIIIII 
L A X A N T E S : 
P U R G A N T E S 
I1BIIÜHIIPIBIIIIIBI! 
tercero, don Luis Blanco. 
Idem a médico mayor, don Vicente 
Cebrián, primero, don Germán Igerdo, 
segundo, don José Solana. 
Ascenso a capellán mayor, don Juan 
López, a primero, don Rigoberto Cro y 
segundo, don Francisco Recas. 
ilBÍIB!!B!IIH!lll!S:i^^ 
"Misterios de Africa" ob-
tienen en Real Cinema 
un éxito excepcional 
Nos complace dar a continuación al-
gunos de los juicios sugeridos a la crí-
tica cinematográfica, con motivo de es-
te estreno: 
E L D E B A T E : 
Pocas veces nos ha sido más grata la 
función de critico que en esta ocasión.! 
"Misterios de Africa", la formidable pe-| 
lícula documental, de la que ya adelan-j 
más tamos una idea con motivo de la prue-| 
ba privada, no es solamente una lec-i 
ción luminosa y viva de la geografía del 
Africa central, sino que tiene también 
su novela, la novela de los exploradores 
que la realizaron Dios sabe a costa do 
cuántos peligros y cuántos sufrimientos. 
Próximamente en 
a l a c i o o e i 
7 i i m i i i n i m i i E n n m i i i i n m n m i m m m i n n ^ 
Próximamente, en el "Rialto" ten-
dremos ocasión de admidar, una vez 
más, la simpática labor del "rey de la 
simpatía", Maurice Chevalier. 
" E l Gran charco" es el t í tulo del 
" f i l m " que le proporcionará un nuevo 
triunfo. 
Chevalier, como Vilches, acaparan ac-
tualmente la máxima espectación, y aun 
cuando su labor no es comparable, por 
totalmente distinta, es lógico unirlos y 
reconocerlos como los elementos 
destacados del "cine" hablado. 
"251 gran charco", tiene un argumen-
to ligero, suficiente para que la rica ga-
ma art ís t ica de Chevalier, brille esplen-
dorosa 
R. T. 
La pantalla nos revela, con su visión 
¿ í n i l l l l l l l l l i n n i m m m m i l i m ü n i i m i m i l l i : exacta de las cosas, una región intere-, 
Sisante del misterioso continente, desier-l 
ta o feraz, regada por ríos y torrentes 
impetuosos, en la que viven en rebaños 
0 en manadas jirafas y antílopes, ele-
fantes y leones, a los que podemos con-
templar desde seguro en su medio de 
vida, en plena libertad. 
" A B C": 
"Misterios de Africa", la" interesante 
película proyectada en la pantalla del 
Real Cinema, rememora en nosotros las 
lecturas juveniles de Julio Verne, May-
ne Reid y las intrépidas hazañas de ex-
^ ploradores como Stamley. "Misterios de 
S Africa", tiene sobre estas gratas recor-
Sj daciones un inapreciable valor documen-
_ tal y viajero, su expansión cultural y 
geográfica, unido al dramatismo de sus 
impresionantes escenas, tales como la 
caza del león y la asoladora nube de 
langosta, tan densa que obscurece la 
luz del sol y tan devastadora que tala 
los bosques y los campos. La cámara 
operadora revela exactamente todo el 
daño producido por la destructora pla-
ga, como también la crispada angustia 
do uno de los negros, guía de la expe-
dición Hocfler, al corazón de Africa, al 
ser perseguido y alcanzado por un león 
que clava sobre sus estremecidas carnes 
su zarpazo mortal. 
" E l Sol: 
La película está cuidadosamente rea-
lizada. Sigue paso a paso los más desta- j 
cados incidentes de la empresa, repro-
duciendo con admirable fidelidad todo 
cuanto ofrece algún detalle o matiz in-
teresante. E l paisaje africano, los ha-
bitantes y sus típicos usos, los anima-
| les, las fieras, las penalidades y peli-
1 gros de la expedición... Sobresalen co-
mo planos de intensidad curiosa la f i l -
mación de una plapa de lanvosta; un 
campo poblado de jirafas, otro de ele-
fantes. También la c á m a r a ha filmado 
un grupo de rinocerontes blancos y otro 
de cebras... Y culmina la parte dramá-
tica de este " f i l m " sorprendente con la 
caza del león, en la que perece un in-
dígena a la vista del espectador, escena 
de impresión horrorosa. 
La parte sonora anima la película de § 
una manera extraordinaria, intensifi- ^ 
cando su carácter realista. También =j 
presta realce a sus méri tos fotográficos g 
una explicación en castellano, hecha con ü 
feliz acierto. 
" I n f orniaciones": 
La película culmina en la emocionan-
te caza del león. Numerosos ejemplares 
de estas soberbias fieras aparecen foto-
grafiados en escenas diferentes. Los leo-Id 
nes asaltan el camión de los viajeros y 1 ^ 
atacan, librando con ellos un emo- id 
MAÑANA VIERNES 
Dos rigurosos estrenos 












L I E ! E S I H I E S U O I 
R O Y A L T Y 
El más perfecto alarde 
hispano de FOX-FILM 
iABLADO e n e s p a ñ o l 
una nueva producción sonora 
de la 





He grandioso éxito 
SuperproducciÓTi 





El tema de las discusiones: 
¿Se come el león al negro? 





Ü l l n 
Se despachan localidades con 
cinco días de antelación, 
sin aumento de precio 
Maurice Chevalier y Claudette Colbert en una escena de " E l Gran 
Charco", cuyo estreno se prepara en R I A L T O 
!!i!B!IIIIBIIIIIBII!IWIIIIIBIIII!HIII¡IIIBII¡!IIIIIIIIIIIIIHi 
Película rusa; próximamente en el Cine 
i c a - a 
muy pronto 
EN EL MEJOR LOCAL 
=:l'i!i:iiri!i;iii!i:i;i:ri:ri:i;i:i Mnmn 
los 
cionantísimo combate, del que logran 
los europeos salvarse huyendo y dispa- E: 
rando sus pistolas, mientras el-hijo dei.%i!| 
C H E V A L I E R 
el favorito de todos los públi-
cos, se presentará 
pronto en 
R 1 A L T O 
ES UN FILM 
















por Roberto Rey y Rosario Pino 
Dialogado por PEDRO MUÑOZ SECA 
Dirección: Benito Pero jo 
ü» "FILM" PARSHOONT TOTALMENTE HABLADO EN ESPAÑOL 










EN EL ARISTOCRATICO 
se avecina un grandioso acontecimiento; 
El estreno del "superfilm" sonoro 
maravillosa producción de 
c 
i 
MADÍÍID.—Año XXI.—Núm. 6.697 E L D E B A T E ( 7 ) 
Jueves 1 de enero de 1931 
100. — Serie F 
.15; D í 68,50), 
INTERIOR 4 POR 
í 68,05), 68,05; E (68,15). 
68.50: C Í69.50). 69.50; B ifiO.SO). 69,50; A 
'69,90), 70; G y H (69), 69,25. 
EXTEÍUOR 4 POR 100. 
por el Tesoro público y por el Banco de 
España, los que, conjuntamente, con 
arreglo a la base séptima del artícu-
lo 1.° de la ley de Ordenación Bancaria, 
tendrán a su cargo la provisión de los 
fondos que requiera la función de re-
jgularizar el cambio. 
marcos. 20.385; coronas suecas. 18,12;|bles. 75 accione?; Norte. 4 acoiones I A£ícu.,° 2o Se autoriza al ministro 
ídem danesas, 18,165; ídem noruegas, fin próximo, 75 acciones; Tranvías deid5 Hacienda para adoptar las dispnsi-
18.16; chelines austríacos. 34,485; coro Granada. 37.500; fin próximo, 12.5C0; clo,?es que considere necesarias al su-
ñas checas, 163,75; marcos finlandeses,! dobles, 12.500 Madrileña de Tranvías, funcionamiento del Centro Ofi-
jcial de Contratación de Moneda, que de-
E l m e j o r p a v i m e n t o 
L I N O L E U M N A C I O N A L 
M A R C A T O R O 
M A D R I D - : - A P A R T A D O 9 7 9 
llllI!B!ll!¡B!inm!llliBll 
S A L L € * d 
89.25; A (89,25), 89,25. i Pesetas, 43 
AMORTIZARLE 5 POR 100. 1917, CON1 20,385; francos 
IMPUESTOS.—Serie E, 84.50; C (84,60),i suizos, 81,38; coronas checas, 12.442; che-
Si,50; I , (84,60). 84.50; Á (84.60), 84.50. lines austríacos. 59,09; liras, 21,98; peso 
AMORTIZARLE'5 POR 100, 1926, SIN' argentino. 1.314; ídem uruguayo. 3.00; 
IMPUESTOS.—Serie C (99 55) 99 55- B mllreis. 0,383; A. E. G., 92,50; Siemen-
(99,55;, 99,55; A (99.55) 99 55 ' shalske. 146; Schukert, 107.87; Chade, 
,85; dólares. 4.198; libras,ÍRifi A, 5.00O; Norte, primera, 24.000; A s - i e \ ' f f f "n™ne* ^ 
franceses, 1M88; ídem: turias. tercera. 1.500; Alar. 14.000; ^ . L ^ i 1 ^ » ^ ^ ^ f í . 6 ^ 
lencianas. 2.500; M. Z. A., primera. 12 i ^ ^ 3 a / n ^ ? P f ^ l ^ ^ f d^^^ 
ob'.igacíones; I . 7.000; Cédulas argenti-l̂ .̂ ^6 .̂?0^ '̂..1*!.I5?_CÍ^ 
ñas, 1.000 pesos. 
LA SESION DE BILBAO 
BILBAO. 31.—Cierra el año en nues-
acreedor por el desinteresado concurso 
LAS MEJORES MEDIAS, GUANTES 
KOI.SOS PRiNCII 'fC !> : • : AI,CAI.A. 102 
n i n ^ S i i H ' i i W / i B » • H « s a s e 
M ~ _ L A X A N T E S : U 1 1 O Z " P U R G A N T E S 
liiiiHü̂ BiiiiiBiiniaii laMi'aüiiiKiiüiiiKii •i|ill|l|]|inilllMOT«l!IMIH 
A L M O R R A N A S - - V A R I C E S - U L C E R A S 
que vino prestando al Centro Oficial de Tratamiento curativo científico, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta es 
tar curados. Dr. Illanes.—Hortaleza. 9 (antes 17).—De I I a 1 y de 4 a 7.—TeL I597I Contratación de Moneda. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1927, SIN ¡251; Bemberg. 45,50; Glanzstoff, 81.75; 
o'yphon, 144;itra Bolsa sostenida la sesión después j rg | | g QQjy|pj|^j| | [ j ^ AZUGÁRES '99,90). 9,80; C (99,90), 99,80; B (99>»).l Svenska, 278. 
9.80; A (99,90), 9,80. Rrtmx nv y r r R i r n 
AMORTIZARLE 5 POR 100. 1927, CON 
IMPUESTOS.—Serie D (82,50), 82.45; O 
(82,50). 82,45; B (82,50), 82,45; A (82,50). 
82,45. 
AMORTIZARLE 3 POR 100, 1928, SIN 
IMPUESTOS.—Serie E (68,50), 69; D, «9; 
Pesetas. 54,30; dólares, 5.1485; libras 
25,045; francos. 20,27; marcos, 122,84; l i -
ras. 27. 
BOLSA DE NUEVA YORK 
Pesetas, 10.465; marcos. 23.825; libras 
de la fuerte baja del martes, por las co 
tizaciones recibidas de los corros de Bar-
celona y Madrid. La aspiración de los 
alzistas fué sostener los cambios, .sobre 
todo en los valores de los corros Mires 
Fué muy limitado el negocio en valo-
res de renta ñja, que tuvieron poco ne-
gocio. En Fondos públicos, se trataron 
ALCOHOLES i W 
*i £ i 3 @ n » 9 9 1 «S B • S U üBlllüKüliS B 9 69 B a . Büffla'ilIlH'ülia'! 
X 
M 
E l Consejo de Administración de estaIN 
Sociedad, haciendo uso de las facultadas 
19.39 
que le confieren los Estatutos Sociai.-^M r a r a controlar exactamente el servicio y Jas paradas en toda clase de M 
ha acordado el reparto, a cuenta de los M vehículos de transporte, maquinaria industrial, agrícola, minera, etc. 2 
beneficios del ejercicio en curso, de Ô.p < . 1 ~ ^ 
!ón a deducir impuesto.lM Aplicado en puertas sirve de comprobación eficaz de la vigilancia nocturna H 
(90,75), 90,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100. 1929, SINT 
IMPUESTOS.—Serie F, 99,60; C (99,75). 
99,75; B (99,75), 99,75; A (100), 100. 
BONOS ORO.—Serie A (166), 165,50; B 
(166), 165,50. 
NOTAS INFORMATIVAS 
de cupón núm. 3. Dicho i H 
el negocio en las Obligaciones. Sólo se dividendo será pagado desde el día 12 - l e l l^ 
; registró una operación en Tudelas, es-
FERROVIARIA 5 POR 100.—Serie A cierre, a 840 para fin de mes y a 852 pa-
(98.50). 98,50; B (98,50), 98,50. ra fin del próximo, plazo para el que ter-
DEUDA FERROVIARIA 4 1/2 POR; minan a 843. La Chade también está 
100.1929.—Serie A (87,90), 87.90; B (87,75), más floja y los Ferrocarriles, lo mismo 
87,75. que los Petronilos, no dieron lugar a 
En el Bolsín de la mañana se opera |PE_C_IAJ,esj ^ u f _ _ ^ 
poco, sin que presente ninguna variación 
la tendencia de los valores cotizados. 
Los Explosivos comenzaron a 841, con 
Los demás valores del grupo confirma-
ron cambios. 
Firmes las acciones bancarias. Los Bil-
baos y las Vizcayas, serie B., mejoraron 
una peseta y 3.50, respectivamente, que-
dando papel. Se ofrecen Vizcayas. se-
próximo Enero en el domicilio SOCÍHÍ;^ 
(Monlalbán, 22) y en los Establecimic.••: M 
tos siguientes: M 
EN M A D R I D : Banco Hispano America * 
no. Banco Español de Crédito y Ban 
co de Aragón. |H 
EN PAMPLONA: La Vasconia, Crcduo!N 
Navarro y Banco Hispano America no. 
I-NT rr A T-> «<--•<-»r» A . T> J _ A - . |H. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid 186?= 
(105), 105; Villa de Madrid. 1914 íQ2), 92 
GARANTIA POR E L ESTADO.—Hi-
drográfica del Ebro, 6 por 100, 98,50; 
Trasat lánt ica 1925, mayo (89,50), 89,25; 
noviembre, 89,50; T á n g e r - F e z (103.15). 
103. 
CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100 
(92.25), 92,25: 5 por 100 (97,50), 98,50; 5 y 
ferte C . l e l 4 ^ u ^ ^ O y las Sevillanas a 145. Las Chades 
cuartillo; 10 céntimos el 5 por 100 sin ^ ^ m a n d a ^ or-
impuestos de 1927 y 5 el con impuestos, |dl"arios' * 386 sm contrapartidas, 
^í. io r̂ ioTvVo farh/ I En el departamento minero, solo 
A T . - ^ - l : „ i „ . „ " r „ „ ^ ™¿„ «„ !tratan las Mineras que mejoran una 
Urquijos. a 270, y los Centrales, a 92. 
operaciones; tenían dinero para cambios, .En ferrocariles. los Alicantes retroce-
inferiores a los registrados en la jorna-l^eron una peseta, quedando dinero; los 
da anterior 'Nortes confirmaron cambios, con papel. 
En la sesión de la tarde los Fondos!^ ofrecieron los Vascongados a 635;Jos 
públicos repitieron en su mayor parte ¡Sautanderes, a 628 y las Roblas, a 690. 
los cambios anteriores con facilidad y . En el grupo eléctrico, las Ibéricas vic-
ias modificaciones registradas de más im^as y Cooperativas de Bilbao, repitieron 
portancia son en alza. El Interior sube ^ b l 0 S ' estando papel. Se ofrecieron 
10 céntimos en la serie A. y un cuartillo pericas nuevas â  8̂  a 
medio por 100 (102,60), 102.60; 6 por 100 en las G y H ; el 3 por 100, de 1928 me-igo; os Viesgos ^ (110,25), 110,25: Crédito Local, 6 por 100 jora de 40 céntimos a dos cuartillos. LaiJ**& . " „ T-5^Í1~Í-. 
. 4970, 97; 5 por 100, interp. (83), 83,50. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJE-
R O S .—Emprés t i to argentino (99,70), 99,60; ídem Marruecos (88), 88. 
ACCIONES.—Banco Exterior (67), 75; 
Central, contado. (92), 93; Español de 
Crédito, contado, (363). 363; Previsores, (111), 111; Crédito Local. (285). 240: Coo-
perativa Electra. A (177). 178; Chade. con 
tado, (580). 578; ídem fin próximo, (580). 578; ídem E, (565). 557; Alberche. ordi-
narias, (108), 108; Telefónica preferen-
te, (107,25), 106,90; R i f portador, f in pró-
ximo, (509), 503; ídem nominativas, (490), 474; Guindos, (116), 116; Petróleos, (126), 125; Tabacos. (233), 233; Naval rojas, 112; 
Española Petróleos. (50), 50; ídem fin 
corriente, (50), 50; . Icm fin próximo (50,25). 50; M. Z. A., contado, (490). 485,50; Norte, contado, (521), 520; ídem 
fin próximo, 522; Tranvías Granada, (114), 114,50; ídem próximo. 115; Madri-
leña de Tranvías, contado (117), 117; 
Azucarera, cédulas, (177), 173; Explosi-
vos, contado, (852), 835; ídem fin próxi-mo, (855), 838. 
OBLIGACIONES.—U. Eléct , 6 por 100, (104), 104; Telefónica, (95,25), 95,25; R i f 
A (100,25), 100,50; Norte, primera, (71) 
71; ídem Asturias tercera, (71), 71; ídem 
Alar, (94,50), 94,50; Alicante primera, (331). 329; ídem I , (102,50), 102,50. 
ríe A., a 1860; los Hispanos, a 246; los EN ZARAGOZA: Banco de Aragón y 






Libras • . . . . . . . . . . 
Dólares 
Marcos oro 
Día 30 37,60 185.65 133,75 50,15 46,50 • 9,57 
Día 31 
37,55 185,25 133,45 50,05 - 46,40 9,55 2,275 
so 
II cambio internacional está más flr-l^*" ^ q.u.e meJoraí1 una f6" 
seta, quedando ofrecidas. So ofrecen las 
Rif, nominativas, a 486, y las acciones al 
portador, 508 por 100; las Calas, a 70 
por 66; las Ponferradas, a 210; las Vas-
á S ^ e l s r ^ T p o r 1 ^ 7 - co-Leonesas, a 710, y las Afraus a 850. 
cado inglés envió los cursos I ^ sector naviero, las BUbaos re-
las Sotas, se 
a 205; las 
Bachis. a 565. y las Generales de Nave-
gación, a 100; las Vascongadas se solici-
tan, a 382; las Amayas. a. 270; las Gui-
me y las cotizaciones registradas en 
Londres por la peseta demuestran me-
nos indecisión. El primer cambio reci-
bido de Londres fué de 46,20, de donde 
se pasó a 
^ f L ^ J ^ R ^ ^ T ^ T ^ I h i l ^ H n ; ^ ^ r P i t e n cambios, con dinero; la 
de 46,40 y 46.45- Los publicados por el ';,, -1 nñn. î ,. T T „ : ~ . , „ , -
Centró de Contratación acusan baja de ofrecen, a 1.090, las Uniones, 
cinco céntimos en los francos, de 10 en 
las libras y de dos en los dólares. 
En el corro bancario sigue la mejoría 
de Exterior y Central, que suben 8 y un 
entero, respectivamente; Español de Cré-
dito repite a 263, lo mismo que Previso-
res, a 111; Crédito Local, no negociado 
IM 
EN SAN SEBASTIAN: Banco de San'N 
Sebastián. ¡2 
EN BILBAO: Banco de Vizcaya y Ban-jM 
co Hispano Americano. jM 
Madrid, 31 de diciembre de 1930. ¡M 
E L DIRECTOR GENERAL ¡M 










Boletín a recortar (franquéese con 2 cts.) 
SOCIEDAD HISPANO AMERICANA GASTONOR< E, C. A. 
Sevilla, 16. — MADRID 
Sírvase Enviarnos detalles del aparato "DEUTAGRAPHE" ^ 
L t - r t m u DE m U ' j a • 
Paseo de Recoletos, Li.—Madrid ;M Calle de núm. 
Plaza de Cataluña, 9.—Barcelona |H 
PRESTAMOS AMORTIZARLES, COH M 
PRIMERA HIPOTECA, a largo plazo, IM 
puzcoanas, a 110, y las Mundacas, a 100. a v ^ t a d . PRESTAMOS ESPECIALES 
sobre fincas rústicas y urbanas hastaj^IXXXZXXZZXlXXZXZXÍXXXX^XXXXXXIZJXXXZX.XJ.ZXZrXXXXXXSrXXS^ 
el 50 por 100 de su valor, reembolsables 
Del grupo siderúrgico, las Cerrajeras 
de Mond.ragón mejoran tres duros, con 
dinero al cierre. Los Altos Hornos con-
firman cambios con papel al final. Los apenas durante el año, presenta baja de Mediterráneos se ofrecerif a 3.04; Jas Bab-
4o puntos. 
En Electricidad continúa la m a l a cock wilcox ' 124' las Felgueras. a 101.50, a con dinero, 100,50; las Navales blancas. 
2,2825 
BOLSIN DE LA MACANA 
Explosivos, fin mes, 841-40; a fin pró-
ximo: Explosivos, 852-49-45̂ 4-43; en al-
za, 864-57-55-57; en baja, 827-25-24-22; Cha- cierre al primer cambio. En ' el Bolsín 
orientación de Chade, que cede dos nue-
vos puntos; Cooperativa Electra, por el 
contrario, gana uno; repite Alberche y 
las Telefónicas pierden 35 céntimos. En 
minas no hay novedad para Guindos; 
Rif, portador, cierra, a 503, frente a 
509, y las nominativas, a 474, con baja 
de 16 enteros. 
E l Monopolio de Petróleos pierde un 
punto; y un cuarto, a f in de mes; los 
Petronilos, que repiten para contado y 
liquidación; Tabacos continúa a 233. Los 
Alicantes, no negociados en Bolsa el día 
anterior, abandonan cuatro unidades y 
media, y los Nortes una, ambos para 
oontado. T ranv í aa de. Granada,-suben- m&-
dio punto, a 114,50, para contado y Ma-
drileña de Tranvías, sigue a 117. 
Los Explosivos comenzaron a 836, con 
cierre a 835 para contado, después de 
haberse negociado a 834; a fin del pró-
ximo se cotizaron entre 838 y 834, con 
des. 580-79; Nortes. 521, dinero; Alican-
tes, 487,50, dinero; Minas Rif, 509, dine-
ro; libras, 46,20. 
BOLSIN D E L A TARDE 
Alicantes, 487,50; Nortes, 523; Explosi-
vos. 842; Chades, 479, papel; Rif, porta-
dor, 495. papel; Petrolillos, 50. Todo a 
fin del próximo. 
BOLSA DE BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 104,75; Alicantes, 97,40; Anda-
luces 38,50; Banco de Cataluña, 113,25; 
Minas del Rif, 101,75; Felgueras, 101; 
Banco Colonial, 104,75; Filipinas, 348; 
Ford, 217; Petróleos, 9,90; Chades, 580; 
Asland, 145. 
» * » 
BARCELONA, 31.—Francos, 37.55; l i -
bras, 46,40; dólares, 9,55; suizos, 185,27; 
belgas, 133,45; liras, 50.05; marcos, 2,275. 
Nortes, 104,45; Andaluces, 38,05; Trans-
versal, 32,25; Rif, 99; Filipinas, 346; Ex-
plosivos, 167,50; Colonial, 104,50; Chades, 578; Montserrat, 65,25; Petróleos, 9,95; 
Ford, 217; Asland, 144; Alicantes, 97,40. 
BOLSA D E BILBAO 
Bilbao, 2.160; Vizcaya, B., 467,50; M. 
Z. A., 489; Norte, 524; Hidro. Ibérica, 872,50; Altos Hornos, 166; Explosivos. 847,50; ídem próximo, 860-
BOLSA D E PARIS 
(CotizaiCiones del cierre del día 31) 
Pesetas, 266,75; libras, 123,65; marcos, 606.50; belgas, 355; coronas checas, 75,60; 
ídem danesas, 680,25. 
* » » 
siguiente a la sesión oficial de Bolsa ter-
minaron, a 842, para el que viene. 
Liquidación: Explosivos, 834. La en-
trega de los saldos, el 3. 
VALORES COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMBIO 
3 por 100, 1928, A, 69,15 y 69; Banco 
Central, 92 y 93; Chade, 578-77-76-78; Te-
lefónica preferentes, 107 y 106,90; Ex-
plosivos, 836-34-35; a f in del próximo; 
Chade, 578-77-78; Rif, portador, 505-3; 
Explosivos, 837-35-34-36-38; en alza, 848-50-52. 
DOBLES DE F I N CORRRIENTE A 
F I N PROXIMO 
Central, 0,60; Español de Crédito, 2; 
a 116; las Basconias, a 1.240, y las Eus-
kaldunas, a 660, con dinero, a 645. 
En el sector industrial, los Explosi-
vos bajaron dos duros, quedando papei 
a los cambios de cierre. Las Papeleras 
se ofrecen a 182; las Bodegas Bilbaínas, 
a 955; las Leopoldos, a 810. Las Resine-
ras tienen dinero a 35; los Petróleos, i 125; las Telefónicas preferentes, a 107,10 
y los Ebros, a 1.350. 
En el corro de moneda, los francos se 
cotizaron a 37.60, las libras a 46,50 y los 
dólares, a 9,57. 
MERCADO DE METALES 
" B i L B T O ^ r = c ^ w m T B T ^ a f IÍ'TOP' 
sa de Londres por la casa Bonifacio L ó 
pez, de Bilbao: 
Cobre Standard, 46-10; ídem electrolí-
tico, 49-15; ídem Best-Selectcd. 48-15; es-
taño Straist, en lingotes, 118; ídem "Cor-
dero y bandera", inglés en lingotes, 116-10; ídem ídem en barritas, 118-10; 
plomo español, 15; plata (cotización por 
onza), 15 chelines, 1/4; sulfato de co-
bre, 22-10; regulo dé antimonio, 46; alu-
minio, 85; mercurio, 22,15. 
E l C e n t r o d e c o n t r a t a c i ó n 
d e m o n e d a 
La "Gaceta" publicó ayer el siguiente 
decreto de Hacienda: 
"SEÍÍOR: A l autorizar el Real decreto 
de 31 de agosto último la centralización 
para el FOMENTO DE LA CONS-
TRUCCION en poblaciones importantes. 
(Pídanse instrucciones detalladas). 
Emisión de CEDULAS HIPOTECA-
RIAS, al portador, privilegiadas, tienen 
carácter de Efectos Públicos, cotizables 
como valores del Estado, NO HABIEN-
DO SUFRIDO ALTERACIONES, I M -
PORTANTES EN SU COTIZACKW. NO 
OBSTANTE LAS INTENSAS CRISIS 
POR QUE HA ATRAVESADO E L PAIS 
Están garantizadas por primeras hipo-
tecas sobre fincas de renta segura y fá-
cil venta, valoradas en MAS DEL DO-
BLE del capital de las Cédulas en cir-
Gulacicj y con la garantía supletoria del 
Capital social y sus reservas. Solicítese 
folleto, donde se consignan las numero-
sas ventajas de nuestra CEDULA H I -
POTECARIA. 
CUENTAS CORRIENTES con Inte-
rés. APODERAMIENTOS GRATUITOS 
para los prestatarios de provincias. 
Bi!ii:a Bl HBiiiliE!!»!; sr:::» lllBülia lliBliiiiK 
nes en divisas extranjeras ordenó que 
éstas se realizasen por el personal del 
Banco de España y del Exterior de Es-
paña bajo la dirección de éstos, deter-
minándose más tarde la creación del 
Rif, portador, 2,25;'Tranvías de Grana- Centro Oficial de Contratación de Mo-
RESIDENCIA D E L GENERAL 
URRUELA 
Por Real orden del ministerio de Ejér-
cito se autoriza al general de brigada, 
don Fernando Urruela Sanabria, a fijar 
su residencia en Madrid, en concepto de 
disponible, a petición suya. 
DISPONIBLES GUBERNATIVOS 
El "Diario Oficial" del Ejército publi-
ca hoy una Real orden disponiendo que 
los jefes y oficiales de Infantería que 
en el Banco de España de las operado-1 figuran en la siguiente relación, paser. 
da, 0,65; Alicantes, 1,50; Tranvías, 0,55; 
Azucarera, 0,30; Explosivos, 2,50. 
CAMBIOS DE COMPENSACION 
Interior, 68,05; 5 por 100 1927, sin im-
puesto, 99,80; 3 por 100 1928, 69 por 100; 
Azucareras, 72,50; Cédulas beneñeiarias, 173 pesetas cédula; Felguera, 100,25; Ex-
plosivos, 835 por 100; Chade, 577 por 100; 
ídem E, 557 por 100; Español de Crédito, 363 por 100; Central, 92,50; Internacio-
nal de Industria y Comercio, 116 por 
neda, por la Real orden de 6 de septiem-
bre, que dispuso que la provisión de fon-
dos que fuese necesaria se hiciese por 
terceras partes entre el Tesoro y los 
Bancos de España y Exterior de Es-
paña. 
Publicado después el Real decreto de 
22 de septiembre qué autorizó al minis-
terio de Hacienda para que, por medio 
del Banco de España y principalmente a 
fin de centralizar en el mismo las ope-
raciones de dobles y de créditos en el 
a la situación de disponibles guberna-
tivos, con residencia en Jaca, según pre-
ceptúa el artículo 7.° del Real decreto 
de 24 de febrero último: 
CURSOS D E PREPARACION 
Se ha dispuesto que el curso reglamen-
tario de preparación para el ascenso de 
capitanes médicos, correspondiente al 
año 1931, se celebre del 8 al 31 de enero, 
ambos inclusive, en la Academia de Sa-
nidad Militar, y se dividirá en dos pe-
ríodos, un informativo y otro de apli-
cación, asistiendo 27 capitanes médicos. 
100; Alberche, 108 por 100; Chorro, 270 ¡extranjero, se situasen fondos en el ex-
por 100; Los Guindos, 116 por 100; Ma- terior, participando en_ estas operacio-
drileña de Tranvías, 117 por 100; An-
daluces. 38,70; Alicante, 485,50 pesetas 
acción; Norte, 520 pesetas acción; Río 
de la Plata, 170 pesetas acción; Guadal-
nes el Banco de España en la misma 
proporción que el Tesoro, a tenor «ie la 
base séptima del artículo 1.° de la ley 
de Ordenación bancaria, vino a crearse 
quivir, 177 por 100; ídem cédulas, 198 l"na d u a l i ^ d á.e 0Pe,raciones entre el 
pesetas cédula; Rif, portador, 501,75 p8- :Centro de Moneda y el lesoro y el Ban 
PARIS, 31.—Fondos del Estado fran-|setas acción; Petrolillos 50 pesetas ac- co, que no parece conveniente hacer per-durar, máxime teniendo presente que el 
Banco Exterior, que forma parte del 
mencionado Centro, tiene, respecto de la 
economía nacional, una misión eséncia-
lísima que cumplir, ajena a la que in-
Pesetas nominales negociadas: cumbe al Tesoro y al Banco de Espa-
Interior, 139.900; Exterior, 8.500; 4 por na t U P ^ ^ L ^ 0 " 6 ^ - ^ -
100 amnrti^aWe 12 500- 5 ñor 100 1920 Por eso' estimando útilísimo el con-
9 9 5 0 ^ ^ íSo - ^ n ' i m - ' T ^ c o ^l lrdí I f fe^S^f li puestos, 1927, 349.000; con impuestos, | ^ a ^ 
MADRID, Unión Radio (E, A. J. 7., 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa. Bolsa de trabajo.—12,15, 
Señales horarias.—14, Campanadas. Seña-
les horarias. Boletín meteorológico. Cam-
bios de moneda. Noticias.—19, Campana-
das. "Para los niños". Recital de piano.— 
20.05, Curso de inglés. Noticias.—21.30, 
Campanadas. Señales h o r a r i a s . Bolsa. 
Transmisión del Liceo de Barcelona.—24, 
Campanadas. Cierre. 
aiillHlllli»lll«!l!»B!ill>a!llllB!!l¡IB!l!l! ÜIIIIBilllll 
y contusiones del boxeo, co-
mo ias que se producen de» 
bidas a golpes y accidentes 
en casa o en el trabajo. 
VSMZA AL DOLOR, colo-
cando, sin frotar, sobre la 
rojez de la contusión Lini-
mento de Sloan. 
Rehabilita ios tejidos le-
sionados, activa la circu-
aclón y . . . suprimo el 
dolor. Tenga un frasco 
a mano. 
l í t a l a d o l ^ t e s 
8: ia:ii!¡g!!!ilBi¡liiH!ll!ll!ill«llllllllilBiilllBIBIIB!lfiM^ 
IIBIIIüBllillB 
cés : 3 por 100 perpetuo, 8.540; 3 por 100 I oión; Alcoholera, 130 por 100; Bonos pre 
amortizable, 8.875. Valores al contado y f e r e 1 ^ Azucareras, 92,75; "Metro", 182 
a plazo: Banco de Francia, 18.010; Cre- P r lü0-
di t Lyonnais, 2.500; Société Générale, 1.548; Midi, 1.195; Orleáns, 1.370; Electri-
cité del Sena Priori té , 707; Thompson 
Houston, 540; Minas Courrieres, 1.165; 
Peñarroya, 428; Kulmann (Estableci-
mientos), 627; Caucho de Indochina, 
273; Pathe Cinema (capital), 153. Fondos ^ Contratación de Moneda, y organizadol: 
Extranjeros: Russe consolidado al 4 por: ̂ -OOO 3 P0r 10O, 1928 39̂500 4̂0 por!ya ^ parece lleg.ado el momento de; 
100 primera serie y segunda serie, 450; 100' 78-o00o'rt ̂  P0L 100, 1 6Pp-000' f l e q u e el Tesoro y el Banco de España to-^J 
Banco Nacional de Méjico. 258. Valores ?os oro 30^ a su exclusivo cargo su f5nciona.|| 
extranjeros: Wagón L i t e . J ^ ; ^ ^ f S & ^ í ^ i ^ 0 ^ ^ J ^ ^ ^ Á 
(C 2 
L 
E6¿Wtri020- P ^ W - m ' Emprést i to ar-prestando. 
S S ? ^ 1 ^ Emprést i to de Marrue-P Por la* razones anteriormente expues-
0 icos. o-UOO. tas, el que suscribe, de acuerdo con el 
BOLSA DE LONDRES ACCIONES.—Crédito Local, 7.500; Ex- Consejo de Ministros, tiene el honor de 
Pesetas, 46,45; dólares, 4,8568; francos i TERJOR' "4-5002 Central, 426.500; Dobles, someter a la aprobación de V. M., el 
" adjunto proyecto de decreto. 
Artículo 1.° Las operaciones en divi-56.000; Chade, 22.500; f in próximo, 17.500;|sas con el extranjero que en Mi Real Saludan a sus favorecedores y clientes y 
E, 2.500; Alberche, 3.000; Telefónica pre-¡decreto de 31 de agosto último se dis- les desean felicidades en el año entrante 
férente, 77.500; Rif, portador, f in pró-|puso que fueran dirigidas por los Ban-
ximo, 75 acciones; dobles, 225 acciones;icos de España y el Exterior de Espa 
H O T E L I M P E R I A L 
MONTERA, 22, M A D R I D 
Pensión completa de^c 17 ptas. a 23. 
Director propietario: 
S A T U R N I N O A R E N I L L A S 
liBIIIIIBIIIIIBillliBIIIKPlWI! 
Pintura - Carrocería - Tapicería 
Churruca. 14 
(Cotizaciones del cierre del día 31.) 
VICENTE: B O 5 C H - 5 A D A L O N A - E : 5 P A N A 
7 a m o 5 0 e n t o a / 0 5 / o s p a í s e s 
B^B' lHI l lWl i l iBaBn 
A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s , h a g a r e f e r e n c i a 
a l o s a n u n c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 
i!Bii;!iB!i;!«!i!imi!i:B¡iiia!inii¡iB!iiî  'iiniimBiiiifliiiüBüiimiiiBiii!!»! ÜÜIIBiiBiDI ÜIBil 
Medallas y Placas Artísticas 
FABRICACION PROPIA E 2 í ? 
Día 1 de enero de 1931.—Jueves.—La 
Circuncisión de Nuesrto Señor Jesucris-
to. Stos. Fulgencio, Justino, obs.; Con-
cordio y Magno, mrs.; Eufrosina, vg.; 
Eugenio, ab. 
La Misa y Oficio divino son de la Cir-
cuncisión de! Señor, con rito doble de 
segunda y color blanco. 
A. Nocturna,—Cor Jesu. 
Ave María,—11 y 12, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por don Luis Rodríguez y doña Pilar 
Sainz de la Maza, respectivamente. 
40 Horas.—Parroquia de Santa María. 
Corte de María,—N. Sra. de la Almude-
na, en su parroquia (P.); la Blanca, en 
S. Sebastián; Consuelo, en S. Luis; Ol-
vido, en S. Francisco el Grande. 
Catedral.—Triduo de conmemoración 
de la venida en carne mortal a Zaragoza 
de la Virgen del Pilar- 8,30, misa de co-
imunión general que dirá el señor Deán 
| y motetes cantados; 9.30, misa solem-
ne con asistencia del Prelado y sermón 
¡por don Diego Tortosa. 
Capilla Real.—11, misa cantada. 
I Parroquia de las Angustias—12, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11,30, 
¡misas cada media hora; 8, misa parro-
quial con explicación del Evangelio. 
Parroquia de Santa María (40 Horas). 
18, Exposición; 10, misa solemne; 6 t , 
icompletas y reserva. 
| Parroquia de Santiago.—8, misa de co-
jmunión general para los archicofrades 
'de los Jueves Eucarísticos, y después Ex-
iposición menor; 10, misa solemne, con 
adoración del Niño Jesús. 
Parroquia de Ntra. Sra. del Carmen.-— 
Cultos mensuales para la Archicofradía 
do la Santísima Trinidad. Por la maña-
na misa de comunión general; 5.30 t., 
Exposición, estación mayor, rosario, ser-
món, , señor Romo, absolución, trisagio, 
reserva, procesión y preces. 
Parroquia de S. Ildefonso.—8,30, misa 
de comunión de aniversario de la Visita 
Antoniana. con plática señor Suárez Fau-
!ra y adoración de la Santa reliquia. 
Calatravas.—8,30, misa do comunión 
general para las Hijas de María-
Cristo de la Salud.—Novena al Niño 
Jesús de Praga; 11. Exposición, esta-
ción, ejercicio, misa solemne y bendi-
c ón y adoración del Niño Jesús; 530, t., 
Exposición, estación, rosario, sermón, 
señor Suárez Faura; reserva y adora-
ción del Niño. 
Pontificia.—6,30 y 8, misas de comunión 
¡para los Jueves Eucaríst icos; 5,30 t., Ho-
rá Santa, por el P. Gil, redentorista. 
S. Antonio fD. de Sexto).—8,30, comu-
inión general para los Jueves Eucaríst i-
cos; 5,30 t.. Hora Santa, con plática del 
P. director, y continúa el octavario al 
Niño Jesús, con corona seráfica, ejerci-
cio, villancicos y adoración del Niño. 
Olivar.—Solemnes cultos al santo nom-
bre de Dios y de Jesús. 8, misa de comu-
nión; 10, la solemne con Exposición; 6 
Exposición, estación, rosario, sermón pa-
dre Fanjul, prior de la iglesia. Te Drum. 
reserva y procesión interior del Niño. 
S. C. y S. Francisco de Borja—4 t., 
en la capilla de las Congregaciones, día 
de retiro para las Hijas de María, d i r i -
gido por el P. Meseguer, S. J. 
S. Fermín de Jos Navarros.—Tradicio-
nal función de los Santos de la suerte, 
que celebrará la V. O. T. de S. Francisco 
de Asís. 5,30 t., corona franciscana, plá-
tica, padre director, bendición y reparto 
de los Santos Patronos para el nuevo 
Hilo, Te Deum, procesión, y adoración del 
Niño Jesús. 
CULTOS D E LOS PRIMEROS 
VIERNES 
. - J 'W^y i^ .—Almudox i^ : w8^0,. misg, . 4 ^ , , 
comunión para el A. de la O¡ac:on, 
C. de María: 8, comunión general para 
el A. de la Oración; 5 t.. Exposición, cs-
jtación, rosario, plática, ejercicio y bendi-
jción. S. Ildefonso: 8, comunión para el 
|A. de la Oración. S. Ginés: 8, comu-
nión para el A. de la Oración; 5 t., ejer-
cicio, sermón, y reserva. San Jerónimo: 
8,30, misa de comunión del Apostolado de 
la Oración, .exposición, ejercicio, bendi-
ción y reserva. S. Marcos: 8, comunión 
general para el A. de la Oración y ejer-
cicio. Salvador: toque de oraciones, visi-
ta de Doctrina Cristiana. Dolores; 830, 
misa de comunión para el A. de la Ora-
ción; 6 t., ejercicio de desagravio. 
Iglesias. — Basílica de la Milagrosa: 
8,30, comunión y ejercicio; 7,30 t.. Expo-
sición, ejercicio del S. Corazón y reser-
va. Bernardas del Sacramento: 8, co-
munión para el A. de la Oración. Co-
mendadoras de Calatrava (Rosales): 9. 
misa con meditación y comunión gene-
ral para el A. de la Oración; 5 t., rosa-
rio y lectura, meditación y sermón; 5.30 
¡t, bendición. Cristo de la Salud; 8,30, misa 
de comunión general; 11, misa solemne; 
5 a 7, Exposición; 6,30 t., ejercicio con 
sermón. E l Salvador y S. Luis Gonzaga: 
8,30, comunión para bl A. de la Oración. 
¡María Inmaculada (Fuencarral, 113): 
16 t.. rosario, ejercicio al Sagrado Cora-
zón de Jesús, sermón, P. del C. María, 
y reserva. Olivar: 6 y 8, comunión para 
el A. de la Oración; 6 t.. ejercicio. S. An-
tonio (Duque de Sexto): 8. comunión y 
¡ejercicios al Sagrado Corazón de Jesús . 
S. C. y S. Francisco de Borja: 8, comu-
nión para el A. de la Oración, con Expo-
sición que quedará de manifiesto todo 
el día; 11,30, trisagio; 6 t., ejercicio, ser-
món P. Sauras, bendición y reserva. Sa-
lesas (primer monasterio): 8,30, comunión 
para eí A. de la Oración; 5,30 t., ejercicio 
y sermón. Pontificia: 8, comunión gene-
ral para el A. de la Oración, y ejercicio; 
6,30 t., ejercicio, sermón y desagravio; 
V. O. T. de San Francisco (S. Buenaven-
tura): 4 t., Exposición, estación, corona 
franciscana, plática, bendición, reserva y 
ejercicio de Vía-Crucis. 
A. C. N . de P. (COMUNION MENSUAL) 
Mañana, a las ocho, en la capilla de 
Sta. Teresa, de la parroquia de San Jo-
sé, se celebrará la misa de comunión men-
sual reglamentaria para los propagandis-
tas del Centro de Madrid. 
DAMAS CATEQUISTAS 
En la capilla de las Damas Catequis-
tas te-ndrá hoy lugar, a las seis de la 
tarde, la función del primer jueves de 
mes, con sermón por el señor López 
Lurueña. 
UNION DE DAMAS ESPAÑOLAS D E L 
SAGRADO CORAZON 
Hoy, primero de enero, se celebrará 
una misa solemne a las 12. en el Tem-
plo Nacional del C. de Jesús y Sta. Ma-
ría, para comenzar el nuevo año, rogan-
do a Nu-rstro Señor por la Iglesia, la 
Patria, el Rey v su Augusta familia. 
Ruegan la asistencia por la Sección re-
ligiosa, la marquesa de Figueroa, y por 
la Federación en general, la marquesa 
de Unza del Valle. 
^ » » » 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica,) 
L 
M U E B L E S D E L U J O 
Y E C O N O M I C O S 
Sufre usted del E S T O M A G O ? (Chorro 
IT TERMINARAN SUS SUFRIMIENTO 
í/ENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
CAJA, 3,50 TIMBRE INCLUIDO 
£x¡gid la legitima DIGESTONA (Chorro). Gran premio y 
medalla de ero en la Exposición de Hifliene de Londres 
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U N A Ñ O D E T U D E N E U R O P A Y D E R E V O L U C I O N E S 
i f f u r a s a e i a n o < 
E n e l c e n t e n a r i o d e B o l í v a r 
U n tesügo de las convulsiones que 
agitaron a los países hispanoamerica-
nos recién emancipados de España de-
cía en la "Revue Bri'tan.que", en 1827, 
que el republiicanismo de los elementos 
directores carecía de base alguna inte-
lectual o de sentimiento y que se tra-
taba solamente del deseo de imitar el 
régimen norteamericano. La observa-
ción, exactísima, ha s'Ido corroborada 
por la experiencia de los años sig-uien-
tes. A l sistema democrático y republi-
cano que los teorizantes de Caracas, 
de Lima, de Bogotá o de Quito im-
plantaron, le faltaba un requisito esen-
cial en las democrac.as: la adhesiór 
popular. De ahí que en casi todos los 
países de América española ol régimen 
político haya sido una sucesión casi in-
interrumpida de cesarismos, de gober-
nantes absolutos elegidos por procedi-
mientos democráticos, a lo menos de 
nombre. 
Así la prosperidad de esas naciones 
quedó vinculada a lo que Carlos Perey-
ra ha llamado "la eficiencia del puño". 
García Moreno, Porfirio Díaz y Gómez 
son ejemplos típicos de esta definición. 
Los tres son o han sido administrado-
res insuperables, y bajo su Gobierno 
Ecuador, Méjico y Venezuela realizaron 
progresos extraordinarios en el orden 
material y de la cultura. Pero ninguno 
organizó un verdadero sistema político 
do base ciudadana, capaz de funcionar 
sin sacudidas violentas y sin provocar 
cada decenio épocas de anarquía. Véase, 
si no, cómo la crisis económica d'e 1930 
ha barrido, desde el Río Grande al Es-
trecho de Magallanes, los Gobiernos que 
aparentaban mayor solidez. 
* * * 
Este momento trágico de la historia 
americana coincide con el centenario 
de Bolívar. La muerte del Libertador, 
execrado, fugitivo, era como un anun-
cio de lo que sucedería a otros hombres 
esforzados, llenos de buena intención y 
colmados de éxttos, que han gobernado 
a los países de América española. La 
coincidencia señalada es tá llena de pro-
vechosas meditaciones. U n centenario 
sirve, generalmente, para evocar las 
costumbres de la época y las ideas y 
los hechos del personaje. Y al repasar 
los ©soritos y los discursos de Bolívar 
se advierte que nadie como él adivinó 
el porvenir sangriento y borrascoso de 
las naciones a quienes hab ía dado la 
existencia. Sus primeros escritos polí-
ticos—la carta de Jamaica es de 1815— 
expresan ya dudas acerca del sistema 
democrático puro, sin atenuaciones, que 
las nuevas repúblicas adoptan. Faltan 
todavía quince años para que el caudi-
llo llegue a la conclusión desesperada 
de que "ha arado en el mar", pero ya 
tltida' de l á ' eficacia 'del régimen!"" 
"Las elecciones populares —dice— he-
chas por campesinos e intrigantes de la 
ciudad son un obstáculo m á s que inte-
gra el sistema federal tal como se halla 
entre nosotros. E n efecto, los primeros 
son tan ignorantes que votan maquinal-
mente, y los otros tan ambiciosos que 
todo lo convierten en facción, asi que 
nunca se ha conocido en Venezuela una 
elección libre y razonable." 
Y en la carta de de Jamaica había 
dicho: 
"Los acontecimientos de Venezuela nos 
han probado que las instituciones repre-
sentativas no encajan en nuestro carác-
ter, nuestras costumbres y el estado ac-
tual de nuestra cultura." 
Cuando llega el momento de redac-
tar Constituciones, el jefe de la demo-
cracia pura ha desaparecido. En el Con-
greso de Angostura propone la crea-
ción de un Senado hereditario, "un ofi-
cio"—esta es la palabra que emplea— 
de gobernante. La primera vez los se-
nadores se rán elegidos por el Congreso, 
pero los hijos de estos primeros sena-
dores serán educados "con especial so-
l ic i tud" para ser "tutores y legislado-
res futuros de la patria". E l Libertador 
defiende su idea con los mismos argu-
mentos que sostienen la causa de la 
monarquía . 
"Este cuerpo—dice—en medio de las 
tempestades políticas sería un obstácu-
lo a los golpes de fuerza imprevistos por 
el Gobierno y podría contener la mare-
jada popular..., para que sea tal no debe 
A g i t a c i o n e s p o l í t i c a s v i o l e n t a s e n l o s p a í s e s h i s p á n i c o s 
traer su origen ni üe la elección de los 
Gobiernos, ni del pueblo para que, go-
zando de plena independencia nada pue-
da Umer ni esperar de estas dos fuen-
tes." 
Bolívar busca el elememo estable ne-
cesario para pod^r gobernar con algu-
na eficacia las jóvenes naciones. La ex-
periencia le ha enseñado mucho m á s : 
que las teorías de su maestro, el "rous-l 
seaunlano" Simón Rodríguez, m á s que e] 
espectáculo de la revolución francesa j 
y las declamaciones brillantes de los 
corifeos de París . No ha perdido su fe 
en la democracia, pero ha medido exac- ¡ 
tamente sus posibilidades en América. 
Con el tiempo el "Libertador" se apro-
x imará a ese otro poder estable, m á s 
que n¡ngún otro, porque es de origen 
div-no y espiritual por esencia, a la Igle-
sia católica. 
"No hay que olvidar—afirma—que la 
excelencia de un Gobierno no está en la 
teoría n i en la forma, n i en su mecanis-
mo, sino en aquello que se apropia de 
la naturaleza y del carácter de la na-
ción para la que se ha instituido." 
Por eso Bolívar no quiere que "todo 
quede al azar y a la aventura de unas 
elecciones: el pueblo se engaña con más 
facilidad que la naturaleza adiestrada 
por la educación". En el Código fun-
damentad que da a la república de Bo-
livia va m á s lejos que en el Congreso 
de Angostura. Establece que el presi-
dente sea vitalicio con derecho a nom-
brar sucesor. La idea monárquica está 
en el ambiente americano de ta l modo, 
que si Bolívar hubiera buscado la co-
rona, la hubiera obtenido en veinticua-
t ro horas. Pero no quería, y no hab ía 
otro candidato posible. Y a fa l ta de mo-
narquía quiere organizar una aristocra-
cia, algo permanente que sirva de fre-
no a las sacudidas violentas, a los cam-
bios bruscos, tan fáciles, del poder po-
pular. 
Pero es imposible. Las aristocracias, 
como las monarquías , no se improvisan. 
Son la obra de los siglos, el fruto de 
muchas ambiciones, de grandes sacrifi-
cios, de heroísmos y de servicios ofre-
cidos a la comunidad- nacional. Sin el 
respeto derivado de todos esos facto-
res, ni la aristocracia n i la monarquía 
pueden mantenerse ni concebirse. To-
do eso fué destruido en América del 
Sur, sin que existiese nada preparado 
para sustituirlo. ¿Qué mucho que el 
primer fruto de la independencia fuese 
la ana rqu ía? 
* * * 
E l gráfico que va en otro lugar de 
esta plana indica que esa anarqu ía no 
ha terminado. Porque no se trata, en 
la mayor í a de los casos, de una revolu-
ción aislada producto de circunstancias 
mOLUCÍONES TRiUNFANTEt 
INTENTO ÑAS FRACASADAS. 
COMPLOTS 0ESCUBfEUTOS. 
HAITI 




El Cardenal Pacelli, nuevo 
secretario de Estado 
La Secre ta r ía de Estado de la Santa 
'Sede es uno de los vértices de la polí-
itica mundial. No nos referimos a los 
¡problemas especiales del espíritu, sino 
' a las relaciones entre lo espiritual y 
la materia, los m á s difíciles de dirigir, 
porque entran de lleno en el reino de 
los imponderables. U n cambio en el al-
to puesto que ahora ocupa el cardenal 
i Pacelli atrae la atención de todas las 
cancillerías. Pero no solamente por razón 
de su cargo seria el nuevo secretario 
ana de las figuras de 1930. Hay en la 
¡labor pastoral como en las tareas d i -
plomáticas de monseñor Pacelli motl-
jvos sobrados para merecer la consido 
¡ración de todos. E l nombre del purpu-
Irado va unido a la codificación del De-
recho Canónico y a los concordatos con 
IBaviera y con Prusia. Con todo, proba-
jblemente, el Cardenal recuerda ^wt -máa 
emoción que sus triunfos de sabio y de 
| diplomático las horas de fervor y de m i -
i nistorio sacerdotal aJli, en sus años 
I mozos cuando no era m á s que un eacer-
j dote afiliado a la fraternidad do ia 
I rden Tercera fundada por monseñor 
Radini Tedeschi. 
Algunas de las revoluciones o los co - |—Perú y Solivia—han tenido como, torpezas de gobierno provocaron l a in-
natos señalados en ests> gráfico, han su-j causa inmediata el deseo de los presi-i tervención del general Uriburu que 
cedrdo antes de 1930, pero con poca! dentes de perpetuarse. Siles manipbra-! mandaba las fuerzas concentradas cer-
antelaclón. Lo hemos incluido porque! ba para ser reelegdo y Leguía había ca de la capital pero con Irigoyen que, 
nos parece que deben comprenderse en j conseguido ya—modificando al efecto enfermo y anciano, no había sabido pre-
la Consti tución—ser designado para un venir los sucesos. En esta sublevación, 
tercer periodo. Facilitó la tarea de los fueron factores decisivos la crisis eco-
revoltosos, la pésima situación econó- nómica y la caída de la moneda argen-
mica y f nanciora de las dos naciones, tina, que habían provocado un malestar 
ción organizada por los enemigos del Puede occ ise que no hubo lucha, aun-intenso y un descontento grande, 
presidente Gómez en Venezuela, que' que an las calles de la Paz corrió la | Este m smo factor—la crisis econó-
el ciclo revolucionario que atraviesa 
ahora la América española. Así sucede 
con el intento de revolución mejicana 
de la primavera de 1929 y la consplra-
en la aventura del vapor cu.mmo 
"Falke". 
E l resto corresponde a 1930. Se ini-
cia con la revolución haitiana qu» po 
sangre. mica—aparece en el fondo de la revo-
blevada, d^cid'ó la contienda en favor! 
de los candidatos liberales. E l presiden-! 
te W á s h n g t o n Luis y el pres dente 
electo Julio Pre-stes, salieron cíe la na-i 
ción. 
Por último, en Guatemala, a conse-j 
cuencia de una enfermedad del presi-, 
dente Chacón, hab ía tomado el Poder! 
el- vicepresidente Palma. Las tropas se 
sublevaron y desipués <?e un corto com-
bate, le obligaron a dejar eil Poder. E1 
general victorioso ha prometido devol-' 
La revelación argenf ua fué también i ^ i 0 " ^ Bras¡1- pero a pretexto fué Vtír i a autoridad a Chacón, en el mo-
0 . _ . . . I la fals:f cacion del resultado de las elec- — — ^ i . i . ' t _ j - J . «̂T 
co después encuentra eco en la vecina 
rápUaraen te desenlazada. Desde hacía! 
varios nu ses, el descontento contra 
República de Santo Dom'ngo. En am _ i Irigoyen arreciaba sin que el pres'den-
fortuitas. En casi todas las repúblicas i bas, triunfan fácilmente los sublevados, 
no necesi tar íamos retroceder n i veinte! Los haitianos quizá tuvieran razones 
te supiera contenerlo. La mayor ía tíól 
país era opuesta al gobierno, como se 
demost ró en las elecciones legislativas 
mentó en que di estado de salud del i 
presidente le permita encargarse de! clones. La Alianza Liberal pretextaba 
que sus candidatos—Ge tullo Vargas pa- nuevo de sus funciones, 
ra la presidencia y Juan Pessoa paral 
la v.cepresidencia—, habían obtenido la! Además de estas revoluciones tnun-
ma-yoria y que solamente-las-eoaecio-tintes, los gobiernos de Honduras y Gu-t 
años para encontrar otra revolución y ¡de eistar quejosos de Borno y de su| ^ T ^ ^ ^ Z ^ ^ ^ K T S ^ ? :as faIsedades del Gobe rnó les i ba han hecho fracasar complots des-
de marzo. Pero malas artes del i oder el triunfo. por o t ra cubiertos a tiempo, y se ha registrado un 
habían conseguido que, con una mmo-, la r¡vaii¿ad entre ¿j estado ^ ¡ i n t e n t o en Chile que no fué secundado y 
d é votos, el ingoyensmo obtuviese- g ^ estados. permitió al Gobierno sofocarlo sin derra-
varios conatos de ella. Muchas de las 
afirmaciones, de los proyectos o de los 
hechos de Bolívar podrían juzgarse co-
mo gestos de despecho o actos de des-
potismo o de soberbia, si la historia de 
estos cien años no hubiera confirmado 
el diagnóstico del Libertador. 
Por otra parte, entre Bolívar y mu-
chos de sus enemigos había no sola-
mente la diferencia entre el genio y la 
mediocridad, sino la que existe entre el 
hombre de gabinete y el que ha forja-
do sus ideas en la realidad y en la ex-
periencia del Gobierno. Amér ica no es-
taba preparada n i para la democracia 
ni para la república. En tiempo de Bo-
lívar esto podía ser discutible: -un si-
glo después es una verdad incuestio-
nable; pero, ¿ c u á n t a sangre derrama-
da, cuántos desastres, cuán tas v íc t imas 
para dar testimonio de esta verdad? 
He aquí la lección m á s profunda de 
este centenario y de este año de 1930. 
La sociedad no soporta cambios brus-
cos o violentos. Mudar el régimen de 
un país puede ser tarea fácil: construir 
uno nuevo es empeño tan difíci.l que 
no bastan la fuerzas de un hombre, n i 
siquiera de un grupo de hombres. Tiene 
que estar preparada la sociedad. Bolí-
var encontró la frase exacta para de-
f in i r el olvido de estas reglas de pru-
dencia; "arar en el agua", que en po-
lítica, casi siempre, es mancharse de 
sangre. 
R. L . 
i afán de perpetuarse en el Poder, pero 
los dominicanos no podían en justicia 
invocar las mismas causa,s. E n estos 
dos paíse-s, las sublevaciones son pura- tm aumento en la repxesentacion .egu;- B r a s i : / a ñ a d í a ^ factor mág de 
mente políticas, sin que apenas haya 
intervenido la depresión económica en 
el descontento que' facilita las subleva-
ciones. E n Santo Domingo, la neutra-
lidad de Trujillos, el jefe del ejército 
durante la revuelta contra Vázquez, ha 
recibido como recompensa la presiden-
cia de la República. 
Otras dos revoluciones afortunadas 
lativa. 
Temeroso de un golpe de mano, y qui-
zá pensando que sa ve r ía obl gado a 
decretar la intervención "manu mi l i ta-
r i " en alguna provincia que se negaba 
a aceptar los resultados electorales, 
Irigoyen había concentrado en los al-
rededores de Buenos Aires gran canti-
dad de tropas. Pueidte decirse que las 
descontento. 
L a sublevación par t 'ó d? Río Grande 
do Sol, de Minas Geraes y de Parahyba. 
El ex presidente Tardieu 
Una frase, casi un tópico, de la po-
lítica francesa era llamar a Tardieu un 
político joven. A los ojos de la inmen-
sa mayor í a de los franceses el ex pre-
sidente del Consejo-—un hombre de cin-
e i n t i c u a t r o c r i s i s t o t a l e s 
Los gobiernos de Europa al terminar 1930 
Naciones 
Albania Alemania Austria , Bélgica Bulgaria , Checoeslovaquia Dinamarca Estonia Finlandia Francia Grecia Holanda Hungría Inglaterra Irlanda Italia Letonia Lituania Noruega Polonia Portugal Rumania Rusia Succia Suiza Turquía Yugoeslavia 
Composición dfcl Gobierno Tendencia política 
Homogéneo Coalición Coalición Coalición Coalición Coalición Coalición Coalición Coalición Coalición 
Homogéneo Coalición Coalición Homogéneo Coalición Homogéneo Coalición 
Coalición Homogéneo 
Homogéneo 
Coalición Coalición Homogéneo 
Dictadura 
Dictadura I Dictadura 
Sin matiz Centrista Derechista Católico-liberal Centrista Centrista 'ocialista demócrata Centrista Derechista Izquierdista Liberal Derecbista Derechista Laborista Derechista Fascista Centro derecha 
m amiento de sangre. Mencionemos final-
mente, los descubrimientos de armas en 
Portugal y el intento español. 
La a g t a c i ó n política h zo tsmer táña-
los tres estados que habían dado ma-| b t n alguna sacudida violenta en el 
yoria a la oposición en las elecciones Ecuacíor y también fué preciso tomar cuenta y cinco años—representaba la 
pres denc ales! Durante dos semanas, precauciones en el Paraguay y en Hon-! generación moderna o, mejor aún, .a 
los ejércitos de las dos parles, forcejea- duras. No deba olvidarse también que i generación nueva. ¿Cabe mas bello elo-
ron en la frontera de Sao Paulo, hasta en Nicaragua vigilan los marinos yan-| g o del ímpetu y de la energía de Tar-
que la guarnición de Río de Janeiro su-1 quls. d;eu? Ha s^0' -'ixd^cut.bl-amenté, el 
i hombre m á s combatido de la política 
' francesa moderna. ¿ P o r q u é ? Loro 
" ——— — ' i Bryce d ce en su libro "Las Democra-
' .cids Modernas" al habiar de. Pala-
cio Borbón: "En cuanto un hombre 
de Estado, merced a sus dotes orato-
rias o a l poder de su personalidad, se 
eleva bruscamente por encima de sus 
pax-£is, excita los celos al ni '«mo tiem-
po que la ehvidia. Sus colegas no acep-
tan sus opiniones, si no en la medida 
compat ble con sus intereses o para 
obedecer la d sciplina de partido. S115 
enemigos le acusan inmec?:a;tamente ds 
buscar la dictadura." 
Hace pocos días León B lum confesa-
ba que los socialistas no aprobaban el 
programa de Steeg, pero que habían 
querido derribar el "poder personal". En 
efecto, la caída de Tard'leu ha sido, más 
que nada, producto de pequeños facto-
res coallgados contra una. grandeza. 
e n E u r o p a 
Izquierdista Derechista 
Centrista 
Derechista Católi-libcralcs y agrarios Sin matiz Dictadura 
Conviene repetir la advertencia hecha tantas veces en EL DEBATE de que las palabras izquierdistas y derechistas tienen un valor mudable, según las naciones en que se emplean. Nosotros, para este gráfico, hemos procurado referirlas al significado que esas palabras tienen en la políti-ca española. En algunos países en que las coaliciones son muy extensas, hemos calificado los Gobiernos como centristas. Tal es el caso de Che-coeslovaquia, Letonia y Estonia. Pero en este cuadro hemos querido más Dien aclarar el gráfico sobre la inestabilidad ministerial. Puede verse que solamente siete naciones tienen Gobiernos homogéneos, mas debe adver-tirse que en Noruega e Inglaterra los Gobiernos carecen de mayoría en la Cámara y que Turquía, Polonia, Italia y Albania están virtualmento sometidas a una dictadura, sea de un hombre sea de un partido. 
E l mariscal Hindenburg 
Hasta 1925 el mariscal era solamen-
te un soldado, no solamente de presti-
gio guerrero bien ganado, sino de alto 
valor moral: después fué el presidente, 
de la República, árbl t ro sereno y eseru-l 
puloso en las luchas partidistas: ahora 
ba pasado a ser el gobernante. Quizás | 
haya merecido en 11930 m á s que en la 
triste retirada de 1918 la comparación 1 
de ser "como una roca en un mar tem-
pestuoso". Porque la política alemana 
no ha conocido un momento de zozobras' 
tan intenso n i tan difícil como el que 
ha producido la crisis económica, el dé-j 
ficit del presupuesto, l a pulverización 
de los partidos moderados y el aumen-
to de los partidos extremos. Con harta 
repugnancia sin duda—su actitud ante-
rior acredita esta afirmación—el presi- , 
dente se ha visto obligado a tomar laj 
dirección suprema de los asuntos de 
Alemania. Es verdad que el Centro Ca-
tólico ha podido proporcionarle el hom-
bre y el apoyo indispensable. Pero sin 
la decisión y la energía del mariscal, 
la habilidad y el acierto de Brunning se 
habr ían malogrado seguramente. JSi 
año que terminó ayer puede designarse 
como el año de Hindenburg. 
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Durante el año 1930 los jefes de Es-
tado europeos tuvieron que resolver 24 
crisis totales en 16 naciones. Es un nú -
mero crecido, pero que no expresa to-
davía la inestabilidad politica existen-
te. Para que la comparación sea exac-
ta es preciso tener en cuenta las con-
|dicíanes de varios estados en los que 
se han evitado las crisis por ahorrarse 
el trabajo de resolver lo que no tenia 
solución posible y las de otros en qüe 
dictaduras o sistemas especiales de Go-
bierno imp'dcn las mudanzas ministe-
riales. En este caso se encuentran I t a -
[lia, Suiza y Yugoeslavia, 
Por otra parte el número de crisis rio 
da una idea exacta de la inestabilidad 
en que se encuentran algunos Gobier-
nos. Pocos ministerios se encuentran en 
si tuación más difícil que el de Alema-
nia donde solamente se ha registrado 
una crisis total, pero es que la fal ta 
de autoridad y de eficacia del Parlamen-
to ha sido sustituida por la autoridad 
v el prestigio del mariscal Kir.denburg. 
En cambio en Polonia, en donde Pilsuds-
k i imponía su voluntad hubo cuatro cr i -
sis totales, la ú l t ima después de las 
elecciones. 
. Una nota d i s fn t í va del año que pasó 
PS el fracaso de los Parlamentos en las 
dos mayores potencias de Europa. En 
i Inglaterra hemos visto cómo se han 
multiplicado las peticiones de reforma 
y las confesiones de fracaso. L a úl t ima 
—ol naanflesito de Mcsley y sus compa-
ñeros—equivalía a una petición de dic-
tadura para resolver las cuestiones ur-
gentes frente a las cuales nada ha 
sabido hacer la Cámara . EH Reichstag 
o í r su parte ha abdicado por completo. 
Ha dejado al Gobierno la taren de po-
ner orden n las finanzas y de rfedtaura^ 
la economía del pais. 
E! ex presidíente Irigoyen 
Ninguno de los gobiernos derribados 
en Amér ica cayó con el estrépito del 
presidente Irigoyen. Es verdad que nin-
guno había caído de tan alto. Las elec-
ciones de 1928 tuvieron el carác te r de 
apoteosis. La popularidad del presiden-
te nunca había sido tan grande, ni siiá 
partidarios tan numerosos, ni las adhe-
siones tan entusiastas. Quiñis de abi ñií-
ció la ruina. Porque Irigoyen juzgó, sin 
duda, indestructible su podério. y so de-
dicó a fomentarlo atendiendo sobre todo 
a sus amigos políticos. Pero no era ya 
la personalidad fuerte de los años ante-
teriores: para gobernar en la forma que 
gobernaba Irigoyen, como un dictador, 
envuelto en todas formas de la ley, se 
necesitan bríos de que el correr del tftrn-
i?o ie había privado, Y ya no supo ha-
cer frente ni s los efectos do la crisis 
ecoHÍómica, ni a los ataques de sus ad-
versarios. 
1 
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C Í P A t i S A C n V I D A f l E S U 
Un ^año cateQl/.^stico,, en España. Más de dos millones para la labor 
misionera. El Congreso del Apostolado. Conmemoración solemnísima 
del centenario de San Agustín 
EL SANTO P A D R E PUBLICO SU ENCÍCLICA SOBRE EDUCACION 
osas en mmm nwmw oe p l u t o n e n e l c i e l 
LA HOTIOGM " de 
E S P M U EN 1930 
i Así, tal como suena y pese a la Mi lo -
!logia que 1c asignó los infiernos; pero 
eran ya cuerpos celestes sus hermanos 
Júp i t e r y Neptuno, y no hubo m á s re-
medio que admitirle: su nombre i rá des-
Durante el año que acaba de tras- j o ahora unido para siempre al nuevo 
currir no ha producido la historiogra- astro descubierto por los as t rónomos del 
f ia española cosa realmente digna de observatorio de Lowell en Arizona. 
mención. Pertubada la vida nacional | Aunque todos nuestros lectores cono-
por algaradas de toda índole, parece'Cen ya la génesis del descubrimiento. 
más . Esta actitud, por cierto muy jus-
tificada, mortificó a algunos pocos as- tonuinado na-afto político ayer 
cues-Si e1'ilustres en este ramo, al presbítero don;que comenzó a llamar la atención de los¡fielmente estereotipadas en la placa fo-|atendida la transcendencia roiiopc dcioso por los nrogre-hombres de la Iglesia como por parte1 europeo. A l interés religioso se unía
cercanías del Sol. Que los a s t r ó n o m o s ^ plan consistía a i la renovaron par-
de Lowell no extremaron sus precau-^iai, dentro del primer semestv.; de 1930, 
ciones de prudencia lo prueba el quede los Ayuntamientos y D/puíaciones. 
an encami-
rresponde al observador C. W. Tom-!era tan^ p e q u e ñ o ' e l arco de su órbitajnadó a crear un órgano legislativo, ade-
baugh, quien aún no hacia un año había ¡recorrido durante el tiempo de obser-lcuado a- la^situacion. 
L a Universidad gregoriana; torical Review". de Wásliington, ha da-jentrado a formar parte del personal delivación directa (no llegaba a 12') TJe¡ ^ I»rtU- d e ^ e s t e ^ m ^ para dar de 
que tan «ee.Bitado está ei pueblo e 3- Astado. con la cruz roja ábrela, estola blan- cro d.on j o s é Tonbio Medina, excelente lm;]ionésima del brillo de Marte en las 
pañol que hace muchos años sólo nc-i Otra Santa e s p a ñ o l a ^ - con su palma simbólica en la mano, biW:ósraf0) quc ha dcjado una infini-actuales circimstancias, algo así como 
(es.ta -pau y catee smo". I ban entona/Jo sobre la arena teñida aun dad de obras sobre ]a imprenta en Chi- una bujía vista desde m i l ki lómetros de 
En efecto, el acontecim ento más im- La Iglesia de Kspaña ha podido cb- con la sangre de los mbár t i res , el hun- patria na'cal—en el Perú, en Co-'distancia- era 
portante de nuestro año r¿ í ,goso es,Jebrar la agregación de una ~ 
sin duda alguna, el Congreso CatequU-- sa a su copioso martirologio 
tico de Zaragoza. Tanto por el número ae Mallorca, Catalina Tomas, tamosaiias • agunas - oe aos cesares y :«»-1 A falta de obras 
como por la ciial daJ da los congre-!Por sus éxtasis y sus penitencias, ha si-lbaro" de los emperadores cristianos, on-. ̂ g ^ ^ g ^ ^ ^ 3 dc extranjeros, que .miñosas en algún 
s atas; los Lemas tratados, las med.dasldo canonizada, juntamente con unajdeó de nuevo la bandera del Papa Rey, j ae refieren a nuestra historia y poseen de haberlo pillado por pr.mera vez co-lcon el predicho por Lawrence Lowell; |no propondría mi nuevo piar 
y conclusiones allí adoptadas, y sobra maest ra ita-liana, Lucía Fil ippinl . Con proscrita durante sesenta anos de omi-, un valor positivo. Vaya por d ü a n t e la 
todo por f l espir..tu verdaderamente ifcste motivo se inauguró la nueva i lu-nosa hostilidad. ' s impát ica reseña que la "CathoKc His-
evange.izador que palpitaba en el am-minfU;ión eléctrica de Basílica vaticana, | 
b 2nte, pocemos decir que hace múchos ' l a c13. el d ía de la apoteosis, apa-, • ^ w , , . . ^ . &. - & ^ q^ ^ ú l t imo número de este año i observatorio L o w d l ; luego," conscientejlo mismo podía hacérsele coincidir c o n j ^ ^ ^ ^ " " ^ " ^ detener," señálaxemós^ 
años que no hemos presenciado un acto;1??10 . :ilum^iada Por l«-wQ lampa.ras Kntre las canonizaciones se destaca l a ' ncerca del movimrsmco histórico-ecle-jdel valor que tenía en la placa aquel',el de una elipse que con el de una pa-|p0I. mes^s, los principales 'acóntecimien-
ci -; " a e c ó n social católica" de la tras-!f ,r'cas' 300 refiec-ores y "00 aranas.Llel g.ran apologista S. Roberto Belarmi-1 siástico en nuestra patria. .puntito luminoso apenas perceptible,¡rábola o hipérbola; de hecho varios as-itos políticos registrados a lo largo del 
cendencia de éste . Las Memorias pre-i luz, que es la belleza misma de lasino ^ c o m p a ñ í a de Jesús ha sido con- De m á s amplios vuelos y de m á s po-jcomunicólo como ,en consejo de famil ia j t rónomos creyeron se trataba de un co- 'año 193U. 
sentadas y, sobre tedo, la "Exposición¡f0.335, u'eS*0|to por primera vez a l o sLg^ jy j a ima vez m^s como baluarte in- altivo valor es el trabajo del señor a los demás miembros del Obsé rva te - 'me ta de dimensiones excepcionales y l ^ • n^ctadura 
Catequ st ca", nos han rsveiado la lalwi16^1108 mosaicos V molduras del i n c o m - j ^ p ^ ^ j g de la jg-lesja coa ia giorifi-I Baer acerca de "Los Judíos en la Es-irio, quienes con todo sigilo y con cre-jlargo período. Por fortuna la Astrono- V d e |<t UMutq 
profunda que se va realizando en cstt,lPa. . tempí0 de *a c r^ t i a^da í i ' dfscu' cación de su sabio hijo. La historia d e ' p a ñ a Cristiana". No ha publicado hasta¡c iente expectación, lo fueron observando ¡roía cuenta hoy en sus archivos con cen-| j¿2^Eito E l Gobierno da cuenta de 
sentido y. más que nada, la que se Drt^pr imores wuíica vistos en 61, ;nun-|(}ñtc proceso de beatificación, muchas l el presente m á s que el pr.raer tomo, re-Jal foco de los m á s pujantes telescopios,¡ tenares de miles, por no decir de mi-tlas sanciones impuestas a un teniente 
de realizar. ^ciando las-inajestuosas bóvedas con unaiveceg SXiSpendido, encierra grandes lee- f érente a Navarra y Aragón. Es un vo-; hasta que, convencidos de su ca rác te r Ilíones, de placas que constituyen como coronel y tres capitanes por pretendei 
E i año m s o n a l anterior terminó en f " ^ ^ , ! ^ ! ^ f ? 1 ^ , 0 . . 0 ^ ^ SL i „ 5 ^ T ciones; Por fil1' " jus t i t ía et pax oscula-; iumen de 1.200 páginas, revelador del ¡planetario y de que en general se com-llos "códices del registro celeste", y lojsembrar t i descontento en el Ejército^ y 
éste con la clausura 
y la Semana mis ona.. _ 
nrmea vista en España . Cuatro veces séi ^ - " W * " _ ^ . 'doctores y apologetas católicos, y en es-1 ere nosotros el estudi 
han llenado de "objetos de m i s i o n e s " ¡ ^ ^ ^ l . ^ 0 , ^ ^ 1 ! 0 e^ .?SP!P„aL?f : Pecial a los que hacen de la Prensa un 'cido por el elemento 
(ornamentos, material, e tcétera) las sa- mes de recordar que nos toca 
aconteemnento miles de estrellas, ha po- de 1928. E l Gobierno afirma en la no-
identificada en los clisés de va-ita tener campo para intentar desgrava-
Observatorios obtenidos en 1929Jcíones o abordar nuevas fases de acción 
las <$& la Exposición visitadas por dos,^ut:do g.ratam 
mmonesd^ persona. Nuestros m:s one-da, io3 e s p a ñ o l V d e V d o r í o s 
ios e n t í T o b j e t o s y donativos, han re-:cos heredaron de España la fe y e l & f $ 
y . b í d o m á s de dos mdlones de pesetas; id:oma- Nos referimos a la iniciada pa-
cí espíri tu mis.onero y el numero de tí¡ficación religiosa de Méjico, que ha 
obreros evangel eos han recibido un puesto fín a ullo de los episodios mág 
gran mipulso. Gracias a D^os, ya teñe- dolorosos d8 la accidentada historia de 
Nacional, informa el jefe del 
que hace un estudio de las le-
e ^ n g e V z a n a Jesucr sto. La "Semana Z a m o ^ a ^ ^ P ^ s a ^ ' ^ 0 ^ i h; , 
misionera" fué un estudio " c i e n t í f i c o " . b i ^ t a m b i é n j a maugurac ión lo t r a . que la publicaron s is temát ica de|te semanas, corresponden al p l ane ta , ^ veces mayor que la de la Tierra, oimxien público dentro de la Constitución 
de ^.s Misiones, cosa nueva entre nos-; definitivo, han sellado la paz veligi 
T £ S Z ¿ U m * £ $ ^ Í " M LOS m u e r t o s d . 1 a ñ o ^ ^ Ia ^ ^ l l < * AUi " P - e r o 3 . m p 4 . S U W. de la estrena ^ de .a c o ^ t e - l S ^ T ^ J 1 n L T ^ ^ . Í ! ' . f l ^ fe 
además de sacar a luz los infolios de, 
nuestros grandes nrsicneros de los SÍ- , Entre las pérdidas que ha sufrido 
gios pasados, contendrá estud os mo-i1^168^ de España en este año merecen 
demos de los misioneros actuales. Con u'} P^doso recuerdo el gran filósof 
ella nace también la "Asociac ón para 
el Estud'o de las M sienes Españolas 
que tendrá ramificaciones en toda v. 
paña. 
Estrechamente Tgada con el resurgí 
miento catequístico y m'sionero 
la renovación de los seminaros 
inauguración del monumental de . 
ha y los otros, ya eafficados, ya en,de la c,encia ec1e 
semieje mayor, 39,79 También se acordó que los exportadores 







moneda extranjera y mo-
ue posee el Tesoro. El 
Barcelona para clausu-
QQ v o <>-( -nm^i1^1" IA Exposición Internacional. Dimite 
1 Calvo Sotelo que es sustituido por el 
1 10 suncientemente| conde de los Andes y es designado mi-
toda coincidencia ca-jnistro de Economía el señor Castedo. 
, distinguir la predicción de Lo- Los estudiantes de la P. U. E., inician 
ues de ochenta Well de otras menos afortunadas que una campaña de agitación, y el Gobier-
la valla con,pretendieron fijar la posición del pla-íno desmiente que haya disuelto la Fe-
encerrara ellneta transneptunlano y hasta le dieron!de.ra?ió.n EscoIar y les anuncia que re-
-IXTO n - . w . « r r • . • . ; , jprimira con enenria cualquier desorden. 
.ya nombre. Hypenon ; es bien no ta -^ r imo de RiVerabcontesté en una nota siástica de España, el merece recordación. Se ha instalado este 1 Baer nos dice que aún queda no poco:cho de que los reputados as t rónomos "ble por cierto aue el nuevo nlanPta n n r 
ósofo por los cuatro año en el Vaticano el teléfono automá-1 por Investigar en ios archivos munic l - iw. Sllpher, E. C. Sllpher y - - x „ „ lD,e'. ^ <:ierl?' ^ el nuevo Paneta no|a una carta de la Federación l padre Arnáiz, fil  
costados que trajo a Espai . 
mismo lovaniense y deja obras que f igu- Iglesia, puede hablar personalmente, sin 1 
plan de reconstrux.c:ón, como ^ ^ f 0 - ; costadog aUp traio a Esnaña pl neoto- tico- Desde ahora el jefe supremo de la 1 pales y de protocolos. 
Pamplona. Tuy. Santander, son todeíot ^ W ^ j W . ^ T 8 ? ? ? * r . . ? ^ w™*. n„PdP. hrtÁ&^rnJLrÁ^te. sin! Pero ha«r l ln mi* ¿ 
do que la formación del Clero preocupa 
ya nu sólo a 
pve han sent 




El Coiesiio Cardenalicio 
vocacones y ^ 
aquellos recursos culturales que son la Pués de f 6 3 1 * ' varias sesiones del 
g a r a n t í a de un Clero competente. Diosi?reso catequístico, que el había prevem-l 
quiera que este nuevo espír i tu tomo\Qo yaA.con otro Cô Sreso análogo on sxv 
más incremento y que se realicen Hque.|archidiocesis granatense; y para no alar-,cambiado de titular. A l meritisimo y sa-
lios proyectos de reforma ou? han p r o - a r ,esta hs¡tíi con^muchos nombres, en^bio canonista Cardenal Gasparri ha su 
L a Secretaria de Estado del Papa ha 
y ^ ; i^am- Se haya dejado ver por nadie antes que tarla Escolar, pidiendo el levantamiento 
piano, oe i^iagstal, se hab ían reserva-i por los continuadores de la obra de Lo- de las sanciones impuestas al estudian-
Pero basta lo que el nos ha dado a Ido el privilegio de seguir a l astro du -we l l y precisamente en un clisé obte-lte Sbert. 
nido a t r avé s del telescopio "Lawrence I En la madrugada del día 26, el pre-
Lowell''.-" • .«V.OOJV». .sidente ..anuncia . en,-.una.riioia^^uc se 
' _ , ha dirigido a los jefes supremos éé̂  
U3mO se bUSCa un planeta Ejército y la Armada, que fueron quie-
Y ahora nuprr i sRber P! lorfor PTI mié aea le erigieron en dictador, pidiéndoles 
Y a ñ o r a quena saber el lector en qu.;| ]e di s¡ debe continual. oheT. 
eJ doctor Frobereer sobre el romanü- 86 funda el cálcul0 de la ó rb , t a V Posl-inando o si ha dc resignar los poderes. 
.11. Queda aún por ^ la geñorá SMüter-HerTkesJCÍ.Ón de Planeta que j a m á s ha sldojPor la noche del mismo día declaró que 
re.ieie a Aragón. wljT.c ja importancia de la filosofía de 
tudiar, por lo que SÍ ih lü te r - e rmkes i . r*"-̂ "* i " " - j ^ " ^ ^ o . vi.\*.>ijrvi ¡ . iiuuiití uei iiiitnuo uia , , ¿71 visto; si se tratase de un simple as-estaba dispuesto a marcharse en cuanto Z y Navarra, el período comprend do u í T " ^ ^ ^ üei teroide o planetlllo de masa inslgnlü-¡hubiera alguien de buena fe que qulsle-
tre el año 1300 hasta la expulsión del^r " 7 ® ™ el problema sería Imposible; a va gobernar pero que no so dejar ía arre-
M . * « hPhrpnR ñor loS i R ^ rZfMnn* vi íaterésatt tes, entie los cua.es, conviene¡ef,tos pign{eos no se ]eg da ^ si 'nojbatar el Poder. A l día siguiente declaró 
i minaremos con el Cardenal 
i n á ^ l ^ é S i S S o s p r o ^ a á i ^ e ^ ^ ^ - ^ ^ a el 
religiosos, es preciso recordar el Congrc- de ]os católlC0S lberoami 
so del Apostolado de la Oración y los! 
actos litúrgicos a que dló lugar. La co-j 
munlón general de 30.000 niños en el 
Parque del Retiro, dada por cuarenta| 
sacerdotes, con todo el esplendor del; E1 magiSterlo universal de 
cuadro primaveral, y por otro laxlo la 
peregrinación "heroica" al Cerro de los 
Angeles bajo la lluvia, recibiendo tam-
del doctor Screiber, sobre l a ! ^ " * " f . " T T "Z t T i ^ "^^ue su consulta al Ejército y a la Mari-
a.maS entre el elemento ^ . ¡ e ^ t a n a la vista pero si la masa es c o n - n o equivalía a tí0Jmetel. ¿ control de 
Madrid Barcelona y otras o;uJs,derable' su a t racc ión se dejará sen-|ia fuerza armada al Gobitrno y que se 
España Por estas ind cacio-itir en las masas vecinas, desviándolas ; t ra taba de un acto personal suyo del 
' rkn^.n 's n-iifl afe^orn' 'ÍO de ^ ru*:a Quc seguir ían si sola-ique los demás ministros habían tenido 
lím n « ".h^ ^ luiente obedeciesen a la a t racc ión so-iconocimiento por los periódicos. El día 
i .n . j je año ra en iu&-¡iar que es ja preponderante- aquí 'a 28 acU(lió a Palacio para presentar al 
. I n d i g o de Derecho Canónico y" los Tra . |que aos promete en un * ^ J ! ^ ^ ^ - ^ 1 S S & ^ ^ ¡ 1 I ^ l * ^ * » ^ - ^ ^ P - J , » ' 0 ' ^ ' ^ 
l a Juventud 
tados de L e t r á n lo recordarán en la me-i « e n , la oie los rasmos en el resto d e j ^ ^ q ú e " m ^ h a n , ' d e c o n t r i h u i / a l Íe!. v ^ i ° 0 ^ c e r c a n o de Pintón, no^erenguer, jefe de su Casa Militar, que 
moria de los hombres. , España. | desarrollo de nuestros estud:os h s t ó r i |? í recia base sóhda ^ cálculo por no ha-¡aceptó y comenzó sus gestiones sin pe* 
Y para terminar, u n recuerdo piadoso I La Sociedad alemana Goerres, de lai ^ . g ^ p g ^ ^ g ¡ Oja.á s. 
comenzó el año con un documento 
es tá llamado a tener enorme i m p o r t a n - ' ^ p g ^ Col ^ eI últi:mo sobrevi. : establecido en Roma. Además ce ser un 
cía en la vida de las naciones católicas; !„:Q„f , , ° „ 
Wén la comunión arrodillados en el ha- tal Ps la "Enciclica sobre la educación de ^ ^nsejeros del gran 
rro. son dos episodios hetraosís mos de de la juventud". En ella se señalan porj " 
primera vez los derechos y deberes d e l ; ^ en un e cm 
Estado en la educación de los cuidada-
piedad y devoción que de jarán recuerdo 
inolvidable en los que los presenciaron 
rva tambi^ i ' ^ descrito m á s q"6 media vuelta es-'dida de tiempo. El día 30 jura el gabi-
' ¡casa desde la fecha de su descubrimlen-inete Berenguer. E l Gobierno, luego de 
no había , pues, m á s remedio que!ceiobrar Consejo, facilita una nota anun-
yarsc en Urano, separado por una j!*?rd{^sSUtf H ^ not— i T d ^ ' V 0 S 
revi-1 estamccioo en rvoma. A ^ m a s ce ser unj re;mprimir aqilellas obras raras que en i ^ ¥ i a ^ doble y f n el (lue' a y constítucíbSfál do E ^ S á . EÍ 31 sé 
Pon-!refugo p á r a l o s sabos de dicha nació-;los ^ log pasad0,s se escribieron sobre ; dadt d t otras c,,'cunstan"as, el efectos-anta el confinamiento que sufría en 
i nalidad, que frecuentan nuestras B;bl-0-,cj antigUo reino de Granada, se h a n a or se red"c ía a un cuarto-Ha_!Palma de Mallorca el señor Sbert. Se 
Además de los otros actos en que la no<3 con relación a los derechos 
aristocracia tomó tan notable parte, el reg correlativos de la Iglesia y la 
lia. La repercusión de este documento en 
Lamentamos que nos sea imposible ! tecas y Archivos, quiere proporcionar a. bl,i<?a(lo m Venezuela además" del ii-ib.ida cyienta de las demás masas cono-jan uncía PI restablecimiento del niiniste-
obligado como este! los estudios españoles, como .o hace,^^ dg Zamora de ciuc hablamos en ^^da^' Incluso, naturalmente, la de Nep-i^'l^* de Estado. 
Congreso nos ha revelado que hay en 
España casi dos millones de socios del 
Apostolado de l a Oración. Los diez míi 
asambleís tas que representaban l o s 
qut I g l 
r m T n d ^ r s T d o ' ^ progresa y se propaga, apropiándose | t gadores de aquí y que no se 'hallan 
i . ? _ fi__ñ_r_ _ ? 5. ° ° :1a admiración y el amor de los pueblos | en nuestros depósitos nacionales y pár-jaobioa- José Maria Vargas, un 
bro de Za ora, de que habla os , 
casión, tres tomos de la visita SlTino' ^ Posiciones calculadas para: 
. . lustrísímo señor Mariano Mar t í en Uraf0 " e & ^ a n a discrepar en 2" (elj 
i Venezuela, entre mediados y fines dei: fanto de " n duro Puesto a unos 300 me-
Amnistia genera! 
J K B K E K O . íe restablece la Ley de 
la b 'o^raf ía del cé leb-o; t ros de di«tancla) de las que daba ia Contabilidad. Son reintegrados a sus cá-
_ - d i ^ o r " V a ^
f ^ ^ S i S ^ S ^ ^ m í l n ^ ! ? lamb!én l a l conquistas de la ciencia. \ feulares. Pero_ su labor es todavía mu-¡de ]ecturas venezolanas'Ma novela "Don !§:ma contempla Illa; asociaciones y actos públicos enca- '„ fi„ At. ^„Qi;„0_ „„„ _,^0 
U.OOO centros lo demostraban con su;minado9 a r^l{Jr Ias ind icc iones d e l > n i ^ de reallZar COn n,as eficacia 
sola presencia Pontífice, como en España y Estados l 
LOS padres de famil ia 'Unidos: on decisiones de los Gobiernos.1 
t \_ jcomo en Inglaterra y Portugal. 
Entre los actos de Acción Social Ca-| La persecución religiosa de Rusia ha 
a y j cbo m á s fructífera. H a comenzado aiQuijote eI1 América" y el primer tomo i ^ cl centro del 
publicar unos volúmenes sobre la H.s-;de las obras de juian de Castellanos. r en 
Mas de trescientos días de sol al año manes, su zos y españoles, éstos ult i- ,Fnosofía. Sill brejuiéios de ninguna in-ldei otro ^ue va rezagado; las longitu-de los ministerios. Se concede una am-
los tratamientos de la tubérculo 
tos de pública reparación, pidiendo a| 
Dios clemencia para las v íc t imas y 
arrepentimiento para los verdugos. 
El centenario de San Agustín 
so;0,. 0.S;¡tcnarlo del gran doctor africano, San; 
.rao m á s interesados, pueden ^ g a ™ | Agustín. Todavía antes de que el Papa i 
que. respetando los derechos de i H j p y ^ j , ^ su ..Encjclica--relativa| el mu,,. 
tólica merece destacarse la asamblea ¡motivado también una carta de Su San-
de Padres de Famira- Este movimiento jtldad al Cardenal Pompili, su Vicario, de 
que afortunadamente ya. se extiende por resonancia universal. Protestantes, .ju-|ia). JJ 
provincias y t end rá dentro de poco su ¡dios, musulmanes, en fin, las grandes| Todos 
organización 
gran impulso 
se ha visto despué; 
de sus miembros 
la vida escola 
cado entonces 
y la "Confederación Católica 
de los mismos, traen a la vida pública 
una actuación que se echaba muy de 
menos; sin perjuicio de acusar después 
al Estado por absorber funciones que 
los padres, educadores natos, le habían 
abandonado con punible y funesta Indi- perJ~tal vez el acontecimiento máxi- ' 
ferpncia. Y no por eso el Estado las; mo de Ul Ig.lesia ha sido este año el cen-
en mple con el deb:do interés" • 
cor 
a e. res eia cio i s w i w u u o i<ljpubli 
familia, realice, aln embargo, p l enamen- l^ ^ i ' ^ "el mundo"piadoso, eí mundo' 
te los derechos que las familias le ae1e-iprofano> todos ge han sen|.ido ligados de: 
gan. He ahí la importancia de este gru-'ajguna manera al Incomparable autor do 
po de la A. S. C. las "Confesiones"' y dc tantas obras que 
El Concilio de Toledo!aún hoy son asombro y deleite, asunto 
de estudio y meditación para esta gene-. 
Como acto estrictamente eclesiástico i ración a l parecer tan indiferente a las 
es preciso recordar el Concilio p rov ín-nobles inquietudes del Obispo de Hípo-
cial de Toledo. L a presencia de su ma- na. Los libros que so han escrito con 
jp^tad don Alfonso XIIT, las vistosas!motivo de este centenario, con las édl- | 
procesiones, la pompa l i túrgica de las | clones de las obras del Santo, formarían 
r eremonias religiosas en las que bril la-ama mediana biblioteca. La iglesia de-
ban lo? ornamentos dc Cisneros y iMen-'San Pedro de Pavía , donde, por f in . des-, 
doráj el desfilo hierál ico y solemne de ¡candan sus cenizas, ha sido lug-ar dc pc-
ios Padres, todo t r a í a a la memoria el jregrinaciones y fiestas religiosas emo-
recuerdo de los históricos concilios tole-^donantes. Las Ordenes religiosas que 
danos en que se forjaron cl derecho ecle-¡llevan el nombre glorioso dc Agus t ín se 
siástico y civil de nuestra patria, y la 'han rejuvenecido; los pensadores cató-; 
conciencia profundamente catól ica del;llcos han encontrado aliento y materia, 
pueblo español. A esto siguió la Semana:para sus especulaciones. No podía ser: 
de Acción Católica habida en Madrid, i por menos, pues el retórico de Tagaste 
y convocada asimismo por el Cardenales sin discusión alguna el genio provi-
Primado. El estudio que se hizo de la!dencial que funde la filosofía helénica 
"Encíclica sobre la educación cristiana en el molde evangélico, y para los pen-
de la juventud", respondo al interés qiie sndr ?s no católicos es "el fmico filóso-; 
se ha despertado entro nosotros por !OÍ ~' • ' ' : ' n:Pmo". 
problemas de la educación. Es u.i sin • =0 encarístico dc Cartago.l 
su divina misión en el mundo 
Manuel GKAÑ .V 
•!ill!Blil¡IBIiBI¡inilinillinilli!ailll»l!IM!IIIIIIIIIIW 
S a n a t o r i o d e G r e d o S |acaba ^ ver ]a ^z pública, en el q u e ; i v i C € r r e c t o r i 7 Ü n i v e r e 7 d i d " o e n t r a r d e Í c u y o efecto sera a t rasa r el movlmien-lsr ' reskbkcen 




que siempre que no estén am-'todos los ministerios de las disposiclo-
toria de la Cultura Española , de lo3!No tenemos por qué repetir aquí lo que bos en la misma dirección, esto es,|nes dadas en los últimos años. Beren-
jque no se podrá prescindir m ade]an-|dijjmos al hablar de la reproduec ón de siempre su |on8ít«<l hel iocéntr ica ^uer. hacei_declaraciones a la prensa ex-
i te, cuando se quiera ahondar en ella. j a obra de Zamora. E l alma de la em-¡no soa i8ual 0 no difiera en 
A la vis ta tenemos el segundo. que!prega eg el doctor Caraciolo Parra íatracción mutua tendrá una resultan 
los Estatutos de los Co-
Abogados y las subsecretarías 
sica, la Literatura, el Ar te , y di stintos éi ge iian recogido todas las notician !^.atematico de lo raás complicado y pro- ,os Ayuntamientos y Ülputaéiphéá'. Es 
| ramos de la Histeria. E l P. Streicher, refei.entes al Céiebre personaje, y la na- W0,', Permitieron a l gran as t rónomo i ^ , - ^o^brado^ director general de Seguridad 
| vuelve a defender con argumentos, a rración, libre de ampulosidades, se des-
I nuestro juicio irrefragables, t i origen ]iZa suavemente con una serenidad ad-
: italiano do Colón. El profesor de lalmirable. 
I ( niversidad de Bona. Guillermo Neussr' Bien venidos sean estos trabajos, que, 
i l u d í a un Beato de Tur in , que perte- tienden a rphacer la historia de la cul-ica ^ continuada investigación, había 'iecioto de ronovación^ do Ditíü'tablonp' 
IIPCC poi- sus i.lusCrac:onDs al grupo-co- tura en Hispanoamérica, para honra dc;p<?r fin do caer en las redes del mismo Queda disue!ta_la Asamblea Nacional Le-
Enfermos del 
después de muchos años 
de sufrimientos se han cu-
rado en poco tiempo con 
el famoso 
Ensáyese un frasco y so 
notará pronto que el en-
fermo come más, digiere 
mejory se nutre, curan-
dose de seguir con 
su uso, 
Wc Prfotípales faroaclo 
¿f 1 DBOdS. 
Aifonso I I I , es g contenido en el Cód i -men ta filológica e h is tór icamente lo3ÍVerrier ' aquella precisión en l i jar el l u - í r e t o de ron 
Ce de Roda, descubierto por mí, no ha textos contemporáneos de Orosio y San ; ^ 1 " del cielo en que debia hallarse P! 331 Gobierno ovación de Ayuntamientof hace una declaraLbión 
especialLs- debida a dom Cbevalier. 
ta.s m á s afamados en el canto l i túrgi- Nos quejamos alguna? veces de que 
co antguo. examina dettaiidaraente las los que explotan gran parte de nues-
caracter ís t lcas del caaito ecíéaiástico traa riquezas materiales son cxtvanje-
- > -odo y la S a l m e a dc sus respon- ros. A l paso que vamos, parece sucede-
sonos. El doctor Vmko, que desJc hacen-A lo mismo con nuestro caudal his-
var.os a/íog res de o¡i Madrid 
tenido que vencerse en blecen las Cámaras Agrícolas" «P m o h t 
" ón dificultades mucho be » 'as C o n f e d o . a c l o n r H í i ^ o l f i c a s 
^llo es ur,a.s dos raü ve. que contraten empréstitos y don ccmienJ 
masa, mucho m á s pe- ^ a oh™*- Eeienguer recibo a 
y ^ e f e c t o perturbador spbre ffiító^^^ « los que dá 
han tenido que vencerse 
el caso de Pintón 
mayores: su brill 
ees menor; su 
quefia, 
Urano, de un ord^n N a c i d o ^ ¡ í f ^ 0 " ^ 
y e su i . t ónco . Pero ¿quién tiene la culpa de;Pareí"la P0co menos que ilusorio el r., ülfim. 
preparando una obra sobre la5 relaoio- ello? Ni con disertaciones de casino y f181;10 domé fundamento para el cáh u-
. pondré-i 
a exponer c l or.gen del Arzob spado darnos remedio al mal. Lo que hace falta i 
¡¡ne-
nes de la Iglesia y el Estado en el Rei- de tertulia, n i con polémicas bizantinas i '0 úo' un Planeta desconocido 
no de Aragón, consagra unas p á g ñas ni con revoluciones soviéticas, pondré-! ljOS as t rónomos dc Lowei 
El ministro dc Hacienda 
examina la gpstión do lo ] 
y alirma que no se liaJ 
ac^tedo las observaciones del T r i b u n | | 
antigdB 
ios 
an reducido qu- en una nota 
mos años 
fado las 
5!í?»:tas' aunque 'és te e 
Zaragoza E l P. Leturia, conocido ya os que trabajemos en silencio, con se 
por sus trabajos sobre el patronato en riedad, con perseverancia, con entero IAStronon"a: el haber incluido 
.a Amer.ca española, nos descubre la,conocimiento de causa, con preparación. ^ en los catá logos del cioln- P< 
V i C - D€ lo e r a r i o , no t a r d a d n m c h o l ^ ^ s e les d i s p u t e ^ ü n t ^ h a l t ^ n g f ^ S 
en 
acuerda qy» 
DiputacionF-; se • ' " • ^ ^ J 3 5 í 1 0 ^ 8 X JoS ccm enzos d3ÍI>:ira conocer nuwt r a historia, tendré- ' berlo PrevlstoV pero" nadie ciertampntr i nombrados á^K^x r\ S w ^ 0* ^ ProPa^nda- E1 ^ - N o s que aprender las Lenguas ex t rae Podrá negarles la \ L l r £ ^ & m 
tor Allgeier nos demuestra que el Sai- joras, especialmente el a lemán. ¡ t rado. naoerlo enron-chez a } . ^ « « ^ « t o de alcajdes. 
torio español está influido por el a f r i - ' Zacafías GARCIa VILI-.VDA 
chez Guerra pronuncia su 
Jueves 1 de enero de 1931 ' 1 0 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXL—Núm. 6.697 
tqlerará ataques al principio monárqui-¡personal del Monopolio de Petróleos. E. 
co j que mantendrá el orden a toda eos- Gobierno declara en la nota oficiosa de! 
ta. ^on motivo de los ataques de Sán-iun Consejo que está dispuesto a conce-
ebez txuerra al Rey, se inicia en t.odalder una amplia libertad de propaganda 
T-on"3 Un movimiento de adhesión al'para que preceda a las elecciones una 
Muere Primo de Rivera 
N a ñ o t e a t r a l 
Un promedio de 15 estrenos mensuales. Aceptación entu-
siasta del teatro clásico. 
MARZO.—Se acuerda que la rectifica- v, 
ción del Censo electoral se haga abre-' cíente, las representaciones de la triada preciosas y dignas de tan ilustre a u t o r j p i r ó se caracteriza entre nosotros porj ^ ^ « / m ^ r » * a c r - w o * i u i p n * o 
viando todo lo posible los planos. La! Se levanta la previa censura rusa: "Khovantchina", "Boris Godunow";También estrenó la Sinfónica unas pie-lser la consagración definitiva del cine-; M E N O S T R A D U C C I O N E S Y T E M P O R A D A S E A l K A N J L K A S 
"Gaceta" publica el decreto de revi-I y "Snegurotchka", tres óperas bellisi-lzas de Fernández Blanco, quien, por su1 matógrafo sonoro y hablado en España. : • 
sion del Censo electoral, que se ha-j septiembre .—En un discurso p r o - l ^ s . discretamente - ntadas y con la ;carác ter retraído, no brilla lo que de-( Los avances del cinematógrafo en ge-j 
organizado que nunca y que son sus prin-jen una nota 0fiCi0Sa. sobre las garant ías 
Ripios fundamentales Religión, Patria.l onstituci0naj1-Si anuncia la supresión de 
Monarquía, Familia y Propiedad. Muere restricciones de la propaganda y declara 
premo. Berenguer hace declaraciones so- ^ estudiar"eT levantamiento de la p*re-|nar' en otro orden de cosas, la adapta- do que cambiar de director, pues el exi-¡Vía un magnífico palacio, el que ain-las circunstancias han hecho que Ma- jo del auto sacramental impregnado de 
bre la reacción operada en el puebio,lvia censura de Prensa. Fueron aprobadasjción hecha por Moreno Torroba y t i tu- |m¡o Pé rez Casas es hombre sedentario.¡guno en nuestra patria, y pocos fuera drid sea el índice de la producción tea- hondo concepto teológico y de fuerza 
Zarzuela y saínete 
que m á s honda crisis 
refelimos, natura,imente, a 
empleados por el llorado maestro. ¡te sus méritos, tuvo a bien sacar de qui-jbra su sesión inaugural el cine San Is í - 'dr id y lo que no llega por fracaso, por ¡la zarzuela y al sa íne te lírico, dando 
La música de concierto sigue presen-j ció a una gran parte de oyentes. La Fi-ldro, enclavado en la popular barriada, su carác te r local o por la dificultad del de lado a la rev.sta espectacular y ver-
tando gran intensidad. Sin embargo, en i larmónica estrenó, entre otras obras, una i Los dos primeros para produccones so-'encontrar teatro, es porción tan peque-!de y a los juguetes mdifundos y sin 
el incesante rodar de fiestas musicales .versión nueva de "El pelele", de Julioinoras, para las mudas el último. ;fia que no influye en los resultados que ¡clasificación posible, a ios que no bastan 
r ^ . r . , -~ - ;n---cePcl°" ' se advierte cierto cansancio y algo de Gómez, tonadilla madrí leñista que, ade-j El Metropolitano se pasa del teatro alise desprenden del estudio del movimien- a dar carác ter lírico unas gotas musica-
r d u ^ r p o p S l ^ as«xia- Estos r t o m a s - c r L ! f ^ - N 8 ^ estar ^om^tégvat^ sonoro, b a ^ el patroci-ito tealral de la capital. 'les-
nota sobre el estado de la Hacienda •1 
el presupuesto ordinario de 1929 se liqu 
dó con 235 millones de superávit y iü( 
go de su refundición con el extraordina-lyg¿orma universitaria. Determinados ele ¡por regla general, la preocupación de narse en la actuación de la Orquesta que1 Principio de temporada al teatro, aun-
rio se llegó * la "ivelac^n en políticos realizan maniobras pa-:contentar al público, a los autores y a dirige Lassalle. Uno de ellos fué el ho-ique desde el 12 de estemes volverá otra:tar otros acontecimiento^ teatrales, co-1 equivocada tendencia de nacionalizar la 
d r c a u l ^ crítica problema difícil que no siem-j menaje a don Emilio Serrano, en el cualjvez a explotar la película muda. E l Ro-|mo presentación de compañías, reposi-i zarzuela, como si no fuera un género 
Tos intereses de las Confederaciones no c ¡ ^ a d ¿ s Se con3tituye ¿1 nue-!Pre se *olxiClona satisfactoriamente^ Lajtomaron parte varios de sus discípulos!yalty se remoza espléndidamente y se|ciones importantes, festivales, charlasbcmpletamente español, y de encerrar-
son incompatibics con una política dine-j^0 Consejo de Instrucción pública. Veterana Orquesta Sinfónica ha traba]3-|y hasta de Bilbao vino a Madrid Pacojhabilita para la producción sonora, ^ca-iy recitales, son ciento ochenta, lo qué la en la estrechez do ios asuntos regio-
cn Par ís repentinamente el general Pri-
mo de Rivera. E l entierro en Madrid 
que, sin necesidad de preceptos extraen-




Los de 1930, estrenos puros, sin con- los autores que cultivan el género. La 
raria prudente. La intelectualidad caste-| 
llana rindió un homenaje a la catalana, 
en un banquete dado a R.ubió y Lluch 
elegido académico de la Española. El mi-
i a'tu do bien• S°:'re todo en est0S últ imoSiFuster. para tocar, como él sabe hacer- mino que ya antes han segu do el San arroja un promedio de quince a 
Huelga general en Bilbao tiempos. Acéfala, por los incesantes vía-lio, el "Concierto" de piano, una de las!Carlos Y el de la Prensa, el Cinema X. E l mes de mayor actividad fué 
OCTUBRE.—El ministro de Hacienda 
nistro de Fomento visita las obras d ^ l a ^ j ^ en una nota la acentuac 
Confederación del Ebro, de la que dijo, bl á , problema de los ca 
que es una obra viva y en marcha. atrihnvp oí influio de ios sucesos ínte'-lJcluo y ^f4"^-— ' ^ ' r ^ í T I * ^ ' ; " ' ca^auíl ue "onor y oíros p o - i ^ ^ ^ ^ uc xíucvo. yia.^, ^x^o üe decirse que 
- . ;Sores En fa sesfón de apertura Ve la;eran >,a conocidos de la temporada ante-ipujarísimos pasodobles, figuraban obrasiel de la Princesa, que se estrenara en!constante en número que oscilan entre 
L a Economía española, t j : " ^ ^ Dronuncia un discurso de r ior: "Defauw' de espír i tu vibra,nte y^e Conrado del Campo, Gómez. Penella! breve, y aún se proyectan otros mas. los catorce y los diez y ocho. Icarácter regional, buscan por el mapa 
Los éxitos España rincones carác ter sticos y po-
l mes. i nales, como si no fueran genuinamente 
el de |españolas "La tempestad", cuya acción 
Bre taña . "Los Magyares", en 
"El reloj de Lucerna", en 
ofuscado a los autores, que 
esidad, impuesta por la cos-
tumbre, de dar un número plástico de 
tendencias políticas republicanas un es-(arrebatador, y Weissbach, de prodigiosa^ hasta de Juan José Mantecón, quien 
sana Y libre de trabas 'tudiante. Con motivo de un mitin de pro-¡retentiva, han representado la dirección,p0r un cambió la seda por el per-
paganda de la Unión Monárquica Na-; extranjera. De los nacionales, han diri-¡caii es decir, dejó sus filósofos por las 
cional, se declara en Bilbao ]a huelga gido la Sinfónica: Ricardo Villa, tan ad-jcastañuelas . En su reciente serie. Las-
mirado y querido de los madrileños; Emi-I galle ha estrenado un "intermedio" de 
lío Vega Hallfter y Sorozábal, que cum-jAlvarez Cantos, único "novel" que se ha 
enfrontado con el grupo de vanguardis-
tas. 
ABRIL.—Son indultados los procesa-
dos de üarraf . Se constituye la Unión 
Monárquica Nacional, que mantendrá los 
principios que inspiraron la actuación 
gentral en señal de protesta. E l Gobier-
no da una nota sobre los conflictos so-
ciales: reprimirá con energía las huel-
en la Pren-de Primo de Rivera, y dirige un llama-jgas ilegales e impedirá que. 
El ministerio de Hacien- sa y en _el mitin se incite a movimien-miento al país 
da afirma que hay un déficit inicial de 
197 millones, pero que la economía es-
pañola es tá sana y libre de trabas. El 
ministro de Fomento declara que el es-
i udio que está haciendo sobre las Con 
federaciones tiende a consolidar su fun-
ción. El Gobierno dice que no hará nue-
va emisión do Deuda. Se inaugura la 
campaña de Orientación Social, despro-
vista de carácter político, con un mi-
t in brillante en la Comedia; defiende los 
principios Religión, Familia, Orden 
tos revolucionarios. Son liquidados de-
finitivamente los dobles y créditos en 
el exterior, que serán centralizados en 
el Banco de España, situándose fondos 
en el extranjero. Marcha a Par í s y Lon 
dres la comisión del Banco de España 
encargada de tratar con el Banco In-
ternacional de Pagos, y con otros Ban-
cos del problema monetario español. Se 
reanuda la campaña de Orientación So-
cial. E l Gobierno anuncia las elecciones 
para el 21 de diciembre y da una nota 
.sobre los cambios, en la que solícita que Monarquía. Se da un decreto de amplia-,oad en todog a la obra del Gobisrno 
cion de la amnistía que solo comprende | ser un asunto nacionai. La libra lie-
delitos políticos. Los Reyes son ^objeto i - a la cotizac}6n de 50,90. Se instruye 
de un delirante recibimiento en Sevilla. i ediente al SUbgobernador del Banco 
Se celebra en la nueva Plaza de Toros i dé España señor Belda, por incumpli-
con gran éxito un mitin de afirmación.miento de 6rdenes qUe le diera el mi 
^ o ^ T X o ^ e r o s ^ J - i ^ O r ^ t a Cés ica . bajo la d i rec 
mos de servicio público. El Sindicato!ción, ágil e idónea de Saco del Valle, ha 
Unico de Barcelona declara la huelga 
general. Lo mismo ocurre en Alicante, 
dado una serie de conciertos que pue-
de considerarse como modelo de progra-
Repasando ahora los programas del 
año y haciendo un balance de los nom-
bres que el éxito ha fijado en la memo-
ria, notamos mucha escasez de las 
ZG conocidos, con el consiguiente peli-
Nos referimos a obras no sólo aplau-¡^ro de ^ extravaganc-a, la equívoca-
^ . , 0 . ^ ^ ^v,^v,~ .— id-d , norhe riel entreno sino nu*\ción y la monotonía, porque es'a bús-
primeros meses. Mudaí-, merecen citar- ^ ^ ^ ^ en busca de Io pUramente ^omflar .Y folk-
en la taquilla lonco; sino con un prejuicio^w^e^tiliza-
La lista, como se verá, es consola- ción P á t i c a , dada al amaneram.entp y 
donde tiene carácter de movimiento po- rnas. A las obras clásicas y modernas 
Utico. Berenguer dice que no puede con-|extranjerag) hay qUe añadi r obrag nue. 
sentir el estado de alarma, que lleva _Ia|vag de Mar5a R'odrig0 de gran col r. d 
intranquilidad a los hogares y daña 
nuestro crédito y afirma que cuenta con 
recursos sobrados. Se evade de Prisio- . 
nes Militares el comandante Franco. Seiintertonal, y de dos valores nuevos y po-
pn eros 
se "El Comparsa", graciosa humorada 
del célebre Buster Keaton; "Caras ol-
vidadas", admirable realización mancha-
da torpemente por su fealdad moral; 
"La redada", detectivesca, creación de 
Bancrof y Evelyn Brent, y "Los bate-
leros del Volga", escenificación de la 
canción de los sirgadores, hecha mun-
dial por los cantantes rusos 
dora y contradice elocuentemente los 
pesimismos al uso1 acerca de los malos 
negocios, de la competencia de otros 
espectáculos y del retraimiento del pú-
blico. Sólo citamos éxitos indiscutibles. 
Correspondió el primero del año a don 
a la falsedad. 
En cambio el saínete en la lírica tien-
de a los dos actos para sustituir a la 
zarzuela; demasiado obediente a la im-
posic-ón de la taquilla, que pide la fun-
ción completa y el sámete sin música 
va convirtiéndose en comedia popular 
Adolfo SaJazar, coi? iiertSs clasicismos! I ~ t r iunfo , m4s sonados del ^ « H ^ f í S S a l . * Í S e " " tres actos, con la ccnsiguicr.tc de-
a . cepa; de P * * » . « U r t o r . «. S L ^ . i ' S t r p S u r r S . e d u ^ T e T ^ / X ^ ^ de, género, tan puro y tan 
tor y director a la vez, con su magní - jna Victoria; "Mariquilla Terremoto". de:daf ¡v:;ea¡s'.}0 m á s saliente de ella na 
produce una crisis parcial por salida deliSitivos: Gustavo P í t t a luga y Rodolfo 
Gobierno del general Marzo; pasa a Go-jHalffter. 
bernación el señor Matos y a Fomento I 
el señor Estrada 
tro de Gracia y 
Jovellar. El Gobierno 
. contra el "dumping" soviético, tai Ace-iueíuvs «scucuauo ooms ue Aiireao u a - i ^ ^ de -r te poemático y dulce ento-jHomero, i-ernanaez onaw y 
monárquica. En Consejo de ministros sejnistro de Hacienda. Se interrumpen las neo queda sometido a la ley de Asocia-,sella con la presencia del autor. Des- ió ..i pecados de los padres" en en el Calderón; "Paca la telefonista" i Dolorosa", del maestro Serrano, que 
acuerda que se confeccione un nuevo neg.ociac¡ones comerciales con Francia e|clones. ¡pués de todo, esto tiene su utilidad si a! 
censo electoral y celebrar primero las:Italia Liega a Madrid el ministro de la 
elecciones de diputados. Con motivo de|Guerra de Francia, M. Magínot. Regresa 
carne' 
ma campt 
megal í t ica 
un discurso de Indalecio Prieto, el Go-|ia comisión del Banco de España que 
bierno advierte al Ateneo que no censen-jfué ai extranjero; trae una impresión 
t irá los ataques a las instituciones. jmuy optimista, pues ha comprobado que 
¡la Banca extranjera desea colaborar con 
Disturbios estudiantiles España . E l ministerio dé Estado da una 
nota sobre el bombardeo en Río de Ja-
neiro del vapor alemán "Badén": hubo 
26 súbditos españoles muertos y 29 he-
ridos. Continúa la tendencia alcista de 
la libra. En varios mítines celebrados 
en Valladolid, Salamanca y otras ciuda-
des castellanas, se consolida la idea de 
constituir un partido agrario. 
MAYO.—Berenguer expresa su propó-
sito de tratar con las Empresas y di-
rectores de periódicos de la convenien-
cia de dictar una ley de Prensa. Los 
Reyes regresan a Madrid, donde son re-
cibidos con entusiasmo. Pretextando la 
represión realizada por la fuerza públi-
ca para dominar los tumultos que se 
pi^dAijoKon a.ila llegada, do Unamuno.. Jos 
-estudiantes promovieron disturbios, en 
los que hubo un muerto y varios heri-
dos; fué cerrada la Universidad. E l ge-
neral Berenguer da una nota declaran-
do que el Gobierno desarrollará hasta el 
fin el plan que se t razó; expone también 
en la nota cuál será la labor del Parla-
mento futuro. En un banquete con que 
el Ayuntamiento do Barcelona obsequió 
al Rey y a todos los alcaldes catalanes, 
el jefe del Gobierno declaró que el Ge 
bierno estaba dispuesto a estudiar los 
l utilidad si a la E m i l janilingS va tras las hue- de Sevilla, Carreño y el maestro Da-jarrastrado Por un 1 bro faito de nove-
IntentOs revolucionarios dicha Sociedad vamos en plan de des-|llas^ de su anterior "B1 destino de la niel, en Fontalba; "Las pobrecitas mu-'dad ^ de intención lírica, no llega a dar 
jcanso. Lo que no puede perdonarse a los "arne... ..RapSodia húngara" , bello poe-j jeres", de Luis de Vargas, en el Có-:su nota genuina de puro arranque po-
:ampestre; "El patriota", creación i mico; "Papá Gutiérrez", de Serrano An- Pular-
ilíti  del actor alemán antes ci-|guita, en el Aikáza r ; " E l padre Alcal- | Teatro extranjero 
DICIEMBRE. — Un redactor de "El^ganizadores es la ausencia de música 
Sol" dispara su pistola en presencia dei española; no toda nuestra música pone 
eneral Berenguer como protesta contra.los nervios de punta. De intérpretes na- tado? ¥ 7 íinaimenTeV omitiendo las va-!de", de Muñoz Seca,'en el Infanta Isa-
emborracho , de 
Zarzuela; "Do-
su política y sm intenciones de herirlo, dóna les hemos escuchado al c u a r t e d o j ^ revistas comc «fox FoiiieS 1930" y 'bel ; "Esta noche me emi 
? o l v í b X ^ de Rfaf'.%G?ZeZ¿Z ZabSeta- i ^ras , " E l desfile del amor", que cíe- Sevilla y Carreño, en la . solver provisionaimeme la situación r Sociedad de Cultura Mus cal est.í _. • ,'. ^ ,„ A~ A« U ^„ ^..J^*-
la Confederación del Ebro. Se acuerda La Sociedad de Cultura usical está de moda. Los socios no caben en la sala 
rra la primera parte de la temporada 
L a labor de las futuras Cortes 
NOVIEMBRE—Pasa a Informe de la 
Junta Central del Censo la ponencia mi-
nisterial sobre las elecciones. Se acuerda 
la prórroga del presupuesto hasta que 
las Cortes decidan sobre la propuesta 
que presentará el Gobierno. Se crea en 
Cataluña un partido agrario sin tenden-
cia política. E l Sindicato Unico de As-
turias ordena la huelga general. El Go-
bierno da una nota política en la que 
. concreta la labor encomendada a las 
problemas de todas las provincias. Se|Cortes: revisión de la obra de la Dic-
suprímen los actos políticos en el Ate-
neo. El Consejo de Instrucción pública 
remite al ministro el informe-ponencia 
sobre el proyecto de reforma del Bachi-
llerato. 
Contestación al memo-
rándum de Briand 
JUNIO.—Se restablecen las tasas mí-
nimas para el trigo. E l Rey marcha a 
Par ís y Londres. Se declara en Sevilla 
una huelga general revolucionaria, que 
tiene repercusiones en otras capitales 
andaluzas. E l señor Alba conferencia en 
Par í s con el Rey. España contesta al 
memorándum de Briand sobre la Unión 
Federal Europea. 
L a estabilización de la peseta 
JULIO.— E l general Berenguer habla 
de los manejos comunistas que prepa-
raban un movimiento para el primero 
de mayo y da cuenta de la detención 
del Comité de Bilbao y del jefe de An-
dalucía. E l Gobierno acuerda i r a la es-
tabilización de la peseta por etapas. Se 
hace público el dictamen del Consejo de 
Instrucción pública sobre la reforma uni-
vois i tar ía ; limítase a pedir la suspen-
sión de la reforma anterior. Represen-
taciones de la Agricultura, el Comercio 
y la Industria se reúnen para tratar del 
problema del cambio; expusieron su opi-
nión al señor Wais y atribuyeron la baja 
de la peseta a la crisis de confianza que 
rodea a España. Guadalhorce es elegido 
jefe del partido de Unión Monárquica. 
E l Gobierno hace una declaración poli-
tica: se irá próximamente a las eleccio-
nes para constituir las Cortes antes de 
fin de año. Se concentra en el Banco de 
España el mercado de divisas extranje-
ras. Se reúne la Comisión de Cambies 
y acuerda la creación de un consorcio 
de banqueros; la intervención quedará 
limitada al mercado interior. Se llega a 
un acuerdo entre los ministros d<j Po 
mentó y Hacienda para el desarrollo del 
plan ferroviario. En un Consejo, dedi-
cado al problema de los cambios, se 
acuerda la reglamentación de la ley de 
admisiones temporales. 
Medidas contra la 
especulación 
AGOSTO.—En un Consejo, el Gobier-
no afirma su propósito de celebrar las 
elecciones en diciembre o enero. E l mi-
nistro de Fomento da_ una nota en la 
que anuncia para el año próximo el ré-
gimen ferroviario definitivo y el nom-
bramiento de una comisión especial pa-
ra el establecimiento de tarifas, así co-rxxo la reorganización del Consejo Supe 
rior de Ferrocarriles. La cotización de 
la libra llegó a 50. Dimite el ministro de 
Hacienda señor Argüelles, que es sus-
tituido por el señor Wais, y entra a for-
ttvar parte del Gobierno en la cartera] 
de Economía el señor Rodríguez de Vi-j 
SUri. En Consejo se acuerda el aplaza-; 
diento de la reforma de la segunda en-1 
^eñanza. Se condonan las multas extra-
í a l e s impuestas por la Dictadura. E l 
"^evo ministro de Hacienda facilita unai 
sobre las medidas que se propone! 
j^optar contra la especulación: los Ban-: 
l^3 no podrán adquirir más moneda ex-! 
Lanier3 qué la que necesiten para ser-i 
la demanda diaria de sus clientes.' 
k 3 reducida en un millón, la nómina del 
tadura, confección de un presupuesto ni-
velado, estabilización de la peseta y po-
nencias sobre ferrocarriles y obras pú-
blicas. E l Rey firma el decreto de acor-
tamiento de plazos electorales. Llega a 
Madrid el director del Banco Interna-
cional de Pagos, M. Quesnay. Con oca-
sión del entierro de unos obreros muer-
tos en el derrumbamiento de una casa 
de la calle de Alonso Cano se promue-
ven graves disturbios, con agresión a la 
fuerza pública, que repele el atropello; 
hay dos muertos y 49 heridos. Para pro 
testar de la represión se declara en Ma-
drid la huelga general de todos los ofi-
la modificación del contrato entre el Ban- "c awiv* liU ttt"cli « « « con un éxito sin precedente en la bis-
co de Crédito Local y la Mancomuni-i^ 'a Comedia y, de seguir asi, los ve- torja de nuestros espectáculos, 
dad de Diputaciones. Estalla la huelga i remos pronto sentados en el suelo. Es Fué el cine de¡ callao el que estrenó 
la Sociedad de los "virtuosos", de la pi-jesta obra, el 2 de abril y la mantuvo en 
rotéenla y de los latiguillos. Digamos en el cartel hasta el 21 de mayo. De allí 
su honor que se muestran cada vez más pas6 al San Miguel, en donde siguió 
propicios a nuestro arte y que las obras otro^ v 
españolas figuran con frecuencia en susjdav¡a las Empresas se disputan el ho-jzuela. Diez y seis grandes éxitos, sin 
programas. inor de reestrenar en sus salas esta fa- contar otros muchos éxitos de menos 
De los infinitos recitales que se su-!moSa obra de Chevalier. En el resto de 
ceden, a veces sin gracia y hasta sinlla temporada, anterior a la pausa del 
público, hay que mencionar los de An-iveran0- só]0 ios nombres merecen seña-
drés Segovía y los de Cubiles. Aparte eliiarse de dos películas de argumento 
méri to intr ínseco de estos concertistas, javiatorio: " E l halcón de los aires" y 
ión Se dec'ara el estado de gue- hay que aeradecerles el ofrecer a sus I "Aguilas", las únicas que remontaron al--tica y m á s 
x)da España y se restablece laJauditorios el_ estreno de música extran-|g0 el vuelo durante el apogeo de "El:que si 
general en Valencia. Es prorrogado por 
un año el decreto de alquileres. Se con-
cede una consignación para que la Con-
federación del Ebro continúe sus obrae 
durante'feeis-meses. El ministro de Ha" 
cienda declara que los sucesos y pronós-
ticos alarmantes son el mayor obstáculo 
que se opone a la política monetaria del 
Gobierno y anuncia que éste p repara rá 
la estabilización de hecho y un progra-
ma para la. legal. Estalla en Jaca una 
sedición militar prontamente abortada. 
E l Gobierno anuncia que ha dominado 
la situación 
rra en toda -
previa censura de Prensa. En el aerodro- 3era y española. Las obras para guita-1desfile del amor". 
mo de Cuatro Vientos se sublevan variosirra de Moreno Torroba y de Ponce, co-! La segunda etapa se inició perezosa-
jefes y oficiales de Aviación. Vuelan so-¡mo las pianíst icas de Esplá y de Ernes-¡mente , con la reserva natural de ir pre-
bre Madrid algunos aparatos, desde loslto Halffter, las debemos a estos dos'paraado el camino a la producción de 
que se lanzan proclamas revolucionarias.¡grandes artistas. Y, para terminar, con-i empuje, espaciando prudentemente las 
E l movimiento es abortado rápidamente ¡signaré un recital de canto, excepcional | obre- de éxito probable. Se nota que la 
L ^ R e S e í e T a n o ^ a l S a d ^ t d a ^ - - - ^ o de María Valverde en el película e s p a ñ o l i z a tiende a p r á o m í -
España. E l Gobierno insiste en sus pro-!Circul0 de Bellas Artes: los conciertos 
pósitos de ir a la normalidad y dice queide la Orquesta Ibérica, agrupación de 
las elecciones se celebrarán en la fecha ¡laúdes y guitarras, hábilmente dirigida 
prevista. E l ministro de Fomento anun-jpor el maestro Germán Lago, y las con-
cia que ha quedado resuelto en Conse-iferencias-conciertos iniciadas en Unión 
jo el asunto de las Confederaciones. Se Radi0 COn la colaboración de Adolfo Sa-
acuerda la cancelación de un crédito deho™,. i™ . J , 
1 iinnnr» i<Knnc TPI r -„n . • lazar, en las que se ha estrenado el poe-
i.iiü.Uüü libras. 1M Gobierno aspira a uní . . _ , r 
superávit inicial, o por lo menos a un¡ma Miquis , de Manuel de Falla, 
presupuesto nivelado. I Joaquín TURINA 
ña Hormiga", de los Quintero, en Lara; 
Se acentúa durante el año 1930 un fe-
nómeno que se inicia en años anterio-
res: la disminuc.ón de traducciones y 
'La de los claveles dobles", de Luis de adaptaciones de obras extranjeras, con 
Vargas, en Fonta lbí ; "Los andrajos deiel.consi&uiente incremento de la produc-
ía púrpura" , de Benavente, en el Mu-
ñoz Seca; "La condesita y su bailarín", 
de Honorio Mauia, en la Comedia, y 
"¡Viva Alcorcór, que es mi pueblo!", de 
ba r r eño y Ramos, dp.,.Castro, en la Zar-
importancia, pero también de positivo 
resultado. 
E¡ teatro clásico 
cien nacional. 
De modo paralelo se nota asimismo 
un decrecimiento en las temporadas de 
compañías extranjera:-?. Karsenty trajo 
al Aikázar a Magdalena Rsnand, Jean 
Wall y Michel S:mon, que en pocos dias 
nos dieron a conocer las úl t imas nove-
dades parisienses: "Meló", "Jean de la 
Itime" y algunas otras. También en el 
Aikázar se presentó la actriz mejivana 
Mana Teresa Montoya, con \m concep-
La nota 
IIIIIIHlil li;BII!linil¡IIKIIIIB!lll¡BIIIIIB!inilll!B¡l¡¡¡BII IIBIIIIIBülllBIIIIIBIIIIiailS IIBIÜIIBIIIIIBII 
lí l  spañolizad  ti   rede 
nar. 
Numerosos actores extranjeros, cómi-
cos sobre todo, quieren hacernos la gra-
cia de decirnos algunas cosas, mejor o 
peor aprendidas, en castellano. Así, por 
ejemplo, Hardy y Stan Laurel en "Ra-|y constante asistencia: "Las mocedad 
i m á s importante, más s impá- to ^ P000 exterior y formal de lo que 
ás significativa del año, corno!68 una actrlz t rágica . Fernando Soler, 
gnífica una nueva orientación eni1116!103110- tamb en se presentó en el l u -
los gustos del público, ha oido la acep- | íani ;a Beatriz... y parece depuesto a 
tación entusiasta del teatro clásico, ¡natural izarse madrileño. Las tradúcelo-
Gran parte de esta aceptación corres-ines que mejoi' acogida merecieron han 
ponde, algo habíamos de tener que agra-|sido "Shangay", "Siegfred", "El jockey" 
decerles. a los vanguardistas que, con y calle", la escandalosa, amoral , 
sus síntesis escénicas, han prepara-;de'c;!amator:a c inocente "Maya", no du-
do al público para comprender los cam-|ro mucho tiempo, dicho sea en elogio 
bios de lugar del teatro clásico; acaso'del público de Madrid, 
haya también un poco de has' o de risaj LQs noveles 
y de chistes y deseo de emociones más! 
espirituales. Varios nuevos e interesantes valores 
Lograron as í extraordinario aplauso:apuntan durante ei año. El sacerdote 
dio-Manía" y Buster Keaton en "Estre-
llados" y ú l t imamente en "De frente, 
marchen", la mejor película realizada 
hasta el presente sobre la guerra y qui-
7 s la m á s prác t ica en proselitismo an-
tibélico, por lo mismo que la caricatura 
y el ridículo son el castigo m á s eficaz 
de los vicios. 
Mencionemos, entre las cintas más sa-
lientes, "Río Rita", una españolada pre-
cedida de fama inmerecida; "Sally" y 
"La canción de la estepa", dos cristali-
zaciones aceptables, sobre todo la pr i -
mera, de la opereta; las revistas "Ga-
don César Mar t ínez d ó a la escena en 
el teatro de Marav lias "Calvarlos igno-
tos", un drama fuerte, valent.simo, muy 
eatral, en el que se observan condicio-
del Cid", "La niña de Gómez Arias", 
arreglada por Marquina, estrenada sin 
gran resultado hace años y que en el 
actual ha tenido en.usiasta refrendo;¡nes muy felices: diálogo magaiiico, tí-
"La moza del cán ta ro" , montada pri-lpos humanos, emoción y conocimiento 
morosamente por Isabelita Barren; " E l de los efectos dramát icos de buena ley. 
Jardiel Poncela sufrió un descalabro 
en la Comedia con su farsa "El cadáver 
• •• y 
¡ « 1 1 1 
M A D R I D 
Salud, 17 (junto Gran Vía) 
. T e l é f o n o 1 5 8 7 8 
L a s q u e o f r e c e n m á s g a r a n t í a s 
d e l m u n d o . 
L a s q u e h a n s i d o p r e m i a d a s e n 
c u a n t a s E x p o s i c i o n e s s e h a n p r e -
s e n t a d o , t a n t o n a c i o n a l e s c o m o 
e x t r a n j e r a s . 
L a s q u e n o t i e n e n u n s e c r e t o 
e x t r a n j e r o d e s e r i e , s i n o u n n u e -
v o s i s t e m a p a t e n t a d o q u e n o e s 
f r a c t u r a b l e n i c o n o c i é n d o s e e l 
n o m b r e d e l a c l a v e . 
L a s q u e s o n a b s o l u t a m e n t e d e 
f a b r i c a c i ó n n a c i o n a l . 
L a s q u e c o m p i t e n n o s ó l o e n s e -
i g u r i d a d , s i n o e n p r e c i o c o n t o d a s 
l a s c o n o c i d a s h a s t a l a f e c h a . 
Cepillos y sagrarios refracta-
rios y blindados para Iglesias. 
B A R C E L O N A 
Ronda de San Pedro, 21 
T e l é f o n o 1 9 5 6 3 
a'calde de Zalamea", en la que Bor rás 
hace vivir con realidad hondísima el tipo 
legendario; "La prudencia en la mujer",¡del señor García", poco importa el fra-
la joya de Tirso, interpretada fielmentejcaso, producido por deanasiada presis-
por Margari ta Xirgu , y ya en las po3-|tencia en las situaciones, porque a tra-
tr imerías del año " E l auto de las do-;vés de todo se pudo apreciar or ignal i -
_ ñas" , y Ja maravilla de Calderón "El¡dad, modernidad espontánea, fac-Mad 
T a r d í a 1 P a r a m o u ^ 'del g:ran teatro del mundo", y aún hemoslpara la pintura de tipo y una gracia 
aL" de ^ r a n S e c t á c u l o ésta- "Ei ffp-lVIsto en representaciones aisladas "El humonstica de efecto irres stiblc. 
S ra l ' Crafk " s ? ¿ o "e la d ^ c a ^ i a j ^ f ^ en Palacio"- **E1 ̂  ^ ^ | ^s ext raño el caso de un novel que 
de John Barrymore, que se levanta de acJptuhnnas. ' h A ' ; . - - ^ í g r a * S ^ a r .t^ 
muevo en la producción pasada en prue- heTc^ un gran descubrimiento: obras. Claudio de la Torre ha dado "Pa-
ha nvMv^ri* " T ^ n m A ^ " • *! formidahlP.!?aIderón' ^P6- Tirso' Guillen ^ Cas-iso a n.vel" y "Tic-tac", ninguna de las 
tro..., cuyas obras abisman al público;dos es un acierto y, sm embargo, se ve 
y sólo se representaban bajo la coac- en ellas un autor coaccionado por un 
ción de una cláusula de un cont ra to , ' a fán de modernidad, de extravagancia 
dan dinero. ¡y de simbolismo expresivo: libre de es-
El teatro poético i;os prejuicios podría hacer teatro mie-
¡resante y humano. 
A pesar de los esfuerzos de los her-j Torrado Estrada, autor, con Adame, 
de Infanter ía" , y "Sin "novedad en el;manos Machado de dar a l verso su rec-ide "Che... Isidoriño" muestra algo sor-
ba privada " empestad"; el for idable! 
cuadro histórico-novelesco, de ambiente 
ruso "Tarakanova", uno de los éxitos 
más merecidos del año; "Troika", her-
mosa realización de significación rusa 
como la anterior, pero más triste míe 
ella y menos grande; las dos películas 
de gnerra y contra la sruerra "Cuatro 
préndente en un novel: seglaridad, des-
parpajo, fácil dominio de la escena y 
un sentido poético y Ump.o muy grato. 
Otro sacerdote, el P. Vicente Franco, 
de vigorosa vena poética, muy cerca de 
frente", dos construcciones férreas. co-!to sentldo teatral de simple medio d 
mo dos tanques de combate que quisie-i ^P1"6810?1' Perdura aún el concepto pseu-
ran arrollar quiméricamente a todos los^0 romántico, con romanticismo deca-
enemigos de la paz, obras de alarde y de d.6.^6 df fin del S1&10 pasado, de con-
esfuerzo, triunfo de realización e Ínter- 8,derar la Poesía como u ° elemento del 
prefación, y finalmente "El diablo blan- drama' caPaz Por 81 sola. e independien-i los modelos clásicos, pero ganado por 
co", película pensada con tranquilidad y te del asunto, de producir emoción. jprocedimientos modernos, se deja arras-
realizada con cariño, verdadero poema pero la influencia sana pesa ya en t rar por la inspiración y tras ella va 
heroico, donde lo duro y t rágico se her- el Público y de rechazo, en los auto-|certerarnente, no solamente de efecto 
manan' con lo delicado y gracioso, y res' que(la la ficción del teatro poético; |exterior , sino a la emoción honda, con lo 
que con "Tarakanova" nos parecen laS'Pero sus cultivadores, Marquina, y Ar-|que logra un teatro personal, sencillo e 
obras de las que sentir íamos el más ie-jdavín. atienden ya m á s al asunto y al|ingenuo, pero rico de sustancia y no des-
git imo orgnllo de ser autor. pensamiento to ta l del drama. jpiovisto de grandiosidad. 
0 La producción netamente española De este género se ha estrenado "El j Francisco Ruiz Llanso, dió en Mara-
pierde en cantidad, pero no se aqui-!11101^6 hlanco". "Los tres mosqueteros" jvillas su primera p roduecón "La sem-
lata y depura, no gana en calidad. In - Y "La espada del h dalgo", de Ardavín, ¡bra de Cayetano", obra de un posible 
tentos aislados de la primera etapa detesta úl t ima obra, más cercana al con- sainetero, conocedor del ambiente ma-
'año fueron: "48 pesetas de taxi" , "Fa- cepto clásico- "Las brujas", del poetaidri leño que lleva a la escena con verdad 
ta l dominio", "Fútbol , amor y toros", ^ r e m e ñ o Luis chamizo; obra desigual, iy gracia y al que estorba una desmesu-
"La presa del diablo" y "Flores silves- de grandes aciertos plást icos y teatra-i rada afición al chiste y al efecto có-
tres". Elementos españoles b e n e m é r i t o s ! ^ que a t ravés de sus errores descu-;mico. 
de nuestro Arte, como los anteriores,;bre un temperamento escénico fuerte y ; "Orestes I " fué la feliz revelación de 
realizaron en Londres "La canción del ^ j ^ a . . . . » . » . . . . w . ™ . ^ . , . . » ^ , . . ^ — ¡dos noveles que hacen concebir grandes 
día", una revista graciosa, bastante lo-|So", por Antonio Moreno, José Mojica.iesPeranzas; 'os señores Sánchez de Ney-
grada, y "La bodega", dirigida por Be- buen actor y uuen cantante, y Monajra ^ J iménez de Sandoval. Muestran 
nito Perojo, y realizada en P a r í s . Tu- 'Maris; "Doña Mentiras", triunfo de Car-!apas° excesiva preocupación de moder-
vieron éxi to . men Larrabeit i ; la comedía "Un hom-.nidad exterior,.pero tienen un puro coa-
Las grandes Empresar, nos han en- bre de suerte", por Rosar ía Pino, Ro-;cePto teatral y un sent.do humoríst ico 
viado en esta segunda etapa sus pro-berto Rey, M. Luz Callejo, San Martín. . . i amP1,:o ^ profundo. 
ducciones habladas en castellano, que|y, sobre todo, "Cascarrabias", con ía Y termina el año con la aparición 
acusan a ú n visiblemente la lucha con que Vilches se ha colocado en la cima triunfal de un novel galardonado, José 
1 los tanteos y la falta de actores hispa- del arte cinematográfico, vindicando así p * 8 ^ ^ ^ I116 en "Monte de abrojos" 
!noparlantes, pero que son ya una pro- para la c inematograf ía española tan alto liace Sa]a- de ua arte serio, hondo, va-
mesa cierta de un porvenir fructífero, puesto. Señalemos aquí la interesante lierite V enérg:co. de una rudeza cons-
A ese "stock" pertenecen "Del mismo película hablada en castellano, realiza-;cieníe scbr8 el que los tipos y la acc 'ón 
barro"; "Amor audaz", en la que Men-,da por Flor ián Rey, "La aldea maldi-icle£tacan con raf;gos acusados, violen-
:jou alterna en correcto castellano con, ta", recibida con aplauso, 
¡artistas nuestros; " E l precio de un be-
tos y enérgicos. 
G. XOX Jorge Í>E¡ L A C U E V A 
MADRID.—Año XXI.—Xúm. 6.697 EL DEBATE d i ) 
Jueves 1 de enero de 1931 
LA COYUNTURA ECONOMICA EN ESPAÑA (19294930) Buen a ñ o de e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a , excepto para los v inos 
Aumentan los billetes y los descuentos. Nivel general de precios esta-
ble- La circulación ferroviaria, deprimida desde el otoño. La Bolsa, por 
bajo de 1929. Depresión agrícola. 
La intensidad y volumen de la circu-
lación de riqueza en España , durante 
el año de 1930, ha superado global-
mente al movimiento de 1929. Nada ex-
presa de manera m á s sintética este fe-
nómeno, que la consideración de los 
cuatro factores que integran la cono-
cida ecuación de Fisher: 
M X V = P x T 
Es decir, la moneda circulante mul t i -
plicada por su velocidad, es igual al vo-
lumen de transacciones multiplicado por 
el nivel general de los precios. 












































E l nivel general de los precios espa-
Cosechas normales, menos la de aceite, que es muy mala. Año de quietud en 
cuanto a legislación agraria 
CRISIS A G R I C O L A S . P A R T I D O S A G R A R I O S . P A R O F O R Z O S O E N E L C A M P O 
Unos gráficos revelan bien 
jha variado en España as í : 
Millones de quintales 
1930, que comenzó alborotadillo en) Los olivares dieron "de una vez" lai E l espectáculo de los parados, ham-jnacionales! 
¡ 9 2 9 4 2 ! o los campos de España, termoia bastan-¡cosecha "de dos veces" en 1929, con ana brtóátoa e intranquilos, y el buen ejen.-jel no de oro que la exportación agr.cu 
1930 39.5 te mejor que empezó. 6 600.000 quintales de aceite. En cam- plo social de algunos grandes terrate- la vierte en España . 
La insuficiencia de la cosecha de 19281 Tres crisis han pasado durante 1930 ¡bio, "pintaron" mal en 1930 y apenad se inientes, producen ahora un poco 
obligó al Gobierno a una política de'los campesinos españoles, y afectaren 
importación de trig9 exótico, que quizá1 a las tres principales producciones r a -
fué llevada m á s lejos de lo conveniente, clónales: trigo, vinos y aceites. 
de 
ha cogido aceituna este año. ¡"fiebre parcelatoria". Son muchas lasj 
Por otra parte, los precios interioreslofertas de fincas que llegan en estos diasi 
en pesetas depreciadas favorecieron la!a las organizaciones catól ico-agrar ias i 
Las cosechas de 1930 
Lo cual, unido a la excelente recolección! Las paneras de Castilla estaban llenasj exportación, que rozó ei centenar de para verificar parcelaciones, 
de 1929 determinó la depreciación del de dorado grano al comensar el año. Na-1 millones de kilos, cifra sólo sobrepuja-j Es una nota social del año que muere 
tr igo en el mercado español a partir! die quer ía comprarlo. En los pueblos nojda hace dos años y bastante superior; £ | legislativo 
Examinemos e«tos cuatro factores con|ñ0leS en VÍV0 contraste con los extran-jde la primavera de 1929. E l gráfico ad-1 había dinero. Los labriegos casteliano.s. j a la media. 
La de trigo, cuyos datos definitivos 
ya se conocen, fué corriente, tirando a 
buena. Se segaron de los trigales es-
pañoles 39.925.000 quintales (cosecha 
media de los diez últ imos años: 3S m i -
rclacirm n T ^ n n ñ a „ o loe 0,-^0 *a ioon Ij61"08 ofrcce una marcada estabilidad junto registra la evolución del número tan pacíficos, hubieron de conmoverse, 
V 1930 iljSptina ^ a 103 anos ae i y j y | P o r donde, dada la permanencia o casi'^dice de dicho precio. Durante 1930 e:;dirigidos por sus organizaciones agra-
precio se ha mantenido por bajo de rias, para que el Gobierno se diera cuen-
1929 y como a la cosecha le ha ocurrí- ta de su situación. 
Las medias mensuales de los billetes 
en circulación, según los balances sema-
nales del Banco de España , han varia-
do asi: 
Millones de ptas. 
¡permanencia de la velocidad de circu-
IVionedaj lación del dinero y del nivel general &• 






































Tras de la tempestad, viene la calma Ilíones). 
Moraleja de las crisis Concl-.amos el resumen agrario cle 192 
¡con un comentario a la ofensiva oficiü Con tres crises agrarias comenzó 1930 
Buen año de cebada ha sido 1930. So 
cogieron 22 millones de quintales (me-
do lo mismo, resulta indudable que la! ^ , f n u n r rtp P1 Pn-miP a m i p 
el aumento de" la masa de moneda en P^mera sección de la agricultura espa- nistro comprensivo. Tras de mucUay n a ° a era^ dr-abundan-ia" Lu ^ 
circulación tiene que tener como c o n t r a - p o í a ha sufrido en el transcurso del año idas y venidas de los labradores a la f j c . pl 
partida un aumento del volumen de las corriente una fuerte depresión. ^ ^ J ^ ^ ^ . T Z ' ^ Z r ^ ^ ^omo ^ m p a s de J^ón, a f S o anun-
transacciones. - !gislativos, se impuso con gran fuerza rf£erhac. mPíiian-s no doh- mo-
leg-al la tasa. Quizás no tuvo igual efec- C10 06 fo^ecnas medianas, no dcb. mo-
' los agrarios a sacar consecuen-
contra los sindicatos agr ícolas: "Es do|dia: 19 millones), 
suponer que sobrevivirán a 193(, . 
nuestras palabras finales. Y así ha sido, poco de los 5.200.000 (media: 6.o00.0b0). 
Encontraron en el señor Wais un m i - | y ! i n elias concluye. Lo cual no djee — — — ^ ^ ^ ^ erHn| En cambi0i flojeó el centeno, que pasó 






El volumen de transacciones 
U n buen s ín toma del volumen de trans-
acciones es la recaudación por "peque-
ña velocidad" de las dos grandes Com-
pañías ferroviarias de España : la del 
'Norte y la de Madrid-Zaragoza-Alicante. 
En 20 de noviembre últ imo el Norte ha-
bía recaudado, desde primero de enero 
de 1930, 6.6 millones de pesetas m á s 
que en igual período del año pasado. 
Contrariamente, la Compañía de Madrid-
Za.ragoza-Alicante llevaba de menos en la 
recaudación (iguales periodos que la an-
terior) 1.1 millones de pesetas. La suma 
algebraica de ambas diferencias nos da 
para las dos Compañías, que componpn 
la mayor parte de la red española + 5.4 
millones de pesetas durante el periorlo 
1 enero-20 noviembre 1930 y en compa-
ración con igual período de 1929. 
Ahora bien; conviene analizar no sólo 
el resultado global de este período de 
diez meses y veinte dias, sino también las 
variaciones que dentro de dicho período 
se han dado. E l exceso sobre la recauda-
ción del pasado año se ha ido acumulan-
do as í : 
Millones 
de ptas. 
Una parte del aumento de los billetes 
en circulación es debida a emigración de 
capitales españoles en forma de billetes 
de Banco, sin duda a causa de la crisis 
de la peseta. También débese en parte 
el aumento a la política de divisas pre-
via a la estabilización. Sin embargo, no 
por eso deja de ser expresivo el índice 
de los billetes en circulación, toda vez 
que el volumen de descuentos del Banco 
de España , ai que no cabe imputar es-
tos inconvenientes, manifiesta la misma 
tendencia que la l ínea de los billetes 
circulantes en la comparación de los 
años 1929 y 1930. 






































De 1 enero a 31 marzo + 5.9 
De 1 ídem a 30 septiembre 4- 6.2 
De 1 ídem a 20 noviembre + 5.4 
Ello nos permite afirmar que la ma-
TRÍC, • 
ñ. J. J. A. S. 0. H. O. 
¡tividad. ^ a 108 ^granos a 
i Finalmente, una primavera húmeda y <,:as P f^osas . Han pasado, si; pero 
jun verano "agrícola" frío, resolvie :oí co^0. las R e n t a s , <3ue de3a" detras 
!con el desmedro de la futura cosecha, P6™1*33-5 y aanos. 
reducida a proporciones corrientes, una ^as organizaciones agrícolas y el Es-
, crisis que los labriegos, con embriona- tado pro.egienoo.as. deben de senf.r e, 
irías oianizaciones comerciales aún y d e Ile*ar a Poseer f^10,5 de cre-
!el Gobierno, por falta acaso de colabo-ifilt0 ^ comerciales suficientes para 
BUEN AÑO DE EXPORTACION ACEITERA 
te? C5> 
ración de a lgún ministerio, no pudie-
jron sino poner de manifiesto y tratar 
de conjurar provisionalmente y en ;ní-
inima parte. 
Francia y nuestros vinos 
La producción de vino en millones de 
hectolitros ha variado as í : 
1928 1929 1930 
22.1 25.0 17.0 
E l número índice del precio del vino 
en el mercado español ha tenido la fluc-
tuación que registra .el adjunto gráfi-
co. La gran baja que se percibe desde 
fines de 1929 hasta el verano de 1930 
Una ley francesa, precisamente ae 
primero de enero de 1930, cérró las 
fronteras galas a nuestros vinos comu-
nes, que son los que pesan en el mer-
cado. 
Asambleas vitícolas y vinícolas, pro-
testas al Gobierno, inacción . del nnnis • 
tro a quien tocaba actuar. Nueve me-
ses perdidos. Por fin, en otoño, comion-
amenguar, ya que no suprimir, los efec-
tos de las crisis. Sea ésva la moraleja 
del año campesino de 1930. 
Los partidos agrarios 
Año de los partidos agrarios! E l res-
tablecimiento de la libertad de propa-
ganda y el malestar campesino produ-
jeron la rápida eclosión de mult i tud dej 
movimientos agrarios políticos que ve-
nían incubándose en ios campos. 
Fué primero en orden cronológico, j 
aún conserva la pr imacía en cuanto a 
extensión, el movimiento de Castilla: 
el "Partido Nacional Agrario", que ce-
DE 
K I L O S 
E 
U N A COSECHA CORRIENTE DE TRIGO £ ¡Sj 1929 EN 1 9 5 0 
yor cantidad de transacciones sobre 1929|es debida sobre todo a la ley francesa 
ha sido neta y considerable en el primer|sobre el "coupage" de los vinos oue afec-
tnmestre del año. Exist ió también, aun-jta ai 50 por 100 de nuestra exportación 
que en mucho menor grado, durante la ¡vinícola. La buena cosecha del otoño de 
primavera y el verano. Y no ha existid" 2929 se ha realizado por nuestros v in i -
después d^l otoño exceso de 1930 sobre!cuitores en condiciones desfavorables. A 
1929, antes al contrario. Una depresión |par t i r de agosto de este año los precios 
ha impedido a la reacción "saisonniére',;iian reaccionado considerablemente en 
del otoño últ imo manifestarse con todo parte debido a la baja de la peseta y 
m c u m o s 
100 
90 
L E M. fí&d ¿ A S . Q. MU. 
Es, pues, evidente que la cantidad de 
moneda en circulación durante 1930 ha 
superado a la del año anterior. 
Velocidad de circulación 
L a apreciación de la velocidad de 
circulación se hace seguidamente a base 
del volumen de cantidades compensadas 
en las Cámaras de Madrid, Barcelona y 
Bilbao. 
Medias mensuales. 
Millones de ptas. 
1929 1930 
Primer trimestre 4.568 5.149 
Segundo trimestre.... 4.857 4.516 
Tercer trimestre 4.531 4.581 
Octubre y noviembre. 4.645 4.323 




en parte a la perspectiva de una cose-
cha escasísima. 
su vigor. 
La comparación de las curvas del des-
cuento en 1929 y 1930 pone también de 
manifiesto este fenómeno. El descuem.o 
comenzó este año con un volumen nofft-
blemente superir al pasado, pero gra-
dualmente va borrándose la diferencia y 
en,el otoño las curvas de 1929 y 1930 
tienden a encontrarse. Y téngase en 
cuenta que las variaciones de la circu-
lación ferroviaria de mercancías repercu-
ten con algún retraso sobre el volumen 
de papel descontado. 
n 
E l aumento de la circulación de ri-
queza o mercancías no supone necesaria-
mente un mejoramiento de la coyuntura 
económica. La ecuación de Fisher nos 
pone de manifiesto la superficie econó-
mica, pero no llega a penetrar en la in-
timidad de la coyuntura. La nota es-
pecífica de la coyuntura no radica en el 
"quantum" de lo cambiado, sino en ¡a 
renta o ganancia obtenidas. E l nivel de; 
precios adquiere así un relieve funda-
mental. 
Pero he aquí que ante las fluctuacio-
nes del nivel de los precios el mundo eco-
nómico se divide en dos partes, cada una 
de las cuales contempla la coyuntura 
con ánimo opuesto, calificándola de mo-
do contradictorio. Cuando los precios su-
ben, el mundo de los empresarios dice 
que la coyuntura es buena. Pero las eco-
nomías privadas a renta fija d i rán que 
es mala. Y viceversa. 
Sin embargo, en un régimen capitalis-
t a hay que convenir que la economía na-
cional está dirigida por las economías La recolecc¡ón de aceite de oliva ha 
pnvadas de ios empresarios, a las resul- experimentado en los años úl t imos gran-




E E M. A & J. d A S 
i La campaña aceitera cuéntase del 1 de diciembre de un año a igual 
fecha del siguiente. L a de 1930 ha sido excelente para la exportación. 
i 
De cuanto contra ellos se hizo, no queda! Pero la avena y el maíz dieron una 
¡sino el mal recuerdo. Porque la legisla-1de las mayores cosechas desde 1919. E l 
ición está derogada. jmaiz llegó a 6.900.000 quintales (me-
I Derogación de lo inútil o dañoso fuéidia: 6.200.000) y de avena 7.600.000 
!la carac ter í s t ica del comienzo de 1930. Mmedia: 5.200.000). 
' Luego, resurrección de las C á m a r a s Cuarenta y cuatro millones y medio 
Agrícolas, en la "Gaceta" tan sólo. patatas se recolectaron el año que 
i Más tarde, unos decretos de trigos y!muere. Buena cosecha. La media es db 
'otro de vinos y alcoholes. ¡«nos 35 millones. 
| Un acertado cambio en la polít ica de i Mal año P8ra las viñas; de los peo-
Abastos y una desacertada vuelta de'res desde 1919. Dieron unos 28 millo-
servicioa agro-sociales al ministerio delines de quintales de uva, de los que se 
Trabajo. ¡estrujaron 16 y medio millones de hec-
Después, calma, legislativa, quietud, !tolitros de mosto (media: 22 millones). 
jnada... Pero el "record" de la escasez es tá 
, Desde febrero se habla de la necesa- i en poder del olivo, con menos de aiete 
ria reorganización de los servicios agri-Imillonca de quintales de aceituna, que 
'colas del Estado. Ha muerto 1930 y... se ¡dieron sólo 1.266.000 quintales de a-c1-
t s ' g w IVá'bla.lldOV''"' ' j t e -^ ' -^ lwaa . - '^A^ la-do--de'los» 6.'6ü(>AW4^ 
Es triste decirlo, pero es justo y ne- ¡del año pasado o aun de los tres m i -
L A BAJA DE N U ESTROS V I N O S 
5B MILLONES W MILLONES W MILLONES 
0£ O/I D£ QM DEQñ. 
zo de conversaciones francoespañolas 
para arreglar de nuevo nuestras des-
avenidas relaciones comerciales. 
lebró dos Asambleas en la Plaza de To-
ros de Valladolid. 
"Acción Castellana" surgió y prospe-| 
Mala, muy mala cosecha de vino en ra en tierras salmantinas. 
los obligacionistas, funcionarios y obre-
ros. Por donde, si no de modo absoluto, 
relativa y p rác t i camente puede venirle 
en conclusión de que la coyuntura geno-
ral se califica conforme al interés de los 
empresarios. 
Situación de los nego-
kilos la cosecha de aceituna. 
1927-28 1928-29 1929-30 1930-31 
670 
A l igual 
190 
que 
Elementos de Extremadura propagan 
por la región de las dehesas !a "Liga 
Agraria". 
En Cataluña créanse también grupos 
agrarios y lo mismo en Granada. 
Los de Alicante, acógense a la tute-
la política del conde de Romanones. 
¿Qué suerte les e s t á reservada a to-
dos? Las elecciones de 1931 algo dirán 
—'aunque ser ía visión superficialísima 
del hecho soc.al representado por esos 
movimientos—conceder la categoría de 
definitivo al éxito o al fracaso que pu-
L a crisis del aceite: dieran obtener en los próximos comi-
' oíos. 
Creamos que para un partido agrario 
o para el triunfo en los campes de un 
partido cualquiera que tenga en su 
programa las reivindicaciones agríco-
sinceramente profesadas, sobran 
Francia. Medianeja en España . Los 
franceses necesitan nuestros v i n o s . 
"Quien hizo la ley, hizo la trampa", es 
un refrán castellano que rige en las Ga-
llas también. Sigue, no obstante, sobre 
el tapete el grave problema de nuestra 
exportación a Francia. Las conveisa-
iciones comerciales están suspendidas 
Él vino, sin embargo, ha rehecho sus 
precios. Su si tuación es, a la larga, i n -
estable Pero 1930 acaba sin "crisis del 
vino". 
Hasta los comienzos del estío, el acei-
te estuvo por los suelos. Y los oliva-
reros, alarmados por la crisis que w-u-
frían, idearon m i l medios—ingenio an-
daluz—para salir de ella. No tuvieron! íaSi 
r 
3 . 4 0 0 . 0 0 0 
HECTOLITROS 
HECTOLITROS 
Las cifras del gráfico se refieren sólo 0. once meses: de 1 de enáro a 30 
de noviembre. La gran baja de nuestra exportación de vinos en 1930 
se debe a las dificultades puestas por Francia. 
cios industriales 
El índice bursá t i l del "Boletín Finan-
ciero de E L D E B A T E " comprende 58 ac-
ciones de las m á s cotizadas en las Bol-
ta agosto ú l t imo en condiciones de pre-
cio desfavorables. Es opinión general 
i™61?* ™«Sh0 ^ lgran éxit0- Estc ha correspondido. en j masas y tarea fecunda que realizar. Por I ei vmo, id cosecna ex-g.ran parte, a la "vecería" del olivo y:ajaora ej "air:ri" e s tá pn-lo^ ipfp«? célente de 1929-30 se ha realizado has-" Pi r0c,to a la baia dp la no<-f-ta anora. ei esta en loo jetes.. 
jcesano. A l campo no ha llegado ni una llones de cosecha media en los úl t imos 
Braceros sin trabajo so,a medida favorable. No preocupa. I diez años! 
| Trajo 1930 demasiado ruido a la cíü- Uq año de exhibición fecunda y bri* 
izás el problema más vivo que le- dad Para que entre su estruendo "scinantisima para la ganaderia nacional 
te español de oliva en el mercado exte- d ; Tsturiaño "los'exporta- ^ enf loS camPos 1930 a 1931 es el del oyera el silencio del campo". jcon el Gran concurso de la Casa de 
rior. La reacción de precios iniciada en;doreg d naran-ia iog industriales text í -paT0 forz^0- . . , . , , ¡Campo. E l próximo será en 1934. 
^ s T e M a d A r B a ^ aPareC8 ? ^ UIlidoiÍes de Cataluña, etc contracción sufrida por las obras La exportaron prospera! Después, un verano seco y un otoño 
ona y tíiioao. bu,a la débil cosecha actual preSeDta uní ^ctL<uuua, «?w« publicas al caer la Dictadura, y, sobre] sin lluvias han puesto en grave aprie-
Ique las otras especies de aceites vege-;noinSa española que recordarán comol Q,, 
Itales concurrencian grandemente el acei-.bueno eI ^ de 1930_ Taleg son los ^ 
base es la cotización media de enero de 
1929 = 100. He aquí el desenvolvimien-
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mal cariz para la economía olivarera.! 
En conclusión puede afirmarse que du-
rante 1930 ha atravesado la agricultura 
española por una fase de depresión. 
L a depresión española y 
De las cifras anteriores se infiere que 
la velocidad de circulación del dinero no 
ha debido variar notablemente de 1929 
a 1930. Y si acaso, l a velocidad de 1930, ¡ E l nivel general de la Bolsa resulta 
superior a la de 1929 al comienzo del ¡por tanto, inferior en el curso de este 
año, tiende ai final a ser inferior. año al de 1929. La depresión industrial 
. Ise halla en parte determinada por la 
Nivel de precios al por mayor ¡restríccion de gastos llevada a cabo p j r 
"—z leí Gobierno con la consiguiente redut-
L a Jefatura de Estadís t ica viene con-:ción de trabajos públicos. 
feccionando los números índices de pre-| 
cios al por mayor sobre la base 1913 ~ 
100. Su oscilación mensual dorante ios 
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Pero no obstante ese abandono, lajto a los ganaderos. Sin pastos, sin una 
dejado en Andalucía a millares de b ra - ¡agr icu l tu ra t raba jó con tesón creciente.! brizna de hierba las dehesas el gaua-
j ceros sin trabajo. i Logró exportar grandes cantidades de ido, especial ícente el lanar, ha tenido 
| Acude el Gobierno a paliar el raal con SUS frutos y evitar, como con el trigo, 'mala otoñada. 
E l conjunto general de la e c o n o m í a ¡ o ^ a s 'ocales. Y los propietarios, en a'-i las importaciones. ¡Quién sabe si con el i Pero el invierno parece que ennven-
la depresión mundial 
PESIMA COSECHA DE ACEITE 
¡española en 1930 ha sufrido una depre-¡§unos Pueblos, han cumplido los deberes ¡maíz lograr íamos lo mismo si se enfo-ida los yerros otoñales y 1931 empíe 
|sión, que quizá no se infiera del índi-pl116 ^ riqueza impone. cara bien este añejo pleito de piensos! con mejores perspectivas, 
ce general de precios al por mayor, por 
la ínñuencia que en él tienen productos 
exóticos, sector en alza, etc. Pero esta 
depresión es notablemente inferior, sin 
duda, a la que conmueve los grandes 
¡países del mundo. A este respecto puede 
decirse que España goza una situación 
privilegiada. 
E l grado de suficiencia de España ante 
sus propias necesidades alimenticias es 
enormemente grande frente a la estruc-
tura de los países t ípicamente indus-
trializados. Esto, unido al sistema aran-
celario marcadamente protector, permite 
un cierto aislamiento con respecto a la 
coyuntura extranjera. Por otra parte, el 
grado de influencia de esta coyunturai 
sobre la nacional, se ha visto durante! 
el año de 1930 grandemente coutrarres-1 
tada por la depreciación de la peseta,! 
que constituye hoy el problema funda-
mental de la economía del pais. 
C O S E C H A . M E D I A 
Remedios 
La situación agrícola 
De modo esporádico se apunta por d i -
versos órganos de opinión la convenien-
cia de fomentar las obras públicas. Una 
política bancaria de mayor liberalidad 
en la concesión de créditos no tiene ara-
Excepc¡oneslbiente- A1 contrario, los técnicos pre-l 
ocupados por la baja del cambio, se iñ-
La cosecha de trigo, según datos del Sin embargo, hay sectores de la eco-'clinan m á s bien hacia la deflacción. | t n Q M O QUIHTfiLES 
' C O S E C H A 
1 9 5 0 - 3 1 
B 6 0 0 . 0 0 0 ú m m i s 1 2 0 0 0 0 0 m 
Ineves 1 de enero de 1931 (12) EL DEBATE 5IADRID.—Año XXI.—Núm. 6.697 
a m s se apasiona a ¡a muc 
nnoiafliaao eo Bia as senonias 
id la 
¿Qué resumen deportivo arroja el año-bargo, abrigamos la esperanza de que! 
1930? Lo acaecido en doce meses se-;en \931 Uzcudun desempeñará mejor 
ría materia bastante para llenar más de Tr¿s bueilos púgiles han desapareci-
un periódico entero sobre los valores de- do: Gabiola, Rayo e Inocencio Pérez ; 
portivos. Pero no es posible y, además,!el primero a raíz de un combate contra 
práctico recoger todo en estas^ogari. y el tercero, no ha^e m á s que 
'dos días, por un accidente motorista. no 
breves notas. 
Vamos a dar sólo un rápido golpe de 
vista. Fíjese el lector en uno de los grá-
ficos de dos columnas, en donde apare-
cen por orden alfabético m á s de trein-
ta deportes diferentes. Tal es nuestra 
impresión sobre el incremento, la in - | 
tensidad, digámoslo así, en que se han' 
practicado dichas distintas manifesta-¡ 
cienes. 
Salta en seguida a la vista la pre-
sencia de dos nuevos deportes: el "dir t - | 
track" y los galgos, denominación és ta 
que, con el hipismo, comprende las ca-
rreras y los concursos, dos modalidades 
diferentes. 
En aerostación, aviación, "base ball", 
"basket ball", billar, colombofilia, esgri-
ma, "lawn tennis", lucha, motociclismo, 
pelota, remo y "rugby", si es que ha au-
mentado la afición no ha sido de una 
manera muy sensible. 
, Ciclismo y natación, m á s bien han 
bajado. 
Y ya en los restantes se ha registra-
do buen incremento. 
i s m o 
En este deporte en que incluímos ca-
rreras y concursos, marchamos cada 
vez mejor. 
En el "turf", el conde de la Cimera 
¡i : 
CONDE DE L A CIMEBA 
Gran deportista, primer propietario es-
pañol de caballos de carreras, 
vuelve a encabezar la lista de los pro-
El debut en el football no ha podido 
ser m á s brillante. E l día de Año Nuevo 
se jugó en el estadio de Montjuich él 
partido internacional contra Checoeslo-
vaquia, y si bien con un tanteo pobre, Ipietarios ganadores, con más de la cuar-
tr iunfó el equipo español por 1-U. ¡ta parte del total de premios distribuí-
Se jugaron después otros tres part í-¡dos en toda España . 
Damos a continuación un balance de 
lo m á s saliente, que nos puede ahorrar 
muchas palabras. 
dos internacionales: otra vez contra los 
checos, luego contra Italia y úl t imamen-
te contra Portugal. Estos tres partidos 
se jugaron en Praga, Bolonia y Oporto, 
respectivamente. Se perdió contra Checo-
eslovaquia. Por coincidir con la pérdida 
de forma de algunos elementos, o acaso 
por la preocupación exagerada de consti-
tu i r el equipo nacional con jugadores del 
mismo Club. Sin olvidar que los checos 
se habían preparado bien y en su terre-
no, son muy difíciles de vencer. 
Una semana después se jugó contra 
los italianos. Una acertada modificación 
en el equipo, que confirma que lo ideal 
en toda selección es colocar en cada 
-puesto al mejor jugador, dió lugar a 
una victoria bril lantísima. En aquella 
época, I ta l ia parec ía entonces invenci-
ble, por lo que el triunfo conseguido no 
pudo ser m á s brillante, comparable a la 
victoria sobre la selección inglesa. 
Las competiciones futbolísticas se lle-
varon a cabo como el año anterior, es de-
cir, que hubo un campeonato de la L i -
ga y otro llamado sencillamente cam-
peonato de España . 
En la Liga, el Athletio Club, de Bi l -
bao quedó proclamado campeón, con ia 
particularidad de no haber perdido nm 
gún partido. E l otro Athletic, el de Ma-
drid, ocupó el úl t imo puesto y por esta 
circunstancia pasó a la Segunda Divi -
sión. E l primero de ésta, el Club Depor-
tivo Alavés, ascendió a Primera. 
La Cultural Deportiva Leonesa des-
cendió de categoría, a Tercera División, 
y su puesto fué ocupado por el Club De-
portivo Castellón. 
Para el campeonato de E s p a ñ a se ca-
lificaron para la final el Athletic de Bi l -
bao y el Real Madrid, disputándose el 
partido decisivo en el estadio de Mont-
juich, ante un lleno imponente. Tr iun-
faron los bilbaínos, consiguiendo con ello 
un doble "event", hazaña que probable- Jinetes 
mente se t a r d a r á varios años en igualar. 
Durante el verano se celebró en Mon-
tevideo el campeonato mundial, cuya fi-
nal fué una repetición de Amsterdam, 
entre el Uruguay y la Argentina. Ven-
cieron nuevamente los uruguayos. 
En dicho concurso fué lamentable la 
ausencia de E s p a ñ a y sobre este parti-
cular no es del caso insistir. 
Como se sabe, se ha iniciado en 1930 
el campeonato o campeonatos que aün 
es tán pendientes. Para el campeonato de 
E s p a ñ a ya es tán calificados casi todos 
los equipos. 
De la Liga, hasta el cuarto partido 
alcanzó el año 1930. Nunca se ha pre-
sentado, esta competición tan difícil, 
pues, salvo el Real Betis Balompié, en 
cada jornada se registra un cambio casi 
radical en todas las posiciones, de mo-
do que la impresión de los primeros mo-
mentos va esfumándose. Tal impresión 
es la de que la lucha por el puesto de 47.000^ 
honor iba a quedar simplemente reducida1 
entre los tres equipos m á s potentes: 
Athletic de Bilbao, Barcelona y Real 
Madrid. 
Con la adquisición de numerosos y 
huenos jugadores, destacándose Zamo-
ra entre ellos, el Real Madrid dió la no-
L O S G A N A D O R E S 
Propietarios 
Quince propietarios han ganado más 
de 20.000 pesetas en las carreras lisas 
celebradas durante el año pasado. Son 
los que indicamos a continuación: 
1, Conde de la Cimera 447.637 
2, Duque de Toledo 107.502 
3, Marqués de Valderas 87.000 
4, Conde de la Dehesa de 
Velayos 53.555 
CAMPEONATO DE ESPAÑA DE L A L I G A 
STADWM R.SPORTINB 
VILESINO-C GtJON fítAL SOCIEDAD 
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se llevan la palma, y les siguen inmedia-
tamente bilbaínos y santanderinos. 
Golf, tennis y polo 
Cada día sor. m á s numerosos los adep-
tos del "golf". Gracias a la Pedreña, las 
temporadas de Puerta de Hierro, Neguri 
y Lasarte, se han prolongado bastante. 
Unos y otros han participado en los mis-
mos eslabones. Los de San Cugat son, al 
parecer, los que es tán un poco aislados. 
En el campeonato masculino, diríase 
que cada Club ha tenido sus campeones; 
POR E L C O N T R A R I O , DISMINU-
Y E N L O S V E H I C U L O S D E 
T R A C C I O N A N I M A L 
Desde 1926 los primeros han au-
mentado en 14.093 y los segun-
dos han decrecido en 2.823 
Participan 45 equipos de primera categoría, repartidos en tres divisiones. Diez pertenecen a la prime-
ra (nombres encerrados en un rectángulo) , otros diez a la segunda (los señalados con los circulitos y 
el Athletic madrileño) , y los 25 restantes a la tercera. 
U n hecho lamentable registró el año ly, lady Alastair Innes-Ker y muchas Gran Premio, que, por cierto, en vez del 
ult imo y es la desaparición momentá- otras. 
nea a part ir de otoño, de los colores rea- En Madrid, tenemos también muchas, 
les. Se separaron del duque de Toledo En primer lugar, su majestad la Reina 
su antiguo entrenador M . de Neuter y 
el jockey Lyne. 
De sus caballos de carreras se ha 
encargado el marqués de Trujillos. Se-
r ía de desear que la cuadra cambie de 
idea y participe en las pruebas de este 
año. 
Sin los colores reales es innegable que 
5, Duquesa de Medinaceli 41.500jias carreras perderán algo de su esplen-
39.525i dor. Por lo que representan en sí y por 
38.3501 su importante contingente. Sin ellos, y 
6, Conde de Montelirios. 
7, Yeguada Mil i ta r de Jerez. 
doña Victoria. Luego, la marquesa de 
Villabrágima, Luisa Villaamil, Ana Ro-
sa de Figueroa, Luisa Espuñes, Teodora 
Mart ín , Viuda de Porras, Mariana Ta-
cón, duquesa de Dúrcal, Carmen Asensi, 
Aurora Rodríguez, Mercedes Gudín y 
otras muchas más , que lamentamos no 
recordar en este momento. 
Por lo general, toman parte en cada 
prueba ocho galgos, cada uno de los 
cuales lleva una mantilla de distinto co-
m 
. . . . 
En 1930 el aumento fué inferior 
en toda España al de 1929 
Según los datos que nos facilita la D i -
rección del Tráfico urbano, durante el 
año de 1930 han circulado por Madrid 
los siguientes vehículos: 
Autos particulares..... 15.105 
Idem oficiales 1.623 
Idem taxímetros 3.228 
Camiones y camionetas 3.8U'l 




Tranvías motores 525 
Idem remolques 82 
Coches de caballos de lujo á50 
Idem de servicio público 23 
SEÑORITA. TERESA A R T E CHE 
Notable jugadora bilbaína, ganadora del 
campeonato de E s p a ñ a de "golf" de 1930. 
sobresalen, por ejemplo, el señor Iba-
rra, en Madrid y el señor Arana en el 
Norte. No así en el concurso femenino, 
donde la figura destacable, la señori ta 
Teresa Arteche, además de triunfar en 
pruebas regionales ganó la competición 
nacional. . 
En "tennis" seguimos como en los 
años anteriores, posteriores a los de 
Alonso y Gomar. Con número, pero con 
falta de calidad. En la eliminatoria por 
la Copa Davis, celebrada en Barcelona, 
el Japón eliminó a España. 
E l elemento femenio se comporta me-
jor, ya que L i l i Alvarez alterna con las 
mejores raquetistas mundiales, Watson, 
Total 38.717 
En el año de 1926—y reproducimos la 
estadíst ica para que nuestros lectores 
puedan formar juicio acerca del enorme 
desenvolvimiento que ha adquirido el t r á -
fico en la capi tal—había en circulación 
los siguientes. 
Autos particulares 9.400 
Idem oficiales 250 
Idem taxímetros 1.802 
Camiones y camionetas 1.600 




Tranvías motores ........ 525 
Idem remolques - 62 
Coches de caballos de lujo ízSS 
Idem de servicio público 325 
verano, se celebró a principios de octu-
bre. E l éxito ha sido el mismo o más . 
SI vencedor fué el italiano Varzi. 
En motociclismo, han seguido, como!ja¿0bs, Nuthall, Heine, Mathieu, Ben-
siempre, Barcelona y Bilbao y algo Ma- tett, Goldsack, etc. 
drid. , E l polo es de los que se han elevado. 
Destaca en ciclismo el hecho de que bastante más que el "golf". Aquí sí hay 
Mariano Cañardó acaparó las carreras; notables jugadores, de calidad interna-
8, Francisco Coello 36.050jsi el marqués del Llano de San Javierilor: rojo, azul, blanco, negro, amarillo. 
9, Señori tas de Carr ión 35.000,no se decide francamente a intervenir 
10, Valero Pueyo 29.600 
11, Yeguada Figueroa 27.600 
12, Paulino Peña 25.400 
en España , entonces la lucha se redu-
cirá entre el conde de la Cimera y la 
preparac ión del señor Cadenas. Cierta-
13, V. y M . de la Cruz 24.200i mente, esta lucha ya se ha visto el 
14, Manuel Guerrero Lozano. 
15, Mata - Lasheras 
En obstáculos: 
1, Marqués de la Vega de 
Boecillo 
2, Conde de Torrepalma 
14.900 
12.000 
3, Valero Pueyo 10.500 
Entrenadores 
Ocho entrenadores han ganado má.s 
de 50.000 pesetas: 
1, Georges Flatman 447.637 
2, Francisco Cadenas 158.655 
3, Valero Pueyo 111.500 
4, A. de Nenter ; . 99.852 
5, Juan Ceca 96.270 
6, J. L . Barreiro 7o.750|excúrsiones de otros año 
7, F. Labrador 60.925 |rrieron en Portugal. 
24.000j año últ imo por las carreras ganadas. 
20.050 Y es que son las dos cuadras con m á s 
número, es decir, debidamente estableci-
das. El conde de la Cimera brilló m á s 
por la unidad, pues el señor Cadenas 
dirige varios colores, que son los de las 
señor i t as de Carrión, conde de la Dehe-
sa de Velayos, marqueses de Loriana, 
Llano de San Javier, San Damián y 
Vil labrágima, don Luis P'igueroa, Le-
guada Figueroa y don José Navarro. 
Después de esta breve impresión y el 
balance, no hace falta insistir m á s . 
E l concurso hípico, desde el punto de 
vista internacional dejó algo que de-
sear. Nuestros jinetes no realizaron las 
Sólo colicú-
an Georges Higson 50.350 
Por el número de carreras ganadas, 
nuestros diez jinetes m á s destacados en 
1930 son: 
1, V. Jiménez, 33 victorias. 
2, C. Belmonte, 31. 
3, M . Leforestier, 29. 
4, L. Lyne, 19. 
f, J. PerelLi, 18. 
t , F. Romera, 18. 
7, D. Fernández, 16. 
8, R. Lewis, 14. 
9, J. Méndez, 12. 
10, A. Reynolds, 11. 
Caballos 
Los caballos que m á s han ganado en 
primeros premios son: 
1, Frascati, del conde de la Cimera, 
97.170. 
2, At lán t ida , del conde de la Cimera, 
87.400. 
3, Já t iva , del marqués de Valderas, 
blanco y negro, rosa y morado, con un 
más importantes. Varios corredores es-
pañoles, el citado Cañardó, Montero, Jo-
sé Trueba, Mateu, Cardona, Riera, y 
otros, participaron en varias pruebas in-
tex'nacionalcs, y la realidad es que des-
empeñaron un bufón papel. 
Quedó en pie el "record" automovilis-
ta sensacional de Segrave, de 372 kiló-
cional, con "handicap" altos. Entre to-
dos sobresale el marqués de Villabrági-
ma. Inmediatamente el conde Velayos, 
Olivares, hermanos Echevarrieta, conde 
de Vilallonga, Güell, Penche, Lezama, 
Aznar, etc., etc. E l campeonato nacio-
nal fué ganado por el equipo represen-
tativo del regimiento de LaJiceros de 
Viliavicilosa. 
número en la parte posterior, que co-
rresponde al del programa. 
A d e m á s del hermoso espectáculo que 
ellas proporcionan, las carreras de gal-
Un nuevo deporte ha traído a Es-igos sirven para demostrar la sorpren-
Nos hemos extendido un poco y ya no 
es posible dar más que unas cuantas lí-
neas por cada deporte. 
.El "base ball" y el "pasket ball" van 
entrando en la juventud. Esto en lo que 
respecta a toda España , a excepción de 
¡Cataluña^ En esta región es tá sólida-
| mente aclimatado. 
Se ha afirmado la reglamentación del 
billar. E l campeonato nacional se ce-
lebró en Valencia y fué ganado por el 
bilbaíno señor But rón . 
En na tac ión los catalanes están por 
.delante. En los concursos nacionales co-
igieron los primeros puestos y ellos po-
jseen la mayor parte de los "records" 
! españoles. 
metros y pico por hora. Y una de las En "rugby" el equipo español ha rea-
pérdidas m á s sensibles del año fué la de|fizado varias excursiones: a Alemania, 
este gran "sportsman", no como conduc-i Francia e I tal ia . Mediano fué el papel 
tor automovilista, sino como piloto de | desempeñado, pero por algo hay que em-
una canoa automóvil. Murió poco des-jpezar. 
p a ñ a el año 1930, nuevo tal vez por láldénte inteligencia de esta raza, que a ' pués de establecer otro "record" mun-1 La afición a los deportes de invierno 
preponderancia que es tá adquiriendo en veces llega a lo increíble. Estos anima-¡dial . Poseía, por lo tanto, las máximas j se ha aumentado enormemente. Y hoyi 
la actualidad, pero viejo por tradición. Ijjtos parecen, a veces, comprender e in- i velocidades por tierra y por agua. De:no es sólo Madrid el centro de las or-| 
Nos referimos a las carreras de galgos,iterpretar lo que se desea de ellos, ylhaber vivido, no nos hubiera sorprendi-;ganizaciones. Vasconia, Andalucía y Ca-
que en el cinódromo del Stadium Metro-icabe afirmar que por una ex t raña in~Jdo que completara su hazaña por aire, ¡taluña, incluso Aragón, rivalizan en sus 
7, Rubia, de la duquesa de Medinace-
ta m á s saliente en lo que se refiere al ^ 26.000. 
8, Floridor, del duque de Toledo, 25.160. 
9, Adelaida I I , del conde de la Ci-
mera, 23.100. 
10, Cap Polonio, del conde de la Ci-
mera, 22.000. 
4, Montecasino, del conde de la Ci- | .sobre esta cancha, galgos de las más 
mera, 46.400. | finas razas compiten con un rigor que 
5, Capri, del conde de la Cimera, entusiasma verloSi y la gracia e ¡ ^ 1 . 
30.450. . igencia con que estos animales esperan 
6, Duende, del conde de Montelirios,:la aparic¡ón de su presa en la jaula, o 
"starting gate", antes de la partida, es 
politano sirve de amena distracción a lu ic ión saben perfectamente cuándo han 
varios miles de deportistas. i ganado o perdido una prueba. 
No se t ra ta de los concursos comu-¡ A l igual que la Sociedad de Fomen-
nes, el "coursing", como hasta ahora!to de la cría caballar para los caballos, 
se conocía, sino un "race meeting" bajo-has carreras de galgos son sólidamente 
todo el sentido del vocablo, con todos los ¡controladas por el Club Deportivo Gal-
atractivos de las carreras de caballos, Iguero. Es una sociedad bien, en su sen-
con sus tribunas, su "paddock", sus re-!tido estricto. 
cintos de apuestas y sus programas ofi- i Con las carreras en pista, el C. D. Gal-
ciales, sin faltar amplios "boxes". o pe-Iguero ha dado también un gran impul-
rreras y palcos para los jueces y co-|So a las concursos, esto es, a la caza 
misarios. liebres con galgos. Actualmente se 
Uno de los principales atractivos de!celebran los campeonatos regionales de 
las carreras de galgos es que se efectúan ¡Madrid, Sevilla, Cádiz, J aén , , Granada, 
de noche, en verano, sobre una pista pro-jBadajoz, Valladolid, Córdoba, Salaman-
fusamente iluminada. La pista de Ma-jca y Toledo. Los ganadores d isputarán 
dr id es de 500 yardas. Pronto se podrá jen Madrid el campeonato de campeo-
extender hasta 700 yardas, o sean 640|nes, verdadero campeonato nacional, 
metros. 
tripulando un aparato de la Copa Sch-
neider. 
Acabamos de hablar, de paso, de re-
gatas a motor. Diremos que el 1930 ha 
aumentado la afición en España , princi-
palmente en los concursos de "out-
boards" o canoas con motores portáti les. 
En esta rama, los deportistas catalanes 
programas 
En pedestrismo, una de las figuras | 
más sobresalientes ha sido la del corre-¡ 
dor Ramos, ganador del "cross" nació-1 
nal celebrado en Vigo. De atletismo enj 
general, las marcas, casi todas, han me-i 
jorado notablemente. Y aquí sí alternan 
castellanos, catalanes y vascos. 
profesionalismo. 
Pugilato 
E l año pasado fué tan brillante como 
los anteriores. Más número y más cali-
dad. Gironés y F l ix ostentaron el t í -
tulo de campeones europeos. 
En la Amér ica del Norte y también 
Resumen 
Un resumen de las cantidades distri-
la admiración de toda la concurrencia. 
He aquí otro deporte nuevo y que ha 
entrado de lleno al público español. I n i -
ciado en 1929, se ha consolidado el año 
Ipasado. 
Hasta ahora han funcionado dos pis-
tas de ceniza, la de Madrid y la de Bar-
en la del Sur, realizaron una campaña buidas en España durante el año 1930, 
notable varios boxeadores españoles. |y caballos que han tomado parte en ca-| E n Inglaterra son conocidas las pro-
Nos vienen a la memoria entre los más rieras lisas verá el lector en el siguien-j pietarias siguientes: duquesa de Sunther-
Dos de los principales motivos para celona, la primera sobre todo. Apenas 
se implantó, se formaron en seguida nu-
merosos motociclistas para esta moda-
lidad, que ya a últimos de temporada 
crueldad para su realización, y la. her- compitieron con los mejores corredores 
'ingleses. Contamos con m á s de una 
veintena, entre los que se destacan A n -
gel Arche, Viñals, Emiliano Sanz, Po-
to I , Poto I I , Antonio y Guillermo Gar-
cía, José Gómez, Francisco Cobo, Ja-
que aumente aún la popularidad de las 
carreras de galgos, son: que és tos no 
se ven sometidos a ninguna clase de 
mesura y gracia de estos animalitos 
cuando se lanzan en persecución de su 
presa mecánica, se diría un espectáculo 
especialmente creado para el sexo feme-
nino. 
destacados, Gastañaga, Mar t ín Oroz, t í i- te cuadro: 
lario Mart ínez, Moreno, La Osa, Grego-
rio Vidal, Olaguibel, Ferrand, Ricardo 
Alís, etc. 
Y en los Estados Unidos siguió tan 
popular Paulino Uzcudun. Y eso que só-
lo peleó dos veces. Ganó por puntos en 
10 asaltos a Otto Von Porat y perdió 
también en 10 r saltos, contra Johnny 
Risko. Regresó a Europa y parece que 
aquí recuperó forma y condición. Cele-i 
bró otros' dos combates. Triunfó fácil-
mente, por "knock out" sobre Grisclle, 
y todos recordarán, porque es reciente, 
que resistió al gigante italiano Primo 
Camera. 
No ^ baldr pa^an los a f í ^ c'"--
'land, lady Maidstone, lady Cholmonde-
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cinto y Manuel Rodríguez, Federico Sa-
rario, Francisco Almech, Antonio Ote-
ro, Víctor Torres, etc. 
Automovilismo, motoci-
clismo y ciclismo 
Con respecto a la difusión de au tomó-
viles, la cifra de la importación no ha 
disminuido apenas, a pesar de la crisis 
general. Madrid y Barcelona han au-
mentado cada uno sus matriculas en 
unas 10.000. Poco más o menos, de los 
35.000 se ha saltado a los 45.000. Este 
30 por 100 en las dos ciudades m á s 
importantes, se ha registrado también 
en las poblaciones más importantes. 
Sólo San Sebast ián celebró una prue-
ba automovilista importante, su clásico 
AEROSTACION. . . . 
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Desarrollo ¡de los deportes más importantes en 1930 
Total 27.422 
Lo primero que se observa en los dos 
cuadros anteriores es el enorme aumen-
to de matr ícula , la cual se ha incremen-
tado, en los cuatro últimos años, en 
11.295 vehículos de todas clases. Esta 
aumento corresponde exclusivamente a 
los vehículos de tracción mecánica, da-
do que todas las clases de los de trac-
ción animal han decrecido en términos 
insospechados. 
En efecto: sumando los coches de trac-
ción mecánica que circulaban en Ma-
drid en 1926 y en 1930, vemos que al-
canzan, respectivamente, las cifras de 
19.262 y 33.355, lo que supone un au-
mento de 14.093 vehículos de todas cla-
ses. Por contra, haciendo la misma ope-
ración con los de tracción animal, ten-
dremos, respectivamente, las sumas de 
8.185 y 5.362, con una reducción de 
2.823 coches. Las cifras que mejor dan 
el tono de la t ransformación que en los 
medios de tracción se es tá operando son 
las relativas a los coches de servicio pú-
blico: los "taxis", que eran, en 1926, 
1.802, son actualmente 3.218, con un au-
mento de 1.416; los antiguos "simones", 
que hace cuatro años podían aún alardear 
de los restos de un pasado esplendor con 
los 325 que aún recorrian las calles, hoy, 
que no pasan de 28, parece que se van 
resignando a desaparecer en absoluto. 
Menos inscripciones 
que en 1929 
La progresión ma temá t i ca señalada 
desde la inscripción del primer auto-
móvil se ha interrumpido. E l número 
de automóviles inscritos durante el año 
1929 en E s p a ñ a fué de 38.364. En 19a0 
ha sido tan sólo de 23.115. Y la dife-
rencia no ha sido mayor porque en la 
primera mitad del año coni.inuó ia pro-
gres.ón su linea ascendente. 
E l número cié automóviles matricu-
lados el 31 de octubre de 1930, últi-
mo dia a que alcanzan las estadíst icas 
del miniisteno de Fonu-nto es de 259.224, 
rn-entras los matriculados a fm del mis-
mo mes de 1929 tueron 236.109. 
Para conocer la marcha die la ins-
cripc.ón automoviliisUca a t r avés del 
año, baste saber que en Madrid duran-
te ios cuatro primeros meses fué de 
297, 325, 388 y "444, númf ros que co-
rresponden a ios meses de enero, febre-
ro, marzo y abril, respectivamente; en 
ios de septiembre, octubre, noviembre y 
diciembi'e la mabnculación respectiva 
íué de 181, 174. 166 y 100. En mayo 
fué de 502. 
Estadística por provincias 
Según datos facilitados en el nego-
ciado de Estadís t ica del ministerio de 
c omento, la inscr ipcón de automóviles 
hasta el 31 del pasado octubre en cada 
una d!e las provjnc-as españolas, y el 
total de los inscritos en esa fecha es: 
Alava ( V I ) , 96, 1.204; Albacete (AB) , 
241, 2.839; Alicante ( A ) , 357, 5.363; 
Almería ( A L ) , 177; Avi la ( A V ) , 56, 
763; Badajoz ( B A ) , 298, 4.034; Balea-
res (PM) , 327, 5.172; Barcelona (B) , 
4.388, 45.804; Buigos ( B ü ) , 191, 1.844; 
Cáceres (CC), 18o, 2.326; Cádiz (CA), 
271, 3.557; Castellón (CAS), 262, 2.247; 
Ciudad Real (CRj, 215, 2.135; Córdo-
ba (CO), 367, 4.699; Corana (C) ?, 403, 
4.291; Cuenca (CU) , 73, 1.076; Gerona 
(GE), 444, 4.352; Granada (GR), 311, 
3.129; Guadalajara (GU), 121, 1.462; 
GulpúiKoa (SS), 508, 7.866; HueJva, 
(H) , 143, 1.397; Huesca ( H U j , 173, 
1.624; J aén (J) ?, 331, 4.831; Las Pal-
mas (GC), 318, 3.727; León ( L E ) ? , 213, 
2.109; Lér .da (L) ?, 340, 3.473; Logro-
ño (LO) , 149, 1.506; Lugo ( L U ) , 163, 
1.601; Madrid (M) ?, 3.730, 39.900; Má-
laga (MA) , 496, 4.767; Murcia ( M U ) , 
576, 6.962; Navarra ( N A ) , 283, 3.411; 
Orense (ÜR) , 136, 1.481; Oviedo (O), 
615, 7.441; Palencia (P), 86, 1.203; Pon-
tevedra (PO) ?, 328, 4.2G0; Salamanca 
(SA) , 226, 2.591; Santa Cruz de Terne-
rife (TF) , 379, 3.793; Santander (S), 
373, 4.735; Segovia (SG), 96, 1.002; Se-
vil la (SE), 930, 13.187; Soria (SO), 
88, 843; Tarragona (T ) , 341, 3.930; Te-
ruel (TE) , 121, 864; Toledo (TO), 299, 
2.898; Valencia ( V ) , 1.275, 11.566; Va-
lladolid ( V A ) , 266, 3.098; Vizcaya (VI) , 
765, 9.074; Zamora (ZA) , 88, 954; Zara-
goza (Z) , 507, 4.477. 
E L D E B A T E ofrece a sus 
anunciantes ia mayor garan-
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores las ciases m á s pu-
dientes de la nación. 
E L DEBATE (13) 
.rue^ e8 1 de en^ro de 1931 
Los productes Ford gozan de garantía indefinida. Todo Agente Ford 
autorizado cambiará cualquier pieza en que se compruebe defecto de 
construcción, y cuidará asimismo de desmontarla y montarla de nuevo 
sin gasto alguno para el propietario Esta garantía se aplica en cual-
quier momento de la vida del coche y debe usted exigirla por escrito al 
adquirir su coche o camión 
. . . ¿ u n o m u y i m p o r t a n t e ? J a a d q u i s i c i ó n d e u n 
c o c h e — p a r a d e s t a c a r s u r e l i e v e s o c i a l , p a r a 
f a v o r e c e r s u s n e g o c i o s , p a r a g o z a r d e l a s m i l 
y u n a o p o r t u n i d a d e s q u e l a v i d a m o d e r n a 
o f r e c e a l o s q u e s a b e n h a c e r m á s i n t e n s i v a s sus 
h o r a s d e t r a b a j o y d e p l a c e r . P r i n c i p i e e l a ñ o 
c o n s u n u e v o a u x i l i a r y c o m p a ñ e r o : u n c o c h e 
p o t e n t e , r á p i d o , e l e g a n t e y e c o n ó m i c o . . . . u n c o -
c h e c o n p e r s o n a l i d a d , d e d i s t i n a ó n , d e c a l i d a d 
r e c o n o c i d a — u n F O R D , d e s d e l u e g o P e r m i t a 
q u e e l A g e n t e O f i c i a l F O R D e n su l o c a l i d a d le 
a y u d e a h a c e r u n a b u e n a d e c i s i ó n p a r a 1 9 3 1 
S u F O R D puede adqu i r i r l e 
B A R C E L O N A 
UNCOLN F o r d s o n 
ORO, PLATA, PLATINO C O M P R A LA CASA OKGAZ C R I S T A L MADRID, S. A. 
LUNAS. ESPEJOS Y VIDRIOS 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo 
Huertas, 22, frente a Principe. No tiene sucursales. REGALOS DE 
A L M A C E N E S P U E R T A 
P R E C I O S ASOMBROSAMENTE BARATOS 
Abriguitos forma sastre, gamuza, novedad. 
Vestiditos celeste y rosa, franela lisa, seda-
lina, festón a mano. 
Por 4,35 Abriguitos punto de lana y seda, tonos 
claros. 
Jerseys lana, tonos obscuros, forma cerrada. 
Abriguitos terciopelo de lana, gran novedad, 
colores verde, beig, gris, amarillo, rojo. 
Vestiditos lana blanca, adornos hechos a 
mano. 








1 5 , P U E R T A D I 
Por 5,50 Pyjamitas de franela. 
Por 5,25 Vestiditos de fineta, colores malva, rosa, ce-
leste, festón grueso a mano. 
Por 4,95 Camisones manga larga, festón a mano, en 
colores. 
Por 6,50 Camisones manga larga en batista, florecí-
tas y adorno encaje. 
Por 7,50 Pyjamas de franela terciopelo, tonos fuer-
tes, insignias deportivas. 
Por 3,50 Delantalitos manga larga, en blanco y co-
lor, etc., etc. 
ENVIOS A 
PROVINCIAS 
LOS TELEFONOS OE "EL DEBATE" SOH LOS NÜROS 71500,71501,71502 Y 72805 
Decoración, cristalería en general Vidrieras 
artísticas 
A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
Bañeras, Lavabos, Bidets, Accesorios, etc. 
FABRICA; F E R R A Z , 98. T E L E F O N O 30905 
Plaza del Angel, 11 / T E L . 13549 
DESPACHOS ¡Atocha, 45 y 47 j " 34572 
Entrada libre -:• Exposición permanente 
E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 
T A R I A S 
Preparación por personal competente. Clases genera-
les y particulares. Almirante, 15, 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e Infecciones gastrointes-
tinales (tifoideas). 
EXTIRPADOR BERENGUER. Acreditadísimo para ni 
tratamiento inofensivo garantizado contra el pelo y ve-
llo. Gasto para siempre, 15 pesetas. Por correo, 16. Far-
macia Gayoso. Arenal, 2. Madrid. Almacenes: J. Mar-
tín. Alcalá, 9, y en todas partes y centros. Para la 
cara, cuello, brazos, manos y piernas, no tiene rival. 
¡ I lOJO CON OTRAS OFERTAS!!! 
SANATORIO DE SAN JOSE 
MALAGA 
Por el clima y privilegiada situación, ideal para 




San Bernardo, 2 
L O T E R I A N U M E R O 16 
Plaza de Santa Cruz, 2, Madrid 
Su administradora. D.» Felisa Ortega, remite billetes 
de todos los sorteos, remitiendo su importe. 
9 . * i 
IMPRESOS TARA TODA C L A S E D E IN-
í m J S T K l A S , O F I C I N A S \ COMERCIOS, 
R E V I S T A S I L U S T R A D A S , OBRAS D E •*< 
LUJO, CATALOGOS, E T C E T E R A , E T C . íj! 
| ALBÜRPRP, 12.-TELEF0N9 30438 I 
AI efectuar sus compras, haga refe-
rencia a los anuncios publicados en 
E L D E B A T E 
Folletín de E L D E B A T E 46) 
J. DE CHEYLUS 
la Llave de! jardín del Rey 
N O V E L A 
(Versión española de E M I L I O C A R R A S C O S A , 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
Por muy orgrullosa que estuviera de la conducta 
de sus sobrinos, que sólo satisfacciones le proporcio-
naban, Albina de Bermont, en su modestia, no acer-
taba a explicarse que la señora de Auzun se hubiera 
molestado en venir a su casa desde el castillo de San 
Donato sin otra finalidad que la de regalarle los oídos 
haciéndole el elogio de los muchachos. 
Y en su deseo de corresponder a los sentimientos 
de su visitante y de devolver fineza por fineza, tuvo 
palabras de alabanza para Juana de Auzun, que sa-
bía hacerse simpática por la alegría de su carác te r 
risueño a todas horas, y encomió la inteligencia y la 
distinción de Claudia de Ghol. 
—Me une a Claudia una sincera amistad—declaró 
la solterona—, que me ha permitido apreciar lo mu-
cho que vale. Es una amiga deliciosa, yo la quiero 
ent rañablemente y este cariño me lleva a compadecer-
me de su desgracia, de su viudez, que a su temprana 
edad es mucho m á s conmovedora. ¡Oh, qué despiada-
da, qué cruelmente ha probado la gruerra maldita a 
las pobres mujeres de Francia!... ¡Cuántos hogares 
deshechos, cuán tas vidas rotas, cuántos sueños de fe-
licidad malogrados y cuántos corazones transidos de 
dolor! 
L a señora de Auzun casi no le dejó que acabara 
su frase. Lanzó un profundo suspiro y procurando 
darles a sus palabras una entonación plañidera, ex-
clamó : 
—Compadezca usted a m i pobre sobrina, que es dig-
na de lást ima, en efecto. Su desgracia es mucho ma-
yor todavía de lo que usted se figura. En úl t imo caso, 
la pérdida del marido, por cariñoso y amante que 
sea, no es nada. 
L a señori ta de Bermont, en completo y to ta l dea 
acuerdo con este criterio de su amiga, pensó, en cam 
bio, que es mucho para una mujer, sobre todo si ama 
a su marido y se sabe amada por él. 
—¡Si al menos fuese viuda mi sobrina!—prosiguió 
la señora de Auzun como si tuviera prisa por llegar 
adonde se había propuesto—. Pero la verdad es que 
está... divorciada. 
L a señorita de Bermont se quedó de una pieza, sin 
atreverse a dar crédito a lo que había oído, tan in-
verosímil se le antojaba. 
—¡Divorciada Claudia! — repitió como un eco—. 
¿Pero es posible? 
— L o es, por desgracia—respondió la visitante—. 
Supongo que no necesitaré rogarle que me guarde el 
Secreto, ¿ v e r d a d ? Nosotros, por razones que usted 
comprenderá, tratamos de hacerle creer a la gente 
que Claudia es tá viuda, pero la verdad es la otra. Es 
la suya una situación tan falsa y desairada, tan di-
fícil de sostener... Su marido entabló la demanda de 
divorcio cuando apenas llevaban año y medio de ca-
sados, a los quince meses, justamente, de matrimonio. 
—¡Jesús , Dios mío, qué pena!—exclamó con aire 
consternado la señori ta de Bermont—. ¡Cuánto ha de-
bido de sufrir la infeliz niña! 
Hablaba la solterona con el corazón en los labios, 
porque su innata bondad la llevaba a participar sin-
ceramente del dolor ajeno hasta el punto de que sen-
tía como propias las desgracias y contrariedades de 
los demás. 
Da señora de Auzun, por el contrario, se b a ñ a b a en 
agua de rosas, experimentaba al lá en el fondo de su 
alma un íntimo regocijo. Una de sus estrafalarias 
teorías, de aquellas teorías descabelladas que tenía 
sobre las cosas, aún las más respetables, era la de 
que hay una cantidad determinada de dichas y de 
desdichas, de venturas y de desventuras que Dios ha 
destinado al mundo y que cae a boleo sobre el géne-
ro humano, de una manera desigual y caprichosa. 
Consecuente con esta originalísima concepción, que no 
toleraba que se le discutiera, la señora de Auzun pen-
saba que, cayendo las desgracias sobre Claudia, que 
las a t ra ía como atrae el pararrayos a la chispa eléc-
trica, Juana se vería libre de ellas- Este principio, tan 
tercamente profesado, no le impedia, sin embargo, creer 
que la Providencia se ocupaba de ella de ún modo 
especial en todos los momentos y circunstancias de 
la vida y que Dios disponía las cosas de manera que 
siempre resultaran favorecidos sus deseos. Y así, por 
ejemplo, la señora de Auzun estaba completamente 
segura de que, providencialmente, y exclusivamente 
en beneficio suyo, ba jar ía la cotización en Bolsa de 
los valores que necesitaba comprar y subirla la de los 
que tenia precisión de vender; de que luciría el sol 
siempre que Juana estrenara un traje y de que ex-
per imentar ían graves daños en su salud o en su for-
tuna las personas que incurrieran en su detestación. 
En una palabra, la señora de Auzun se creía supe-
rior a los demás, y creía tener m á s derecho que nadie 
a l a omnipotencia y a la misericordia divinas. 
Le pareció que la señori ta de Bermont se apiadaba 
demasiado, un tanto exageradamente de las desventu-
ras de Claudia y para rectificar el juicio que pudie-
ra haber forjado la solterona, se apresuró a explicar 
que su sobrina había cometido desde el mismo día de 
su boda torpezas e imprudencias que denotan una ab-
soluta falta de tacto, y que tarde o temprano se 
pagan. 
— ¿ E s posible?—preguntó Albina sin atreverse a 
dar crédito a las afirmaciones de su visitante—. Con 
la privilegiada inteligencia que tiene... 
—Pues a pesar de su inteligencia, que tanto pon-
dera la gente y que yo reconozco—la a ta jó la señora 
de Auzun—. Le fa l tó habilidad, no supo o no pudo 
conquistar a su marido, y sobre todo, adueñarse de 
su voluntad, que es lo primero que debe perseguir una 
mujer casada... ¡Claro que eran tan jóvenes cuando 
matrimoniaron! Dos chiquillos con sus buenos vein-
tiún años de experiencia de la vida..-, y así salió ello. 
Por mí parte puedo eludir toda responsabilidad. ¡Si 
fué una locura casarlos! Yo lo dije cien veces, por-
que en aquella, ocasión v i perfectamente claro, pero 
no quisieron hacerme caso. Y eso que m i parecer me-
recía ser tomado en consideración, porque necesaria-
mente ha de ser maestra en experiencia la mujer que 
ha pasado lo que yo he pasado. 
La señora de Auzun tuvo el buen acuerdo de no 
entrar en explicaciones y pormenores sobre sus pro-
pias desventuras, pero acompañó sus palabras de unos 
gestos tan expresivamente dolorosos, les dió ta l acen-
to de amargura desgarrada, que Albina de Bermont 
estuvo a punto de llorar. 
—Entonces..., —aventuró vacilante, luchando entre 
la curiosidad y el temor de ser indiscreta—, ¿es que 
el marido de Claudia se condujo maJ con ella? 
Pero la señora de Auzun se apresuró a convencer-
la de que no hab ía en su pregunta la menor indin-
creción. A ella—no se olvidó de decirlo—, le gusta-
ban las cosas claras, las explicaciones francas y Jas 
situaciones despejadas; sentía una invencible repugnan-
cia por los tapujos, misterios y escrituras privadas. 
Fueron tan 'rotundas sus frases, que la señori ta de 
Bermont se preguntó recelosa por qué le habr ía ha-
blado de escrituras privadas. A menos que el divorcio 
no estuviera unido a una de esas vulgares cuestiones 
de intereses que, con harta frecuencia son, por des-
gracia, el motivo de la ruina de muchos hogares y de 
la desunión de no pocas familias. 
Pensando en que acaso estuviera aquí la explicación 
de lo que no comprendía, Albina de Bermont se arries-
gó a insinuar "que hay hombres muy interesados". 
Pero la señora de Auzun rectificó inmediatamente 
y con verdadera vehemencia. 
—¿Interesados?—di jo—. ¡Oh!, en este caso no ha 
mediado el menor interés económico. Hay, en efecto, 
hombres que todo lo cifran en el dinero, pero es de 
justicia reconocer que el señor de Fontenés no puede ser 
más generoso. Además, él era infinitamente m á s rico 
que su mujer, porque ya al casarse, poseía una in-
mensa fortuna. 
— ¿ E l señor de Fontenés?—repi t ió la señori ta de 
Bermont estupefacta—, ¿quiere usted referirse a...? 
—¡Pues claro!... ¿ A quién, si no? Hablo del marido 
de mí sobrina Claudia. Del conde Ben t rán de Fonte-
nés-Vallerande, el intimo amigo de Luis. 
Albina de Bermont se quedó como quien ve visio-
nes. Tras un instante de estupor, logró rehacerse y 
exclamó: 
—¡Casado Beltrán!-.. ¡Y divorciado!... ¡Oh!, ¿quién 
habría podido pensarlo? Ahora me explico por qué 
mi sobrino Luis me tenía recomendado reiteradamen-
te que no le hablase nunca , de boda. 
1^ excelente Albina se quedó pensativa un momen-
to y prosiguió con vehemencia en el acento y voz llena 
de dulzura insinuante: 
—!Oh, querida señora, qué horrible desgracia, qué 
situación tan aflictiva la de esos pobres jóvenes! ¿No 
podría intentarse reconciliarlos, iniciar, a l menos, una 
aproximación entre ellos? ¡Tan jóvenes los dos, en 
tan magníficas condiciones, por todos conceptos para 
vivir plenamente dichosos, para amarse tiernamente 
como marido y mujer! No puede usted figurarse, se-' 
ñora, lo que me ha afectado la noticia. ¿ Y cómo pudo 
producirse la catástrofe que los ha separado, el mutuo 
fracaso sentimental que indudablemente lloran ahora 
los dos? 
La señori ta de Bermont no necesitaba fingir l a s i n j 
cera desolación que se había apoderado de SI, 
ntu, el pesar hondísimo de su corazón bondadoso. \Jk 
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T A R I F A 
Hasta 10 pala-
bras 0.60 ptas. 
C a d a palabra 
más „ 0.10 " 
Más 0.10 ptas. por Inser-
ción en concepto de timbra 
AGENCIAS 
A G E NCIA Administrativa 
Madrid. Pi y Margall, 18. 
tercero 22. CertiHcados, ins-
tancias, document-os. Infor-
mes, gestiones, tramitación 





bas, armarios, sillerías, pia-
no, espejos. Se traspasa el 
comercio con edificio pro-
pio. Leganitos. 17. (51) 
ALMONEDA urgentísima '. 
Liquídanse mitóbles anti-
guos. Alcoba, comedor bue-
nísimos. Sillerías imperio 
Luís X V I . Piano, cuadros, 
lámparas y objetos, Valver-
de, 8. primero. (51) 
¡ GANGA ! Armarlo hayaTdos 
lunas grandes biseladas con 
bronces, 140 pesetas. Inmen-
so surtido en camas dora-
das y niqueladas, desde 110. 
Santa Engracia, 65. (6) 
NEUMATICOS. Gran reba-
ja en Hernán Cortés, y Ca-
va Baja. (Jiménez. <ia< 
MAGNETOS, dinamos, xno-
tores, piezas de repuesto. 
Arreglos garantizados. Car-
men, 41. (51) 
CUBIERTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
r a c i ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ~. 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (51) 
AUTOMOVILES ocasión to-
das marcas, facilidades pa-




mento, cursos 50 pesetas. 
Keal Escuela Automovilis-
tas, Alfonso X I I , 56. (27). 
A t TOMOVILISTAS. Raay. 
Mayor, 4, os servirá lo que 
necesitéis: neumáticos, acei-
tes, accesorios, etcétera, en 
piezas de recambio especia-
lidad Ford, Citroen y Che-
vrolet. Envíos a provincias. 
(S) 
CARNET, conducción, re-
glamento, 100 pesetas. Cus-
todia automóviles, 20. Paseo 
Marqués Zafra, 6. (27) 
COMEDOR completo gran 
lujo 450 pesetas. Armario 
haya barnizado, bronces, lu-
na grande, biselada 90. San-
ta Engracia, 65. (6) 
COLCHONES, 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si-
llas, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no-
che, 15; buró americano, 
120 pesetas; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comedo-
res, 275; hamacas, 10. Cons-
tantino Rodríguez, 36, ter-
cer trozo Gran Vía. (21) 
CAMAS doradas, sommier, 
hierro, 60 pesetas; matrimo-
nió, 100; despacho español, 
600; jacobino, 900; con lu-
nias, 500; estilos español, 
chipendal y pianola. Estre-
lla, 10, Matesanz. Diez pa-
sos Ancha. (21) 
SOLO cinco días por dejar 
local comedor jacobino, des-
pacho español, alcoba, ar-
mario tres cuerpos. Luna, 
80. (3) 
ALMONEDA comedor jaco-
bino, despacho español, co-
medor caoba, armarios lunai 
camas doradas, m u c h o s 
muebles, nuevos y oqasiün» 
Luna, 17. (3) • 
HOY. mañana, piso diplo-
mático, a 1 co b a plateada, 
despacho, comedor, recibi-
miento, araña, mesas, cua-
dros. Reina, 37. (12) 
ALQUILERES 
ALQUILO hermoso Interior, 
16 duros, y exterior cuarto 
baño, 26. Benito Gutiérrez, 
21. (T) 
ALQUILO piso amueblado, 
corta familia, honorable. A l -
calá, 127, segundo derecha. 
(T) 
NECESITO piso, barrio Sa-
lamanca, cuatro habitacio-
nes, cuarto baño, orienta-
ción mediodía, 20 a 25 duros. 
Tranvía. Escribir, González, 
Agencia Publivall, Jordán, 
23. (21) 
ACADEMIA Americana Au-
tomovilistas, c o n d u cción, 
m e c á n I ca, garantizadas. 
Cursos 50 pesetas; comple-
to, • 100; facilidades do pa-
go. General Pardiñas, 93. 
(27) 
DENTISTAS 
CLIN i r A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Correccio-
nes de los dientes naturales, 
mal colocados. (53) 
CLINICA Dental. Médico 
dentista. Dentaduras s i n 
caucho ni paladar, último 
procedimiento c I e n t í fleo. 
Berlín. Príncipe, 19. Telé-
fono 19618. (1) 
L>ÍI..N AI .3X A traDajos euuuo 
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
Pi:DRO García Gras. Médi-
co odontólogo. Ha instalado 
su gabinete dental. Avenida 
Eduardo Dato, 10. Teléfono 
92109 (mismos honorarios). 
(8) 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales d e Gobernación. 
Radiotelegrafía, T e 1 é g ra-
f o s , Estadística, Policía, 
Aduanas, Hacienda, C o -
rreos, Taquigrafía, Mecano-
grafía ,seia pesetas mensua-
les). Contestaciones, p r o -
gramas o preparación: "Ins-
tituto Reus". Preciados, 23. 
Tenemos Inter:--'->. Regala-
mos prospectos. (51) 
AYUNTAMIENTO. P r ó xi 
mas oposiciones. Taquigra-
fía. Delineantes. Academia, 
Aguilar-Cuevas. Caños, 7. 
(8) 
SESOBITAS. Correos. Cla-
ses particulares por funcio-
nario Dirección General. Ca-
rrera San Jerónimo, 45. (11) 
CANTO. Enseñanza comple-
ta insuperable garantizada. 
Academia Simonetti. Pez, 6. 
(5) 
CONTABILIDAD. T a q u i -
gra,fía. Mecanografía. Cálcu-
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés, Inglés, Atocha, 41. 
(11) 
CORREOS y Telégrafos . 
Academia. Velilla. Director y 
profesorado son todos jefes 
u oficiales, ambos Cuerpos. 
El internado de varones en 
la Academia y el de señori-
tas en Esclavas Concepcio-
nistas. Magdalena, 1. Telé-
fono 13414. (13) 
BACHILLERATO Ciencias. 
Academia Velilla. Infórmen-
se los padres de la intensiva 
labor que realizamos con 
nuestros alumnos y de la 
moralidad de esta Academia 
Magdalena, 1. Teléfono 13414 
(13) 
PENSION Rodríguez. Espa-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com 
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver. 16. (T) 
TENSION Areneros. Estu-
penda calefacción. Alberto 
Aguilera, 3. ' (12) 
BONITAS habitaciones ami-
gos, matrimonio, Isabel la 
Católica, 21, tercero dere-
cha. (T) 
PENSION Ramírez. Princi-
pe, 27. Pensión completa, S 
pesetas. Confort. (T) 
PARTICULAR admitiría 2, 
tres, con, sin, confortable. 
San Bernardo, 57, primero 
izquierda. (D 
EN SESAMOS conducir au-
tomóviles, mecánica, regla-
mento, cursos 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis-
tas, Alfonso X I I , 56. (27) 
REDACTOR financiero ne-
cesitamos. Escriban "Lail-
mo", Carmen, 18. Prensa. 
(3) 
FACILITAMOS servidumbre 
o dependencia ambos sexos, 
informada. Agencia Paraíso. 
Lepanto, 4, entresuelo (es-
quina Plaza Oriente). Telé-
fono 92421. Tardes. (14) 
LICENCIADOS. Tolos los 
que hayan servido en el 
Ejército o Armada, pueden 
conseguir un destino público 
sin examen, solo solicitán-
dolo. Informes y documenta-
ción : Agencia Paraíso. Le-
panto, 4 (esquina Plaza 
Oriente). (14) 
C O L O CACIONES rápidas, 
ambos sexos. Principe, 14; 




das. Príncipe, 14; .primero 
derecha. Teléfono 18789. (14) 
F A R M A C I A B O N A L D 
C R U Z , 17 
Específicos, análisis. Pedidos Teléfono 14909 
R E Y E S 
GREGORIO RODRIGUEZ. Arenal, 18. Teléfono 11219 
CARAMELOS Y BOMBONES 
BUICK faetón cinco plazas 
toda prueba. Véndese La-
gasca, 48. Portería. (1) 
VENDESE coche limousin. 
Alemán, en buen uso. Alva-
rez Castro, 22, garage; de 
3 a 3 1/2̂  (1) 
R A B F I . Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca-
sión, ventas contado, pla-
zos. (1) 
DINERO rápido sobre auto-
móviles nuevos, u s a d o s . 
Churruca, 12. Teléfono 96607. 
(1) 
E S C U E LA Automovilista 
"Chamberí", enseñanza gra-
t i s , garantizada. Manuel 
Cortina, 4 (esquina Santa 
Engracia). (1) 
PIEZAS do repuesto Ber-
liet. depósito central. Ve-
lázquez, 44. • (57) 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. (63) 
'FSESCW 
teñidos en bolsos y calzados 
colorea moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". A l -
mirante, 22. (53) 
CASA Paco. Calzados espe-
ciales para colegios, comu-
nidades religiosas y Benefi-
cencia, precios especiales. 
Regalamos cupones Progre-
so. Pez, 29. (55) 
R A D I O T B L E Q R A -
fla. Anunciada última con-
vocatoria libre, exámenes 
marzo, profesores radiotele-
grafistas, éxito seguro. Año 
anterior aprobaron todos. 
Luna, 5. (T) 
MECANUUHAEIA, 6 pese-
tag hora Ufarla, práctica. 
Taquigrafía, Contabilidad , 
Gramática, Cálculos Mer-
cantiles, Aritmética. Idio-
mas. Ventura de la Vega, 
2 Academia. (62) 
ÁCAUEJVIÍA Miguel Lara. 
Telégrafos, Correos, Cultu-




dad, Análisis gramatical, 
Ortografía, Internado, Me-
dio pensionistas. Calle Pra-
do, 20. segundo derecha. (T) 
ACADEMIA Santa Regina, 
plaza Santo Domingo, 8. Ba-
chillerato elemental univer-
sitario título junio. Comer-
cio, Magisterio, mecanogra-
fía, taquigrafía, contabili-
dad, cálculos, gramática, or-
'eiorma letra, piá-
no, solfeo, francés, inglés, 
cultura general. Oposiciones, 
dibujo lineal, figura, topo-
gráfico. (5S) 
SEÑORITAS. Auxiliares fe-
meninos de Correos, 100 pla-
zas. Exámenes en abril. 
Preparación por jefes del 
Cuerpo. Instituto Eujes . 
Príncipe, 14, principales . 
(59) 
INSTITUTO Eujes. Interna-
dos vigilados fuera y dentro 
del Instituto. Gran confort, 
6,50 pesetas. Pida reglamen-
to a la Gerencia. Príncipe, 
1 4 . Carreras, oposiciones. 




to. Reválidas . Medicina , 
Farmacia, Instituto Eujes. 
Principe, 14. (59) 
¡CUANTO libro insulso en-
contraréis ¡ Taquigrafía Gar-




lleratos, Magisterio, Correos, 
etc. Padilla, 122, primero B. 
(T) 
HABITACION exterior eco-
nómica. Galería de Robles, 
5 bajo izquierda. (T) 
CEDENSE dos buenas habi-
taciones sin, familia muy 
seria, en Lagasca, 8, terce-
ro derecha. (T) 
SKísORA admite huéspedes 
con, sin. Apartado 57. (1) 
PENSION Rialto, cocina ex-
quisita, confort, mobiliario 
nuevo. Gran Vía. Pi Mar-
gall, 22. Teléfono 93028. (T) 
PENSION Cab rales, reco-
mendable para personas ho-
norables, económica. Ancha, 
5; frente Gran Vía. (14) 
HOTEL Cantábrico, Cruz, 3. 
Restaurant. Pensión com-
pleta. Inmejorable, desde 7,50 
recomendable a sacerdotes, 
por este anuncio hacemos 
descuentos. (51) 
SESORA, por 40 pesetas 
aprenda hacerse sus sombre-
ros casa particular. Travesía 
San Lorenzo, 7, primero iz-
quierda. (T) 
ESPECIFICOS 
REUMA, para quitar los do-
lores y purificar la sangre, 






nes. Santa Isabel, 1. (51) 
A V E N I D A Peñalver, 19, 




tro habitaciones, baño com-
pleto, recibimiento, termo-
sifón, teléfono, 110 pesetas. 
Avenida Menéndca Pelayo, 
45, provisional. (11) 
PRECIOSO principal, quin-
ce duros, cuatro balcones, 
gas. Cartagena, 27 ("Metro'' 
Becerra). (1) 
DIEZ y ocho duros, hermo-
so piso, gas. Cartagena, 9. 
("Metro" Becerra). (1) 
INTERIOR, grande, cén-
trico, veinte duros. Calle 
León, número 13. (1) 
MARTIN Heros, 41̂  exte-
riores con baño, tienda, con 
vivienda. (T) 
ALQUILO locales guarda 
muebles, taller 200 pesetas, 
ciento diez y sesenta. Ra-
món Cruz, 33. (T) 
INTERIORES. Casa nueva, 
doce y quince duros. Paseo 
Cisne .EK (T) 
CJ U A B T OS desalquilados. 
Facilitamos I n f o r m ación 
amplia y seleccionada. Co-
lón, 14. (11) 
PARA industria, solar, Inte-
rior, 4.000 pies, barato. Nú-
fiez Balboa, 64, antiguo (es-
quina Diego León). (5) 
CUARTOS 35 duros, baño, 
termosifón. Farmacia, 6 . 
(3) 
PRECIOSOS exteriores, si-
tio sanísimo, dos balcones, 
luz, agua, doce duros mes. 
Rafael Bonilla, 5-7. Madrid 
Moderno. (3) 
PRECIOSOS píaos cuatro 
balcones, baño, gas, ascen-
sor. 28-32 duros. Santísima 
Trinidad, 15. (3) 
CASA nueva. Adelantos mo-
demos. Exteriores, c i n c o 
grandes habitaciones, más 
cuarto baño, mirador, coci-
na, termosifón, 105 pesetas. 
Interiores, 50-55. Bajo tien-
da, -vivienda, 125. Sitio sa-
no. Fijarse: calle Valleher-
moso, 90. (1) 
AUTOMOVILES 
A G E N C I A Autos A, C. 
Gran turismo. Alquiler au-
tomóviles lujo para toda 
clase de servicios. Ayala, 9. 
(51) 
PARTOS: Profesora y mé-
dico especialista. Consulta 
Plaza Santa Ana, 2. (1) 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
e! Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi -
na, 3, entresuelo. (51) 
AVISO: Mejoro ofertas ne-
chas por alhajas. Relicarios, 
medallas, rosarlos y objetos 
plata antigua. Pez, 15. Su-
cesor J u a n i t o . Teléfono 
17487. (58) 
ALHAJAS, trajes, gabaneai 
pellizas, trincheras, apara-
tos fotográficos, gramófo-
nos, discos, escopetas, pa-
peletas del Monte, la que 
más paga, Casa M a g r o . 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. (51) 
ACADEMIA Santa Regina, 
plaza Santo Domingo, 8. 
Oposiciones Correos señori-
tas, 30 pesetas preparación 
completa, con máquina exa-
men. . >* (58) 
SESOBITAS. Preparanicn 
por personal técnico Correos 
para auxiliates femeninos. 
Academia Migue' Lara. Ca 
lie Prado, 20, segundo dere-
cha. (T) 
SEÑORITAS p r e p a ración 
Correos por personal, del 
Cuerpo, mecanografía, ta-
quigrafía por corresponden-
cia. Cava Alta, 3, duplicado. 
Colegio señoritas. (T) 
BACHILLERATO UnlversI-
tario, Ciencias, Letras, Ele-
mental. Señoritas. Santa Te-
resa, 2. Academia. (T) 
BACHILLERATO con idio-
mas un año. Escribid apar-
tado Correos 12.073. Madrid. 
(58) 
AYUDANTES Obras públF-
cas. Preparación Ingenieros 
Caminos. Academia Aguilar. 
Caños, 7. (8) 
CORREOS. Telégrafos, Po-
licía, convocatoria próxima. 
Academia Aguilar-Cuevas . 
Caños, 7. (8) 
LOMBRICINA P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. _(3) 
FILATELIA 
PAQUETES sellos di Caren-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
ve^.. OruZ/ 1. Madrid. .(58) 
ATLANTIC. Pensión ele-
gante. Calefacción. Lujosos 
baños, aguas corrientes, co-
mida excelente. Avenida Da-
to. 20. Gran Vía. (2) 
DORGE, edificio teatro í oa-
talba, Avenida PI y Mavgall 
Valverde, 1 . Calefacción, 
cuartos de baño, aguas co-
rrientes, espléndidas habita-
ciones desde 9 pesetas. (T) 
SEÑORA cede habitaciones 
exteriores para dormir. Me-
léndez Valdés, 23, entresue-
lo centro derecha. (K) 
GABINEÍTE y alcoba para 
señoritas Informadas. Co-
rredera Baja, 4. Cavanillas. 
(T) 
Demandas 
ABOGADO, joven solicita 
empleo, bufete, secretario, 
administrador, oficinas, mo-
destas pretensiones. Teléfo-
no 95755. (T) 
SE ofrece matrimonio por-
tería señora. Razón: Rec-
tor del Niño del Remedio. 
(T) 
OFRECESE mecanógrafa o 
cosa análoga. Escribid: Tri-
nidad. Carretas, 3. Confinen 
tal. (1) 
JOVEN 24 años, soltero, 
buenos informes, ofrécese 
cobrador, disponiendo fian-
za. Colón, 14. (11) 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Lleva 
proporcionadas 14.730. (11) 
SACERDOTE solicita admi-
nistración, cargo análogo. 
Marqués Leganés, 7, entre-
suelo derecha. (3) 
PELETERA hace, reforma; 
tengo pieles abrigos econó-
micos. Bola, 11, entresuelo. 
• (1) 
FUENCARRAL, 33. Pensión 
del Carmen, seria, reco-
mendada, excelente trato, 
moderado precio. (3) 
"ROMERO". Edificio Fontal-
ba" Confortabilísima estan-
cia. Espléndida cocina. En-
trada Valverde, 1. (T) 
MATRIMONIO joven, sjn 
hijos, desempeñaría portería 
de hombre o mujer, cuyo 
marido es chofer. Artistas, 
11. tienda. (1) 
OFRECESE chofer mecáni-
co para casa particular o 
cosa análoga. Alonso Cano, 
33. Julián Márquez. (T) 
M A T R I M-ONIO honrado, 
ofrécese guardar casa, lin-
ca o cosa análoga Ciudad 
Lineal, o extrarradio Ma-
drid. Informarán Publicidad 
DEBATE. (T) 
S E Ñ O R I T A S 
Correos. Preparación a cargo de don Antonio 'Villa-
rroya. Academia Santa Teresa. Alvarez Castro, 16. 
TRASPASOS 
TRASPASO económico tien-
da, vivienda, cuatro huecos, 
{..ugnta 23,^iuros. Prop% pelu-
quería, cualquier industria. 
Mel4ndéz Valdés, 23. . (T) 
FINCAS 
Compra-venta 
SI desea comprar, vender a 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, L tercero. De 
seis a nueve. (53) 
VENDO hoteles lindando pi-
nar calefacción g a r a g e , 
c u a r t o baño, termosifón, 
jardín. Prensa, 5. Ciudad 
Lineal, próximo Colegio Ar-
mada. (T) 
MIGUEL Vilaseca, c o n s -
tructor de obras. Castelló, 
44 duplicado. Teléfono 55731. 
(T) 
PARTICULAR vende sin 
Intermediarios con renta ba-
jísima, fincas, rústica, ur-
bana, calle céntrica, comer-
cial, pisos exteriores, libre 
cargas. Escribid DEBATE. 
47.200. (T) 
A C A D E M I A Landaburu, 
Mecanografía 5 pesetas. 
Príncipe Alfonso, 14. (11) 
A L H A J A S 
Papeletas del Monte y toda clase de objetos 
L a Casa que más paga 
SAGASTA, 4. COMPRA VENTA 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. Bs-
piritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17805. (51) 
COMPRO Minerva usada, 
imprimiendo bien. Escriban, 
Lailmo. Carmen, 18, Prensa. 
(3) 
SERNA (Angel J.). Compro 
objetos arte. Fuencarral, 10. 
(7) 
COMPRO muebles de todas 
clases, objetos, armarios, ca-
mas. Teléfono 75630. (3) 
CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, una, siete, 
nueve. d D 
MATRIZ, embarazo, esteri-
lidad. Médico especialista. 
Jardines, 13. (3) 
CONSULTA económica, ve-
néreo, sífilis, purgaciones. 
Consultorio Paris. Romano-
nes, 2. (3) 
RAYOS X. Reconocimientos 
cinco pesetas. Especialista 
enfermedades estómago, hí-
gado, intestinos, e s t r e ñi-
miento. Curación sin operar. 
Corredera Baja, 5. (1) 
Se admiten Cil todas las Agencias de |*libMHitM<l 
REMINGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra-
cia, 31 (esquina Peligros). 
(8) 
SEÑORITAS Correos. Nue-
vas secciones de preparación 
tarde y noche. Clase espe-
cial de francés. Señores 
Dorda e Hidalgo. Jefes Di-
rección general. Academia 
Politécnica, Prado, 11. (8) 
ADUANAS. Academia Cê  
la. Fernanflor, 4. Empezó 
curso Pericial y Auxiliar. 
(8) 
MAESTRO daría clases pri-
mera, segunda enseñanza a 
domicilio o en Minas, 22, 
tercero. Informénse. (8) 
MECANOGRAFIA, T a q ui-
grafia. Idiomas. Correos. 
Policía. Magdalena, 6. Co-
legio Romano. (T) 
OPOSICIONES a Escuelas. 
Preparación por los anti-
guos profesores de la Aca-
demia San Fermín. "Institu-
to Vasco". Farmacia, 2 (es-
quina Fuencarral). (1) 
C O L E G I O Hispano. San 
Marcos, 3. Adultos, clase 
nocturna. Gramática. Ari t -
mética, Francés y Caligra-




nández Saras. Ultima opo-
sición obtuvo 23 plazas de 75 
anunciadas. Duque Alba, 9. 
.(13). 
PARTICULAR vende dos 
casas. Razón: Santa Feli-
ciana, 9, tercero A. (T) 
AGENTE compra-venta fin-
cas rústicas urbanas y sola-
res. Tello, tres-siete tarde. 
Ayala, 62. Teléfono 52446. 
(14) 
EN primera hipoteca deseo 
75.000 pesetas, trato directo, 
sobradas garantías. Teléfono 
73653. (10) 
VENDO casa, Velázquez, 65. 
1.100.000 menos 470 Banco, 
produce 6 % deducido 33, o 
permutaría parte por sola-
res, verdaderamente céntri-
cos. Teléfono 52003. (3) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Escribid: J. M. Brito. Alca-
lá, 94. Madrid. (3) 
VENDO solares, cambio por 
casas. Ramírez. Arenal, 26, 
tardes. (14) 
i-TNCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. A l -
calá, 16 (Palacio Banco Bi l -
bao), ( l ) 
FOTOGRAFOS 
¡ BODAS! ¡ Retratos, siem-
pre Casa Roca. Tetuán, 20. 
¡ El mejor fotógrafo ! (8) 
BODAS. Norton hace 6 lu-
josas fotografías 15 pesetas, 
magníficas por 25. S. Alber-
to. 1 (esquina Montera). 
Sucursal, Goya. 34. (1)" 
HUESPEDES 
PENSION Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
PENSION Mlrenlxu. Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18. segundo. Hay ascensor. 
(T) 
PENSION Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol. Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (51) 
PENSION caballero estable 
muy económico. Cruz, 37, 
tercero izquierda. J[T), 
HABITACION todo confort, 
próxima Sol, cede matrimo-
nio solo a estable formal, 
único huéspo^. Duque de Al -
ba, 6. (T) 
MAQUINAS 
MAQUINAS de escribir y 
coser Wertheim. Reparado 
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía. 3. (T) 
MAQUINA para coser Sín-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: C a s a Saga 
rruy. Velarde. 6. (55) 
MAQUINAS de escribir Un-
derwood, liquido algunas 
cualquier p r e c i o , Morell. 
Hortaleza 27. (58) 
MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esme-
rada, arreglos, patrones. Mi-
nas, 2L (T) 
MUEBLES 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, L (62) 
NOVIAS: Al lado üe "Bi lm-
parclal". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos, inmen 
so surtido en camas dora-
das, madera., hierro. (53> 
SE arreglan camas, colcho-
nes y somier. Luchana, 11, 
Teléfono 31222. 53) 
OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provca-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
OPTICA. Pedrayo, gafas, 
lentes, lupas. Exacta ejecu-
ción de las recetas de los 
señores oculistas. Toledo, 18. 
(1) 
TRASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Reall-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. (11) 
VARIOS 
PARROCOS. ; ¡ Invento ma-
ravilloso de un religioso!! 
Armonium y piano por nú-
meros, apréndese en pocas 
horas sin música n i solfeo. 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almelda, 4. Vigo. (T) 
ARCHIVO Heráldico. Escu-
dos, genealogías. Sepes. Cis-
ne, 5; 2 a 6. (T) 
AL.TAUi'JS, esculturas reu-
eiosas. Vicente Tena,. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
•JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe, 9. Madrid. 
(55) 
CHOCOLATES de la Tra-
pa. Fabricados por lo» RR. 
PP. Cisterclenses en Ven-
ta de Baños. Depositarlo pa-
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
d© Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio. <T) 
MONTO, fabrica mosaicos, 
enseño hacerlos. Pidan pre-
supuestos, Jacinto López. 




ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (51) 
MARQUETERIA, dibujos , 
sierras maderas, herramien-
tas, todas clases. Aztlria, 
Cañizares, 18. (51) 
ORNAMENTOS para igle-
sia. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa-
rios. La casa mejor surtida 
de España. Valentín Cade-
rot. Regalado, 9, Vallado-
lid. (T) 
ABOGADO señor Durán. 
Cava Baja, 16. Tardes. Te-
GBATIS, graduáción vista, léfono 7'í039- (13) 
p r o c edimiéntos modernos, ABOGADO, señor Ocaña. 
técnico especializado. Calle | Plaza Santa Ana, 10. Con-
Prado, 16. (4) i sulta, 3 a 6. (1) 
Se admiten en el kiosco de la calle de Alcalá, frente 
al Banco Español del Río de la Plata. 
PERDIDAS 
PERDIDA Foxterrier blan-
co, con manchas negras, pe-
lo duro, se gratificará. Ca-
sado del Alisal, número 6. 
(T) 
RADIOTELEFONIA 
RADIO Vívomir. Alcalá, 67. 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acce-
sorios, receptores. (1) 
PINTOR, papelista econó-
mico. Presupuestos gratis. 
Hortaleza, 24. Droguería. Te-
léfono 13084. (T) 
CABALLEROS, c a m I s as, 
calzoncillos, reformas tam-
bién, admito géneros. Arro-
yo. Barquillo, 9. (T) 
ANTES de comprar bisute-
ría, perfumes y artículos de 
regalo o limpieza, consulte 
precios en Puebla, 1. Perfu-





dores para introducir por 
cuenta propia maravillosas 
postales sonoras. Exclusivas 
René, Apartado 9.083, Ma-
drid. i2) 
MESSRS. Oscar -Dahl y 
Erik Amfinn Hallgrim Kjor-
stad, concesionarios de la 
patente número 106.018, por 
"Un aparato para preparar 
una salmuera refrigerante", 
ofrece licencias piara la ex-
plotación de la misma. Ofi-
cina de Propiedad Indus-
trial, Apartado 511. ^1) 
RELOJES de todas clases, 
de las mejores marcas y bi-
sutería fina. Ventas al con-
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Gue-
rrero, León, 35 (Junto a An-
tón Martin). (T) 
MESSRS. Oscar Dahl y 
Erik A r n fi n n Hallgrim 
Kjorstad, concesionarios de 
la patente número 106.017, 
por "Perfeccionamientos in-
troducidos en las instalacio-
nes destinadas a la congelá-
ción del pescado", ofrece l i -
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar-
tado 511. (1) 
HAGO trabajos mecanográ-
ficos, 0,30 cien líneas. Mar-
qués Monasterio, 4. Just. 
(11) 
LA Defensa Comercial Hi -
potecaria, Mayor, 65, trami-
to toda clase asuntos comer-
ciales, judiciales, testamen-
tarias y cobro créditos anti-
cipando gastos. (T) 
TESIDO traje señora, ca-
ballero, siete pesetas; lim-
pieza, cinco; limpieza tr in-
chera, seis. Santa Isabel, 
30. Paseo Recoletos, 10. (1) 
DEPILACION eléctrica ga-
rantizada, única, eficaz in-
ofensiva, rápida, indolora. 





nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armoniums Mustel. Materia-
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 8. (53) 
A plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carmo-
na. Relatores. 3; teléfono 
1310L (54) 
LOS Italianos. Pieles bara-
tísimas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja, 16. Teléfono 74039. (13) 
TINTORERIA Católica. E l 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa se-
ria y económica. Lutos en 
doce horas. Limpieza al se-
co. Despacho central: Glo-
rieta Quevedo, 7. Teléfono 
34555. Sucursales: Esparte-
ros. 20. Teléfono 15869. Al -
mansa, 3. Talleres: Marga-
ritas, 17. Teléfono 36492. (55) 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5, tienda. (51) 
SE vende comedor de roble 
americano y otros muebles 
a particulares. Paseo de 
San Vicente. Cinema Espa-
ña. Urge. De 4 a 6. (T) 
LAS mejores camas turcas 
desde 25 pesetas. Torrijos, 
2. (10) 
CAMAS con colchón de mué 
lies, 40 pesetas, con somier 
hierro, 45. Torrijos, 2. (13) 
HOVVARD modelo 1931. Au-
topíano reproductor eléctri-
co, verdadera maravilla. 
Fuencarral, 55. Hazen. (8) 
EL más caro. Exija marca 
s o m i e r Victoria. Rechace 
imitaciones. El mejor. (8) 
PIANO nuevo tipo moderno, 
vendo baratísimo. Cervan-
tes, 32, principal. (7) 
ESTERAS terciopelos, gran 
saldo, tapices coco, tercio-
pelo y yute. Más. Hortale-
za, 98 (Ojo, esquina Gravi-
na). (11) 
COMEDOR bueno, vendo 
verdadera ocasión por tras-
lado destino. Luchana, 34. 
(3) 
ESTERAS, terciopelos, tapi-
ces, coco, yute, limpiabarros 
enorme liquidación. Santa 
Engracia, 61 (entre Chambe-
rl-Iglesia). (12) 
ABRIGOS de cuero quedan 
nuevos, usando producto pa-
tentado. José Osuma (Curti-
dos). Cañizares, 20. (13) 
o.ooo 
funcienanao. Haca ci trabajo 
de l O hombrea. 
V*Ái¿ catalogo. 
A P A R T A D O ^85 
No olvide usted que seguir el Método ^ ' n i ^ ' r ^ ^ e s 
es asegurarse contra la estrangulación hermaria y es 
el medio más eficaz para combatir la HERNIA, i^os 
aparatos C. A. BOER triunfan donde todos los siste-
mas han fracasado. En cartas como las que siguen 
lo afirman y pregonan miles de personas que deben 
la salud a los renombrados aparatos C. A. BOU.», Í O ^ 
cuales reúnen las cualidades. imprescindibles Y 
damentales en todo tratamiento mecánico de las HER-
NIAS: Potencia, comodidad, suavidad y eficacia. 
VALPARAISO DE ARRIBA, a 11 de noviembre de 
1930._Sr. D. C. A. BOER, Pelayo, 60, Barcelona.—Muy 
señor mío: Es un deber para mí comunicarle mi agra-
decimiento por haberme curado de una hernia que me 
producía grandes sufrimleatos. Puede publicar que al 
poco tiempo de seguir el Método C. A. BOER me en-
contré completamente bien y que nunca he tenido mo-
lestia alguna, a pesar de mis trabajos pesados. Se rei-
tera de usted agradecido s. s., Mariano E. Serrano, 
VALPARAISO D E ARRIBA, Partido Huete (provin-
cia Cuenca). 
HUELVA, a 11 diciembre.—Sr. D. C. A. BOER, Pe-
layo, 60, Barcelona.—Muy señor mió: Para su satisfac-
ción tengo el gusto de decirle que, usados sus apara-
tos al reproducírseme unas hernias inguinales opera-
das, en poco más de un año me encuentro perfecta-
mente bien. Suyo afmo., s. s. y capellán. J. Guzmán, 
párroco de la Parroquia Mayor del Apóstol San Pe-
dro, HUELVA. 
Si anhela usted su bienestar, adopte sin demora el 
Método C. A. B O E R que ofrece al HERNIADO m á s 
exigente, por adelantada que sea su dolencia y cual-
quier esfuerzo que haga, la máxima seguridad. Visite 
al afamado ortopédico en: 
MADRID, 
jueves 8 y viernes 9 enero, HOTEL IN-
GLES, calle Echegaray, 8 y 10. 
Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
M E D I N A CAMPO, domingo 4 enero, Fonda Castellana. 
PEÑARANDA BRACAMONTE, lunes 5, Hotel Sevilla. 
CIUDAD RODRIGO, martes 6, Hotel Salmantino. 
SALAMANCA, miércoles 7 enero. Hotel Comercio. 
BENAVENTE, jueves 8 enero. Hotel Mercantil. 
ZAMORA, viernes 9 enero, Hotel Suizo. 
LA BAÑEZA. sábado 10, Hotel Reina Victoria. 
PONFERRADA, domingo 11 enero, Hotel Comercio. 
Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
ZARAGOZA, lunes 5 enero. Hotel Europa. 
CALATAYUD, martes 6 enero. Hotel Fomos. 
ALMAZAN, miércoles 7 enero. Fonda Comercio. 
SORIA, jueves 8 enero. Hotel Comercio. 
BURGOS, viernes 9 enero, Hotel Norte-Londres. 
ARANDA DUERO, sábado 10 enero, Hotel Ibarra. 
P E Ñ A F I E L , domingo 11 enero. Fonda Cachorro. 
VALLADOLID, lunes 12 enero. Hotel Inglaterra. 
FALENCIA, martes 13, Central Hotel Continental. 
Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
CASTELLON, lunes 5 enero. Hotel Suizo. 
VALENCIA, martes 6 enero. Hotel Inglés. 
ALC1RA, miércoles 7 enero. Hotel Colón. 
JATIVA, jueves 8 enero. Hotel Españólete. 
SUECA, viernes 9 enero. Hotel Flors. 
GANDIA, sábado 10 enero. Fonda Ferrocarril. 
DENIA, domingo 11 enero, Hotel Comercio. 
ALCOY, lunes 12 enero. Hotel Comercio. 
Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
GUADALAJARA, martes 6 enero, Paiace Hotel, 
PASTRANA, miércoles 7, Fonda Castro Corral. 
TARANCON, jueves 8 enero. Fonda Española. 
HUETE. viernes 9 enero, Fonda Tomás Leis. 
CUENCA, sábado 10 enero. Hotel Moya, 
C. A. BOER, Especialista Hemiario. Pelayo, 
BARCELONA 
SIN C R A S A 
MARCA RPCTSTI?ADA 
Unico a r t í c u l o 
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V I C A R I A GENERAL 
Se llama y emplaza a 
don Fermín P e s t a ñ a Prie-
to; cuyo actual paradero 
se desconoce,: para qüe en 
el improrrogable plazo de 
doce días, contados desde 
el de su publicación, com-
parer-ca en esta Vicaría pa-
ra conceder o negar a su 
hija Consuelo P e s t a ñ a San-
tiago, su consejo • para el 
matrimonio, q u-e intenta 
con don Antonio García 
García, ádvirtiéndole que 
de no comparecer, se da-
rá al expediente el curso 
que corresponda.— Madrid, 
31 diciembre 1930.—Doctor 
F I D E L GALARZA. 
g m m u m m m m m m m i i m m m i m m m i m i i m t r í í m ü h 
I ConpMas Francesas de NavegaciC/O 
IGHARGEÜRS REUNIS y SüD-ATLAHÍIOÜE I 
I S E R V I C I O S B R A S I L - P L A T A ; S 
5 Próximas salidas S 
S Linca extrarráplda 
terciopelos, tapices saldo 
mitad precio. Linoleum. Sa-
linas. Carranza, 5. T. 32370 
R E C I B O S 
b O T E R I f l 
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Diferentes modelos 
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L U T E T i A 
M A ' f e x i A 
U P A R E 
JAMAIQÜE 
E U B E E 
= C A L L E D E L U I S TABOADA, 4, VIGO 
= B I L B A O : Félix Iglesias & C.« Ribera, 1. 
E C O R U J A : Antonio Conde Hijos. P. de Orense, 3. 5 
S MADRID: C Intnal. Coches-Camas. Arenal, 3. = 
T Í n i n i i i i i i i s i i s i n i n n i S i i t n u i n i n i i i i i i i n i i a i i i i i i n i r m i n n u t l 
E L 
B R E TODOS LOS 
í " J E I L " S E 
IS PAÍSES SO-
PORQUE es el más práctico, científico y eficaz co-
nocido. 
PORQUE su aplicación no causa hinchazón ni mo-
lestia alguna. 
PORQUE calma inmediatamente el dolor producido 
por el callo. 
PORQUE se seca al momento, no se corre del sitio 
aplicado y es inofensivo, pues sólo ataca 
a ¡a callosidad. 
PORQUE no es grasicnto: no ensucia ni se petía al 
calcetín. 
PORQUE su aplicación no puede ser más sencilla 
ni cómoda. 
PORQUE en CINCO DIAfi máximo, extirpa de raíz 
toda clase de callos, durezas y verrugas 
T-„-VT„W,™ por antiS'ias y crónicas que sean. 
PORQUE es el que resulta, E N VERDAD más eco-
nómico, ya que con un solo tubo pueden 
efectuarse un sin fin de aplicacionas. Y 
finalmente, 
PORQUE el que lo prueba se convence de su exce-
lencia y ya no usa ni recomienda JAMAS 
otro. 
PEDID SIEMPRE CURA-CALLOS "JEIL". 
Precio ptas.: 1,75 el tubo 
Rpte. Gral.r N . Salles, Apartado 199.—BARCELO-
NA. En venta: Centros de Específicos, Farmacias 
y Droguerías.—Distribuidor para Madrid y (Jua-
dalajara: P. de Angulo, Postas, 28.—MADRID 
•tm-.-.tr.-. 
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Nombre de este periódico 
X X X I I A N I V E R S A R I O 
E L EXCELENTISIMO SEÑOR 
Y G O N Z A L E Z - M O N T E S 
MARQUES DE CUBAS Y D E FONTALBA 
FALLECIO EN MADRID 
el día 2 de enero de 1899 
R . I . P . 
Sus hijos y nietos 
BUEGAN a sus amigos le enco-
mienden a Dios Nuestro Señor. 
Serán aplicadas por el eterno descanso de 
su alma todas las misas que se celebren el 
día 2 de enero en las iglesias de San Luis 
Obispo, Santiago, la Paloma, Santa Teresa y 
Santa Isabel, cripta de Nuestra Señora de la 
Almudena, Asilo de Huérfanos del Sagrado 
Corazón de Jesús y las del día 3 en las Es-
clavas del Sagrado Corazón. 
Varios señores Obispos tienen concedidas in-
dulgencias en la forma acostumbrada 
MadricUAño XXI.~Núm. 6.698 Jueves 1 de enero de 19311 
milenario de Virgilio ¿Qué ha hecho usted 
Uno de los hechos que m á s honor da-
rán en la posteridad al año 1930 será, 
sin duda, el bimilenario de Virgil io. Son 
horas de luz sembradas en un cuadro 
nebuloso, cuando no anochecido-, del io -
do. Koras de luz, y de la m á s pura, pues 
por la lejanía del acontecimiento, por la 
naturaleza espiritual de la apoteosis, por 
la universalidad de la lengua del Poeta 
y por la indistinción de gentes aunadas 
en su celebración, estas fiestas bimile-
narias podrán siempre citarse como ex-
ponente de una cultura firme e indes-
tructible, en medio de tantas pruebas 
de lo contrario. 
Refiriéndonos a España exclusivamen-
te, la conmemoración virgiliana ha re-
movido un tanto las aguas es tant ías de 
loa estudios humaníst icos. Nos hemos 
acordado de que fuimos alguien en un 
sector cultural en que apenas somos aho-
ra nada. Hemos vuelto la vista a los 
tiempos de oro de nuestras letras, y he-
mos añorado la erudición clásica del 
jesu í ta La Cerda, el principe de los co-
mentaristas de Virgil io. Ya es algo 
echar de menos lo que no se tiene, y 
caer en la cuenta de que se tuvo. La 
verdad histórica redime también a los 
pueblos de sus pecados de error, porque 
tiene, a l fin, la v i r tud redentora de toda 
verdad. 
E l primer beneficio que España ha co-
sechado del bimilenario natal de V i r g i -
lio ha sido la reintegración del espíri tu 
nacional al movimiento europeo, univer-
sal. E l clasicismo es, después de la ca-
tolicidad, la fórmula m á s eficaz de cul-
tura internacional, de comunión huma-
na en un ideal de arte, de sentimiento 
y de vida, que sobrepasa las demarcacio-
nes de la etnografía, supera las unida-
des lingüísticas y pone un latido uníso-
no en el corazón de los hombres más di-
versos. Las literaturas nacionales, aun 
luciendo en sus frontispicios nombres 
tan deslumbrantes como Shakespeare y 
Lope de Vega, nunca pueden quitarse de 
encima la marca de prófugos del gran 
paneuropeísmo renacentista. Esta unidad 
superior, fragmentada hace más de tres 
siglos, ha contado siempre con la adhe-
sión de la parte m á s selecta de la hu-
manidad. E s p a ñ a no ha participado, des-
graciadamente, en ese persistente cult i-
vo de los estudios clásicos, que a modo 
de fuego sagrado han mantenido los pue-
blos m á s cultos del mundo; el concepto 
moderno de Virgi l io se ha renovado sin 
nosotros. 
Dos obras capitales durante estos t i l -
timos años han dejado definidas para 
siempre las caracter ís t icas del arte del 
Mantuano: las de Cartault y Heinze. A 
ellas debemos la dehmitación neta de 
lo que en Virgi l io hay de imitación y de 
originalidad; la contextura de sus poe-
mas puesta al descubierto en un alarde 
prodigioso de saber y de crítica. Los 
dos grandes volúmenes de Cartault t ra-
jeron sobre todo a la exégesis virgi l ia-
na la novedad de revelarnos toda la im-
portancia que en la obra del Poeta ro-
mano alcanza la imitación de la poesía 
griega alejandrina, donde el tempera-
mento románt ico y sentimental de Vir -
gilio se inspiraba con m á s gusto que en 
l a antigua épica del ciclo troyano. A la 
luz de esta crítica, Virgi l io deja de ser 
predominantemente un imitador de Ho-
mero. 
Después de estos trabajos magistr*-
les, l a investigación virgiliana, que es 
incesante y llena cada año páginas en-
teras de los repertorios bibliográficos, 
se ha movido sólo, como era de esperar, 
alrededor de cuestiones secundarias, si 
bien ha producido, aun con semejante 
restr icción de movimieaito, libros deli-
ciosos. Así recientemente «1 inglés Phi-
llimose, en "Pastoral and Allegory", ha 
vuelto a plantear el problema del ca-
rác t e r de las Bucólicas, dando lugar a 
una interesante disciusión entre los ola-
sicistas. Mucho m á s viva y generaliza-
da es la candente polémica sobre la 
verdadera significación de la Bucólica 
IV, l a de la famosa profecía, hasta el 
punto de que Carcopino ha podido lan-
zar hace poco un precioso librito en 
que se reúnen las explicacicnes más va-
riadas y curiosas. E l Enigma signe sin 
encontrar su Edipo. 
Más reciente a ú n es l a renovadora 
concepción del arte virgiliano, debida 
al ilustre historiador del La t ín , Meillet. 
E l nos ha dado por fin la definición del 
estilo del Mantuano, demostrando in -
t rópidamente la diferencia capital en-
tre l a estil ística de la Eneida y la de 
los poemas de Homero. 
L a aportación española 
para "facer falar en galego o vate das 
campías napolitans, tan semellantes as 
nosas". El P. José Llobera ha reunido 
bajo el epígrafe "Virgi l io y los Jesu í tas 
en 
He aquí una pregunta que puede 
aportar datos para el balance anual, 
españoles" un útilísimo fascículo biblio- Pero no debe interrogarse a los per-
Piscator e spaño l para 1931 UN CENTENARIO DE 1931 
Guardo en mi biblioteca, con amor, 
un folletito fragante de humedad y de 
polvo viejo. Su fecha 1756; su papel, 
gordo y basto; su impresión, grande y 
clara; esa impresión de nuestro siglo 
X V I H , propicia a los cortos de vista y gráfico de las traducciones, ediciones jsonas destacadas y eminentes. Cuanto 
y comentarios de Virgilio saMas d e i m á s or i^naj es un hombre, menos "re-;a l03 d , folletito 
p ^ a . iesmt.ca._El ^ s t m o _ P. Con- - * t a p o ^ e no se pa- .. _ 
tativo-; nno de! ^ o , que a tangos a e ^ ^ . - - ^ — ^ e " ^ 
Respuestas recibidas: 
rado Rodríguez ha publicado un ensa-
yo sobre las relaciones de Virgilio y 
San Agustín, bello y sugestivo estudio. 
Los colegiales de Veruela han tenido 
un solemne acto público en Zaragoza, 
donde se realizó una preciosa exposición 
de las Geórgicas, homenaje de los Je-
suí tas a uno de los poetas latinos m á s 
recomendados en su "Ratio Studiarum". 
La Prensa diaria tampoco La faltado 
en el homenaje nacional al Poeta de 
Roma. E L DEBATE fué el primero que 
comenzó a remover la opinión en fa-
vor del fausto acontecimiento, desde 
el verano de 1929. En nuestras pági-
nas han ido apareciendo durante este 
año bellos trabajos periodísticos de Lo-
renzo Riber, del P. Pérez de Urbel, de 
Luis Ortiz..., sobre distintos aspectos 
de la poesía virgiliana. "La Epoca" pu-
blicó en el mes de octubre un número 
dedicado al segundo milenario del Va-
te de Mantua, en el que firmaron eru-
ditos artículos el P. Pérez de Urbel, 
Eloy Bullón, Miguel J iménez Aquino, 
blicado en dicho año por el famoso pres-
bí tero salmantino, don Diego de Torres 
— Trabajar para comer, comer ParaiVillarroej 0 
trabajar, trabajar para comer, comer Tr^nQ ñ o ™ ^ io «Tn¿.>>» ^ AL* rU-
P ^ i ~ ; - T « — » iL*Se: l ^ r p ^ r ^ n u e ^ l ^ r r a ^ l —"Esperar todos los días con un an-
sia loca que llegara por fin "el día si-
guiente" en que yo iba a empezar tan-
tas cosas. Pero "el día siguiente" no ha 
llegado en todo el año.—Pepe Andana." 
—"Sufrir con paciencia las fiaquezas 
del prójimo. El prójimo es mi marido.— 
Luisa Nobledo." 
—"Exactamente lo mismo. Salvo que 
el prój imo es mi mujer.—Lesmes A l -
cobendas." 
—"Decirle que sí en febrero, casar-
me con él en junio, viajar "por la luna" 
todo el verano, y arrepentirme en oc-
tubre. ¡Es tamos ya en un "plan ostra"!— 
Conchita Mart ínez." 
—"Colarme al empezar el año, pedir 
su mano en abril (¡juventud, primavera 
caresca. Don Diego fué un clérigo de 
tipo quevedesco, con sus melenas grises 
que, como flóculos cardenalicios, le pen-
dían a uno y otro lado de su solideo 
de seda raída. Don Diego se empleó du-
rante su agitada vida en m i l granjerias 
y oficios diversos. Y uno de ellos fué 
la nacionalización de un negocio de im-
E l bimilenario ha venido a sacudir 
a E s p a ñ a de u n letargo de cien años 
corridos, en que no hemos hecho sino 
abastecer de g r a m á t i c a s latinas el mer-
cado escolar. Justo es reconocer que úl-
timamente han aparecido algunos jó-
venes humanistas, capaces de seguir la 
marcha de las investigaciones extran-
jeras y de ponerse a l habla con los 
maestros que presiden e l movilniento 
clasicista antes reseñado. U n conjun-
to de circunstancias ha hecho que es-
toa investigadores españoles hayan des-
viado sai trayectoria y cambiado el 
rumbo de sus ti'abajos. De una parte la 
pública apatía, o desestimación, del La-
tín y del Griego, de otra l a fal ta abso-
luta de un maestro o corifeo que haya 
ejercido en este campo la benéfica ac-
ción que otros han ejercido en el domi-
nio del Arabe y de las Lenguas Ro-
mances, y m á s que todo, la atracción 
fascinadora del Centro de Estudios His-
tóricos, han conseguido anular hasta 
ahora la producción latinista. Guisaso-
la, el m á s humanista de nuestros nue-
vos profesores, se puso a investigar las 
fuentes latinas de la Tragicomedia de 
Calixto y Melibea; Vallejo, m á s lingüis-
ta que amigo de los escoliastas greco-
latinos, se dió ai análisis de la estilís-
tica de don Juan Manuel y a los pro-
blemas de sintaxis histórica de la Cró-
nica de Alfonso X. Pavón, el ávido asis-
tente a la o rg ía de todos los saberes, 
se prendó de la influencia de Goethe en 
España . Sólo ha seguido fiel a su vo-
cación González de la Calle, filólogo la-
t inista a ratos, humanista siempre y 
sobre todo. 
Convocados desde Roma todos los 
amantes de las letras clásicas a con-
memorar el nataliicio del Cantor de 
Eneas, España no ha dejado de hacer 
acto de presencia, siquiera sea en la 
humilde medida que permiten las cir-
cunstancias bosquejadas. Lorenzo R i -
ber ha trabajado, mejor diré, ha cin-
celado una nueva versión de la Eneida, 
que es tá a punto de salir de las pren-
sas. Gómez Ledo ha vaciado en la dul-
ce lengua de Galicia las diez Eglogas, 
Araújo Costa y algunos más . Esporá- de la vida! ¡Y tan primavera!), dejar-
dicamente casi toda la Prensa española!me echar las bendiciones (yo creo que 
ha dado acogida a trabajos virgilianos, me anestesiaron) y... ¡Qué bruto es uno! 
encadenando la atención del público a i Y todavía se enfada, uno si se lo Ha-
las fiestas conmemorativas. Algo, pues, n^a-n! César O'Nada." 
se ha hecho, podemos decir. Sin embar- f —"Matricularme, pedir vacaciones, t i -
go, hubiéramos deseado más , bastante irar tejas sobre los guardias y escribir 
mgj.s. . a roí padre para que me mande dinero. 
E l primer editorial que publicó E L I ^ vida de estudiante está hoy muy ca-
DEBATE el año anterior, a modo de 
convocatoria solemne, apuntaba la idea 
de completar la obra de Menéndez Pe-
layo sobre Virgi l io en España . L a 
muerte de M . Pelayo nos privó de un 
hermoso "Virgil io en España" , que ya 
se perfilaba en su formidable acopio 
de materiales para la Biblioteca de 
traductores, editores y comentadores es-
pañoles. Estos materiales esperan en 
la Biblioteca de Santander la mano del 
humanista que sepa entenderlos y com-
pletarlos. En aquellos venerables car-
tapacios autógrafos es tá el úl t imo ca-
pítulo brillante de nuestra historia hu-
maníst ica. A f i n del siglo pasado el 
gran ¡flilólogo Bello, en Colombia, y 
M. Pelayo, en España , iniciaban simul-
ra.—Jorge Oreja.' 
El eximio literato Juan García, o don Amos de Escalante, 
caballero de la Montaña con poetas que escriben en prosa; con banqueros que pagan revoluciones: con 
médicos que curan tocando la nariz, con 
estudiantes que no estudian; con polí-i Hay una tradición literaria nobilísima I castellano delicioso. Los giros y el vo-
ticos que sacan un gorrito frigio del'que pone reflejos de amor y prestigios de cabulario son de un casticismo y una 
bolsillo de su vieja casaca bordada, no ¡epopeya en las cumbres de las montañas riqueza difícilmente superables. Para un 
fcay "Piscator" posible. jde Reinosa, en los puertos de Santan-
Hace unos días preguntaba yo suider, de San Vicente o de Suances y en 
pronóstico del nuevo año a un buen vie- los valles, impregnados a la par de for-
jecito, casi centenario, náufrago de otra 
edad de conceptos claros, firmes y se-
guros. Y el pobre hombre, que sent ía 
vacilar bajo sus plantas sus m á s viejas 
taleza y melancolía, de las Asturias 
de Santillana. En la literatura inspira-
estudiante de nuestro idioma—y esta-
mos en un momento en que a todos los 
españoles conviene ese estudio—"Ave 
Maris Stella" es una obra de importan-
cia capital. Sobre todo por el vocabu-
da por esos rincones españoles hay unjlario. Escalante se había hecho dueño 
aire señoril,, tan gallardo y tan cristia- de un léxico riquísimo. Las palabras más 
y clásicas seguridades, me contestaba: no, que rinde y obliga. Los literatos'puras y m á s propias le acudían a los 
—Yo ya no sé nada... ¡desde que los i montañeses del siglo X I X dan ante 
conservadores se hacen republicanos y i todo, contemplados desde esta orilla 
desde que ahora resulta que, según Ma-1 tumultuosa, del 1931, la sensación de 
rañón, Don Juan Tenorio era un poco la caballerosidad. Caballeros en la vida 
así..., vamos..., ya usted me entiende! 
Todo esto se me ha ocurrido ante la 
perplejidad de una cuartilla en blanco. 
prenta que, hasta entonces, venían mo-; encabezada por la interrogante de una 
nopolizando los italianos. Me refiero al i encuesta política que acabo de recibir 
negocio de los almanaques con pronós-
ticos para el año venidero, llamados 
"piscatores", del nombre de un famoso 
astrólogo milanés. Hasta entonces no 
hab ía corrido por España , m á s que el 
italiano "Piscator de Sarrabal". Desde 
que don Diego abrió la plaza con su 
y en la que se pide el pronóstico sobre 
las futuras andanzas de algunos de 
nuestros revividos hombres públicos. La 
encuesta, con una ingenua curiosidad 
de niña de ojos claros, pregunta con 
insistencia: ¿Qué h a r á en 1931 don N i -
ceto Alcalá Zamora? ¿Qué h a r á don 
"Piscator de Salamanca", empezaron a Melquíades Alvarez? ¿Qué h a r á don 
menudear los "piscatores" que, en lie-¡José Sánchez Guerra? ¿Qué h a r á Bur-
gando estas fechas, se echaban a volar gos Mazo? ¿Qué hará . . .? 
por todo el reino, como bando de palo-i M i pluma ha vagado suspensa sobre 
mas, con las alas cargadas de menudas 
profecías. Así quedó el almanaque in-
corporado al lado del tu r rón y los pes-
tiños, al grupo amable y patriarcal de 
las industrias navideñas. 
Realmente en los "piscatores" de To-
rres Villarroel, hay algún que otro acier-
_ — Pagar matriculas, libros, hospeda- to prodigioso, que le valieron fama de 
je y trampas. Sacar vanas veces al chi- bru;j0 y de astrólogo, con gran revuelo 
co de la Comisaría y pedirle perdón porjy escándalo. Así éste de 1756, que yo 
haberme tomado la molestia de costear p0se0) traei entre Sus pronósticos, una 
su crianza.—El verdadero Juan Lanas, pasmosa adivinación de la revolución 
padre de familia." francesa, hecha con treinta y cuatro 
—"Sacudir las columnas del Templo ¡años de anticipación. Dice así : "Cuando 
para que todo él se hunda. Justo cas-¡ios m i l contarás—con los trescientos do-
tigo de que me cortaran el pelo.—San-|blados—y cincuenta duplicados—con los 
són Alcalá de Henares y Villanueva del nueve dieces máSit- (1790)—Entonces, tú 
Pardillo." 
—"Darle vueltas a eso de la valuta 
para ver si acabo por entenderlo.—Ino-
cente de Coria." 
—"Firmar letras, renovar letras y no 
salir nunca de las primeras letras, como 
un chiquillo torpe.—Apurado y Compa-
tánea y separadamente "Virgi l io en Es- ma" 
paña" . E l primero cedió sus materia-
les al polígrafo español y le animó des-
pués constantemente con su colabora-
c ión desinteresada a coronar una obra, 
de la que estaba intensamente enamo-
rado. Pasma y emociona el trabajo de 
M. Pelayo. En rincones insospechados 
de E s p a ñ a indaga el rastro de un t ra-
ductor, de un comentador virgiliano. To-
da producción es acogida amorosamen-
te. En la m á s modesta encon t ra rá el 
verso elegante, la expresión bien acu-
—"Comer y dormir. ¿ E s poco? Pues 
algunos no lo han podido hacer todos 
los días.—Luis, el Tumbón." 
—"Esperar que se me ocurriera una 
obra totalmente nueva para renovar el 
teatro.—José López de Vela." 
—"Esperar que a López se le ocurrie-
ra su obra para estrenarla.—A. Granel, 
empresario." 
—"Esperar que Granel estrenara la 
obra que se le ocurriera a López para 
hacer la crítica.—Zoilo Bermúdez." 
fiada, el giro poético que la ennoblece.! —"Esperar que López y Bermúdez se 
Si esta o aquella t raducción cae en m á - decidieran * liacter algo para ver si me 
ximo pedantismo o extravagancia, es 
registrada con graciosa ironía, con el 
cariño que inspira el miembro desgra-
ciado de una familia que sabe el secre-
to de sus particulares goces literarios. 
Con paciencia de benedictino copiaba 
personalmente M . Pelayo centenares, 
miles de versos, comentarios íntegros 
de trabajo o raros ya por su ant igüe-
dad suma ya por la dificultad de te-
nerlos a mano. 
La t raducción moderna de un poe-
ma como la Eneida planteaba un pro-
blema literario, que en tiempos de 
M. Pelayo daba origen a una preocupa-
ción muy seria. E n ella intervienen los 
mejores clasiicistas de la época. Me-
néndez Pelayo, y Valera es tán de acuer-
do, en oposición a otros, en que la pro-
sa es medio absolutamente impropio pa-
ra traducir un poema. Ún poema, y m á s 
si es de la grandeza de una Eneida, exi-
ge una versión en verso. Pero ¿en qué . 
clase de verso ? Aquí disentían don Juan cienes.—Constante Jaleo. 
pagaban.—Demetria Ruiz, huéspedes al 
por menor." 
—"Buscar mi ideal, que no sé cómo 
es. Sólo sé que lleva pantalones.—Gra-
cia Mar Chita." 
—"Buscar la mujer soñada. Pero para 
eso hay que estar muy despierto, porque 
los sueños, sueños son.—Calixto Agrilla." 
—"Darle a la máquina de escribir que, 
digan lo que digan las casadas, es peor 
que un marido.—Tecla Pérez." 
—"Prepararme para tres oposiciones 
y no sacar plaza en ninguna. ¡Y dicen 
que está difícil casarse! ¡Pues anda que 
esto otro!—Chunchi Díaz." 
—"Beber.—Desiderio Chinchón". 
— " V i v i r y gracias.—Juan de la Tos." 
—"Buscar una cartera en todas las 
crisis ministeriales.—Patricio Cerrado." 
—"Lo mismo que el anterior, pero en 
los t ranvías .—"El Seisdedos." 
—"Pedir a gritos elecciones. Oponer-
me tumultuariamente a que haya elec-
y don Marcelino. Prefer ía éste el con-
sonante; Valera, el verso libre. Uno y 
otro alegan sus razones, y los dos bor-
daron con ellas un episodio encantador 
de la historia de nuestro humanismo. 
"Virg i l io en Bsipaña", sii alguna vez 
llega a verse publicado seriamente, se-
r á un capitulo m á s instructivo de lo 
que a primera vista pudiera creerse, de 
la historia de nuestra cultura. Nos da-
rá una medida, un término preciso de 
comparación, de la difusión e intensi-
dad de la cultura española a t r a v é s de 
distintas épocas. Nos hab la rá de nues-
tras preferencias literarias, según la] 
curva del movimiento humanís t ico es-
pañol suba o baje con Virgi l io o con i 
Horacio, con la Eneida o con las Geór-
gicas. 
Si ante el caso de "Virgi l io en Espa-
ña" nos aventurásemos a un juicio, sin 
duda prematuro, acaso podríamos afir-
mar que con "Virgi l io en E s p a ñ a " se 
confirma algo muy significativo que se 
da en otros aspectos de la cultura es-
pañola. U n panorama m á s bien pobre, 
de escaso vuelo, en general; y solita-
rio, ingente, a desproporcionadísima al-
tura, el P. La Cerda, que' en su época 
fué el mejor comentador de Virgi l io de 
toda Europa. 
Puedo cerrar este sucinto resumen 
de la aiportación española a l bimilena-
rio famoso, anunciando que desde hace 
varios meses, el docto catedrát ico de la 
Universidad de Sevilla don José Vallejo, 
trabaja sobre los manuscritos de Me-
néndez Pelayo, para damos dentro de 
poco esta obra del inmortal maestro. 
M . HERRERO-GARCIA 
* * * 
— ¿ Y usted qué ha hecho durante el 
a ñ o ? — m e p regun ta rán a mí. 
— ¿ Y o ? Escribir y envejecer. Dema-
siado de las dos cosas. 
Tirso M E D I N A 
lo verás—mísera Francia, te espera— 
"tu calamidad postrera"—"con t u rey y 
t u delfín"—y tendrá entonces su fin— 
su mayor gloria primera..." 
Pero, quitadas algunas desconcertan-
tes brujerías de este estilo, la mayor 
parte de los pronósticos del salmantino 
no pasan de ser, como él mismo dice, 
sino "lícitas y prudentes conjeturas". 
Por eso yo guardo, con amor, en mi 
biblioteca, este claro e ingenuo alma-
naque del siglo X V I I I . Porque me pare-
ce como una dulce miniatura amarillen-
ta, de un mundo que p a s ó : de un mundo 
ordenado y pacífico, en el que se po-
dían hacer "lícitas y prudentes conjetu-
ras". Era aquél un mundo de unidad 
de creencias y de estabilidad de prin-
cipios, en que los hombres todos se mo-
la cuartilla blanca y en igmát ica : ¿qué 
h a r á n ? Y luego, pareciéndome que la 
encuesta era como un remedo del bí-
blico mandato del Señor a Ezequiel: 
"Vaticinare de ossibus istis", he escri-
to humildemente por toda contestación, 
en la cuartilla: Señor, no es posible va-
ticinar sobre estos huesos... 
No: no es posible. No contes taré a 
ninguna encuesta. Renuncio a ser "Pis-
cator" de hombres en estos días de in-
consecuencias. Me refugiaré en las co-
sas mansas y dóciles criaturas, ú l t imas 
fidelidades del viejo orden cósmico. Ha-
ré humildemente la profecía de las flo-
res de abril, de las nieves de enero y 
y en la literatura, caballeros del ideal 
y del arte. La fe en Dios, el amor a la 
tierra que los vió nacer y el entusiasmo 
estético son sus oaracteriisticas. La 
trinidad que forman Menéndez Pelayo, 
Pereda y Amós de Escalante puede con 
puntos de la pluma sin la menor vio-
lencia, bien como ocurre con todos aque-
llos que usan con naturalidad y sin es-
fuerzo alguno de una cosa que les per-
tenece. Esa carencia de afectación al 
valerse de palabras que no son de uso 
corriente y que la decadencia tiene ol-
vidadas, es una cualidad de escritor de 
primera categoría que Amós de Esca-
lante posee sin disputa. 
La condición de poeta, señalada por 
nosotros al principio en el ilustre "Juan 
García", se advierte sobre todo, a nues-
tro juicio en la suprema bdleza de las 
descripciones, en la facilidad para ha-
cer intervenir las fuerzas de la natu-
raleza en la acción novelística. Alguna 
vez hemos señalado esto mismo en Pe-
reda, al hablar de "Peñas arriba". En 
"Ave Maris Stella" el (Upítulo de la ria-
da del Saja tiene esta excelsa vir tud. 
Algunos han señalado este desenlace 
violento de la novela como un defecto. 
Nada m á s erróneo a nuestro parecer. E l 
ambiente y el paisaje son elementos que 
desde la primera pág ina viven e inter-
vienen en "Ave Maris Stella". L a cre-
cida del Saja llega naturalmente, presa-
giada de una manera ar t ís t ica. Lo gra-
ve y lo ilógico sería que no se verifi-
case. Antes de llegar a la vista del río 
sabemos que vendrá barroso, turbulen-
to y desbordado. No nos lo ha dicho el 
autor. Lo sabemos porque vivimos en 
aquel valle, porque tenemos noticia da 
sus accidentes y la frase: "¡Bueno ven-
justicia enorgullecer a una región. 
Acaso resulte sorprendente para el dra el SaJa! ' <lue** rePlte " ^ " f 3 ve-
- gran público que el nombre de Esca-ces durante el capítulo, nos sacude con 
de los ventos de marzo. M i almanaque lailte) ^ e ^ g familiar en los oídos po- un estremecimiento temeroso Oímos a 
de 1931 sera un almanaque deshuma-
nizado, lleno de escepticismo y de rece-
lo para la obra de los hombres. 
Pero, de pronto, una voz agria ha in-
terrumpido m i tarea: 
—¡Señori to! ¡Señorito! 
Paso mis navidades en el campo y la 
voz que oigo es la de mi capataz que 
pul ares que los gloriosos de don Mar-
celino y el autor de "Sotileza", figure 
al lado de éstos. Sin embargo, no es un 
entusiasmo de ocasión el que nos mue-
ve a colocarlo ahí. Y ésperamos que a 
lo largo de este artículo, escrito en re-
cordación de "Juan García" que nació 
el 31 de marzo de 1831, quede probado 
lo lejos, merced a esa sencillísima ex-
clamación, el rumor imponente del río. 
¡Y qué suprema belleza en la descrip-
ción de las aguas asoladoras! Para nues-
t ro gusto hay pocas páginas de mayor 
hermosura en toda la producción de 
Amós de Escalante. 
No podemos advertir entera la per-
sonalidad de este autor sin referirnos a trae triunfalmente en sus manos, como , " uc ^ , \ T r - o • „ „ r , , • , el buen derecho del autor de "Costas, 
^ m b l n r n . f ^ ' y y Montañas" a figurar en primera fila¡otro ll?r? ^a*de de flos Cos.ta3 temblorosa. se haWe ^ ^ y mon anas". Geografía ar t í s t ica y um-
—Señori to, ¡mire qué curioso! Como 
llovió hasta tan tarde esta primavera, 
es tá volviendo a rebrotar el trigo. M i -
re usted la espiga que le traigo: aca-
bada de granar... 
E l mundo ha vacilado a mis pies. Mis 
ú l t imas seguridades se han tambalea-'^ 
ca de la provincia de Santander es este 
libro interesant ís imo. La comprensión 
total, la fusión del paisaje, la historia 
y los monumentos se realiza aquí con 
fuerza poética y evocadora. Reúne San-
ñoles del siglo último. 
Viajero de tranquila y profunda v i -
sión, hombre de bienes de fortuna que 
podia madurar y pulir lo que escribía 
y literato de criterio estético sereno i 
. 1 - 0 ; ^ , - . HT,™« r<„ • tander para servir de tema a un libro 
ordenadísimo, Juan García escn-i - -. . 
vían por unas cuantas reacciones fun-
damentales. Como en las pocas pági-
nas de un catecismo cabía resumir lo | sentido el miedo ̂ de las ú l t imas índisci-
que los hombres creían en las pocas 
páginas de un almanaque cabía prever 
lo que los hombres har ían . Los pasos de 
los hombres podían profetizarse como 
los eclipses. Porque aquél era aún el 
do. Porque sí: éste ha sido el año de SS ^ r * * ™ ! ^ ™ } ™ - J ^ ^ J 
las lluvias de junio, del sol de noviem-
bre y de las espigas de Navidad. He 
plinas, el mot ín de las fuerzas natura-
les... 
« * M 
de esta índole condiciones excepciona-
les. Belleza natural, grandiosidad, re-
motas tradiciones históricas y literarias, 
costumbres añejas que se conservan pu-
tan completas que lindaban con la per-
fección. Poeta lírico de calidad, escri-
b.ó en prosa sus poesías mejores Sus carácter , vie 
Maris S a - ^ L d ^ T g u í a lo ^ ™ n u m e Í t o S art íst icos, restos de Maris bteua pueoen ngurar ^ t r e io andeza hidal Amós de Egcalante 
más puro y castizo que se ha escrito iestaba p ^ p ^ , ^ sentir todo eso 
en castellano. fundirlo en un gran ideal, en un amor M i señor don Diego de Torres Vffla- "Ave, Maris Stella" es una novela;profund e le6diese unidad ínt ima fel 
resto de aquel ordenado mundo medio-irroel; buen Profeta de las melenas gn- ;h is tór ica , una crónica montañesa del alma de los montañeses es esta ünidad. 
eval, de aquel "cosmos" en el que, corno:363 y el solideo de seda raída: hiciste 1 siglo X V H . Vale la pena de detenemos Y Amós de Egcalante caballero mon-
dice Waldo Franck, todo tenía su si-
t io y lugar fijo; la luna, el sol, el cielo, 
el infierno, Roma, Jerusalén, el siervo, 
el señor, el Emperador y el Papa. Pero, 
en cambio, hoy... 
» » » 
bien en vivir en la primera mitad I en esta producción que destaca podero-
del siglo X V I H . Así te pudiste marchar ¡ sámente en la l i teratura española don-
del mundo, alegre y confiado, dejando]de la novela his tór ica representa un 
tras de t i tus ingenuos folletitos de pa-
pel gordo y letra clara, llenos de "lí-
citas y prudentes conjeturas". 
E l símbolo del mundo, cuyo crepúscu-
Hoy los viejos "piscatores" amari- lo alcanzaste, es tá en aquella esfera ar-
llentos, con sus lícitas y prudentes con-l™119-1"' mal grabada en madera, al fren-
jeturas sobre el sol, la luna y los hom-jte de t u almanaque: enredo de órbi tas 
tañés , hidalgo, cristiano viejo, honrado 
y leal hasta dejarlo de sobra, no tenía 
m á s que exprimir su propio corazón 
papel tan desairado. Menéndez Pelayo i p ^ que los sentimientos de la clara 
si túa a "Ave, Maris Stella" al lado de,estirpe montañesa destilasen en concen-
"El señor de Bembibre". la famosa no-itradas got¡LS en el vaso de oro de ^ i n . 
vela de Gil y Carrasco. Si no nos ol-¡SUperable estilo. 
vidamos de "Las ruinas de m i conven-1 Tal es ej insigne literato Amós de 
to", de Patxot, y aun de "Amaya o los | Escalante que llevó su modestia al ex-
vascos en el siglo V I I I " , de Navarro itremo de ocultarse en el seudónimo d 
bres, han sido sustituidos por las des-|lse§njlras. y de disciplinas matemáticas . ¡vi l los lada, puede decirse que habremos|"jUan García". La Montaña sabe honrar 
concertantes encuestas, en las que losí110^ señor don Diego, tendrías quejconcluido con la enumeración de cuan-|a sus y seguramente rendirá un 
prohombres ilustres contestan a la pre- sustituir _ tus bellos pronósticos, por in- to en la novela histórica española me-¡homenaje de cariño y grati tud al autor 
gunta 
1931? 
invariable: ¿Qué ocurr i rá en seguras interrogaciones; tu ingenua se-
guridad del porvenir, por una resigna-
rece consideración actual de la crí t ica. |de "Ave Maris Stella", en su centena-
No es que releguemos a un plano in-;r io. pero hace falta más. Toda España 
Y nadie sabe lo que ocurr i rá . No es¡da aceptación de absurdos y sorpresas. ¡terjor narraciones tan sugestivas como!dehe estar presente en esas honras por-
posible ya prever los pasos denlos hom-ij10^' en vez de la vle3a esfera armilar,!el " jeromin" del P. Coloma. Pero eso|qUe Amós de Escalante es un español 
bres como se prevén las fases de la tendr ías que estampar, como s ímbolo |ya no es novela histórica propiamenteipredaro. 
luna, porque se han perdido las órbi- |df ?a hora' alt frente de tu almanaque, 1^^. 
tas fijas de los principios claros y úe¡al buen capataz de mi finca, llevando veamos ahora por qué "Ave, Maris 
las conductas consecuentes. Con inte-en su mano'verde y t e m b l o r o s a ' ^ es- Stella" es una joya del género. Las 
lectuales que niegan la historia y f í s i - F ^ &ranada en diciembre, 
eos que niegan el tiempo y el espacio; José Mar ía P E M A N 
siiiiininiiiiiniiiiiBüüiBii m &:«lüiHüio .!i!H!iiiini¡Hii!iini¡¡¡BiiiiiHiHiii¡niiiíjHi!ii¡Bisi¡:i:E 
orque es 
existe en el mundo. 
Robo de armas en una 
Comisaría 
Desaparecen setenta y siete pisto-
las y seis mil proyectiles 
COLONIA, 31.—De la a r m e r í a de la 
Comisaría de Policía de Cassel, han des-
aparecido misteriosamente setenta y 
siete pistolas y seis mi l proyectiles. La 
Policía no ha podido descubrir a los la-
drones. Se cree que los autores del ro-
bo deben pertenecer a alguna organiza-
ción política-
El ministro del Interior, ha ordenado 
que se abra una investigación para ave-
riguar lo ocurrido y depurar responsa-
bilidades. 
irffni«ii!i¡B:?;a!;;::iara!iiinianHnHnBram 
Los teléfonos de E L DEBATE 
715O0. 71501. 71509 v 72805 
son los números 
Porque lleva consigo todas las virtudes me-
dicinales de unas 
nerales. 
aguas mi-
a su gran producción v ven-
ta, es el más barato. 
Estas son las razones del éxito creciente, sin 
precedentes, del 
Nicolás GONZALEZ R U I Z 
Sidney Franklín fracasó 
en Méjico « 
Los empresarios no quieren que 
tome la alternativa 
ideas de, Menéndez Pelayo sobre la no-
vela h is tór ica es tán muy claras y con-
viene recordarlas brevemente como guía. 
Hay un modo de novela his tór ica que es-
coge los grandes acontecimientos nacio-
nales y los borda sobre una t rama no-
velesca. De optar por ese sistema las 
salidas no pueden ser m á s que dos: o 
la reconstrucción histórica es perfecta, MEJICO, 31.—En los círculos tauri 
en cual caso la novela queda como ab- Qoa de esta capitali sé considera que la 
sorbida por la magnitud de los aconte- |s i tuación del torero norteamericano Sid-
cimientos reales y ahogada por el ma- ¡ney Fraxiklini es aún indecisa, debido 
yor in terés que estos despiertan; o se:a la decepc:ón que produjo en el públl-
falsea la historia en beneficio de la tra-!co su acuación en la novillada celebra-
ma novelística, en cual caso la novela da el doming0 último, 
no es histórica, ni merece considera- De su coinportamiento en dicha co-
rrida, dependía su ascenso a la cate-
gor ía de' matador de toros y su inter-
vención en las corridas que están anun-
ciadas para los comienzos de la tem-
porada invernal; pero los empresarios 
conve-
a cau-
ción dentro del género. El primer caso 
comprende entre las españolas a "Ama-
ya" y entre las m á s famosas del ex-
tramjero al "Quintín Durward", de Wal-
ter Scott. E l segundo es el denomina-
dor común de la llamada novela his tó- ^ le contra_tav0Q no iuz&an 
rica por los fabricantes de entregas derniente tome la alternativai _ 
siglo X I X y abarca los disparatados en-isa de la friaidad coa fué acogld0 
gendros de Tarrago, Fernández y Gon- log espectadores. 
zález, Ortega y F r í a s y Florencio Luis 
Par reño . 
Frente a esto hay otro modo de no-
vela histórica, que salva a la vez la his-
toria y la novela y que por esa razón 
Por el contrario, se hace destacar la 
s impat ía con que fué recibido el dies-
tro mejicano Liceaga, de diecinueve años 
de edad, que toreó y m a t ó lucidamente 
a los cornúpetos que le correspondieron 
es mucho mas perfecto. Consiste en to- | í tn la n ó m a d a , 
mar unos hechos locales, una t radición, ^ menos ocurran acontecimim-
poco conocida un ambiente reducido yl tos Esperados, es muy probable qi-e 
peculiar y meter en él la t rama creadaiFrariklin no aparezca al ún t¡om. 
por la imaginación. Con este procedí- en las lazag me1icanas pues n0 
miento, si el autor sabe guaroar ei equi-¡h anunciadas novilladas hasta el mes 
libno, no interesa más un elemento que l d e • ' m a r z o _ A s s o c i a t e ( 1 j>r¿ss 
otro, l a historia es la novela y la novela ; ^ 
es la historia. Tal es el caso de " E i se-
ñor de Bembibre" y el de "Ave Maris 
Stella". Por esta razón esas dos obras 
son las dos mejores novelas históricas 
que tenemos en castellano. 
Situada ya la obra capital de Juan 
García vengamos a sus valores particu-
lares. Hemos dicho que si el autor sa-
bía guardar el equilibrio U novela his-
La estabilización de la 
moneda mejicana 
NUEVA YORK, 31.—Telegrafían de 
México que el Gobierno ha obtenido un 
crédito de treinta millones de pesos del 
tórica se lograba' perfectamente en la |National City Bank de Nueva York, que 
LA T O J 
U N I C O EN 
peseta pastilla. 
segunda modalidad. Pues bien, Amós de ¡será destinado a la estabilización de 
Escalante es el equilibrio estético en per- \ l a moneda mejicana, 
sona. Su formación, sus estudios y su j El ministro de Hacienda negocia otros 
carác ter le daban esta preciosa y rara emprést i tos, hasta una cantidad total 
cualidad. No cabe en él un afecto des- de 45 millones de pesos, 
ordenado. Todo guarda su proporción y 
su medida. Si alguna vez la fantas ía 
o la pasión le jugaban uno de sus t ru -
cos al literato, su sano criterio volvía 
sobre las páginas febriles, las reman-
saba, las tamizaba y rest i tuía cada par-
te a su lugar propio. 
De aquí la impresión supremamente 
art íst ica, de orden perfecto, que dan las 
producciones de "Juan García". La par-
LORIENT, 31.—En Quiberon se han 
celebrado solemnes funerales por las víc-
timas de la explosión del "Artiglio". 
Terminada la ceremonia, los restos 
te formal acentúa y concreta esta sen-¡fueron inhumados en el cementerio de 
sación. Amós de Escalante escribe un ' l a ciudad. 
F U N E R A L E S P O R L A S V I C T I P S 
DEL "ARTIGLIO" 
